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APRESENTAÇÃO

Em recente pesquisa, o Brasil contava com aproximadamente 600 cientis-
tas entre os mais influentes do mundo em 2020. Esse estudo reflete, entre 
outras coisas importantes, a qualidade e a quantidade de publicações de 

impacto realizada por cientistas e instituições em solo nacional. Em meio a todas 
as dificuldades enfrentadas pela ciência brasileira, o fato de centenas de cientistas 
brasileiros estarem entre os mais influentes e citados do mundo, representa um 
sopro de esperança e reconhece todo o esforço realizado em solo nacional, sendo 
um marco importante para a ciência brasileira. 

Não há dúvidas sobre a importância da pesquisa, ciência e inovação, contudo, 
no Brasil, ainda temos sérios problemas de fazer com que as informações prove-
nientes da ciência produzida por brasileiros cheguem à maioria da população brasi-
leira. Por diversos fatores, as publicações científicas não estão acessíveis e/ou não 
são escritas em uma linguagem que facilite a leitura e interpretação por grande 
parte da população brasileira, que sempre sofreu com o acesso à educação e todos 
os níveis.

Nesse ínterim, as revistas/livros que propiciam o contato mais próximo entre 
a ciência e população, exercem papel social inestimável, principalmente na cultura 
brasileira onde ciência, instituições de ensino e pesquisa e cidadãos, ainda estão 
muito distantes. A Editora Pascal atua ajudando a sanar essa deficiência, apresen-
tando edições seguindo uma tendência mundial, de publicar edições contendo tra-
balhos oriundos de pesquisa científica prezam por publicações extremamente úteis 
para a sociedade, em uma linguagem acessível.

Nessa edição, você será apresentado a artigos de altíssima qualidade focados 
em medicina, arquitetura, ciências agrárias, ciências da natureza, engenharia de 
produção, engenharia civil, logística, enfermagem, entre outros. São trabalhos re-
alizados por grupos de pesquisa em todo o território nacional, contribuindo para 
um legado inestimável para a ciência brasileira, fruto de muito suor, trabalho, de-
dicação e amor pelo conhecimento.

Tenha uma ótima leitura!!!

Prof. Dr. William de Jesus Ericeira Mochel Filho
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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo demonstrar meios e métodos de se aplicar na 
educação ambiental de uma forma lúdica, mas que seus resultados sejam os 
mais positivos e reais possíveis. “Waterland – e os poderes das águas” é um 

livro que vai tratar da temática água, utilizando artifícios das ciências humanas 
e exatas conjuntamente. Desta forma, se demonstra a elaboração deste produto 
(enredo, ilustração, compartilhamento, adesão social, etc.) e surge à possibilidade 
de o leitor refletir sobre o assunto bem como é incentivado a criar modelos simi-
lares de educação ambiental. Como todo o ser humano é dependente do meio em 
que vive, pode se dizer que todos podem ser educadores ambientais, deixando de 
ser uma exclusividade ou responsabilidade da licenciatura. Os parâmetros de quali-
dade das águas são os protagonistas da história, demonstrando a grandiosidade de 
elementos que podem assumir ludicamente a educação não formal. O Capítulo I já 
fora apresentado para uma pequena parcela de pessoas com idades distintas, cada 
uma delas percebeu o enredo emotivo de acordo com suas aspirações intrínsecas, 
mas a mensagem lúdica científica incutida na obra foi notada de forma unanime. 
Muitos estudos das atividades antrópicas negativas sobre o meio são publicados 
desde 1970 e parecem repetidamente dizer os mesmos assuntos, não é de se dis-
cordar, pois isso é um grande indicador de que existe a demanda de novas meto-
dologias de conscientização, a educação ambiental saindo de sua zona de conforto. 

Palavras chave: Waterland, Educação Ambiental Lúdica, Agência Nacional 
das Águas e Saneamento, Metodologias Sustentáveis.

Abstract

This work aims to demonstrate ways and methods of working with environmen-
tal education in a playful way, but that its results are as positive and real as 
possible. “Waterland - and the powers of water” is a book that will deal with 

the water theme, using artifices from the human and exact sciences together. In 
this way, the elaboration of this product (plot, illustration, sharing, social adhe-
sion, etc.) is demonstrated and the possibility arises for the reader to reflect on 
the subject as well as being encouraged to create similar models of environmental 
education. As every human being is dependent on the environment in which they 
live, it can be said that all are environmental educators, ceasing to be an exclusive 
or responsibility of the degree. The parameters of water quality are the protago-
nists of history, demonstrating the grandeur of elements that can playfully assume 
non-formal education. Chapter I had already been presented to a small portion of 
people of different ages, each of whom perceived the emotional plot according to 
their intrinsic aspirations, but the playful scientific message instilled in the work 
was noticed unanimously. Many studies of negative anthropic activities on the envi-
ronment have been published since 1970 and seem to say the same issues repea-
tedly, it is not to be disagreed, as this is a great indicator that there is a demand for 
new awareness methodologies, environmental education based on comfort zone.

Key-words: Waterland, Playful Environmental Education, National Water and 
Sanitation Agency, Sustainable Methodologies.
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1. INTRODUÇÃO

A vilania que acerca os impactos ambientais negativos no atual cenário, traz 
consigo a reflexão de que o autor das barbáries de todos os eventos são os seres 
humanos. Tal modo de pensar tem lá a sua parecela importante de veracidade, no 
entanto não se trata de um conhecimento absoluto, pois alguns tipos de poluição 
ocorrem de forma natural, antes mesmo que o homem precisasse jogar um só 
canudo de plástico no rio. Desta forma, o que diferencia estes atores é a magnitu-
de do impacto que cada um exerce sobre o meio. Notadamente não há freio para 
impedir que um evento extremo ocorra, em contra partida as atividade antrópicas 
ocorrem desenfreadamente mesmo com legislações rígidas e bem formuladas. 

Não é novidade que as aspirações humanas tenham resultado na extração dos 
recursos naturais desde a invenção da roda e tem seu momento voraz marcado 
pela Revolução Industrial. Assim também se aponta que o desenvolvimento aliado 
a sustentabilidade já é algo comentado desde 1987 constatado inclusive no rela-
tório de Brunthland. A questão a ser levantada é a de que o ser humano conhece 
perfeitamente a necessidade da manutenção do ambiente natural e qualitativo no 
planeta, desta forma o que falta para que a concientização seja eficaz? Como pode 
uma espécie destruir algo que é vital? O que de fato ocorre é que as informações 
disponibilzadas através da educação ambiental estão até alcançando o olhar da 
sociedade, mas receber um conhecimento não é o mesmo que refletir sobre ele. 

A indústria, a agricultura e a urbanização poderiam  ser consideradas as maio-
res fontes causadoras de poluição das águas. A primeira por despejar seus efluen-
tes  que mesmo previamente tratados trazem consigo uma alta carga química-or-
gânica, a segunda por ser rica em nutrientes e através da lixiviação ou escoamento 
acabam por alcançar ambientes lênticos e causando o fenômeno conhecido como 
eutrofização e o terceiro e não menos importante, a urbanização, esta por sua vez 
ocorre não pelo prejuízo ambiental associado ao crescimento populacional, mas 
sim pela ocupação irregular deste que muitas vezes acaba em esgoto não tratado 
despejado diretamente nos rios, consequentemente resulta em uma série de do-
enças de veiculação hídrica.

Quando se pensa em tratar um efluente separadamente (indústria ou agricul-
tura ou urbanização) isso se torna muitas vezes inviável, seja pelo trabalho de-
mandado, seja pelo alto custo de tratamento. Assim, é necessário que sejam ana-
lisados conjuntamente, afinal, todos os efluentes serão despejados em um mesmo 
rio (caso hipotético). Com um pensamento sistêmico, pode se dizer que o princípio 
da precaução deve ser levado como resolução ideal nestes casos. Por mais que 
pareça impossível gerir tamanho problema na gestão de recursos hídricos, se faz 
necessário saber que entre este tripé existe um fator em comum, o fator antrópi-
co, sendo assim, ele é o sujeito que deve ser trabalhado para que haja sucesso na 
preservação das águas, ou seja, conscientizar o autor em comum entre as fontes 
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poluidoras.

Desta forma este trabalho tem por finalidade demonstrar quais são os meios 
de se trabalhar a educação ambiental através de produtos (livros, músicas, arte, 
jogos, etc) com cunho lúdico. Com ênfase nos recursos hídricos, será possível que 
outras pessoas produzam trabalhos similares com a mesma temática (água) ou 
outras (solo, atmosfera, aquecimento global). O intuito é que sejam insipiradas 
a aplicar o conteúdo de maneira formal ou não formal, este ponto é fundamental 
para quem deseja trabalhar com meio ambiente, pois a sociedade é diversificada e 
demanda uma linguagem multidisciplinar e democrática, alcançando todos os pú-
blicos e rendendo resultados relevantes.

Tomando como exemplo a produção de um livro de educação ambiental lúdica, 
este trabalho pretende nortear de uma forma simples um conteúdo altamente ne-
cessário de ser abordado nos mais diversos cenários possíveis.

2. OBJETIVO GERAL

Demonstrar metodologias de educação ambiental a serem empregadas em 
produtos e/ou em novas tendências pedagógicas.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Para a elaboração de um produto é necessário que se faça uma análise sobre 
o tema que se quer fazer refletir. Utlizando sempre ícones estruturais baseados em 
cinco questões: O que? Porquê? Como? Quando? E Para quem?.

a) O que?: Signifca o que será elaborado, um livro, uma cartilha, um jogo 
de tabuleiro, um jogo 3D, uma música, uma peça de teatro, dentre outras 
possibilidades criativas de se montar o pensamento inicial. É importante 
lembrar que os ícones não são isolados, devem ser pensados individuais 
e conjuntamente. Neste primeiro momento em específico “O que?” estará 
maciçamente relacionado ao produto a ser desenvolvido.

b) Porquê?: Ainda que para quase tudo sempre exista uma resposta, este íco-
ne traz consigo um direcionamento de que o produto siga em seu desenvol-
vimento ou não. A elaboração de um projeto demanda trabalho, dedicação, 
raciocínio, reflexão e resultado. Na educação ambiental é necessário que a 
hipótese tenha uma boa ação, do contrário ela é pouco produtiva ou nula. 
Na dúvida é melhor realizar a troca do projeto antes que demande esforços, 
dessa forma o sucesso de outro produto pode vir a ser muito mais valoroso 
para o meio.
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c) Como?: Ao pensar na elaboração de um livro deve-se levar em consideração 
de como ele será elaborado, dessa forma, outras sub perguntas surgirão: 
Será ilustrado? Terão quantos capítulos? Terá apenas um volume? Como se 
dará a publicação?. Assim, se nota que este ícone é altamente dinâmico e 
é nele que o maior trabalho é desenvolvido, o momento “mão na massa”.

d) Quando?: O tempo é o maior cuidador da natureza, pois em apenas um 
dia milhares de quilômetros de florestas podem ser consumidas pelo fogo, 
em contra partida ele permite a resiliência do meio, mesmo que mais len-
tamente. Com a elaboração do produto se faz necessário estipular datas. 
Imagina-se que hoje é possível falar de aquecimento global, mas o planeta 
é imprevisível, pode ser que quando se publique um produto já se estará 
falando de uma nova era do gelo.

e) Para quem?: Todos os seres humanos precisam da natureza para sobreviver, 
não o contrário. Desta forma, o que se prentende demonstrar neste ícone 
é que se todos precisam do meio, todos precisam saber cuidá-lo. Assim, a 
educação ambiental quando for aplicada pode sim ser voltada pra um públi-
co infantil (por exemplo), mas o ideal é que o produto seja intergeracional. 
A educação ambiental é democrática.

Com este modelo estrutural já é possível iniciar a demonstração da metodo-
logia da criação do livro Waterland – e os poderes das águas, onde a intenção do 
autor é de que seja publicado no primeiro semestre de 2021, com intenção de 
concientizar sobre o uso e a importância dos recursos hídricos e com uma leitura 
para todos os públicos, ou seja, os ícones O que? Porquê? Quando? E Para quem? 
Já foram escolhidos. Neste momento em diante, desenvolver-se-á o “ Como?” para 
ser o principal norteador de outros produtos.
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3.1 Enredo

Dentro da narrativa o enredo assume o desenvolvimento do tema, dessa for-
ma o assunto procura associar o tempo, a discussão, os personagens e a estória 
como um todo (CARDOSO, 2001). Sendo assim, para a elaboração de um livro de 
educação ambiental lúdica, se faz necessário associar a ciência ao entretenimento 
e os amarrar de forma síncrona. 

Neste produto o tema que vem sendo trabalhado é a água, os personagens 
da narrativa são os parâmetros de qualidade (cor, turbidez, condutividade elétrica, 
etc.) dos quais assumem papéis de protagonismo, já fenômenos como a eutrofi-
zação, poluição, matéria orgânica são personagens antagonistas. A trama ocorre 
quando a poluição/contaminação tenta dominar as águas do universo, mas com os 
parâmetros de qualidade das águas presentes essa missão dos vilãos não será uma 
tarefa fácil, resultando inclusive numa batalha épica.

Assim também é possível elaborar um jogo de tabuleiro onde as peças podem 
ser pequenas árvores ou animais, algumas casas do tabuleiro podem ser caracte-
rizadas como uma queimada, ausência de alimento e assim por diante, em contra 
partida outras casas representam água, disponibilidade de alimento, corredores 
ecológicos, etc. A figura 1 é apenas uma forma de demonstrar como esse tabuleiro 
funcionaria. Cada jogador escolhe uma peça (Guaxinim ou Árvore), conforme joga 
se os dados o jogador pode progredir ou regredir, note que as casas que prejudi-
cam um participante no jogo representam impactos ambientais negativos e casas 
com impacto ambiental positivo beneficiam quem acaba caindo nelas.

Na segunda casa (Figura 1) o fogo faz com que o jogador volte duas casas, 
transmitido a aquele que joga a reflexão de que as queimadas no mundo real são 
negativas. Na terceira casa a maçã mordida representa a falta de alimento para o 
Guaxinim, mas mesmo que a árvore caia nesta casa o jogador também será pena-
lizado, ou seja, o importante não é apenas a relação fisiológica entre os atores do 
produto, pois a falta de alimento é algo prejudicial e essa deve ser a informação 
recebida. Na quarta casa “Enfim água” é a hora de ambos os participantes tirarem 
vantagem e andar cinco casas, pois a água é um bem primordial, com ela em qua-
lidade e quantidade suficientes sempre iremos ser beneficiados.

Logo, o enredo para a elaboração de um projeto de educação ambiental deve 
associar todos os fatores dentre de um tema, sejam eles positivos ou negativos.
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Figura 1 – Exemplo de Casas de um Jogo de Tabuleiro
Fonte: Autoria Própria (2020).

3.2 Ilustração

A ilustração remete o Design do produto. Se exemplo se trata de um livro, ao 
discorrer sobre um personagem que remete ao fogo, não é indicado que ele seja 
desenhado com cores frias, a menos que o enredo (falado anteriormente) traga 
consigo alguma mensagem associada. Uma dica é que se algum dos personagens 
tiver superpoderes (como é o caso de Waterland), que esse seja no mínimo relativo 
ao domínio, ou seja, se o personagem domina um metal pesado, seu poder deve 
ter traços de desenhos metálicos ou o próprio personagem em seu comportamen-
to. Abaixo podemos ver o personagem Chumbow (dominador de Chumbo), note 
que sua cor assemelha-se de uma chumbada de pescar. É importante lembrar que 
a ilustração é ponto fundamental da ludicidade.

 
Figura 2 – Chumbow, o dominador de Chumbo

Fonte: Autoria Própria (2020).
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3.3 Levantamento Bibliográfico

Baseado e inspirado nas obras de Marcos Von Sperling, o livro (Waterland) a 
ser publicado como produto traz o estudo da Introdução à qualidade das águas ao 
tratamento de esgotos (Sperling, 2018). Esta obra de Sperling (2018) alcança a 
sua quarta edição e é sucesso de vendas. O modo com que o autor descreve os 
parâmetros de qualidade das águas e as relações entre si e com o meio, assume 
uma linguagem confortável e assim melhor compreendida. Como Waterland em 
um primeiro momento é considerado um parâmetro e os seus amigos também, 
nada melhor do que compreender o comportamento científico dos parâmetros reais 
para poder reescrevê-los em sua forma lúdica. 

O escritor tem poderes inimagináveis quando em posse de um papel e uma 
caneta, muito se vê que a ação social é resultado de conteúdos que muitos pensa-
dores deixaram através do conhecimento filosófico e científico, transformando os 
seres humanos e o mundo. Assim outras literaturas foram buscadas para o pen-
samento da arte da escrita como a obra denominada A Arte de escrever histórias 
(SOARES, 2010). Ler é um exercício difícil e passivo, já escrever demanda poder, 
atividade e transformação. Deste modo é necessário ter uma leitura bastante di-
versificada quando se trata de produzir metodologias de educação ambiental, pois 
a arte de escrever deve ter propriedades multidisciplinares.

3.4 Compartilhamento

Não é novidade que na atualidade a distração se tornou a barreira que impe-
de o ser humano de desenvolver sua inteligência. Celulares, computadores, redes 
sociais, séries de televisão, canais pagos e uma infinidade de outras tecnologias 
que tornaram a informação rápida, mas nem sempre verdadeira. A nova cultura 
depende fortemente da internet para buscar conteúdos, pagar contas, trabalhar, 
estudar, principalmente com a pandemia do Covid-19. O isolamento fomentou ain-
da mais o uso das redes sociais e aplicativos para aproximar aqueles que por sua 
vez estariam longe.

Os algoritmos que ofertam todo o tempo a imensidão de produtos, também 
são os que trazem informações muitas vezes superficiais, deixando o que é irre-
levante amostra e o que é importante muitas vezes é esquecido. A educação am-
biental apontada como um assunto “careta” traz consigo a ideia errônea de que os 
ambientalistas são Hippies que saem por aí abraçando as árvores. 

Assim, a educação ambiental também precisa sair dos periódicos e livros e 
alcançar os olhares da sociedade, ou seja, a elaboração de materiais que sejam 
divulgados em E-books, PDF, Redes Sociais, Canais de Vídeo, Teatro, Cinema e Sé-
ries. Afinal, cabe ao educador driblar todas as interfaces do entretenimento para 
alcançar o leitor, ouvinte ou espectador, nem que para isso a educação ambiental 
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se apresente como o próprio entretenimento, e a ludicidade é uma ferramenta po-
derosa para chamar a atenção.

3.5 Educação Ambiental X Ciência

A educação ambiental não deixa de ser uma ciência simplesmente por utilizar 
metodologias diferentes da usualidade, inclusive ela assume o carácter formal e o 
não formal bem como estipula a Política Nacional de Educação Ambiental n° 9.795 
de 27 de Abril de 1999 (BRASIL, 1999). O que vai diferenciar a ciência da educação 
ambiental é o conhecimento. Enquanto a primeira utiliza a comprovação e razão, 
a segunda argui de emoção e ciência social e para isso necessita do conhecimento 
científico para a comprovação de que as metodologias têm relevância, adesão so-
cial e resultados confiáveis.

A relação entre educação ambiental lúdica e ciência no livro (Waterland), ocor-
re em todo o material, alguns locais como CONEUM, Pangênoma, Branísia e alguns 
personagens como Salbórium, Lady Sweet e Salóon fazem uma referência às legis-
lações, locais do planeta e classes de águas respectivamente.

Abaixo na tabela, apresenta-se esta relação:
TABELA DE RELAÇÃO LÚDICA

Personagem Local/Lei Significado
- CONEUM 357 CONAMA 357
- Pangênoma Pangeia
- Branísia Brasília
Salbórium - Águas Salobras
Lady Sweet - Águas Doces
Salóon - Águas Salinas

Tabela 1 – Relação entre Educação Ambiental e Ciência utilizando locais e classes das águas.
Fonte: Autoria Própria

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto que já está em andamento desde Agosto de 2019 e atende as pers-
pectivas do Mestrado Profissional em Rede Nacional e Gestão de Recursos Hídri-
cos – ProfÁgua. A Agência Nacional das Águas e Saneamento juntamente com a 
CAPES, requerem do aluno um produto além do projeto, para isso foi pensado com 
muita dedicação sobre a obra de Waterland – e os poderes das águas. Como um 
diferencial de proposta para o meio acadêmico e a sociedade.

 Foram impressos 5 exemplares do pré-capítulo I do livro e distribuído em 
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ambientes distintos (Unidade de Saúde, Universidade e Ambiente Familiar) para 
5 pessoas de diferentes idades. Como resultado observou-se que as crianças (de 
9 e 13 anos) faziam a leitura com atenção, devido à ilustração e principalmente o 
efeito que os personagens causavam ao liberarem poderes, como a eutrofização ou 
ainda a fúria de lótico, que nada mais é do que poderes de Eutrófa e Salóon. Já os 
adultos (de 24 e 32 anos) se emocionaram com o enredo do capítulo por apresen-
tar amor, sacrifício e suspense. O quinto e não menos importante leitor, que tinha 
um olhar acadêmico, Dra. Morgana Suszek Gonçalves, conseguiu ler o capítulo 
com todos os olhares dos demais leitores e ainda identificar a associação científica. 
Desse modo o livro se torna Intergeracional, onde qualquer indivíduo, leigo ou não, 
pode estar fazendo a leitura de uma forma, simples, uma linguagem confortável, 
e absolutamente democrática para a educação ambiental e aos recursos hídricos. 

O momento é universal em novidades e modificações. As adaptações estão 
sendo cada vez mais precisas e precoces, para isso a Educação Ambiental tem que 
estar presente, pois tais alterações incluem o meio e consecutivamente irão res-
pingar na sobrevivência humana. Infelizmente o ser humano elenca e encaminha a 
sua própria destruição, então, é importante acreditar que mesmo de forma lúdica, 
é possível transmitir às pessoas o conhecimento que lhes irão assegurar a existên-
cia atual e futura.

A sociedade acabou deixando de refletir sobre temas de suma importância, a 
não abordagem destes poderá desencadear o fim da própria existência. Derrama-
mento de óleo, aquecimento global, extinção de espécies, queimadas e pandemias, 
são o reflexo de um desequilibrio muito mais antrópico do que natural. Se há a 
existência de milhares de seres da fauna ou flora interagindo com seres humanos, 
significa que também existe a necessidade de encontrar um lugar no mundo para 
cada um. Já há muito tempo se discute sobre preservação, no entanto, se este as-
sunto parece repetitivo, significa também que até então ele não foi efetivamente 
aplicado. A educação ambiental lúdica devera ser um intrumento transformador de 
ser humano e de mundo.
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ANEXOS

Figura 3 – Os reis de CONEUM 357
Fonte: Autoria Própria (2020).

Figura 4 – Branqueamento do Recife de Corais
Fonte: Autoria Própria (2020).
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Resumo 

A diabetes mellitus (DM) e o transtorno depressivo podem se associar. É sabido que as 
pessoas com diabetes têm maior risco de desenvolver depressão quando comparados 
aos indivíduos sem esta doença. A depressão também é apontada como fator de 

risco para o surgimento e evolução da DM. O objetivo foi compreender o vínculo existente 
entre diabetes mellitus e a depressão, evidenciando as principais adversidades geradas 
por esta associação. Este trabalho tratou-se de uma revisão integrativa da literatura cuja 
referências foram consultadas nas bases de dados online: Biblioteca Virtual em Saúde, 
PubMed e Scientific Eletronic Library Online. Os critérios de inclusão foram: tempo da pu-
blicação nos últimos 5 anos (entre 2015 a 2020), espécie humana, idiomas (português, 
inglês e espanhol) e tipo de documentos (artigos). A literatura descreve a existência de 
uma relação bidirecional entre a diabetes mellitus e a depressão. A fisiopatologia pode 
ser explicada pela hiperatividade do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, perda da neuro-
plasticidade do hipocampo e pelo o processo inflamatório. Não foi encontrado evidências 
que sugiram participação de mecanismos genéticos no desenvolvimento da depressão co-
mórbida. No tocante ao diagnóstico, foi retratado a importância dos testes de triagem na 
identificação da depressão em diabéticos a fim de um tratamento adequado que pode ser 
feito com fármacos antidepressivos, preferencialmente, os inibidores seletivos da recapta-
ção da serotonina. Refletiu-se acerca da importância da compreensão do tema para toda 
a sociedade, especialmente aos profissionais de saúde, para que haja o reconhecimento e 
tratamento correto da associação entre essas duas doenças.

Palavras chave: Diabetes Mellitus, Depressão, Fisiopatologia, Diagnóstico, Trata-
mento.

Abstract

Diabetes mellitus (DM) and depressive disorder can be associated. It is known that 
people with diabetes are at greater risk of developing depression when compared 
to individuals without this disease. Depression is also identified as a risk factor for 

the onset and evolution of DM. The objective was to understand the link between diabetes 
mellitus and depression, highlighting the main adversities generated by this association. 
This work was an integrative literature review whose references were consulted in the 
online databases Virtual Library in Health, PubMed and Scientific Eletronic Library Online. 
Inclusion criteria were: time of publication in the last 5 years (from 2015 to 2020), human 
species, languages   (Portuguese, English and Spanish) and type of documents (articles). 
The literature describes the existence of a bidirectional relationship between diabetes 
mellitus and depression. The pathophysiology can be explained by the hyperactivity of 
the hypothalamic-pituitary-adrenal axis, loss of neuroplasticity in the hippocampus and by 
the inflammatory process. No evidence was found to suggest the participation of genetic 
mechanisms in the development of comorbid depression. Regarding the diagnosis, the 
importance of screening tests was identified in the identification of depression in diabetics 
in order to provide an appropriate treatment that can be done with antidepressant dru-
gs, preferably, selective serotonin reuptake inhibitors. He reflected on the importance of 
understanding the topic for the whole of society, especially health professionals, so that 
there is recognition and correct treatment of the association between these two diseases.

Key-words: Diabetes Mellitus, Depression, Pathophysiology, Diagnosis, Treatment.
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1. INTRODUÇÃO

O diabetes mellitus e o transtorno depressivo são duas entidades que, sepa-
radamente, apresentam grande prevalência no cenário mundial atual. Ambas são 
consideradas problemas de saúde pública.

Diabetes mellitus (DM) é definido como um grupamento de doenças relaciona-
do ao metabolismo, cujo principal característica é a hiperglicemia que ocorre devi-
do secreção insuficiente da insulina, resistência periférica à ação deste hormônio 
ou ambas as condições. (VILAR, 2017, p.641). 

Há duas classes amplas de DM, intituladas como tipo 1 e tipo 2. Porém, exis-
tem outras formas de Diabetes que podem compartilhar características tanto do 
DM tipo 1 quanto do tipo 2. (KASPER, 2017). 

O DM1 decorre, geralmente, da destruição por mecanismos autoimunes, das 
células beta pancreáticas que são responsáveis pela produção da insulina. Logo, 
haverá deficiência da secreção pancreática desse hormônio que é fundamental 
para a regulação da glicemia. A DM1 corresponde cerca de 5 a 10% dos casos de 
DM (SILVEIRO; SATLER, 2015, p.23). Este tipo de Diabetes é mais recorrente na 
infância e na adolescência, no entanto pode ser identificado em indivíduos adultos 
como latente autoimune diabetes in adults (LADA).(OLIVEIRA; JÚNIOR; VENCIO, 
2018)

Já o DM 2, simboliza em torno de 90 a 95% dos casos de diabetes (SILVEIRO; 
SATLER, 2015, p.23) e é caracterizado pela resistência à insulina. De modo geral, O 
DM 2 mostra-se com o início insidioso e os sintomas são mais brandos (BRASÍLIA, 
2013). Pacientes que sofrem de DM2, geralmente, apresentam sintomas clássicos 
de hiperglicemia como poliúria, polidipsia, polifagia e emagrecimento inexplicado, 
com menor frequência. (OLIVEIRA; JÚNIOR; VENCIO, 2018)

Algumas complicações, decorrentes da DM não controlada, podem surgir à 
longo prazo. São classificadas em complicações agudas (hipoglicemia, cetoacidose 
e coma hiperosmolar) e crônicas, como a retinopatia, a nefropatia, e a neuropatia 
diabéticas. (BRASÍLIA, 2013). Em relação às complicações crônicas, elas podem 
ser divididas ainda em microvasculares e em macrovasculares. As complicações 
microvasculares compreendem a nefropatia, a retinopatia e a neuropatia diabéti-
ca. Já as complicações macrovasculares abrangem o infarto agudo do miocárdio, 
acidente vascular cerebral e doença vascular periférica que acontecem devido al-
terações nos grandes vasos. (TSCHIEDEL, 2014) Estudos recentes mostram que a 
depressão pode ser considerada um fator de risco para o desenvolvimento destas 
complicações citadas a cima. (JONHSON et al., 2014)

A depressão pode ser definida como uma síndrome com sintomas afetivos, 
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cognitivos e fisiológicos, as quais são considerados cardinais a tristeza, na maior 
parte do dia e na maioria dos dias e a anedonia, que é a alteração da capacidade 
de sentir prazer em atividades que antes eram prazerosas. (HUMES et al., 2016)

De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (2018), supõe-se que 
mais de 300 milhões de pessoas sofram com a Depressão no mundo, caracterizan-
do uma disfunção bastante comum. Aproximadamente 800 mil pessoas cometem 
suicídio por ano. Atualmente, o suicídio é tido como a segunda causa de óbito entre 
jovens entre 15 e 29 anos de idade. 

Segundo Quevedo e Silva (2018), a síndrome depressiva pode ser classificada 
em 2 distintos grupos: depressão primária e depressão secundária. A depressão 
primária ocorre quando há desconhecimento do fator causal, já a depressão secun-
dária caracteriza-se por possuir causas bem definidas, como substâncias exógenas 
ou uma condição médica geral. 

Os indivíduos deprimidos costumam ter uma limitação das suas atividades 
habituais, visto que há comprometimento do seu bem-estar, porém, apesar disto, 
esta síndrome segue sendo subdiagnósticada e subtratada (DUCAN et al., 2014) 
pelos profissionais da saúde.

A Diabetes Mellitus e a Depressão podem se associar. De acordo com a Ame-
rican Diabetes Association (ADA, 2018), há relatos de que pessoas com diabetes 
têm maior risco de desenvolver depressão quando comparados a indivíduos sem a 
comorbidade. A recíproca é verdadeira, pois indivíduos com o transtorno depressi-
vo, também são mais susceptíveis à diabetes mellitus. Tal situação acaba por gerar 
uma espécie de ciclo-vicioso, visto que o paciente perde a capacidade de auto ge-
renciar a sua condição, prejudicando sua adesão ao tratamento tanto farmacológi-
co quanto não-farmacológico, assim, mantém-se mais vulnerável às complicações 
decorrentes do aumento da glicemia como, por exemplo, a neuropatia diabética. 
Neste contexto, os sintomas depressivos poderão surgir ou até piorar. (WU et al., 
2018). Diante disso, é necessário intervir precocemente afim de evitar que haja 
desfechos desfavoráveis.

Portanto, verifica-se um aumento significativo da morbimortalidade, com per-
da importante da qualidade de vida e, por conseguinte, aumento dos gastos com 
a saúde.

O presente trabalho justifica-se pela necessidade de expor a ideia de que exis-
tem vínculos entre o diabetes mellitus e a depressão. A investigação e o aprofun-
damento do tema podem trazer benefícios sobretudo para a população diabética 
que também possui depressão e aos profissionais de saúde que orientam esses 
pacientes

Tendo em vista o exposto, o objetivo principal do estudo foi explicar como 
acontece a relação entre o diabetes mellitus e a depressão, a fim de diminuir as 
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complicações relacionadas a esta associação.

2. MÉTODO

O presente trabalho tratou-se de uma revisão integrativa da literatura que 
pode ser definida como um recurso de pesquisa a qual possibilita a síntese de di-
versos estudos já publicados e permite conclusões gerais sobre uma determinada 
área que se queira estudar. (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008). De acordo com 
Ercole; Melo e Alcoforado (2014), a revisão integrativa propicia melhor compreen-
são do tema em estudo, pois é possível incluir, simultaneamente, pesquisa qua-
se-experimental e experimental associando dados de literatura teórica e empírica. 
Portanto, esse tipo de estudo mostra-se como uma metodologia capaz de possibi-
litar a síntese do conhecimento e a integração da aplicabilidade de resultados de 
estudos significativos na prática. (SOUZA; DIAS; CARVALHO, 2010, p.102)

As referências utilizadas foram consultadas em bases de dados on-line. Con-
forme os procedimentos metodológicos, foram empregados, para consulta de in-
formações, as seguintes bases de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Na-
tional Library of Medicine (PUBMED) e Scientific Eletronic Library Online (Scielo). 
Foi utilizado os Descritores em Ciência da Saúde (DeCS): DEPRESSION, DIABETES 
MELLITUS, COMPLICATIONS.

Em relação aos critérios de inclusão, em todos as bases de dados, foram uti-
lizados os filtros: tempo da publicação nos últimos 5 anos (entre 2015 a 2020), 
espécie humana, idiomas (português, inglês e espanhol) e tipo de documentos 
(artigos). 

Quanto aos critérios de exclusão, desconsiderou-se: artigos cujo ano de publi-
cação foi inferior a 2015, trabalhos em diferentes idiomas, outros tipos de estudo 
como teses, monografias e dissertações e títulos e resumos que não contemplaram 
o tema e publicações repetidas nas respectivas bases de dados.

Para a seleção dos artigos, foram encontrados, a partir da combinação dos 
descritores supracitados, 1122 estudos na base de dados BVS, 3768 no PubMed e 
24 no Scielo. 

A partir da seleção dos critérios de inclusão, foram contemplados 205 artigos 
no BVS, 924 no PubMed e 11 no Scielo. 

Posteriormente, foi realizado a leitura dos títulos e resumos dos estudos, res-
tando 57 artigos. Em seguida, foram excluídos 9 trabalhos duplicados nas bases de 
dados já citadas, sobrando 48 trabalhos. 

Após a leitura minuciosa de todos os artigos encontrados, foi observado que 07 
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trabalhos se enquadravam no tema e nos objetivos do presente estudo. 

Por referir-se a uma revisão integrativa da literatura, não se faz necessário a 
aprovação do Comitê de Ética, segundo a Resolução nº 466/12 da Comissão Nacio-
nal de Ética e Pesquisa (CONEP) do Conselho Nacional de Saúde.

3. RESULTADOS 

Considerando todos os critérios de inclusão e de exclusão e após a leitura cui-
dadosa de todos os trabalhos, foram selecionados 07 artigos que contemplavam o 
tema e os objetivos sugeridos no presente estudo. Os mesmos foram descritos nas 
tabelas a seguir. 

Ano Autores Título Periódico Resultados

2016
BĂDESCU et 

al.

The association 
between Diabetes 

mellitus and Depre-
sison

Journal of Medi-
cine and Life

Forams propostos 03 possíveis fatores que 
associassem a diabetes com depressão: a 
possibilidade de as duas doenças compar-
tilharem a mesma etiologia, a depressão 

como uma condição que aumenta a preva-
lência ou o risco de diabetes no futuro e o 
diabetes elevando a prevalência ou o risco 
de depressão futuramente. Em diabéticos, 
a depressão ainda continua subdiagnosti-

cada e, consequentemente, esse fato eleva 
a mortalidade desses pacientes.

2019
SIMAYI and 
MOHEMAITI.

Risk and protective 
factors of co- morbid 
depression in patien-
ts whith type 2 dia-
bes mellitus: a meta 

analysis.

Endocrine Jour-
nal

Complicações diabéticas, uso de insuli-
na e escolaridade menor que o 2º grau 
foi apontado como fatores de risco para 
o aumento de depressão em diabéticos. 

Já a prática de exercícios regulares, estar 
empregado, situação conjugal (ser casa-
do) foram confirmados como fatores de 

proteção. Outros fatores que influenciam a 
associação entre diabetes e depressão pre-

cisam ser mais estudados.
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2015
ZANOVELI et 

al.

Depression Associa-
ted with Diabetes: 

From Patho

Current diabetes 
reviews.

A hiperglicemia é a causa metabólica mais 
importante para o desenvolvimento da de-
pressão; a ativação desregulada do eixo 
hipotálamo-hipófise-adrenal e do sistema 
de neurotransmissores, o estresse oxida-
tivo, inflamação do sistema nervoso cen-
tral e apoptose também são considerados 
como importantes eventos que ocorrem na 

fisiopatologia de ambas condições.

2017 RÉUS et al.

Pathophysiological 
mechanisms involved 

in the relationship 
between

diabetes and major 
depressive disorder

Life Sciences.

A adaptação a um novo estilo de vida de-
vido ao diabetes é vista como um fato 

importante para estes pacientes desenvol-
verem depressão comórbida. Aumento da 

liberação de catecolaminas e cortisol.

2019
BRIGANTI et 

al.

Association between 
diabetes mellitus

and depressive 
symptoms in the 

Brazilian

population

Revista de Saú-
de Pública

Os sintomas da depressão foram classifi-
cados de leves à graves em 22% dos pa-
cientes diabéticos. Foi visto que mulheres, 
idosos, divorciados, separados ou viúvos, 
pessoas com a escolaridade baixa e obe-
sos são mais propensos à apresentarem 

depressão comórbida. Estes sintomas de-
pressivos costumam sem mais graves na 
população que usa insulina, possuem pro-
blemas nos rins ou circulatórios, amputa-

ção, pé diabético e passado de infarto.

2015
LOUZADA 

and VARGAS.

Diabetic encephalo-
pathy and depres-

sion:

brain oxidative 
damage

Clinical and Bio-
medical Resear-

ch

Muitos dos mecanismos que associam a 
diabetes com a depressão permanecem 
desconhecidos, mas foi descrito o papel 
importante do estresse oxidativo que é 

muito importante no desenvolvimento da 
encefalopatia diabética

2019
MUKHERJEE 
and CHATUR-

VEDI.

Depressive symp-
toms and disorders 

in type 2

diabetes mellitus

Current Opinion 
in Psychiatry

Apesar de ser descrito um grande número 
de pacientes diabéticos que sofre de de-
pressão, a maioria deles continuam sem 

diagnóstico e, consequentemente, sem tra-
tamento adequado. A abordagem terapêu-

tica medicamentosa e psicológica
Tabela 1 – Descrição dos artigos selecionados em relação ao ano, autores, título, periódico e resultados. 

Fonte: Elaborado pela a autora (2020)
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4. DISCUSSÃO

Tendo em vista os artigos selecionados, foi observado que todos os trabalhos 
compartilham a ideia de que realmente há uma relação bidirecional entre o diabe-
tes mellitus e a depressão. A maioria descreve que pacientes diabéticos são mais 
propensos a apresentarem depressão comóbida e que estes possuem maior mor-
bidade e mortalidade quando comparados aos indivíduos com diabetes, mas sem 
sintomas depressivos. 

Em diabéticos que possuem a depressão, foi visto que existe uma evidente 
associação com o nível socioeconômico e nível de educação, visto que os sintomas 
depressivos costumam afetar populações de menor renda e menor escolaridade. 
Além disso, a depressão tem sido relacionada ao maior risco de obesidade e dia-
betes tipo 2 (WANG et al., 2018). Já Simayi e Mohemaiti (2019) nomeiam diversos 
fatores de risco para o desenvolvimento da depressão em diabéticos bem como 
fatores de proteção. Em relação aos fatores de risco, concordam-se que o baixo 
grau de escolaridade e o baixo grau socioeconômico correlacionam diretamente 
sintomas depressivos ao diabetes. Mas, além dessas condições, eles apontam tam-
bém que o sexo feminino, complicações prévias relacionadas ao diabetes, uso da 
insulina e a idade maior que 60 anos são importantes razões para o aparecimento 
das manifestações depressivas. Os autores ainda retratam fatores de proteção, 
entre eles estão a prática de exercícios físicos regulares, estado civil casado, estar 
empregado, alimentos ricos em Piridoxina ou vitamina B6 e o tabagismo. Fumar, 
nesta circunstância, foi considerado como um elemento que diminui a depressão 
em diabéticos. Segundo Louzada e Vargas (2015), a depressão é considerada um 
fator de risco modificável, sendo imprescindível trata-la adequadamente. 

Em indivíduos diabéticos, a depressão comórbida está associada a um pior 
controle metabólico, o que resulta em hiperglicemia, aumento do risco de com-
plicações e, consequentemente, da mortalidade (FRIIS; CONSEDINE; JOHNSON, 
2015), uma vez que a aderência ao tratamento medicamentoso, à dieta adequada 
e ao exercício físico mostra-se prejudicada. (SOPJANI et al., 2016) Devido a esta 
condição, há comprometimento da qualidade de vida dos pacientes no contexto da 
saúde física, psicológica, do relacionamento social e da saúde em geral. (BRAGA 
et al., 2017). O próprio termo “diabetes” caracteriza-se como um estigma, pois o 
indivíduo tem a probabilidade de vivenciar experiências e sentimentos negativos, 
tais como exclusão, rejeição, culpa, ansiedade ou baixa autoestima. Estas emoções 
negativas podem resultar em depressão, piorando a qualidade de vida. (LIU et al., 
2017). Réus et al. (2017) complementa a ideia dos autores supracitados afirmando 
que como este paciente passará a utilizar maiores números de medicamentos e a 
submeter-se a diversos tipos de exames, aumentará, por conseguinte, o estresse. 
A associação da diabetes e da depressão pode ser muito perigosa, pois aumenta a 
chance de complicações macro e microvasculares como amputações e retinopatias.  
Para BRIGANTI et al. (2019), a maior intensidade dos eventos depressivos e a ide-
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ação suicida estão associados a pior qualidade de vida, aumento das comorbidades 
e controle glicêmico inapropriado. Briganti et al. (2019) acrescenta ainda que a 
população com diabetes tipo 1 atingiram melhores índices em relação à qualidade 
de vida quando comparado a indivíduos com diabetes tipo 2. Desse modo, é nítido 
que a qualidade de vida é prejudicada quando há a combinação das duas patolo-
gias, além de gerar uma repercussão significativa em relação aos custos para o 
sistema de saúde. 

Até o presente momento, não há trabalhos que comprovem que fatores ge-
néticos influenciam no desenvolvimento da depressão na população com diabetes, 
entretanto, há relatos que fatores epigenéticos podem incitar algumas vias comuns 
presentes em ambas condições. (BĂDESCU et al., 2016). Dentre essas vias fisio-
patológicas, foi citado a desregulação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal. Quando 
há a cronicidade da ativação ou hiperatividade deste eixo, por exemplo, devido ao 
estresse causado pelo diabetes, ocorre liberação exacerbada de cortisol, que é um 
hormônio contrarregulador, pelas adrenais que se conecta à diversos receptores 
em todo o corpo, inclusive no cérebro, mais especificamente  no hipocampo, córtex 
pré-frontal e amigdalas que são áreas responsáveis pelo processamento das emo-
ções, memória, comportamento além de coordenação do próprio eixo hipotálamo-
-hipófise-adrenal. Estas regiões podem sofrer alterações estruturais e funcionais 
ao passar do tempo devido a estimulação exorbitante provocado pelo cortisol. O 
sistema de feedback negativo do eixo já citado parece estar prejudicado em indi-
víduos com diabetes e depressão, perpetuando ainda mais o processo de ativação 
do eixo. A perda da neuroplasticidade do hipocampo, com diminuição do tamanho 
dos neurônios e a desorganização de neurotransmissores, como serotonina, tam-
bém foi sugerida como mecanismos compartilhados entre diabetes e depressão.  A 
inflamação também está implicada em várias doenças, inclusive na diabetes e na 
depressão. Ocorre aumento da concentração de citocinas pró-inflamatórias, espe-
cialmente a interleucina 1 (IL-1), interleucina 6 (IL-6) e fator de necrose tumoral 
alfa. As mesmas conseguem atravessar a barreira hematoencefálica, induzindo 
mudanças de humor e de comportamento, além de promoverem aumento da gli-
cemia. (ZANOVELI et al., 2015) Todos os trabalhos analisados expõem, essencial-
mente, a mesma fisiopatologia a qual tenta explicar como acontece a associação 
dessas duas afecções. Todavia, a ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e a 
inflamação parecem ser os mais explorados. É perceptível que ainda são necessá-
rios mais estudos neste campo. 

Conforme Pozzo et al. (2016), a avaliação clínica da depressão nestes pacien-
tes deve incluir fatores de risco como: história pessoal e/ou familiar de depressão 
e/ou abuso de substâncias, a presença de outras doenças crônicas e episódios 
estressantes envolvendo perda recente, histórico de traumas e violências, mu-
danças de vida significativas e neuropatia diabética. A American Diabetes Associa-
tion (ADA), assim como os autores supracitados, também leva em consideração o 
exame psicossocial do paciente, a fim de conhecer se o indivíduo diabético possui 
ou não fatores de risco para desenvolvimento da depressão. Sendo assim, foram 
criados testes de triagem para esta finalidade.  A ADA propõe que todos os dia-
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béticos sejam devidamente rastreados para depressão. Para isso, foram criados 
questionários específicos. (MUKHERJEE e CHATURVEDI, 2019). Para Badescu et al. 
(2016), estes questionários supervaloriza o diagnóstico de depressão comórbida, 
no entanto são testes de fácil aplicação para qualquer profissional de saúde, além 
de rápidos. O mais específico e sensível é o Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-
9), com o ponto de corte maior ou igual a 10 pontos, sendo que o score maior ou 
igual a 12 pontos é ainda mais específico para sintomas depressivos. Apesar de 
haver testes de rastreio fáceis e rápidos para a detecção da depressão nesse perfil 
de paciente, ainda existe um alto índice de subdiagnóstico de depressão em dia-
béticos e, consequentemente, muitos pacientes que possuem as 2 patologias sem 
tratamento adequado, o que aumenta bastante a morbidade e a mortalidade. 

Tratar a depressão comórbida é de fundamental importância para o tratamen-
to clínico dos pacientes diabéticos. Assim, os objetivos principais da terapêutica 
não se concentram apenas na remissão dos sintomas depressivos, mas também 
na melhoria do controle glicêmico a fim de prevenir ou retardar as complicações 
a longo prazo. (PETRAK et al., 2015). De acordo com Zanoveli et al. (2015), os 
inibidores seletivos da recaptação da serotonina (ISRS), mais especificamente a 
Sertralina e o Escitalopram, são os medicamentos preferíveis para o tratamento da 
depressão em associação com a diabetes, já que reduzem a taxa da hemoglobina 
glicada (HbA1c), além de que impacto benéfico no peso corpóreo, diferentemente 
dos antidepressivos tricíclicos que podem inclusive causar diabetes tipo 2 ao longo 
do tempo. Já Moreira et al. (2003) relata que o uso de antidepressivos tricíclicos 
pode ser positivo nesses pacientes, uma vez que a depressão tratada reduziria a 
glicemia. Entretanto, mesmo com o uso dos antidepressivos tricíclicos, alguns pa-
cientes apresentaram sintomas residuais. Em relação aos fármacos hipoglicemian-
tes, entre os autores, apenas Zanoveli et al. (2015) relataram que esses medica-
mentos são favoráveis, pois controlam a glicemia e, como consequência, melhora 
os sintomas depressivos.

Conforme Pozzo et al. (2016), há uma necessidade de coordenar os cuida-
dos médicos para melhorar a saúde física e mental em pacientes com diabetes e 
depressão. Desta maneira, a motivação é a base para o sucesso do tratamento a 
longo prazo e pode ser influenciada pela educação do paciente. Para Mukherjee e 
Chaturverdi (2019) a terapia psicológica tem a capacidade de diminuir a glicemia, 
melhorando os índices de hemoglobina glicada. Os autores ainda sugerem que a 
Terapia Cognitiva Comportamental (TCC) é benéfica e a modalidade mais utilizada, 
concordando com os outros trabalhos analisados, por outro lado, os mesmos au-
tores descrevem que a TCC voltada para pacientes diabéticos provoca mais efeitos 
positivos nesses pacientes, visto que os ajudariam a enfrentar mais satisfatoria-
mente os sintomas depressivos ocasionados pela diabetes. 

A eletroconvulsoterapia, foi citada apenas por Park e Reynolds (2015), como 
sendo uma alternativa que deve ser considerada para os idosos que estão com 
depressão severa e persistente que não responde a terapia farmacológica e psico-
terapia e/ou têm alto risco de dano, como, por exemplo, a ideação suicida.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pela observação dos aspectos analisados, é perceptível que existe uma rela-
ção entre a diabetes mellitus e a depressão. Duas doenças que, separadamente, 
possuem grande relevância no âmbito da saúde pública por apresentarem alta pre-
valência em todo o mundo e causarem complicações severas, incluindo a morte. 
Quando essas duas patologias se associam, ocorre uma amplificação da morbidade 
e mortalidade. 

A literatura científica busca e relata fatores de risco e de proteção, além de 
tentar explicar os mecanismos fisiopatológicos que as relacionam. Propõe também 
métodos para o diagnóstico e consequentemente tratamento. 

Sendo assim, esta revisão trouxe a reflexão sobre a importância e a neces-
sidade do conhecimento do tema para a sociedade, em especial aos profissionais 
da saúde, a fim de que estes estejam capacitados para reconhecerem e tratarem 
corretamente a depressão comórbida em diabéticos, evitando uma série de com-
plicações físicas e emocionais. 
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Resumo

O artigo objetiva explanar a relação da Política Pública de Saúde com o Desen-
volvimento Socioeconômico do Brasil. Para tal, estabelece-se um debate ba-
seado em uma revisão de literatura com o levantamento das principais biblio-

grafias que abordam a temática discutida. Como critério de análise da problemática 
parte-se da prerrogativa de que a situação da saúde pública do país é oriunda dos 
níveis de desenvolvimento do Brasil, onde a pobreza se apresenta como elemento 
central por, no contexto atual, determinar o acesso à mencionada política pública, e 
determinar a conjuntura sociopolítica do país. Como resultado do estudo apresen-
ta-se os índices sociais do país como determinantes para seu subdesenvolvimento 
e, consequentemente, como motivador da ineficácia da saúde pública do Brasil. 
Trata-se de revisão bibliográfica onde se aborda as principais obras sobre a temáti-
ca, situando dentro da realidade social e econômica do país os principais aspectos 
da execução da Política Pública de Saúde.

Palavras-chave: Políticas públicas. Desenvolvimento Socioeconômico. Saú-
de. 

Abstract

The article aims to explain the relationship between Public Health Policy and 
Socioeconomic Development in Brazil. For this, a debate is based on a literatu-
re review with the survey of the main bibliographies that approach the subject 

discussed. As a criterion for analyzing the problem, it is based on the prerogative 
that the precarious health of the country is a motivating agent for the underde-
velopment of Brazil, where poverty is a central element because, in the current 
context, it determines access to the aforementioned policy public, and characterize 
significant part of the Brazilian population. As a result of the study we present the 
social indices of the country as determinants for its underdevelopment and, con-
sequently, as a motivator of the inefficacy of public health in Brazil. It is a biblio-
graphical review that addresses the main works on the subject, placing within the 
social and economic reality of the country the main aspects of the implementation 
of Public Health Policy.

Keywords: Socioeconomic Development. Health. Underdevelopment.
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1. INTRODUÇÃO

É de conhecimento geral que a saúde dos indivíduos possui em seus agentes 
motivadores determinantes sociais que, dependendo das ações e serviços estatais, 
podem interferir nos avanços ou retrocessos na saúde das pessoas.

Em um modelo de sociedade capitalista, em que há a necessidade da eficácia 
da mão-de-obra para a continuidade da produção, exige-se que esta demanda 
esteja saudável e apta ao trabalho. Considerando o contexto de precarização no 
qual os trabalhadores estão inseridos, é necessária uma saúde pública eficiente, 
capaz de proporcionar à classe trabalhadora condições de qualidade de vida. Daí a 
necessidade de se aprofundar a análise.

O Brasil possui um processo de formação sócio-histórica peculiar, responsável 
por, em meio a outros fatores, determinar a posição do país no cenário mundial 
e, consequentemente, o seu modelo de desenvolvimento. A condição periférica do 
país, em conjunto com o padrão de intervenção estatal que historicamente tem 
predominado, irão determinar uma política pública de saúde ineficiente, com fortes 
tendências de precarização.

Tendo em vista que o desenvolvimento é uma temática interdisciplinar e que, 
dessa forma, envolve inúmeros aspectos que vão além do crescimento econômico, 
cabe analisar de que forma a política pública de saúde tem sido situada no desen-
volvimento socioeconômico do país e os reflexos ocasionados sobre a sociedade.

O trabalho encontra-se dividido em quatro momentos: uma introdução que di-
reciona o enfoque do trabalho, através da discussão das ideias centrais e principais 
argumentações, em seguida é abordado o primeiro tópico sobre a discussão da 
atual condição de subdesenvolvimento do Brasil. O segundo aborda o atual modelo 
de implementação da Política de Saúde do Brasil, e de que forma ela interfere no 
desenvolvimento do país. Por fim, uma conclusão com os principais resultados da 
revisão bibliográfica. 

2. O DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO BRASILEIRO

Conforme inscrito no Art. 3o  da Lei 8080/1990 “os níveis de saúde expressam 
a organização social e econômica do País”, nessa lógica, a saúde está diretamente 
ligada ao desenvolvimento socioeconômico, uma vez que este engloba a eficácia do 
acesso da população a políticas púbicas de qualidade capazes de garantir igualdade 
de condições de vida entre seus membros. Para tanto, é necessário que o conceito 
de desenvolvimento seja “[...] entendido não apenas como crescimento da pro-
dução, mas também abrangendo mudanças estruturais necessárias para torná-lo 
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sustentável a longo prazo, e mais justo do ponto de vista distributivo” (MOLLO, 
2013). 

Abordar os fatores que condicionam o desenvolvimento social e econômico de 
uma nação pressupõe considerar as condições em que se desenvolve a vida social 
dos indivíduos. Em um país como o Brasil, as condições de subdesenvolvimento 
estão diretamente relacionadas aos índices de pobreza que ainda demarcam esta 
sociedade (MIADAIRA, 2004).

A conceituação da pobreza é complexa e multifacetada, sendo necessário en-
tendê-la como uma categoria relacionada a uma diversidade de fatores de ordem 
cultural, econômica, política e social, que refletem formas distintas de abordagem 
e interpretação, por isso alguns autores classificam-na como sendo um fenômeno 
de múltiplas dimensões, e não pode ser restrita apenas à insuficiência de renda, de 
modo que irá abranger a ausência de acesso a demais direitos fundamentais.

A constituição da pobreza é intrínseca ao desenvolvimento do sistema capita-
lista, de modo que sua sobrevivência depende, necessariamente, da relação ex-
plorador x explorado, onde o primeiro é a representação da burguesia, detentora 
dos meios de produção, e o segundo, é aquele advindo da classe trabalhadora, que 
vende sua força de trabalho a fim de garantir as condições necessárias à sua so-
brevivência (MARX, 1988). As próprias desigualdades dão movimento à dinâmica 
do capital.

A classe trabalhadora representa a grande maioria da população, isto é, a 
maior parte dos indivíduos compõe a mão-de-obra da produção capitalista, ape-
sar disso, os lucros advindos de tal processo se concentram nas mãos de poucos 
burgueses de maneira que a riqueza não se torna compartilhada (MARX, 1847). 
Dessa forma, Marx (1988) considera que pobres são aqueles que, através de sua 
mão-de-obra explorada enriquecem a burguesia. Através de estudos baseados em 
Mandeville (1728), Marx cita que a existência de pobres é indispensável em uma 
sociedade capitalista, pois, do contrário, não haveria pessoas que pudessem pro-
duzir para manter a burguesia.

No cenário contemporâneo alguns autores trabalham o conceito de pobreza 
com base nas perspectivas marxistas. Yasbek (2012) reforça que ela se constitui, 
antes de tudo, como resultado das relações capitalistas e se caracteriza como uma 
expressão da Questão Social, não podendo ser, portanto, naturalizada e tida como 
inerente a qualquer sociedade.

Comumente, tem-se o hábito de caracterizar a pobreza como a ausência de 
bens materiais e/ou financeiros. Todavia, é “categoria política que se traduz pela 
carência de direitos, de oportunidades, de informações, de possibilidades e de es-
peranças” (YASBEK, 2012, p. 218). É importante que se situe tal categoria como 
detentora de significados históricos e políticos, que não se constitui enquanto mo-
vimento natural da sociedade, tampouco possui a própria classe trabalhadora como 
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responsável pela sua condição de pobreza.

Dessa forma, qualquer concepção de desenvolvimento que envolva fatores 
sociais e econômicos, deverá considerar a superação das condições de pobreza. 
Duarte de Araújo (1975, p. 516) menciona:

(...) há, no contexto do desenvolvimento social e econômico, uma série de 
fatores dinamicamente inter-relacionados, de tal forma que alterações de um 
deles, ou em alguns deles simultaneamente, repercutem imediatamente so-
bre os demais, sendo esta repercussão mais do que um simples efeito aditivo, 
assumindo mesmo um caráter de auto-reforço.

Em um país como o Brasil observa-se um subdesenvolvimento de reflexos eco-
nômicos e sociais que possui condicionantes históricos. O Brasil foi colonizado em 
um momento em que os países centrais já se preparavam terreno para o desen-
volvimento da produção industrial. Além disso, o país se configurou enquanto uma 
colônia de exploração, fazendo com que, desde o seu surgimento, tenha sido uti-
lizado para fornecer matéria-prima útil ao desenvolvimento dos países europeus.

Mesmo com a independência do país, e a posterior instauração da República, 
estiveram à frente do país governos vinculados às oligarquias e aos setores indus-
triais que, de maneira geral, aturam no sentido de manter privilégios e arrecadação 
de lucros à elite local. Esse contexto geral, acentuado com o tradicional não inves-
timentos nos setores de educação e inovação tecnológica contribuíram para que na 
contemporaneidade, o país esteja situado em condições de subdesenvolvimento, 
com índices alarmantes de desigualdades estruturais.

Conforme Censo realizado em 2010 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), metade da população tem rendimento per capita de até R$ 
375, o analfabetismo atinge 28% nas menores cidades do Nordeste, enquanto na 
região Norte apenas 22,4 % dos domicílios possuem condições adequadas de sa-
neamento. Quanto à taxa de desemprego, a queda observada em 2010, em torno 
de 6,7%, tornou-se uma realidade distante ao nos depararmos com o aumento 
expressivo da mesma, chegando a 13,1% no primeiro trimestre de 2018. Quanto à 
forma de trabalho, observou-se ainda que no 3° trimestre de 2017, apenas 75,3% 
dos empregados no setor privado tinham carteira de trabalho assinada, 1,6 ponto 
percentual a menos que no 3º trimestre de 2016 (IBGE, 2018).

Aborda-se aqui um país marcado por um período escravocrata que desde a sua 
constituição lida com a pobreza e com a exploração dos pauperizados como fator 
de manutenção dos setores de elite. Algumas medidas deixaram sequelas até os 
dias atuais, tais como a Lei de Terras, responsável por dar início à constituição do 
latifúndio no país, e a consequente concentração de terras, responsável por demar-
car ainda mais os aspectos de desigualdade social do Brasil.

(...) a promulgação da Lei nº 601, do ano 1850, a primeira Lei de Terras, que 
foi o momento em que se passou a ter no Brasil a terra como uma mercado-
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ria. Tal medida foi tomada na tentativa de evitar que os escravos recém-li-
bertos se apossassem das terras, e passassem a produzir nas mesmas. Foi o 
ponto de partida para a geração do latifúndio no Brasil, visto que apenas os 
colonizadores possuíam capital para investir nas terras, e tinham como intui-
to a produção em larga em escala para a exportação. 

Dessa forma, não lhes restando alternativa, a população de exescravizados 
buscava se fixar em áreas que não interessavam aos colonizadores, geral-
mente áreas íngremes. Nas cidades, essas áreas deram base às atuais fave-
las, igualmente constituídas de pessoas pobres, desprovidas de oportunida-
des e vítimas da ausência de políticas públicas por parte do Estado. (SILVA, 
2016, p. 23).

Ao longo da história, todas as medidas estatais que buscaram o desenvolvi-
mento do país tiveram suas ações centradas no viés econômico sem considerar os 
impactos sociais. Nessa direção, o modelo desenvolvimentista adotado no Brasil 
a partir dos anos 1930 agravou a problemática da pobreza com a introdução da 
industrialização em um país de base agrária que atravessava uma súbita mudança 
de seus modelos de acumulação, que associado a introdução tecnológica cria um 
contexto de pobreza e exclusão, bem como se evidencia o aumento das desigual-
dades. 

De acordo com Valladares (1995), devido “a transformação de uma sociedade 
baseada numa economia agrário-exportadora numa sociedade mais moderna, de 
tipo urbano-industrial”. A industrialização condicionou a expansão da população vi-
vendo nos grandes centros urbanos o que favoreceu a elevação da taxa de desem-
prego e a intensificação da miséria, entre outros fatores que agravaram de forma 
direta as condições de vida da população.

No período da República Nova, com exceção de Vargas, os demais presidentes 
atuaram em setores estratégicos para a economia nacional com a utilização de ca-
pital externo, com destaque para o governo de Juscelino Kubitschek. Esse contexto 
fez com que, após as políticas de arrocho salarial da Ditadura Militar, o contexto 
pós 1985 estivesse marcado pela carência de políticas que respondessem às de-
mandas sociais. É neste cenário que iniciam as medidas de redemocratização:

A grande novidade, portanto, era o processo de redemocratização, apesar da 
crise econômica, com seu forte conteúdo reformista, no sentido de desenhar 
na Constituição políticas orientadas pelos princípios da universalização, res-
ponsabilidade pública e gestão democrática. Constitui-se nesse período uma 
Articulação Nacional de Entidades pela Mobilização Popular na Constituinte, 
reunindo movimentos sociais, personalidades e partidos políticos com com-
promissos democráticos que participaram dos grupos de trabalho. (BOSCHE-
TI; BEHRING, 2009, p. 144).

A década de 1980 é considerada a “década perdida”. Com o colapso do ciclo de 
acumulação chamado “milagre econômico”, o Brasil entrou numa crise econômica 
sem precedentes, que desencadeia uma drástica redução nos níveis de emprego, 
queda na produção da indústria, expansão das relações informais de trabalho, 
além do aumento da concentração de renda e da miséria (SILVA, 2004).
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Esse momento é quando se deixa de enfatizar as ações voltadas ao fortalecimento 
da economia interna do país, e trabalha-se em cima das sequelas sociais deixadas 
até então. A Constituição Federal de 1988 materializa o processo de redemocrati-
zação do país, representando um marco na ampliação de direitos de cidadania e na 
consolidação da rede de proteção social através da institucionalização de Políticas 
Públicas das quais a sociedade necessitava. 

Destaca-se a instituição da Seguridade Social, composta pelas políticas de 
Saúde, Assistência Social, e Previdência Social. A proteção social brasileira, em 
nível de legislação, atingia um significativo patamar, apesar disso, a efetivação dos 
direitos afirmados na Constituição ficava a mercê da precária governabilidade bra-
sileira nos diferentes entes federativos.

A grande contradição desse contexto diz respeito ao fato de que, ao tempo em 
que se enfatiza as medidas sociais, iniciou-se no Brasil a execução das políticas 
neoliberais que preconizavam a retirada do Estado da economia e da sociedade. 
Esse cenário irá impactar os novos padrões de desenvolvimento do país e, conse-
quentemente, interferir nas políticas públicas como um todo, inclusive na saúde.

3. A POLÍTICA PÚBLICA DE SAÚDE EM MEIO AO DESENVOLVIMENTO 
BRASILEIRO

A saúde no Brasil está inscrita na Constituição Federal (CF) de 1988, em seu 
artigo 196, como um direito de todos e dever do Estado. O artigo afirma ainda 
que esse direito deve ser garantido através de “políticas sociais e econômicas que 
visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e 
igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação” (BRA-
SIL, 2017, p. 153).

As ideias contidas na Constituição Federal de 1988, entretanto, foram ofus-
cadas pelas estratégias neoliberais para a superação da referida crise econômica. 
Passa-se então a adotar medidas que enfocam no caráter seletivo e fragmentado 
das ações de saúde, restringindo-se ao campo sanitário e deixando de lado os pi-
lares como equidade e justiça social.

As exigências de redirecionamento do Estado em relação à seguridade social 
geraram efeitos nocivos aos já instalados problemas sociais, sendo que no tocante 
à saúde, vê-se um quadro sanitário crítico considerando o retorno de moléstias 
antes erradicadas (febre amarela, tuberculose, dengue), a proliferação da AIDS e 
o aumento expressivo da violência (contra mulheres, negros, pobres principalmen-
te), também considerada como problema de saúde pública.

Nesse sentido, ao longo de sua trajetória, o Sistema Único de Saúde (SUS) 
sofre com a falta de investimentos públicos, seja com a prestação de ações e ser-
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viços, recursos humanos, ou insumos. Além disso, apresenta dificuldades de aces-
sibilidade da população em todos os níveis de complexidade, dessa forma, apesar 
dos avanços constitucionais, a operacionalização do atual sistema de saúde está 
longe de alcançar índices desejáveis.

Essa lógica de sujeitar a saúde às necessidades da economia esteve presente 
durante todo processo de construção da política de saúde no Brasil, podendo ser 
evidenciada ainda no Período Colonial, quando começaram as primeiras iniciativas 
de controle das epidemias através do saneamento dos portos visando minimizar 
os problemas de saúde que afetavam a produção econômica e prejudicavam o co-
mércio internacional.

As primeiras políticas públicas de proteção à saúde só vieram a surgir durante 
o processo de industrialização que modificou a estrutura socioeconômica do país. 
Este processo, acompanhado de uma urbanização crescente e migração descon-
trolada resultou no surgimento de novas demandas para atender às necessidades 
que surgiam.

Os trabalhadores, submetidos a condições precárias de trabalho, organizaram 
movimentos operários grevistas, que incessantemente reivindicavam por melho-
res condições de trabalho e de vida. A partir dessa iniciativa há a criação de ações 
destinadas às questões trabalhistas, sendo em geral, focalizadas em grupos ou 
categorias profissionais específicas, como afirma Polignano,  

[...], a conquista dos direitos sociais (saúde e previdência) tem sido sempre 
uma resultante do poder de luta, de organização e de reivindicação dos tra-
balhadores brasileiros e, nunca uma dádiva do estado. [...] as ações de saúde 
propostas pelo governo sempre procuram incorporar os problemas de saúde 
que atingem grupos sociais importantes de regiões socioeconômicas igual-
mente importantes dentro da estrutura social vigente; e preferencialmente 
tem sido direcionadas para os grupos organizados e aglomerados urbanos 
em detrimento de grupos sociais dispersos e sem uma efetiva organização 
(POLIGNANO, 2011, p.2).

Conforme Bravo (2000) o desenvolvimento da política de saúde deu-se em 
estreita ligação com a política econômica e social do país onde a conquista do di-
reito a saúde era determinado pelo papel do indivíduo na manutenção da ordem 
social, pois a preocupação real era a acumulação de reservas financeiras do que o 
bem-estar social. 

Importante destacar que a relação existente entre saúde e desenvolvimento é 
dinâmica e envolve diversos fatores, tais como crescimento econômico e mudan-
ças na estrutura produtiva, além disso, deve ser incluída uma melhoria no padrão 
de vida da população. Baseando-se neste raciocínio, existem alguns autores que 
consideram o desenvolvimento social e econômico de um país como pré-requisito 
para a melhoria dos níveis de atenção à saúde, tais como Myrdal (1952) e Singer 
(1970). 
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Os autores abordam o fato de que o estado de saúde de uma nação está liga-
do ao desenvolvimento das forças produtivas nas relações de produção. Quando 
tais relações condicionam as contradições sociais a ponto de estas serem respon-
sáveis por enfermidades de saúde, caberia ao Estado agir no sentido de prevenir, 
suprimir ou controlar a eclosão dessas contradições. Nos últimos anos, quando se 
observa ações voltadas ao controle de tais situações, percebe-se que as ações go-
vernamentais se resumem ao aumento da quantia de verba pública transferida aos 
entes federativos, tratando saúde pública como fator isolado de seus outros fatores 
determinantes.

Gadelha analisa uma das ligações entre saúde e desenvolvimento ao conside-
rar esta:

Política fundamental na conformação dos sistemas de proteção social moder-
nos, associando-se a movimentos de desmercantilização do acesso (e maior 
responsabilização social, por parte do Estado, sobre os riscos de morte e 
adoecimento das pessoas), mercantilização da oferta e acumulação de capi-
tal (formação do complexo econômico-industrial da saúde), que convivem de 
forma complexa e contraditória nos distintos sistemas de saúde, em especial 
no Brasil, dado que a dir etriz de universalização do Sistema estabeleceu-se 
com o mercado privado já consolidado e razoavelmente organizado, pautando 
as demandas tecnológicas e pressionando custos (GADELHA, 2010, p. 3005).

Com base na análise da citação acima, é possível inferior que as pessoas que 
se encaixam nas classes mais privilegiadas da sociedade não enfrentarão as mes-
mas problemáticas sociais que os indivíduos pauperizados. Portanto, qualquer ação 
que busque a promoção de saúde deve considerar as questões sociais originárias 
das enfermidades (MYRDAL, 1952).

Carente de políticas públicas eficazes aborda-se aqui um país que pouco inves-
te em saúde pública, principalmente nas ações e serviços voltados à prevenção e 
promoção da saúde. De acordo com o Portal de Transparência do Fundo Nacional 
de Saúde, de 2014 até o ano de 2017, os repasses para o Bloco da Atenção Básica 
foram elevados nos dois primeiros anos, mas a partir de 2016 passaram a decair. 

Consequentemente, os gastos com a saúde curativa que se inserem na Aten-
ção de Média e Alta Complexidade, são aumentados, levando em consideração que 
significativa parcela da demanda da Atenção Terciária, é reflexo da inoperância da 
Atenção Primária, isto é, o investimento público além de insuficiente, não vem sen-
do otimizado, uma vez que o ideal seria trabalhar em prol da “promoção da saúde 
e de prevenção da doença e não a atual, de cuidado com a doença. Essa mudança 
de mentalidade é um fator preponderante de economia com os gastos com saúde 
coletiva.

 Além disso, o Estado possui ainda importância na Coordenação do Sistema 
de Saúde, onde devem ser buscadas ações que visem a efetivação dos princípios 
e fundamentos do SUS, levando em conta sua organização hierarquizada e regio-



45Editora Pascal

nalizada.

Em meio a tantas falhas, as pessoas que se encontram em condições de pobre-
za são as mais prejudicadas, uma vez que não possuem poder financeiro de buscar 
meios alternativos, tais como consultas particulares, ou aderência aos convênios 
de saúde. Sendo assim, observa-se uma política pública considerada indispensável 
a uma nação que ainda não consegue exercer sua função em meio à sociedade.

Nos últimos anos alguns autores vêm se dedicando a explicar as importantes 
ligações entre os bons níveis de saúde de uma nação e o seu desenvolvimento 
socioeconômico. Torna-se necessário, primeiramente, explanar que o desenvolvi-
mento de um país não diz respeito ao seu crescimento econômico. “O aumento do 
PIB torna um país mais rico, mas se as condições de vida das pessoas, incluindo 
seus níveis de saúde, não melhoram, o país não se torna desenvolvido” (CARTA 
CAPITAL, 2012, p.1), ou seja, o aumento da riqueza em um país não garante que 
o bem-estar social seja promovido, requerendo do Estado ações que conciliem as 
ações de crescimento econômico, com a efetivação das políticas sociais garantidas 
em lei:

O desenvolvimento deve contemplar, portanto, vertentes sociais e ambien-
tais, além das econômicas, e, no caso brasileiro — país com dimensões conti-
nentais e marcado por iniquidades regionais —, também territoriais, de modo 
a garantir a sustentabilidade do exercício da potencialidade e bem-estar hu-
manos (GADELHA, 2013, p.106).

A efetivação do entendimento dessa relação só entrou na agenda de desenvol-
vimento nacional no início dos anos 2000, quando se houve iniciativas voltadas à 
distribuição de renda, às condições de exclusão social e pobreza, à competitividade 
econômica e à geração de emprego, renda e riqueza (GADELHA, 2013). Algumas 
questões sociais que até então só obtinham respostas quando se pretendia contro-
lar as manifestações sociais, tornaram-se interesse estatal devido à necessidade 
de se desenvolver o país.

Tal reconhecimento fez com que, nos últimos anos, o Brasil se desenvolvesse 
de forma significativa comparando-se à década passada. Apesar disso, os investi-
mentos ainda não são suficientes para que os princípios do SUS sejam operacio-
nalizados e, considerando que as demais políticas que compõem a proteção social 
brasileira também possuem recursos insuficientes, o pleno desenvolvimento conti-
nua fazendo parte de um plano utópico.

Gadelha (2013) elenca alguns fatores que são decisivos para a articulação 
harmonia entre saúde e desenvolvimento socioeconômico. Entre eles, é destacado 
o papel do Estado na Coordenação do Sistema Único de Saúde e na estratégia de 
desenvolvimento nacional, onde o modo com que o Estado lida com as problemáti-
cas sociais será determinante, considerando que o Brasil ainda necessita lidar com 
o analfabetismo, fome, concentração de terras, desemprego, dentre outros.
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A saúde deve ser vista como um grande potencial de aumentar a produtividade 
e gerar desenvolvimento econômico, não como segmento da estrutura econômica, 
mas como uma área social que favorece o capital humano, ou seja, a saúde é um 
fim em si e que, além disso, é um fator favorável ao desenvolvimento econômico, 
de tal forma que constitui um valor intrínseco para as pessoas e para os países 
(GADELHA, 2007)

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir do momento em que a Política Pública de Saúde de um país se torna 
efetiva através da concretização da prevenção, promoção, e recuperação de saúde, 
infere-se que o arcabouço social desta nação não possui discrepâncias sociais que, 
a partir do que foi exposto, determinam até que ponto uma sociedade vai precisar 
dos serviços de saúde ou não.

Dessa forma, a relação existente entre o desenvolvimento socioeconômico do 
Brasil e a efetivação da política pública de saúde encontra-se no fato de que uma 
população saudável é reflexo não apenas da efetividade da saúde pública, como 
também dos níveis de desenvolvimento de um país, uma vez que este envolve uma 
totalidade de ações que conciliam crescimento econômico e garantias sociais.

Considerando o atual modelo de produção, ter uma população saudável signifi-
ca ter mais pessoas produtivas, aptas a sustentar o crescimento econômico e social 
do país, dessa forma, a saúde é tida como fator de redução dos índices de pobreza 
e propiciadora de desenvolvimento econômico (World Health Organization).

Ou seja, sem o estabelecimento da mencionada relação, torna-se inviável que 
um país se desenvolva pois, antes de tudo, é necessário o fortalecimento dos siste-
mas de proteção social, nisto inclui-se a excelência em saúde. Quando se traz esta 
análise para o Brasil, há a necessidade de que se conheça todas as mazelas sociais 
que ainda se fazem presentes. Apesar das raízes históricas, elas vêm ganhando 
novas facetas à medida que a história avança.

Em outras palavras, tal associação demonstra que o desenvolvimento pressu-
põe a superação das condições de pobreza e otimização dos critérios de igualdade 
perante os direitos sociais, afim de que, consequentemente, a saúde pública seja 
eficaz. Em um contexto neoliberal, de desmonte das políticas sociais, e tentativas 
de não-responsabilização por parte do Estado, as demandas sociais passam a ter 
um retrocesso em suas respostas, comprometendo a qualidade de vida de diversos 
setores da sociedade, e dificultando o desenvolvimento do país.

Quando a análise considera o atual modo de produção capitalista, onde a ri-
queza é apropriada e grande parte da população se encontra pauperizada, com-
preende-se que a efetividade das políticas públicas é o único meio de se tentar 
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amenizar as contradições sociais. 

Especificamente no caso da saúde, o ideal seria lutar em favor da universa-
lidade de seu acesso, qualidade de seus serviços, e participação dos usuários do 
sistema nos processos de gestão, em contrapartida, observa-se como resultado 
uma ofensiva neoliberal, com a defesa e o fortalecimento dos convênios de saúde 
por parte do próprio Estado, isto é, tenta-se solucionar a sobrecarga do sistema 
através do desvio dos usuários para os serviços particulares.

Em meio a este cenário, cabe aos conhecedores dos fatores de desenvolvimen-
to engajar-se nas lutas de defesa das políticas públicas, nelas inserido o SUS, a fim 
de proporcionar a efetivação da prevenção, promoção e recuperação da saúde dos 
indivíduos brasileiros e, consequentemente, dar continuidade ao desenvolvimento 
socioeconômico do país.
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Resumo 

O café, bebida aromática obtida por infusão de grãos de café torrados e moídos, 
apresenta elevado destaque no Brasil. Dentre os tipos de bebida têm-se os 
cafés especiais, apresentando qualidade superior e aspectos sensoriais dese-

jáveis. O café gelado, produto de alto consumo em países europeus e EUA, ainda é 
pouco explorado por cafeterias brasileiras destinadas a elaboração e comercializa-
ção de cafés especiais. O objetivo do trabalho foi analisar fatores que influenciam 
o consumo e oferta de café gelado no mercado brasileiro. Realizou-se a técnica de 
grupo de foco com 6 consumidores de cafés especiais e com experiência na área de 
cafés, selecionados por conveniência. Foram abordados temas sobre o café gelado 
no mercado brasileiro e expectativas futuras sobre o produto. O café gelado apre-
sentou-se como um produto com elevada rejeição pelos consumidores brasileiros, 
principalmente na possibilidade do consumo ser realizado em substituição ao café 
quente, comumente consumido no Brasil. A principal dificuldade da popularização 
do café gelado no Brasil, apontada pelos participantes, é a competição com o café 
quente tradicional brasileiro. Além disso, a baixa oferta do café gelado pode estar 
relacionada ao forte aspecto cultural do café brasileiro. Como expectativa futura 
no mercado brasileiro de café gelado, os entrevistados visualizam a possibilida-
de de exploração nas tendências de sensorialidade, qualidade e saudabilidade do 
produto. Para valorização do produto, estratégias de marketing em tendências de 
sensorialidade e qualidade podem ser eficientes.

Palavras chave: Café, Consumidor, Especial, Foco, Gelado.

Abstract

Coffee, an aromatic drink obtained by infusing roasted and ground coffee be-
ans, has a high profile in Brazil. Among the types of drink there are special 
coffees, presenting superior quality and desirable sensory aspects. Iced cof-

fee, a product of high consumption in European countries and the USA, is still little 
explored by Brazilian coffee shops for the production and sale of specialty coffees. 
The objective of the study was to analyze factors that influence the consumption 
and supply of iced coffee in the Brazilian market. The focus group technique was 
carried out with 6 consumers of specialty coffees with experience in the coffee 
field, selected for convenience. Topics on iced coffee in the Brazilian market and 
future expectations about the product were addressed. Iced coffee presented itself 
as a product with high rejection by Brazilian consumers, mainly in the possibility 
of consumption being substituted for hot coffee, commonly consumed in Brazil. 
The main difficulty of the popularization of iced coffee in Brazil, pointed out by the 
participants, is the competition with traditional Brazilian hot coffee. In addition, the 
low supply of iced coffee may be related to the strong cultural aspect of Brazilian 
coffee. As a future expectation in the Brazilian iced coffee market, the interviewees 
envision the possibility of exploring trends in sensoriality, quality and healthiness of 
the product. For product valuation, marketing strategies in sensoriality and quality 
trends can be efficient.

Key-words: Coffee, Consumer, Special, Focus, Ice Cold.
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1. INTRODUÇÃO

O Brasil é o maior produtor de café do mundo. Esta produção não somente é a 
maior, como também produz, em sua maioria, o café mais aceito dentre as várias 
espécies de café, o café Arábica, por ter aromas e sabores mais intensos do que 
os demais.

Atualmente, o café é relevante fonte de receita para centenas de municípios, 
além de ser um importante setor na criação de postos de trabalho na agropecuária 
nacional. Os expressivos desempenhos da exportação e do consumo interno confe-
rem sustentabilidade econômica ao produtor e sua atividade (BRASIL, 2018).

Nas últimas décadas, o mercado de café passou por significativas mudanças li-
gadas principalmente a novas formas de diferenciação do produto, busca por maior 
qualidade e novos objetivos de consumo (GUIMARÃES et al., 2016). Skeie (2002) 
sintetizou as principais transformações observadas, conceituando-as de “ondas de 
consumo” da bebida.

Historicamente, em relação ao mercado de cafés no Brasil, a Primeira Onda, 
predominante no período pós-guerras, estaria ligada ao aumento exponencial do 
consumo de café e a revoluções no processamento e comercialização do produ-
to, até então de baixíssima qualidade. Em seguida, a Segunda Onda teria surgido 
como reação à baixa qualidade do movimento anterior, sendo responsável pela 
introdução do conceito de cafés especiais e de origem produtora, bem como pela 
popularização do consumo de café espresso e do consumo da bebida em cafete-
rias. Por fim, a Terceira Onda estaria ligada à percepção do café como produto ar-
tesanal, diferenciado por inúmeros atributos (qualidade, origem, torra, método de 
preparo) e comercializado de forma mais direta entre os elos da cadeia.

Uma área dentro do setor de café que vem crescendo atualmente são os cafés 
gourmet, como listado em pesquisas de tendências de mercado de café. Os con-
sumidores deste tipo de bebida estão em busca da experiência de tomar um café 
que tenha qualidade, que traga sensações de satisfação e prazer, independente 
do valor a ser pago. É um público que quer saber a procedência do grão, como foi 
colhido e tratado até chegar a sua casa. O que torna um café especial são grãos 
isentos de impurezas e defeitos que possuem atributos sensoriais diferenciados. 
Estes atributos, que incluem bebida limpa e doce, corpo e acidez equilibrados, qua-
lificam a bebida na análise sensorial. Além da qualidade intrínseca, os cafés espe-
ciais devem ter rastreabilidade certificada e respeitar critérios de sustentabilidade 
ambiental, econômica e social em todas as etapas de produção.

No Brasil, alguns produtores já perceberam que o café especial pode garantir 
margens mais elevadas, levando-os a tornarem-se independentes dos preços in-
ternacionais das commodities. Dessa forma, começaram a direcionar negociações 
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diretas e participação internacional, sem dependência de intermediários comerciais 
tradicionais (CHADE, 2012; GUIMARÃES et al., 2016).

Dentre os cafés especiais, tem-se o café gelado, bebida que vem apresentan-
do destaque no mercado internacional com o público jovem. Esta opção de bebida 
pode ser chamada também de Cold Brew e é preparada com água em temperatura 
ambiente, sendo resfriado logo em seguida. O preparo ainda requer mais tempo 
para que se consiga extrair os aromas desejados.

Por ser extraído a frio, conforme Santos (2018), o Cold Brew possui menor 
conteúdo de cafeína, já que o poder de extração de cafeína nessa temperatura 
é menor do que à quente, mesmo levando em consideração um tempo maior de 
extração, podendo chegar em até 24 horas. Além disso, sua acidez também pos-
sui valor menor que os demais preparos de cafés. Em contrapartida, Fuller & Rao 
(2017) analisando o efeito do tempo, temperatura, torrefação e tamanho da mo-
agem dos grãos de café nas concentrações de cafeína e ácido clorogênico no café 
frio observaram que as concentrações de cafeína nas amostras de moagem grossa 
de fermentação a frio foram substancialmente mais altas do que suas contrapartes 
de fermentação a quente. No processo de fermentação a frio, o período de extra-
ção é da ordem de horas em vez de segundos. Dessa forma, essas longas escalas 
de tempo de extração permitem a lenta difusão, tendo em vista que o grau de 
dissolução de um soluto em um solvente depende de vários fatores, dentre eles, a 
temperatura e tempo na qual a solução é formada.

O café gelado apresenta-se como uma bebida não comum entre os brasileiros, 
uma vez que o café quente ainda se apresenta como detentor do maior consumo 
nacional deste tipo de bebida. A pesquisa em volta do tema no país também é 
baixa, não existindo muitas informações de quantidade de consumo e produção. 
Contudo, tudo aponta que a Quarta Onda do café esteja acontecendo, com os pro-
dutores adquirindo equipamentos como os de uma indústria convencional, mas em 
tamanho reduzido, para a produção em pequena escala e controle total da torra.

Tendo em vista a grande produção e consumo de café no país e analisando as 
ondas do café, este trabalho teve como objetivo analisar os fatores que influenciam 
no consumo e investimento de café gelado, a oferta do produto no mercado brasi-
leiro e avaliar as expectativas dos consumidores em relação ao café gelado.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

Esta pesquisa foi realizada no Laboratório de Desenvolvimento de Novos Pro-
dutos do Departamento de Ciência dos Alimentos da Universidade Federal de La-
vras. Realizou-se sessão única de grupo de foco contendo seis participantes, con-
sumidores e com experiência na área de cafés, em amostragem não probabilística 
por conveniência.
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O grupo focal, como técnica qualitativa de pesquisa, utiliza sessões grupais de 
discussão, centralizando um tópico específico a ser debatido entre os participantes 
(RESSEL et al., 2008). Os grupos de foco são grupos de discussão que dialogam 
sobre um tema em particular ao receberem estímulos apropriados para o debate. 
Essa técnica distingue-se por suas características próprias, principalmente pelo 
processo de interação grupal, que é uma resultante da procura de dados (KITZIN-
GER & BARBOUR,1999).

A pesquisa qualitativa costuma ser direcionada ao longo de seu desenvolvi-
mento. Além disso, não busca enumerar ou medir eventos, o foco é amplo e pre-
tende obter dados descritivos mediante contato direto e interativo do pesquisador 
com a situação objeto de estudo (NEVES, 1996).

O grupo de foco apresentou a finalidade de se obter informações sobre a in-
fluência do café gelado em relação ao preço, influência em relação à transparência 
do produto (informações que o fornecedor transmite ao consumidor), influência em 
relação à cultura e o investimento na bebida.

As questões trabalhadas no grupo de foco foram:

a) O café é um produto muito consumido no Brasil, quais fatores vocês acham 
que influenciam para o consumo desta bebida? O café especial vem ganhan-
do espaço em relação à produção e ao consumo? Por quê?

b) Como consumidores de cafés especiais, qual a opinião de vocês sobre o café 
gelado no mercado brasileiro?

c) Quais expectativas podem ser esperadas dos futuros consumidores de café 
gelado?

d) Qual a maior dificuldade que o café gelado encontra para fortalecimento do 
produto no mercado consumidor brasileiro?

e) Visando entender um pouco sobre o café gelado, vocês conseguem definir 
as características da bebida, os ingredientes e como ela é produzida?

f) Em relação ao preço, o café gelado deve ser comercializado a um preço in-
ferior, igual ou superior ao café coado tradicional? E por quê?

Após a realização da sessão do grupo de foco, as respostas foram analisadas, 
sendo selecionadas as falas mais ditas e os pontos elencados na discussão. Assim, 
foram definidas as expectativas dos consumidores e o que influencia o consumo e 
o investimento do café gelado no Brasil.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Fatores que influenciam o consumo de café gelado no Brasil

O fator cultural foi o mais citado, seguido da tradição que atravessa gerações 
e o fato da bebida ser energética, proporcionar energia e manter acordado quan-
do precisam. De fato, a bebida está presente em nossas raízes e o fator cultural 
exerce uma profunda influência no comportamento do consumidor. De acordo com 
Kotler e Keller (2006), o fator cultural é o que apresenta a mais profunda e ampla 
influência nos consumidores, em geral.

Nesse contexto, com a vida moderna a necessidade de ter energia para as 
atividades do dia a dia favorece o consumo de café, já que esta é uma caracterís-
tica da bebida. Muitos estudantes e trabalhadores mesmo sem apreciarem o sabor, 
consomem para se manterem ativos.

Sobre os cafés especiais foi levantado que o crescimento ocorre porque a po-
pulação têm se interessado cada vez mais em saber de onde vem e como são pro-
duzidos seus alimentos de maneira geral, além de provarem uma nova experiência. 
Como aponta Vieira et al. (2010), os aspectos que envolvem o ato de consumo são 
cada vez mais importantes. Além disso, o papel do consumidor passa a ser funda-
mental no que se refere à segurança dos alimentos (para a saúde e para o meio 
ambiente), no controle de produção, certificação de qualidade, garantia de origem 
(rastreando-se a produção), rotulagem, entre outros.

3.2 Café gelado no mercado brasileiro

O café gelado apresentou alto índice de rejeição no grupo de foco, sendo que 
a maioria dos participantes não vê o café gelado de maneira positiva. Por estarem 
acostumados com o café quente, ainda há uma rejeição, apesar de metade ainda 
não ter experimentado.

Os participantes não acreditam que o café gelado deva competir/substituir o 
café tradicional. A ideia de ser uma bebida que já está enraizada na cultura brasi-
leira atrelada com o clima tropical, que teoricamente favorece o consumo de uma 
bebida gelada, não foi de grande valia. Este ponto deve ocorrer pelo fato do Brasil 
ainda ser um país muito conservador e ainda apresentar resistência com o novo, 
mantendo-se uma questão tradicional.

Contudo, depois que o café gelado conseguir quebrar as barreiras da rejeição, 
o produto ajudará o mercado cafeeiro nos meses de calor, uma vez que a queda no 
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consumo pode chegar em até 30%. Além disso, o café gelado poderia atingir novos 
públicos que não consomem o café quente tradicional.

O mercado de café gelado no Brasil, conforme opinião dos participantes, ainda 
é precário em relação à venda e, principalmente, sobre produção em escala indus-
trial. Entretanto, pelas características do produto, possui grandes chances de obter 
sucesso no mercado.

3.3 Expectativas – Futuros consumidores de café gelado

Os consumidores devem gozar de uma renda mais elevada, já que o produto 
exige um preço mais alto que café tradicional e até mesmo que o especial, pelo seu 
processamento e matérias primas de qualidade. Conforme Dornela et al. (2017), a 
tendência de segmentar o mercado por meio dos cafés especiais tem a pretensão 
de distinguir um produto do outro e valorizá-lo de acordo com as características da 
matéria-prima, observando a região produtora e especificidades de processamen-
to.

Conforme material do Brasil Food Trends 2020 (ITAL, 2010), mo qual aponta 
as principais tendências da alimentação no país, existem cinco categorias de ten-
dências:

a) Sensorialidade e Prazer: alimentos premium, gourmet, etc.;

b) Saudabilidade e Bem-estar: produtos light/diet, energéticos, fortificados, 
etc;

c) Conveniência e Praticidade: pratos prontos, produtos para micro-ondas, 
etc.; 

d) Confiabilidade e Qualidade: garantia de origem, selos de qualidade, etc.; 

e) Sustentabilidade e Ética: embalagens recicláveis, selos ambientais, etc.

Dos cinco fatores apresentados, o café gelado se enquadra no segmento a), 
já que se trata de um alimento premium; no b), por ser energético. Também no 
seguimento c), por ser um produto que já é comprado pronto; no d), já que são 
utilizadas matérias primas de qualidade (cafés especiais) para o seu processamento 
e, por fim no segmento e), provavelmente se enquadrará já que produtores de ali-
mentos e bebidas especiais normalmente se importam com questões ambientais e 
éticas. Sendo assim, a bebida se encaixa nos cinco pontos citados, apresentando 
potencial de aumento no consumo nacional.
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3.4 Fortalecimento do café gelado no mercado brasileiro

De acordo com os participantes do grupo de foco, a dificuldade encontrada 
na disseminação do café gelado é justamente querer comparar/substituir o café 
tradicional. As duas bebidas não podem ser comparadas, já que são feitas com 
propósitos diferentes.

Além disso, a escassez de produção não gera oferta no mercado brasileiro. 
Este fato pode ocorrer devido os fatores citados a cima, como o preconceito com 
a bebida, já que a cultura de consumir café quente no país é muito forte e o Brasil 
ainda é um país conservador em certos aspectos. Um marketing bem elaborado 
para esta bebida pode ser a solução.

Entender o gosto do brasileiro para esta bebida é primordial e o mercado deve 
se adequar ao consumidor local, sendo que o que no exterior recebe retorno po-
sitivo pode ser negativo no Brasil. Como o produto ainda é novo e está em fase 
de teste, empresas devem investir em novas fórmulas para que se encontre um 
padrão que agrade aos consumidores. O chá gelado é um exemplo de preconceito 
que foi vencido e vem se estabelecendo no mercado brasileiro. 

Ademais, aumentar as pesquisas em relação ao tema também é uma forma de 
agregar na comercialização do produto, pesquisas acerca de processamento e de 
características da bebida.

3.5 Definições de café gelado

Conforme opinião e consenso dos participantes, o café gelado pode ser a be-
bida em que se deve adicionar água em temperatura ambiente, pó de café, deixar 
em infusão por um determinado tempo.

Pode-se acrescentar alguns adicionais como suco de frutas e algumas especia-
rias. Apontado pelos participantes, as frutas cítricas harmonizam muito bem com o 
café, principalmente o limão, além de chocolate e baunilha.

Ainda de acordo com o grupo de foco, os consumidores brasileiros como ainda 
não estão acostumados com o cold brew, podendo preferir a bebida com adicionais.

3.6 Preço do café gelado

Foi unânime que o preço deve ser maior do que o preço dos cafés tradicionais, 
dos cafés especiais, e até mesmo do que outras bebidas geladas como refrigeran-
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tes e energéticos, por se tratar de um produto com um processamento demorado 
e utilizando cafés de qualidade como matéria prima, ou seja, um produto para um 
público mais selecionado.

O resultado do processo é um produto de padrão mais elevado e que dificil-
mente alcançará a grande massa da população. Vieira et al. (2010) considera que, 
como estratégia de posicionamento, é importante transmitir uma apresentação 
atraente e um atendimento personalizado como é comum nos segmentos de pro-
dutos de luxo. Além disso, os consumidores de maior poder aquisitivo demandam 
características singulares em cafés, buscando diversidade e diferenciação.

4. CONCLUSÃO

O café gelado não se apresentou como produto de potencial exploração em 
cafeterias brasileiras. O fator cultural foi apontado como o principal aspecto de pos-
sível rejeição do café gelado pela população, principalmente quando colocado como 
substituto ao tradicional café quente consumido no Brasil.

Para valorização do produto, estratégias de marketing em tendências de sen-
sorialidade e qualidade podem ser eficientes. O tema ainda necessita de muitas 
pesquisas, análises sensoriais de fórmulas de café gelado para o paladar dos bra-
sileiros, pesquisas de mercado e análises físico-químicas do produto.
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Resumo

O ramo empresarial e familiar vem buscando segurança e a continuidade dos 
seus negócios através de um planejamento sucessório. O objetivo deste tra-
balho é analisar a viabilidade e benefícios da implantação de uma Holding em 

um grupo empresarial localizado no oeste do Paraná. Deste modo, foi realizado um 
estudo de caso para evidenciar se esta modalidade é vantajosa, através do levan-
tamento de informações por meio de pesquisas bibliográficas, abordando aspectos 
sobre a constituição de uma Holding e os tributos envolvidos. A análise dos dados 
aborda os demonstrativos contábeis da empresa e os informes dos bens da pessoa 
física, efetuando cálculos como forma de comparativo entre a situação atual do 
patrimônio e as mudanças que podem ocorrer através da constituição da Holding e 
a integralização do seu capital.  Este estudo apresentou como resultado os bene-
fícios evidentes quanto à constituição de uma Holding, tanto no presente como no 
futuro, esta modalidade empresarial possibilitará o empresário ter maior proteção 
de seu patrimônio com menos custos. 

Palavras-chave: Holding, Planejamento sucessório, Tributação. 

Abstract

The business and family industry has been seeking security and continuity of its 
business through succession planning. The objective of this work is to analy-
ze the viability and benefits of the implementation of a Holding in a business 

group located in western Paraná. Thus, a case study was carried out to show whe-
ther this modality is advantageous, through the collection of information through 
bibliographic research, addressing aspects about the constitution of a Holding and 
the taxes involved. The analysis of the data approaches the company’s financial 
statements and the reports of the assets of the individual, performing calculations 
as a way of comparative between the current situation of the equity and the chan-
ges that can occur through the constitution of the Holding and the payment of its 
capital.  This study presented as a result the evident benefits regarding the consti-
tution of a Holding, both in the present and in the future, this business modality will 
enable the entrepreneur to have greater protection of his assets with less costs. 

Key-words: Holding, Succession Planning, Taxation. 
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente, investidores estão constituindo organizações, mas nem sempre 
buscam estabelecer proteções patrimoniais, muitas vezes o negócio está consoli-
dado, mas fatores externos podem causar instabilidade devido à falta de conheci-
mento dos empresários.

De acordo com Lodi e Lodi (2011, p. 1), “A Holding é o elo entre o empresário 
e família e o seu grupo patrimonial”. Ela vem para solucionar problemas referentes 
a heranças com declarações testamentárias e também simplificar o trâmite de in-
ventários. Devido à grande parte dos empresários buscarem um meio de proteger 
e garantir a continuidade da empresa quando se trata de sucessões. 

Outra adversidade que as empresas sofrem é a alta carga tributária do Brasil, 
os empresários vêm procurando alternativas de elisão fiscal que é o único meio 
legal para diminuir os impostos incidentes e poder ter um melhor planejamento 
tributário. No entanto, o que ocorre em muitos casos é que as empresas não pos-
suem as informações adequadas referente a legislação tributária, assim dificultan-
do a redução das despesas com tributos. 

Este estudo tem como objetivo analisar a viabilidade da implantação de uma 
Holding Familiar em um grupo empresarial localizado no Oeste do Paraná. Os obje-
tivos específicos deste estudo são: caracterizar a aplicação de uma Holding Familiar 
no grupo empresarial; levantar os custos de implantação; analisar os benefícios 
que a Holding proporcionará como uma ferramenta de planejamento financeiro e 
para a sucessão familiar.

O presente trabalho justifica-se em identificar quais empresas podem aderir 
a essa modalidade societária, os tipos de Holding que podem ser criadas, quais as 
particularidades de cada uma e qual delas melhor se encaixa na empresa estudada 
analisando a questão tributária e proteção patrimonial. Busca-se uma estratégia 
para alcançar vantagens econômicas lícitas para o controle do patrimônio. Este 
tema possui poucas pesquisas, o que torna importante seu aprofundamento e ex-
ploração para a área acadêmica.

2. HOLDING COMO PLANEJAMENTO SUCESSÓRIO FAMILIAR

Nesta seção serão abordados os conceitos da contabilidade empresarial, Hol-
ding e os tipos existentes, será detalhado sobre o planejamento patrimonial suces-
sório, a forma de tributação e as vantagens fiscais para as empresas que se tornam 
uma Holding.
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2.1 Contabilidade empresarial e holding

A tomada de decisão faz parte do dia a dia de todas as pessoas e no ramo 
empresarial não é diferente. A contabilidade é um instrumento que surgiu para 
auxiliar as pessoas no gerenciamento de informação para tomada de decisão con-
tribuindo no andamento dos negócios. Marion (2009) afirma que os responsáveis 
pela organização precisam de dados e informações corretas para a tomada de de-
cisões importantes na empresa, visando contribuir cada vez mais com a eficácia 
dos negócios.

A contabilidade é necessária para todas as empresas independente do seu por-
te. Por meio da contabilidade as empresas sabem qual é sua rentabilidade, seus 
lucros, suas despesas ou prejuízos. Deste modo é utilizada como um excelente 
instrumento para administrar e auxiliar as empresas nas tomadas de decisões para 
alcançar seus objetivos.

Deste modo, segundo Hoss et al. (2012, p. 15), “A contabilidade tem ainda 
como finalidade o planejamento e o controle. Partindo de registros e acumulação 
de dados e informações, serve de base para a construção de orçamentos e ce-
nários, úteis no processo decisório das entidades”. Portanto, a contabilidade é de 
suma importância para o crescimento de uma empresa, pois ela auxilia no plane-
jamento e nas estratégias que são utilizadas no negócio da empresa.

Conforme Perez e Oliveira (2012), a palavra Holding tem origem da língua in-
glesa, do verbo to hold, o qual traz o significado de controlar, guardar, gerir, manter 
e segurar. Esta terminologia traz como finalidade o objeto social da Holding que é 
o controle e a participação na administração de bens. De acordo Lodi e Lodi (2011, 
p. 4). 

Companhia holding é qualquer empresa que mantém ações de outras com-
panhias em quantidade suficiente para controlá-las e emitir certificados pró-
prios. Em sua forma mais pura, a companhia holding não opera partes de sua 
propriedade, mas direta ou indiretamente controla as políticas operativas e 
habitualmente patrocina todo o financiamento.

Trata-se de um estilo empresarial recente pouco conhecido pelas empresas e 
por escritórios contábeis, a Holding pode ser também de caráter individual, que 
possui exclusivamente a finalidade de controlar o patrimônio da empresa, os in-
centivos fiscais e tributários, bem como a sucessão hereditária. Ela também tem o 
intuito de proteger o patrimônio das empresas. A proteção patrimonial se mostra 
como importante ferramenta para os empresários, pois ela proporciona uma segu-
rança jurídica para a empresa. 

Segundo Araújo e Rocha Junior (2018, p. 6), “Blindagem patrimonial ou prote-
ção patrimonial refere-se ao conjunto de ações preventivas, objetivando defender/
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resguardar o patrimônio de determinada entidade às contingências externas”. As-
sim, quando ocorrer a sucessão da empresa, este método de blindagem patrimo-
nial poderá evitar conflitos entre os herdeiros, porém, os objetivos a que se destina 
esta blindagem devem ser específicos, para que não haja desentendimento.

De acordo com Araújo e Rocha Junior (2018, p. 1-2), os tipos de classificações 
das empresas Holding se apresentam da seguinte forma: 

• Holding pura: é a sociedade que tem seu objeto social exclusivamente em 
participações de ações ou quotas em outras empresas. Ela é uma socieda-
de investidora que busca obter lucros em outras sociedades.

• Holding mista: este tipo não se dedica exclusivamente a participações de 
ações ou quotas. Podem ter diversos objetos sociais, como a fabricação ou 
a comercialização de produtos, bem como a prestação de serviços.

• Holding familiar: pode ser tanto pura quanto mista. A sua principal carac-
terística é de organizar o patrimônio, administrar os bens e melhorar a 
parte fiscal da empresa. Ela é utilizada na maioria das vezes para resolver 
problemas ou conflitos de sucessão, impedindo o ingresso de terceiros ao 
quadro societário da empresa.

• Holding Imobiliária: esse tipo de sociedade patrimonial é organizada com 
o objetivo de integralizar os imóveis da pessoa física na pessoa jurídica 
para gerir o recebimento dos aluguéis e vendas destes.

Após fazer a análise de cada tipo de Holding, a empresa deve escolher a qual 
se encaixa no seu perfil que traga mais benefícios para ela. Neste estudo será 
apresentado para a empresa o tipo de Holding familiar, pois é a condizente com a 
empresa em estudo e a que trouxe melhores benefícios para as necessidades dela 
no presente momento.

2.2 Planejamento Patrimonial Sucessório

Quando a empresa tem a percepção que possui um negócio com um cresci-
mento avançado ou quando ela deseja passar o controle para as próximas gera-
ções, a Holding é uma das soluções que pode ser eficiente para a empresa, tra-
zendo com ela o planejamento patrimonial sucessório. Segundo Rezende e Lopes 
(2012, p. 24), 

Planejar significa esboçar, projetar, delinear o que deverá acontecer no futu-
ro. Com base nessa definição, pode-se dizer que Planejamento Patrimonial 
Sucessório é um processo de adoção de ações e medidas legais que visam 
garantir a sucessão de um patrimônio conforme o desejo e/ou necessidade 
do seu proprietário. 

O planejamento patrimonial sucessório por meio da Holding pode agregar vá-
rias vantagens importantes para a organização como a blindagem patrimonial. 
Conforme Araújo e Rocha Junior (2018), quando uma pessoa física possui diversos 
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investimentos, a blindagem patrimonial é um método de resguardar o patrimônio 
através da sucessão patrimonial. O capital da empresa é integralizado à Holding 
proporcionando aos herdeiros cotas ou ações, esse procedimento tem o objetivo de 
evitar discussões entre os herdeiros e melhorar o planejamento sucessório.

Por meio da Holding, cada sócio desempenha um papel de liderança que esta-
rá descrito no contrato social, com isso irá adquirir intimidade com o negócio para 
futuramente ter o poder de delegar e determinar os rumos da empresa, a Holding 
auxilia como uma ferramenta de conversa entre as gerações, fazendo com que o 
conhecimento seja transmitido, ou seja, é um espaço de aprendizado onde cada 
pessoa vai colocar em prática suas vocações pessoais em prol de alavancar o em-
preendimento familiar (ARAÚJO; ROCHA JUNIOR, 2018).

 

2.3 Tributação

A Holding auxilia os empresários que estão em busca de economia tributária 
de uma forma legal e, consequentemente, otimizando seus lucros. Ao criar uma 
Holding o fisco analisa se o objetivo da empresa é de fato obter receitas, assim 
visando o aspecto econômico e ocasionando uma economia para a empresa. Vale 
ressaltar que para se criar uma Holding a empresa não pode ter nenhum tipo de 
débitos vinculados a ela (REZENDE; LOPEZ, 2012).

 Caso o fisco tenha dúvidas sobre o objetivo da criação da Holding, ele poderá 
intervir e impedir ou desqualificar tal proposta de criação. Portanto é necessário 
que a empresa fundamente que está utilizando métodos juridicamente corretos, 
economicamente viáveis e negocialmente convincentes.

 Ao criar-se uma Holding, a empresa tem a possibilidade de obter uma eco-
nomia tributária. O método de elisão fiscal permite uma administração com menos 
custos. Conforme Oliveira et al. (2013, p. 25), caracteriza-se elisão fiscal como 
“um procedimento legalmente autorizado, que pode contribuir, se bem executada, 
para reduzir a carga tributária. Pressupõe a licitude do comportamento do contri-
buinte, sendo uma forma honesta de evitar a submissão a uma hipótese tributária 
desfavorável”.

No caso da tributação de uma Holding familiar, quando os imóveis da pessoa 
física passam para pessoa jurídica, esta transação deve ser feita através da inte-
gralização de capital e a tributação do ITBI varia conforme a atividade da empresa.

Conforme Art. 156 da Constituição Federal (2016).

Não incide sobre a transmissão de bens ou direitos incorporados ao patri-
mônio de pessoa jurídica em realização de capital, nem sobre a transmissão 
de bens ou direitos decorrentes de fusão, incorporação, cisão ou extinção de 
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pessoa jurídica, salvo se, nesses casos, a atividade preponderante do adqui-
rente for a compra e venda desses bens ou direitos, locação de bens imóveis 
ou arrendamento mercantil.

Portanto, quando se trata de integralização de capital para atividade imobili-
ária, haverá incidência de ITBI, enquanto para os imóveis incorporados ao capital 
social com finalidade do objeto social a administração de bens próprios não haverá 
incidência. 

Rezende e Lopes (2012), destacam que em caso de óbito de algum dos sócios 
ou acionistas, os bens não ficarão presos ao inventário, podendo, dessa forma, ser 
alienados a qualquer momento, sem autorização judicial. Logo, os bens pertence-
rão aos filhos, pois esses configuram como sócios da sociedade constituída.

Quando for realizada a distribuição das cotas para os herdeiros na Holding, 
ocorrerá a tributação do imposto ITCMD (Imposto de Transmissão Causa Mortis e 
Doação) o qual é de competência do Estado, portanto, a alíquota poderá variar de 
um estado para outro, conforme o Art. 156 da Constituição Federal. Como o grupo 
empresarial está localizado no Estado do Paraná, a alíquota de ITCMD aplicada é 
de 4%.

O ITCMD poderá ser recolhido em uma ou até duas fases. Quando o donatário 
das quotas passá-las em usufruto para os herdeiros, terá a possibilidade de pagar 
a porcentagem total de 4% ou 2% sobre o valor das quotas, as quais serão repre-
sentadas pelos imóveis integralizados no capital social. Caso seja optado em pagar 
apenas 2%, a segunda fase ocorre quando terá a extinção do usufruto, ou seja, 
quando ocorrerá a causa mortis, conforme Art. 41 da Resolução 1.527 de 2015.

Ao integralizar o capital social da empresa também ocorrerá a isenção do 
imposto IRPF (Imposto de Renda Pessoa Física) sobre ganho de capital, pois ao 
transferir o imóvel para a pessoa jurídica, deve-se transferir pelo valor contábil e 
não pelo valor de mercado, ou seja, deve ser lançado o valor que consta na Decla-
ração do Imposto de Renda. Assim, não ocorrerá o ganho de capital, que ocasiona-
rá uma economia tributária de uma forma lícita (REZENDE; LOPES, 2012).

Na atividade física, quando os imóveis são alugados ou arrendados para tercei-
ros, é tributado o ganho de capital sobre o recebimento de aluguéis, porém muitas 
pessoas não fazem o recolhimento do tributo, no entanto, com a obrigatoriedade 
do Cadastro de Atividade Econômica da Pessoa Física (CAEPF).

Conforme Instrução Normativa nº 1.828 de 10 de setembro de 2018,

O CAEPF proporciona um meio eficiente de coletar, identificar, gerir e acessar 
os dados cadastrais relativos às atividades econômicas exercidas pelas pes-
soas físicas, servindo de apoio aos demais sistemas da Receita Federal, bem 
como de outros órgãos da administração pública. 
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Esse cadastro é regulamentado pela Instrução Normativa BRF nº 1828, de 10 
de setembro de 2018, e teve sua obrigatoriedade adiada para o ano de 2020 para 
que todos os produtores rurais possam se adequar, sendo que uma propriedade 
poderá ser vinculada a vários cadastros, devido ao fato de os produtores terem seu 
imóvel arrendado.

Quando os imóveis integralizados na Holding são alugados para terceiros, pro-
voca um ganho de capital para a pessoa jurídica. Entretanto, vale ressaltar que no 
contrato social da empresa deve estar claro quais serão as fontes de rendimentos 
que a empresa irá obter. Neste sentido, caso a empresa obtenha receitas que não 
estejam dispostas no contrato social, ela terá que pagar os tributos sobre o valor 
total, sem que haja algum tipo de presunção para calcular os impostos, ou seja, o 
valor das receitas oriundas de atividades não especificadas no contrato social serão 
tributáveis sobre a alíquota mais elevada, assim terá sua tributação sobre o valor 
total da receita obtida, conforme o Art. 24 da Lei N° 9249, de 26 de novembro de 
1995. 

De acordo com Rezende e Lopes (2012), quando uma empresa exerce ativi-
dade imobiliária ou recebe rendimentos de locação de imóveis próprios não poderá 
optar pelo regime tributário do Simples Nacional. Portanto, a pessoa jurídica que 
receber rendimentos de aluguéis que se referem aos próprios imóveis poderá ser 
tributada somente pelos regimes tributários do Lucro Real, Lucro Presumido e Lu-
cro Arbitrado. Segundo Oliveira et al. (2013), tais regimes podem ser descritos da 
seguinte maneira: 

• Lucro Arbitrado: o lucro arbitrado é um tipo de regime utilizado pelo fisco 
quando ele encontra ausência das escriturações contábeis do contribuinte 
ou quando o contribuinte não cumprir suas obrigações com o fisco e tam-
bém é utilizado caso uma empresa que seja obrigada a ser tributada por um 
determinado regime de tributação e está em outro. Este tipo de regime de 
tributação terá as mesmas alíquotas e obrigações que o lucro real, indepen-
dente do faturamento da empresa.

• Lucro Real: é o lucro líquido da empresa, ou seja, é a receita bruta do exercício 
ajustada pelas adições, exclusões e compensações que são autorizadas pela 
legislação. Este regime também pode ser chamado de lucro contábil e pode 
ter o Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e Contribuição Social sobre 
o Lucro Líquido (CSLL) apurado trimestralmente ou anualmente. Quando 
se tratar do recolhimento trimestral do IRPJ e CSLL, tais impostos devem 
ter sua apuração encerrada em 31 de março, 30 de junho, 30 de setembro 
e 31 de dezembro, o IRPJ deve ser calculado com a aplicação da alíquota 
de 15% sobre o lucro líquido que a empresa obteve e um adicional de 10% 
sobre a receita que exceder o valor de R$ 60.000,00 ao trimestre e ao im-
posto CSLL deve ser aplicado a alíquota de 9% sobre a receita líquida. Já 
quando for apurado anualmente significa que a pessoa jurídica deve apurar 
os impostos mensalmente e fazer uma estimativa para recolher os tributos. 
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Nesta modalidade de regime tributário os impostos de competência Fede-
ral possuem as seguintes alíquotas: Programa de Integração Social (PIS) 
1,65%, Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (COFINS) 
7,6%, CSLL 9% e o IRPJ com alíquota de 15% e adicional de 10%, confor-
me mencionado acima.

• Lucro Presumido: é a presunção do lucro sobre o faturamento da empresa. 
Neste regime as empresas devem obter receitas inferiores a R$ 48.000.000,00 
durante o ano-calendário. Os impostos IRPJ e CSLL podem ser recolhidos 
de forma trimestral, do mesmo modo que o lucro real. Nada impede que 
a empresa recolha os impostos mensalmente, porém, como é utilizado o 
faturamento mensal da empresa para presumir o lucro obtido, os encargos 
podem atingir valores elevados para a entidade. A forma de recolhimento 
dos tributos que a empresa deseja optar dependerá da primeira guia de 
recolhimento a ser emitida no ano e tal escolha não poderá ser revertida 
durante todo o ano-calendário. No lucro presumido as alíquotas dos im-
postos Federais são: PIS 0,65%, COFINS: 3%, CSLL 9% e IRPJ 15% mais 
adicional de 10% sobre a receita que ultrapassar o valor de R$ 60.000,00 
no trimestre.

Conforme Lodi e Lodi (2012), com a Holding também é possível fazer um pla-
nejamento estratégico em relação a obtenção de financiamentos e empréstimos, 
quando constituída uma Holding que possui uma diversificação de negócios, pos-
sibilita maior poder de negociação com instituições bancárias. A Holding por si só 
também pode se tornar uma provedora de investimentos para suas empresas, a 
fim de atender as necessidades delas.

2.4 Contrato Social

O Contrato Social é o documento onde constam as regras e condições de como 
a empresa irá funcionar, assim a transformação de uma empresa em Holding está 
no objeto social previsto no contrato. A constituição de uma sociedade em Holding 
traz a implementação da estratégia de sucessão familiar.

 Ele é composto por várias cláusulas que estabelecem condições específicas 
para os sócios. Entre as cláusulas que compõem o contrato social de uma Holding, 
segundo Rezende e Lopes (2012), encontram-se as cláusulas de incomunicabilida-
de, impenhorabilidade e inalienabilidade que são cláusulas importantes dentro do 
contrato social.

• Cláusula de incomunicabilidade: esta cláusula impede que os bens doados 
como integralização de capital sejam transferidos ou que façam parte do 
processo de divórcio ou separação, caso alguns dos quotistas sejam casa-
dos ou venham a se casar mesmo em comunhão universal de bens. Ela não 
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permitirá que os bens doados se comuniquem ou integrem o patrimônio a 
ser apurado na meação do processo.

• Cláusula de impenhorabilidade: é utilizada para que os bens ou quotas da 
sociedade não sejam penhorados em caso de dívidas da sociedade ou do 
donatário, ou seja, os bens não serão garantia das dívidas assumidas pelos 
herdeiros.   

• Cláusula de inalienabilidade: quando esta cláusula é imposta por alguém 
em um contrato ela possui a capacidade de não deixar que os bens impos-
tos na empresa sejam alienados sob qualquer pretexto. A inalienabilidade 
pode ser inserida de forma vitalícia ou temporária, quando ela for vitalícia 
significa que pode durar por tempo indeterminado, já quando ela for tem-
porária significa que o doador das quotas estipula um tempo determinado 
para cessar a validade da cláusula.

É importante ter o conhecimento de cada cláusula que for imposta no Contrato 
Social, pois o proprietário dos bens que integram o capital social da Holding tem 
como objetivo antecipar sua sucessão e controlar o poder dos herdeiros sobre o pa-
trimônio que cabe a cada um. Assim, ao elaborar o contrato social deve-se ter cui-
dado e estabelecer soluções ou medidas que impeçam a dissolução do patrimônio e 
garantir estabilidade para os futuros herdeiros e, ao mesmo tempo, impondo-lhes 
responsabilidades sobre os bens.   

Ao constituir o contrato social a empresa também deve observar qual o tipo 
de modalidade jurídica que ela pode adotar. Para a constituição de uma Holding 
Familiar, conforme Araújo e Rocha Junior (2018), pode-se analisar as seguintes 
modalidades:

• Sociedade Empresária Limitada (LTDA): é constituída quando dois ou mais 
sócios se unem para criar uma sociedade. Neste tipo de sociedade cada 
sócio corresponde apenas as quotas que cada um detém na sociedade, ou 
seja, a responsabilidade dos sócios é restrita ao valor que cada um integra-
lizou no capital social da empresa. No caso da Holding é indicada a Socie-
dade LTDA para aquelas que praticam a compra e venda de bens em geral.

• Sociedade Anônima (S/A): as S/A também são constituídas por dois ou 
mais acionistas. O capital social é dividido por ações de igual valor e cada 
acionista limita a sua responsabilidade ao valor de suas ações adquiridas ou 
subscritas. As S/A podem ter seu capital aberto ou fechado no mercado de 
valores mobiliários. Esse tipo de sociedade é indicado para as Holdings ad-
ministrativas, de captação de recursos de terceiros e grupos empresariais.

• Empresa Individual de Responsabilidade Limitada (EIRELI): diferente das 
anteriores, este tipo de modalidade jurídica é composta somente por um 
único acionista o qual deve integralizar o capital social da empresa e tal ca-
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pital não poderá ser inferior a 100 vezes do salário mínimo vigente no país. 
O responsável legal da empresa não responderá com seus bens pessoais 
pelas dívidas contraídas da empresa. Em seu contrato social deverá constar 
uma cláusula específica que o responsável legal pela empresa não participa 
de nenhuma outra empresa dessa modalidade. Para uma Holding ser EIRELI 
ela deve, como as Sociedades LTDA, praticar o comércio em geral de com-
pra e venda.

No caso da criação da Holding para a sucessão patrimonial, o contrato social 
deve ser constituído com uma estrutura que permita que sejam feitas doações das 
quotas como usufruto para os herdeiros. Desta forma, é necessário que sejam ana-
lisados todos os tipos societários e cláusulas, assim evitando transtornos futuros 
para a empresa e seus acionistas. 

Portanto, o profissional que irá auxiliar no processo deve tomar cuidado na 
hora de criar uma Holding. Deve ser observada a legislação que compete e cuidar 
para que não haja nenhum erro ou imprevisto na hora de constituir o contrato so-
cial da entidade. Deve-se sempre respeitar a vontade dos sócios ou acionistas e 
manter a finalidade de licitude do contrato. 

3. METODOLOGIA

O recurso metodológico utilizado neste trabalho é de caráter bibliográfico, ex-
ploratório e quantitativo, utilizando um grupo empresarial como estudo de caso, 
assim possibilitando maior conhecimento sobre o tema em questão, pois se trata 
de um assunto de relevância social, por trazer novas tendências para o mercado 
corporativo.

O estudo foi realizado com um empresário que possui atividade jurídica e físi-
ca, casado em comunhão parcial de bens e possui dois filhos menores de dezoito 
anos. Esse estudo utilizou de base os documentos da empresa, como contrato so-
cial e balanço patrimonial.

Para a pessoa física foi utilizada a Declaração de Imposto de Renda, controles 
internos realizados pela administração e valores dos preços médios de terras agrí-
colas obtidos pela Secretaria de Estado da Agricultura e do Abastecimento (SEAB), 
Departamento de Economia Rural (DERAL) e Divisão de Estatísticas Básicas. De-
mais informações foram obtidas por meio de entrevista com administradores inter-
nos da organização e o proprietário. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O objetivo do trabalho é apresentar ao proprietário dos bens uma comparação 
da atual situação do seu patrimônio e as possíveis mudanças que podem ocorrer 
através constituição da Holding Familiar e a integralização do seu capital, para isso 
foram elaboradas tabelas com o detalhamento de valores do capital e simulação de 
alguns cenários constituindo a Holding.

Como os bens pertencem apenas a uma pessoa, a melhor opção de modelo 
societário é a Empresa Individual de Responsabilidade Limitada. Desta forma, o 
empresário terá 100% (cem por cento) das contas do capital integralizado, se caso 
ainda tiver bens na pessoa física, estes não respondem pela pessoa jurídica, e terá 
a possibilidade de distribuir as cotas para os herdeiros.

Por ser uma Holding Familiar que tem como objetivo a proteção, administra-
ção de bens, e levando em conta o Princípio da Continuidade que pressupõe que 
a Entidade continuará em operação no futuro, a Classificação Nacional de Ativida-
des Econômicas (CNAE) mais indicada é 6810-2/02 ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS 
PRÓPRIOS e ALUGUÉIS PRÓPRIOS, porém se tiver alguma intenção de venda é 
indicado que utilize o CNAE 6810-2/01 COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS PRÓPRIOS.

Para o valor do capital da atividade física foi necessário realizar a atualização 
do valor dos bens com base na tabela do DERAL com valores de competência de 
2019. A tabela apresenta os valores das propriedades rurais das cidades do Estado 
do Paraná, com quatro classificações diferentes de valores para cada cidade, na 
região em que se encontram as propriedades do estudo, possuem a seguinte clas-
sificação:

Mecanizada R$ 74.900,00

Mecanizável R$ 62.900,00

Não Mecanizada R$ 48.600,00

Inaproveitável R$ 36.900,00
Tabela 1 - Classificação de terras agrícolas (Hectare)

Fonte: SEAB/DERAL (2018)

Os valores da pessoa física foram obtidos através dos bens do proprietário que 
são compostos por seis lotes rurais totalizando uma área de 184,6 hectares, todos 
declarados no Imposto de Renda Pessoa Física, para o cálculo do valor venal foi uti-
lizado o valor do hectare da terra mecanizada e multiplicado pela quantidade hec-
tares, para apurar o valor de cada lote rural tanto pelo valor venal como pelo valor 
original, foi realizada a divisão dos respectivos valores pela quantidade de lotes.
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Patrimônio Pessoa Física

Valor Original da Declaração do IR R$ 508.397,26

Valor Original de cada Lote R$ 84.732,87

Valor Venal dos bens R$ 13.826.540,00

Valor Venal de cada lote R$ 2.304.423,33
Tabela 2 - Valores do Patrimônio Pessoa Física

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

A maioria das propriedades rurais está arrendada à terceiros e o proprietário 
recebe em média uma receita com aluguéis no valor de R$ 250.000,00 anuais, 
conforme a tabela a seguir.

Os ganhos com aluguéis não estão sendo declarados para o fisco, portanto, 
partir do ano de 2020 quando entrar em vigor a legislação do CAEPF, cada arren-
dador e arrendatário deverá possuir cadastro sobre a propriedade e o fisco terá a 
informação do produtor que apenas recebe aluguel, para pessoa física a alíquota 
aplicada é de 27,5% sobre esse ganho. 

Receitas com Aluguéis R$ 250.000,00

IRPF – Imposto de Renda Pessoa Física

R$ 250.000,00 27.5% R$ 68.750,00
Tabela 3 - Receitas com Aluguéis e Tributação na Atividade Física

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Diante desse fato, é aconselhado que o regime tributário seja Lucro Presumido 
por se tratar de aluguéis que representam um valor de 100% de lucro. Ao integra-
lizar os imóveis na Holding terá uma economia tributária, pois os aluguéis serão 
tributados pela pessoa jurídica com presunção de 32% sobre o faturamento, para 
o Imposto de Renda Pessoa Jurídica, Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, 
Programa de Integração Social e Contribuição para Financiamento da Seguridade 
Social, conforme demonstrado na tabela a seguir, utilizando como base de cálculo 
os valores do ano de 2019. 
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IRPJ - Imposto de Renda Pessoa Jurídica

R$ 250.000,00 32% R$ 80.000,00

R$ 60.000,00 15% R$ 9.000,00

R$ 20.000,00 25% R$ 5.000,00

Total de IRPJ R$ 14.000,00

CSLL - Contribuição Social sobre o Lucro Líquido

R$ 250.000,00 32% R$ 80.000,00

R$ 80.000,00 9% R|$ 7.200,00

Total de CSLL R$ 7.200,00

PIS - Programa de Integração Social

R$ 250.000,00 0,65% R$ 1.625,00

COFINS - Contribuição para Financiamento da Seguridade Social

R$ 250.000,00 3% R$ 7.500,00

Total de PIS e COFINS R$ 9.125,00

Total de Impostos Pessoa Jurídica R$ 30.325,00
Tabela 4 - Tributação sobre recebimento de aluguéis na Atividade Jurídica

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Quando se refere a pessoa física, apenas é tributado Imposto de Renda, en-
quanto para a atividade jurídica é tributado Imposto de Renda, Contribuição Social, 
PIS e COFINS. Os cálculos apresentados sobre a tributação da atividade jurídica, 
foram realizados utilizando a modalidade do Lucro Presumido. 

Para a base de cálculo utilizou-se a presunção de 32% para IRPJ e CSLL, se 
enquadrando na atividade de Administração, locação ou cessão de bens e direitos 
de qualquer natureza (Inclusive imóveis) conforme detalhado na tabela 8 deste ar-
tigo, no valor da presunção é aplicada a alíquota de 15% sobre o faturamento que 
tem como base R$ 60.000,00 por trimestre, o que exceder sobre esse valor deve 
ser acrescido 10% sobre alíquota. 

Para o cálculo da CSLL é aplicado a presunção de 32% e 9% sobre o resulta-
do e para o cálculo do PIS e COFINS são aplicadas as alíquotas de 0,65% e 3% 
respectivamente sobre o faturamento. Esta é uma forma lícita de elisão fiscal, é 
possível analisar que se os imóveis pertencerem a uma pessoa jurídica terá uma 
economia anual de R$ 38.425,00.

Na constituição da Holding os bens serão integralizados, a atividade jurídica 
pode optar pela integralização de valor de mercado, entretanto a empresa ainda 
não possui laudo pericial que comprove o valor, portanto neste estudo foi realizado 
com o valor do capital social.
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Patrimônio Pessoa Jurídica

Capital Social R$ 400.000,00
Tabela 5 - Valores do Patrimônio Atividade Jurídica

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

 A pessoa física tem duas opções, o valor venal e o valor original, onde é re-
comendado optar pelo valor original. Neste caso o valor integralizado será dividido 
em cotas e poderá ser alienado para os herdeiros através do usufruto vitalício.

Para integralização dos bens na Holding, se não for constatado que a atividade 
será compra e venda de bens, não terá tributação do ITBI, caso seja optado em 
constituir a Holding com a intenção de vender algum imóvel, é recomendado pagar 
o ITBI na integralização dos bens, para que futuramente a venda de algum imóvel 
não seja tributada pelo valor integral, desta forma os bens serão integralizados e 
lançados na conta Estoques. No município em questão a alíquota para ITBI é de 
2,3% sobre o valor da venda, neste caso poderá ser pelo valor original declarado 
no Imposto de Renda.

Valor Original do bem % de Alíquota Valor do ITBI

R$ 508.397,26 2.3% R$ 11.693,13
Tabela 6 - Apuração de Imposto de Transmissão Inter Vivos - ITBI

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

O que se refere ao ITCMD, optando em fazer a integralização pelo valor origi-
nal, esse valor se transformará em cotas e o cálculo será realizado através das co-
tas integralizadas, existe a possibilidade de a Receita Estadual pedir uma avaliação 
patrimonial da empresa, se isso ocorrer, será feita uma nova avaliação e a base de 
cálculo passará a ser o valor venal. 

Pessoa Física Base de cálculo aproximada % de ITCMD Total a recolher

Valor Venal R$ 13.826.540,00 4% R$ 553.061,60

Valor Original R$ 508.327,96 4% R$ 20.333,11

Pessoa Jurídica Base de cálculo aproximada % de ITCMD Total a recolher

Capital Social R$ 400.000,00 4% R$ 16.000,00
Tabela 7 - Cálculo para ITCMD

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Por meio do cálculo é possível observar que a opção mais vantajosa ao que 
se refere aos bens da Atividade Física é integralizar pelo valor original, atingindo 
uma economia tributária de R$ 532.752,71 e o valor total a ser pago de imposto 
ITCMD é R$ 36.333,11. Se for efetuada a venda de algum imóvel será tributado os 
impostos sobre o valor da venda, desta forma não será necessário desembolsar o 
pagamento do ganho de capital do montante dos bens.

Entretanto se em algum momento esse planejamento sucessório não tiver 
mais continuidade, conforme Receita federal, Declaração de Operações Imobiliárias 
(2015) “Neste caso deve ser selecionada na ficha “Informações sobre a Alienação”, 
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Campo “Tipo de Transação”, a opção “Dissolução de Sociedade”, pois houve disso-
lução de sociedade com retorno de bens aos sócios.”.  

Atividades
Percentuais 
IRPJ (%)

Percentuais 
CSLL (%)

Atividades em geral (RIR/2018, art. 591) 8,0 12,0

Revenda, para consumo, de combustível derivado de pe-
tróleo, álcool etílico carburante e gás natural.

1,6 12,0

Serviços de transporte (exceto o de carga) 16,0 12,0

Serviços de transporte de cargas 8,0 12,0

Prestação de Serviços em geral (exceto serviços hospita-
lares)

32,0 32,0

Atividades imobiliárias relativas a loteamento de terrenos, 
incorporação imobiliária, construção de prédios destinados 
à venda, bem como venda de imóveis construídos ou ad-
quiridos para revenda.

8,0 12,0

Administração, locação ou cessão de bens, móveis e direi-
tos de qualquer natureza.

32,0 32,0

A não comprovação dos custos pela pessoa jurídica impli-
cará a adição integral da receita à base de cálculo do lucro 
presumido. 

100 100

Tabela 8 - Aplicação de alíquotas para o regime de Lucro Presumido
Fonte: Receita Federal IRPJ/CSLL (2019)

Caso os herdeiros optem por vender alguns bens pela atividade jurídica, o 
pagamento dos impostos será sobre o faturamento, neste caso se tiver optado 
somente pelo CNAE de Administração de bens próprios, não poderá utilizar a pre-
sunção sobre o valor da venda pelo fato de estar fazendo uma operação fora da 
natureza jurídica, neste caso será tributado pelo valor integral. Se na constituição 
da Holding optar também pelo CNAE cuja a atividade é Compra e venda de imóveis 
próprios, poderá fazer uso da alíquota de presunção de 8% que se refere a venda 
e revenda de bens e produtos, aplicando alíquota do IRPJ de 15% e 25% sobre o 
excedente. Pela Atividade física pagará de 15% a 20% sobre o ganho de capital. 

Alíquotas do Ganho de Capital

15% Sobre a parcela dos ganhos que não ultrapassar R$ 5.000.000,00

17,5%
Sobre a parcela dos ganhos que exceder R$ 5.000.000,00 (cinco milhões de 

reais) e não ultrapassar R$ 10.000.000,00 (dez milhões de reais) 

20%
Sobre a parcela dos ganhos que exceder R$ 10.000.000,00 (dez milhões de 

reais) e não ultrapassar R$ 30.000.000,00 (trinta milhões de reais)

22,5%
Sobre a parcela dos ganhos que ultrapassar R$ 30.000.000,00 (trinta mi-

lhões de reais)
Tabela 9 - Aplicação de alíquotas sobre ganho de capital na Atividade Física

Fonte: Secretária Geral Lei Nº 13.259 (2016)

As tabelas a seguir demonstrarão uma simulação de venda de dois lotes rurais 
estimados no valor venal de R$ 4.608.846,66. Será demostrado quanto pagaria de 
imposto sobre a venda caso seja realizado apenas o cadastro de atividade no CNAE 
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6810-2/02 Administração de Imóveis próprios e Aluguéis próprios, outro cenário 
utilizando também o CNAE 6810-2/01 Compra e Venda de Imóveis Próprios e caso 
fosse realizada a venda na Atividade Física.

6810-2/02 Administração de Imóveis próprios e Aluguéis próprios

IRPJ

Valor do faturamento 

R$ 4.608.846,66
% Alíquota Total

R$ 60.000,00 15% R$ 9.000,00
R$ 4.548.846,66 25% R$ 1.137.211,66

Total R$ 1.146.211,66

CSLL

Valor do Faturamento 

R$ 4.608.846,66
% Alíquota Total

R$ 4.608.846,66 12% R$ 553.061,59
Total R$ 553.061,59

PIS R$ 4.608.846,66 0,65% R$ 29.957,50
COFINS R$ 4.608.846,66 3% R$ 138.265,39

TOTAL DOS IMPOSTOS A PAGAR R$ 1.867.496,14
Tabela 10 - Venda de imóveis pelo Cadastro Nacional de Atividades

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

A venda de um imóvel que esteja apenas cadastrado no CNAE de administra-
ção de imóveis próprios, não permite que haja presunção da base de cálculo para 
venda. Nesta situação quanto ao IRPJ, ressalta-se que sobre R$ 60.000,00 inci-
de 15%, e o excedente possui a incidência de 25%. Para cálculo da CSLL, PIS e 
COFINS a base de cálculo é o valor do faturamento aplicando a alíquota de 12%, 
0,65% e 3% respectivamente. 

CNAE 6810-2/01 Compra e Venda de Imóveis Próprios.

IRPJ

Valor do faturamento % Alíquota Total
R$ 4.608.846,66 8% R$ 368.707,73

R$ 60.000,00 15% R$ 9.000,00
R$ 308.707,73 25% R$ 77.176,93

TOTAL A RECOLHER DE IRPJ R$ 86.176,93

CSLL
R$ 4.608.846,66 9% R$ 414.796,19
R$ 414.796,19 12% R$ 49.775,54

TOTAL A RECOLHER DE CSLL R$ 49.775,54

PIS R$ 4.608.846,66 0,65% R$ 29.957,50

COFINS R$ 4.608.846,66 3% R$ 138.265,39

TOTAL DE IMPOSTOS A PAGAR R$ 304.175,36
Tabela 11 - Venda de imóveis pelo Cadastro Nacional de Atividades

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

Se ocorrer a venda de um imóvel que esteja cadastrado no CNAE de Compra 
e Venda de Imóveis Próprios, a atividade está vinculada com a operação, portanto 
permite a aplicação da alíquota de presunção de IRPJ e CSLL. Para o cálculo de 
IRPJ a alíquota de presunção é de 8% sobre o faturamento, obtendo a nova base é 
aplicado 15% sobre R$ 60.000,00 e o que exceder deste valor aplica-se a alíquota 
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de 25%. Para o cálculo da CSLL é aplicada a alíquota de presunção de 9% sobre o 
faturamento e sobre a base encontrada é aplicado a alíquota de 12%. Para o cál-
culo de PIS e COFINS são aplicadas as alíquotas de 0,65% e 3% respectivamente, 
sobre o valor do faturamento.

Ganho de Capital sobre venda de imóveis % Alíquota Total

R$ 3.830.534,24 15% R$ 574.580,14

TOTAL DE IMPOSTOS A PAGAR R$ 574.580,14
Tabela 12 - Venda imóveis pela Atividade Física

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

 Para o cálculo da tributação de ganho de capital da atividade da pessoa física, 
utilizou-se o valor do faturamento deduzindo o valor de aquisição. Neste caso foi 
simulado a venda de dois lotes rurais no valor total de aquisição de R$ 169.465,74, 
deduzindo este valor da base de cálculo, encontrou-se o valor de R$ 3.830.534,24 
para apuração do imposto devido e ao aplicar a alíquota de 15% obteve o valor de 
R$ 574.580,14.

É possível analisar com os cálculos que, caso optem em constituir a Holding 
apenas com cadastro de Atividade de Administração de bens próprios, se em algum 
momento for preciso realizar a venda imóvel o bem será tributado de forma inte-
gral, sem aplicar a alíquota de presunção, devido a atividade não estar apta para 
realizar a venda. Os valores dos impostos a recolher ultrapassarão o dobro da ven-
da pela atividade física, o que deixa claro que neste caso apenas teria a vantagem 
do planejamento sucessório.

CNAE 6810-2/02 Administração de Imóveis próprios e Alu-
guéis próprios

R$ 1.867.496,14

CNAE 6810-2/01 Compra e Venda de Imóveis Próprios. R$ 304.175,36

Ganho de Capital sobre venda de imóveis Pessoa Física

R$ 574.580,14
Tabela 13 - Comparação de impostos a recolher

Fonte: Dados da pesquisa (2020)

O cálculo cuja a atividade é compra e venda de imóveis próprios o valor dos 
impostos a recolher referente a venda proporciona uma economia tributária de R$ 
270.404,78 em relação a venda pela Atividade Física, entretanto terá o custo do 
ITBI na integralização, que neste caso será de R$ 11.693,13 integralizando todos 
os bens, este valor em relação a economia que proporcionará pode ser considerado 
como irrelevante. Se for constituída a Holding apenas com a atividade de Adminis-
tradora de bens e for preciso efetuar a venda de algum imóvel, não será viável pela 
alta carga tributária que incidirá.   
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5. CONCLUSÃO

O desenvolvimento do presente trabalho possibilitou analisar o funcionamento 
e as vantagens de uma Holding. É um modelo de gestão empresarial utilizado para 
facilitar a sucessão familiar, que visa evitar conflitos entre os familiares e possibi-
lita a análise do perfil de cada integrante familiar para a escolha e nomeação dos 
cargos com objetivo da continuidade dos negócios.

Esse modelo societário é indicado para empresas ou atividade física que pos-
suem uma grande intenção de crescimento. No estudo de caso elaborado, o pro-
prietário tem como objetivo a administração e a resguarda dos bens para conti-
nuidade dos negócios, desta forma, com a constituição da Holding vai facilitar um 
planejamento analisando as peculiaridades de cada herdeiro e estipulando cláusu-
las no contrato social para que a administração seja realizada conforme a determi-
nação do patriarca.

Na análise dos dados, caso os aluguéis comecem a ser tributados, pela Holding 
terá uma economia em relação a tributação atualmente praticada na Atividade Fí-
sica. Entretanto, a maior economia será em relação a venda de imóveis, utilizando 
o CNAE de atividade de Compra e venda de imóveis próprios, caso seja preciso 
vender algum bem, o percentual de tributação será menor pelo fato da aplicação 
da alíquota de presunção, mesmo sendo necessário o recolhimento de ITBI.

A Holding precisa ter um objetivo claro de qual a intenção da empresa no futu-
ro, portanto, como no momento da abertura da empresa é possível informar mais 
que uma atividade, mesmo quando a Holding seja constituída com o objetivo de 
sucessão, administração e gerenciamento de bens, é aconselhado incluir também 
a atividade de compra e venda, caso contrário, quando ocorrer uma venda de um 
imóvel integralizado, a tributação pode ser superior em relação ao ganho de capital 
sobre a venda de bens que estão registrados na pessoa física.

Como cada empresa apresenta suas características, não é possível afirmar que 
a implantação da Holding será viável em qualquer empresa, esse modelo societá-
rio também apresenta desvantagens, porém, dependendo de cada situação, suas 
vantagens podem se sobressair significativamente. Neste caso específico, pode-se 
apurar uma economia nos tributos, gerando menos custos no presente e no futu-
ro. A implantação de uma Holding neste grupo empresarial facilitaria a proteção e 
reduziria os trâmites de um inventário, tornando-a viável.

Devido a relevância do assunto, este trabalho buscou ampliar os conhecimen-
tos sobre esta temática ainda incipiente no oeste do Paraná. Deste modo, foi pos-
sível esclarecer dúvidas sobre a constituição desse modelo societário e apresentar 
resultados para a tomada de decisão do grupo empresarial. O trabalho desenvolvi-
do cumpriu com o objetivo inicialmente proposto e atendeu as expectativas em re-
lação a diminuição de tributos e a proteção patrimonial, que mesmo com elevados 
custos de implantação desta modalidade, pois envolve uma equipe de advogados e 
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contadores especializados para a análise e implantação, demonstrou-se favorável 
em comparação ao que está sendo praticado atualmente.

Referências

ARAÚJO, Elaine Cristina de; ROCHA JUNIOR, Arlindo Luiz. Holding visão societária, contábil e tributá-
ria. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2018.

BRASIL. Receita Federal: Capítulo XIII IRPJ Lucro Presumido 2019. Disponível em: <https://recei-
ta.economia.gov.br/orientacao/tributaria/declaracoes-e-demonstrativos/ecf-escrituracao-contabil-fiscal/
erguntas-e-respostas-pessoa-juridica-2019-arquivos/capitulo-xiii-irpj-lucro-presumido-2019.pdf/view>. 
Acesso em: 19 set. 2020.

BRASIL. Receita Federal: Capítulo XVI CSLL 2019. Disponível em: <http://receita.economia.gov.br/
orientacao/tributaria/declaracoes-e-demonstrativos/ecf-escrituracao-contabil-fiscal/erguntas-e-respostas-
-pessoa-juridica-2019-arquivos/capitulo-xvi-csll-2019.pdf/view>. Acesso em: 08 out. 2020.

BRASIL. Receita Federal. Instrução Normativa Nº 1.828 de 10 de setembro de 2018: Cadastro de Ati-
vidade Econômica da Pessoa Física (CAEPF) entra em produção. Disponível em: <https://receita.
economia.gov.br/noticias/ascom/2018/outubro/cadastro-de-atividade-economica-da-pessoa-fisica-caepf-
-entra-em-producao>. Acesso em: 19 set. 2020.

BRASIL. Secretaria Geral Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei Nº 13.259, de 16 de março de 2016. Brasí-
lia. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2015-2018/2016/Lei/L13259.htm>. Acesso 
em: 28 set. 2020.

BRASIL. Secretaria Geral Subchefia para Assuntos Jurídicos. Lei Nº 9.249, de 26 de dezembro de 
1995. Brasília. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L9249.htm#art24>. Acesso em 
28 set. 2020.

BRASIL. Constituição Federal: Art. 156. Disponível em: <https://www.senado.leg.br/atividade/const/
con1988/con1988_15.12.2016/art_156_.asp>. Acesso em: 25 set. 2020.

BRASIL. Paraná Governo do Estado. Secretária da Agricultura e do Abastecimento: Preço de Terras. 
Disponível em: <http://www.agricultura.pr.gov.br/Pagina/Preco-de-Terras>. Acesso em: 19 set. 2020.

BRASIL. Paraná Governo Do Estado. Secretária De Estado Da Fazenda: Resolução SEFA nº.1.527/2015. 
Disponível em: <http://www.fazenda.pr.gov.br/arquivos/File/ITCMD/Resolucao_SEFA_1527_2015_ITCMD.
pdf>. Acesso em: 08 out. 2020.

BRASIL. Receita Federal. Perguntas e Respostas. Disponível em: <http://receita.economia.gov.br/orien-
tacao/tributaria/declaracoes-e-demonstrativos/doi-declaracao-sobre-operacoes-imobiliarias/perguntas-e-
-respostas#Pergunta_54>. Acesso em 08 out. 2020.

HOSS, Osni; CARAGRANDE, Luiz Fernandez; DAL VESCO, Delci Grapegia. METZNER, Claudio Marcos. Intro-
dução a Contabilidade: ensino e decisão. São Paulo: Atlas, 2012.

LODI, Edna Pires. LODI. João Bosco. Holding. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011.

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 14 ed. São Paulo: Atlas, 2009.

OLIVEIRA, Luís Martins de. CHIEREGATO, Renato. PEREZ, José Hernandez Junior, GOMES, Marliete Bezerra. 
Manual da Contabilidade Tributária: textos e testes com as respostas. 12 ed. São Paulo: Atlas, 2013.

PEREZ, José Hernandez Junior; OLIVEIRA, Luís Martins de. Contabilidade avançada: textos e testes com 
as respostas. 8. ed. 2 imp. São Paulo: Atlas, 2012.

REZENDE, Eduardo Afonso Coelho; LOPES, José Dermeval Saraiva. Curso Planejamento Patrimonial 
Sucessório por meio de Holding. Viçosa: Centro de Produções técnicas, 2012.



CAPÍTULO 6

TRATAMENTO DA ESPONDILITE 
ANQUILOSANTE NA GESTAÇÃO: 

REVISÃO INTEGRATIVA DA 
LITERATURA

TREATMENT OF ANKYLOSING SPONDYLITIS IN PREGNANCY: 

INTEGRATIVE LITERATURE REVIEW

José Willames Araújo Ferreira
Ricardo Lourenço Coelho



80Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

Resumo

A espondilite anquilosante (EA) é uma doença inflamatória, crônica e progres-
siva que afeta as articulações sacroilíacas e o esqueleto axial (coluna verte-
bral), e, com menor frequência, as articulações periféricas e outros órgãos 

extra-articulares, como olho, pele e sistema cardiovascular. Possui início na segun-
da ou terceira década de vida, acometendo principalmente indivíduos do gênero 
masculino, na razão de 3:1. O objetivo do presente estudo é de analisar o trata-
mento da espondilite anquilosante durante o período gestacional. Realizou-se uma 
revisão integrativa da literatura nas bases de dados PubMed (Biblioteca Nacional 
de Medicina dos Estados Unidos) e SciELO (Sistema Online de Busca e Análise de 
Literatura Médica). Sendo utilizados os Descritores em Ciências da Saúde em inglês 
(DECS): spondylitis ankylosing, pregnancy e drug therapy. Os estudos analisados 
demonstram que EA tem maior incidência na idade fértil nas mulheres, e é possível 
que haja uma coincidência de que em muitas mulheres a doença possa começar 
durante a gravidez. Os estudos selecionados abordam o tratamento durante as cri-
ses no período gestacional, o comportamento da doença durante a gestação, além 
de explorar novas terapias e sua segurança. Conclui-se que a EA possui maior inci-
dência na idade fértil nas mulheres. As opções terapêuticas na gestação ainda são 
escassas e estudos em longo prazo são necessários para se verificar a segurança e 
eficácia das novas terapias, principalmente no que se refere ao uso dos Inibidores 
do Fator de Necrose Tumoral (Anti-TNF), uma vez que estes melhoraram exponen-
cialmente o tratamento das manifestações clínicas da doença em pacientes não 
gestantes.

Palavras-chave: Spondylitis ankylosing, Pregnancy e Drug therapy.

Abstract

Ankylosing spondylitis (AS) is an inflammatory, chronic and progressive dise-
ase that affects the sacroiliac joints and the axial skeleton (spine), and, less 
frequently, the peripheral joints and other extra-articular organs, such as the 

eye, skin and system cardiovascular. It starts in the second or third decade of life, 
affecting mainly male individuals, in a 3: 1 ratio. The aim of the present study is 
to analyze the treatment of ankylosing spondylitis during pregnancy. An integrati-
ve literature review was carried out in the databases PubMed (National Library of 
Medicine of the United States) and SciELO (Online System for Search and Analysis 
of Medical Literature). Using Health Sciences Descriptors in English (DECS): spon-
dylitis ankylosing, pregnancy and drug therapy. The studies analyzed show that AS 
has a higher incidence in women of childbearing age, and it is possible that there 
is a coincidence that in many women the disease can begin during pregnancy. The 
selected studies address treatment during crises during pregnancy, the behavior 
of the disease during pregnancy, in addition to exploring new therapies and their 
safety. It is concluded that AE has a higher incidence in women of childbearing age. 
Therapeutic options in pregnancy are still scarce and long-term studies are needed 
to verify the safety and efficacy of new therapies, especially with regard to the use 
of Tumor Necrosis Factor Inhibitors (Anti-TNF), since these exponentially improved 
the treatment of clinical manifestations of the disease in non-pregnant patients.

Keywords: Spondylitis ankylosing, Pregnancy e Drug therapy.
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1. INTRODUÇÃO

O grupo das espondiloartropatias (EPA) envolvem as síndromes com manifes-
tações clínicas semelhantes e suscetibilidade genética. Os subgrupos clínicos mais 
reconhecidos são a espondilite anquilosante (EA), a artrite reativa (ARe), a artrite 
psoriásica (APs) e a artrite enteropática (AE). Existe uma população considerá-
vel de pacientes que não se enquadram em uma dessas categorias diagnósticas 
distintas, mas compartilham algumas características clínicas comuns. A síndrome 
é denominada espondiloartropatia indiferenciada (EPAi), podendo evoluir com o 
tempo para um padrão clássico, como EA, ou mantendo um padrão indiferenciado 
(GOLDMAN et al., 2014). A EA possui aspecto inflamatório, crônico e progressivo 
que compromete em geral as articulações sacroilíacas e o esqueleto axial (coluna 
vertebral), e, podendo acometer as articulações periféricas e outros órgãos extra-
-articulares, como olhos, pele e coração. Em geral as perdas funcionais acontecem 
na média de dez anos da doença (KHAN, 1992). A EA normalmente incide em indi-
víduos entre vinte a trinta anos de vida, acometendo em maior parte indivíduos do 
gênero masculino, na razão de 3:1. (SAMPAIO-BARROS, 2011; ZINK et al., 2000). 
A patologia varia com o gênero, é mais grave nos homens e tem início mais tardio 
em mulheres (BRAUN et al., 1998). A prevalência da EA é de 0,1%–1,4%, e apre-
senta grandes variações tanto geográfica quanto em relação aos grupos étnicos; 
entretanto, há uma intensa ligação entre prevalência de HLA-B27 e prevalência das 
espondiloartrites (KHAN, 1992; VAN DER LINDEN, 1990). Em pacientes espondi-
líticos o HLA-B27 é positivo em cerca 80% e 98%, sendo mais elevada em popu-
lações caucasianas não miscigenadas do norte da Europa (REVEILLE et al., 2001). 
O HLA-B27 em populações negras africanas é um evento raro, sendo a EA muito 
pouco frequente nessa etnia; no Brasil, devido à mistura étnica, a EA, bem como 
outras espondiloartrites, costuma ser encontrada em mulatos (SAMPAIO-BARROS 
et al., 2001).

Sua etiologia e patogênese ainda não são completamente compreendidas, mas 
prevalece a tese de que os mediadores imunes são o mecanismo principal, incluin-
do várias citocinas como o fator de necrose tumoral (TNF), interação entre a res-
posta das células T, fatores genéticos, fatores ambientais e antígenos bacterianos. 
Existe uma forte associação dessa doença com o HLA-B27. Aproximadamente 92% 
dos pacientes caucasianos portadores de EA são HLA-B27-positivos. Essa prevalên-
cia é menor em outros grupos étnicos (KHAN, 1992; ROSEMBAUM, 1992).

O paciente costuma apresentar lombalgia, em geral apresenta-se com dor no-
turna, de início insidioso, sem melhora com repouso (mas melhora com exercícios). 
Além de acometer o esqueleto axial, a EA costuma ocorrer em articulações peri-
féricas (oligoartrite de grandes articulações de membros inferiores) e pode causar 
manifestações em outros sistemas, tais como uveíte anterior aguda, insuficiência 
aórtica, distúrbios de condução cardíacos, fibrose de lobos pulmonares superio-
res, compressão nervosa ou neurite, nefropatia ou amiloidose renal secundária. 



82Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

No Brasil, portadores de espondiloartrites com manifestação visceral normalmente 
possuem EA ou artrite psoríaca (Rodrigues CE et al., 2012).

Inicialmente, o tratamento de pacientes com EA baseou-se no uso de antiin-
flamatórios não esteroidais (AINES), drogas antirreumáticas modificadoras da do-
ença (DMARD) e fisioterapia (REPORT, 2003). O uso de DMARD sintético, como o 
metotrexate, a leflunomida e a sulfassalasina, no tratamento das espondiloartrites 
se mostrou ineficaz, principalmente nos pacientes com doença axial (BRAUN et al., 
2007). Nos últimos anos, a maior revolução no tratamento das espondiloartrites 
se deu através do uso dos Inibidores do Fator de Necrose Tumoral (Anti-TNF), uma 
vez que estes melhoraram exponencialmente o tratamento das manifestações clí-
nicas da doença (MAXWELL et al., 2015).

A EA tem maior incidência na idade fértil nas mulheres, o aparecimento da 
doença é lento, com evolução mais benigna nas mulheres do que nos homens, e 
é possível que haja uma coincidência de que em muitas mulheres a doença possa 
começar durante a gravidez. Em um estudo realizado por Ostensen (1998), rela-
cionou o início da EA com a gravidez em 21% das pacientes. Avaliando a prevalên-
cia da EA nas mulheres possui relação com o aparecimento da patologia no período 
fértil podendo coincidir com período gestacional, surgiu o questionamento que será 
abordado nessa revisão, como tratar a gestante com espondilite anquilosante na 
gestação visto as limitações do uso de terapia medicamentosa nesse período.  

2. MÉTODO

Segundo Marconi e Lakatos (2010), a revisão integrativa da literatura é defi-
nida pela investigação de estudos que abordem sobre a temática a ser estudada, 
possibilitando o agrupamento do conhecimento em determinado assunto. Os dados 
colhidos serão analisados para avaliar se respondem aos objetivos da hipótese a 
ser investigada.

A metodologia desse gênero de estudo é agrupada em seis fases para que seja 
elaborada a sua confecção:

1) Escolha das hipóteses para realização do estudo: nesse ponto é definido o 
tema, objetivos, descritores e pergunta norteadora; 2) definir os critérios para in-
clusão e exclusão de estudos: serão acordados os critérios de inclusão e exclusão, 
as bases de dados e a seleção dos estudos utilizados; 3) coleta dos dados a serem 
retirados dos estudos: consiste em selecionar as informações necessária e organi-
zá-las; 4) análise dos dados colhidos na revisão: trata-se de avaliar amplamente 
todos os estudos referentes ao tema; 5) interpretar os resultados obtidos: é reali-
zada à discussão dos resultados, permitindo avaliar novas possibilidades de estudo 
sobre o tema; 6) relatório final da revisão: consiste na elaboração de um estudo 
que utilize os principais resultados encontrados na revisão (MARCONI; LAKATOS, 



83Editora Pascal

2010).

Para orientar o presente estudo de revisão integrativa do tema proposto, for-
mulou-se o seguinte questionamento: quais tratamentos são utilizados em uma 
paciente portadora de espondilite anquilosante no período gestacional? A investi-
gação dos artigos foi realizada utilizando-se as bases de dados PubMed (Biblioteca 
Nacional de Medicina dos Estados Unidos) e SciELO (Sistema Online de Busca e 
Análise de Literatura Médica). Sendo utilizados os Descritores em Ciências da Saú-
de (DECS) na língua inglesa: Spondylitis ankylosing, Pregnancy e Drug therapy. 
Durante a busca bibliográfica, foram empregados os critérios de inclusão: artigos 
cujo título e/ou resumo fazem referência à temática abordada; artigos nacionais e 
internacionais com publicações nos idiomas português e inglês; artigos disponíveis 
na íntegra; artigos publicados nos anos de 2010 a 2020 nas bases de dados ante-
riormente referidas.

Sobre os critérios de exclusão: artigos que não apresentam relação com a te-
mática após ser efetuada a leitura dos resumos; artigos indisponíveis na íntegra de 
forma gratuita; dissertações de mestrado e teses de doutorado; artigos de opinião 
pessoal. Os artigos foram selecionados e traduzidos para análise dos dados tendo 
em vista o tema a ser abordado, para responder os questionamentos do estudo. 
Nenhum software foi utilizado para realizar a análise de dados e sua respectiva 
apresentação.

3. RESULTADOS

Ao aplicar os descritores nas bases de dados foram selecionados cinquenta e 
dois artigos, destes quarenta e oito no domínio do PubMed e quatro na plataforma 
do Scielo. Após leitura de títulos, resumo e artigos na integra foram selecionados 
10 artigos científicos que melhor se enquadraram na temática do estudo. Os ar-
tigos foram agrupados em tabela, apresentação que consta no Quadro 1, sendo 
analisadas as similaridades e contrapontos entre as informações selecionadas. 

Nº Título Autores
Ano/Local de

Estudo
Delineamento

1
Management of pregnancy compli-
cated by ankylosing spondylitis: a 
case report and literature review

MIDORIKAWA 
et al.

2019- Japão
Estudo de caso/revisão de 

literatura

2

Birth Outcomes and Disease Activity 
During Pregnancy in a Prospective 
Cohort of Women With Psoriatic Ar-
thritis and Ankylosing Spondylitis

SMITH et al.
2019-Califor-

nia
Estudo de coorte prospec-

tivo

3
Effect of Pregnancy on Ankylosing 
Spondylitis: A Case-Control Study

LUI et al. 2011-Toronto Caso controle
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4

Low Risk of Birth Defects for Infants 
Whose Mothers Are Treated With 

Anti–Tumor Necrosis Factor Agents 
During Pregnancy

BROMS et al.
2016- Estocol-

mo
Estudo de coorte retrospec-

tivo

5
Management of Pregnancy with 

Ankylosing Spondylitis
QIAN ZHOU et 

al.
2012-China

Estudo de coorte prospec-
tivo

6

Maternal and Fetal Outcomes in 
a Cohort of Patients Exposed to 
Tumor Necrosis Factor Inhibitors 

throughout Pregnancy

GENEST, et al. 2018-Canadá
Estudo de coorte retrospec-

tivo

7

Pregnancy and foetal outcomes 
following anti-tumor necrosis facto-
ralpha therapy: A prospective multi-

centre study

HOXHA et al. 2016-França
Estudo multicêntrico pros-

pectivo

8

Pregnancy outcome following gesta-
tional exposure to TNF-alpha-inhi-
bitors: A prospective, comparative, 

observational study

DIAV-CITRIN et 
al.

2014-Israel
Estudo prospectivo, compa-

rativo e observacional

9

Risk factors for flare and treatment 
of disease flares during pregnancy 
in rheumatoid arthritis and axial 

spondyloarthritis patients

VAN DEN BRAN-
DT et al.

2017-Suíça
Estudo de coorte prospec-

tivo

10

Use of tumor necrosis factor‐alpha 
inhibitors during pregnancy among 
women who delivered live born in-

fants

EWORUKE et al. 2019-USA
Estudo de coorte retrospec-

tivo

Quadro 1 – Apresentação dos estudos selecionados nas bases de dados SCIELO E PUBMED entre 2010 e 
2020. Cajazeiras - PB, 2020. Fonte: Os autores (2020)

Os estudos analisados demonstram que EA tem maior incidência na idade fértil 
nas mulheres, o aparecimento da doença é lento, com evolução mais benigna nas 
mulheres do que nos homens, e é possível que haja uma coincidência de que em 
muitas mulheres a doença possa começar durante a gravidez. Em um estudo rea-
lizado por Ostensen (1998), relacionou o início da EA com a gravidez em 21% das 
pacientes. Nesse aspecto, os estudos selecionados abordam o tratamento durante 
as crises no período gestacional, o comportamento da doença durante os trimes-
tres da gestação, além de explorar novas terapias e sua segurança nesse período. 

4. DISCUSSÃO 

Van Den Brandt et al. (2017) realizaram um estudo com o objetivo de analisar 
a frequência de surtos durante a gravidez em pacientes com artrite reumatoide e 
espondilite anquilosante e delinear fatores de risco para ativação das doenças. Além 
disso, analisar a resposta à terapia no controle de doença ativa após a ocorrência 
de um surto em ambas as doenças durante a gravidez. Os pacientes foram exami-
nados seis meses antes da concepção, em cada trimestre (semanas gestacionais 
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de 10ª a 12ª, 20ª a 22ª e 30ª a 32ª) e 6–8 semanas após o parto. No presente 
estudo, a doença aumentada na gravidez foi observada em 25% dos pacientes com 
EA. No subgrupo de pacientes com AR e EA tratado com Anti-TNF (inibidor de fator 
de necrose tumoral) por pelo menos cinco meses antes concepção, a descontinu-
ação de Anti-TNF no início da gravidez pode ser um fator de risco para surtos de 
doenças durante gravidez. Em pacientes não grávidas com EA, a descontinuação 
do Anti-TNF leva à reativação da doença em 76% a 100% das pacientes. Sessenta 
e três por cento dos pacientes com EA que descontinuaram Anti-TNF em torno da 
concepção a reativação da EA ocorreu por volta da 20ª semana gestacional, o que 
corresponde ao tempo médio de 16 semanas após descontinuação de Anti-TNF em 
pacientes não grávidas em que a doença sofre reativação. A terapia com glicocor-
ticoides foi aceita para o tratamento de crises de doença reumática durante a gra-
videz, a resposta foi mínima em pacientes com EA, sendo consistente com a falta 
de efeito de tratamento com glicocorticoides em pacientes não grávidas com EA. 

Em um estudo de caso com uma paciente com EA na gestação foi utilizado 
acetomifeno para controle da dor, mas as dores continuaram a aumentar, uma do-
sagem de 5 mg de prednisolona oral foi administrado diariamente a partir de 18 se-
manas da gestação e, posteriormente, os sintomas melhoraram temporariamente. 
Porém, os sintomas recidivaram na 31ª semana de gestação. Prednisolona e AINEs 
foram iniciados após a gravidez (MIDORIKAWA et al., 2019).

SMITH et al, abordaram o uso de glicocorticoides durante as crises de EA na 
gravidez, houve uma taxa surpreendentemente alta de uso na EA, com 38% ex-
postos a glicocorticoides em alguns ponto durante a gravidez. Esse estudo revelou 
que o uso de glicocorticoides na EA no segundo trimestre das gestações foi asso-
ciado com um risco aumentado de parto prematuro na análise multivariável, em-
bora a análise tenha sido baseada em uma amostragem pequena. 

A fim de investigar o tratamento para EA durante a gravidez e resultado da 
gravidez, Qian Zhou et al. (2012), realizaram uma análise retrospectiva dos da-
dos clínicos de 12 gestantes com EA. Relatórios mostraram que EA não tem efeito 
significativo no resultado da gravidez, mas as medicações antirreumáticas usadas 
no tratamento de EA podem produzir efeitos adversos no feto. Por exemplo, a sul-
fassalazina afeta as qualidades de espermatozoides e óvulos; antiinflamatórios não 
esteroidais (AINEs) têm propriedades teratogênica se feito na gestação. Portanto, 
sugere-se que os referidos medicamentos devem ser interrompidos por mais de 
meses antes da concepção, e a prednisona pode ser aplicada em pacientes com 
condição ativa, porque este medicamento não tem efeitos nocivos ao feto. 

Nessa coorte quarenta mulheres e 46 gestações foram analisadas quanto ao 
uso do anti-TNF. No Grupo 1, houve 11 mulheres com 14 gestações e 12 nascidos 
vivos. Todas as mulheres do Grupo 1 pararam seu Anti-TNF no diagnóstico de gra-
videz (entre 4-8 semanas de gestação para 10 mulheres; em 12 semanas para 1 
paciente). No Grupo 2, havia 29 mulheres com 32 gestações e 34 nascidos vivos. 
A idade materna média foi de 34 anos. Todas as mulheres continuou seu Anti-TNF 
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durante a gravidez, exceto 1 paciente que optou por interromper em 36 semanas. 
Não se observou que o uso de Anti-TNF durante a gravidez representou qualquer 
risco obstétrico ou fetal específico nesta pequena coorte, porém, notou-se uma 
taxa de crises peri e pós-parto significativamente maior em mães que descontinu-
aram seu Anti-TNF durante o primeiro trimestre (GENEST et al, 2018). 

Este estudo avaliou os efeitos dos agentes anti-fator de necrose tumoral alfa 
(Anti-TNF) nos desfechos da gravidez/fetal. Trinta e oito gestações foram acompa-
nhadas prospectivamente de novembro de 2008 a fevereiro de 2015. Vinte e quatro 
(71,1%) gestações foram expostas a Anti-TNF na concepção e primeiro trimestre 
de gestação, 11 (28,9%) antes da concepção. Não houve diferença significativa no 
resultado da gravidez / fetal entre os dois grupos. Não houve diferenças signifi-
cativas nos resultados da gravidez/feto nos vários grupos tratados com diferentes 
antagonistas do TNF. Os resultados do estudo sugerem que os medicamentos An-
ti-TNF podem ser seguros quando administrados durante a concepção e primeiro 
trimestre (HOXHA et al., 2016). 

Estudo prospectivo, comparativo e observacional avaliou 83 gestações expos-
tas ao Anti-TNF (97,6% no primeiro trimestre), foram acompanhadas e compara-
das com 86 gestações mulheres grávidas com doenças autoimunes semelhantes 
não tratadas com medicamentos Anti-TNF durante a gravidez e 341 gestações em 
mulheres sem doença ou uso de medicamentos. O grupo Anti-TNF consistiu em 35 
gestações expostas ao infliximabe, 25 ao etanercepte e 23 ao adalimumabe. A taxa 
de anomalias congênitas importantes não diferiu significativamente entre os três 
grupos. O presente estudo sugere que o tratamento com Anti-TNF não apresenta um 
grande risco teratogênico em humanos. Esta conclusão é baseada em um número 
relativamente pequeno de gestações expostas e deve ser interpretado com cautela 
(DIAV-CITRIN et al., 2014).

Neste estudo foi avaliado qual Anti-TNF mais utilizado na gestação. Nos pacien-
tes com EA o etanercepte e adalimumabe foi observada uso semelhante. De 2009 
a 2014, o infliximabe foi o Anti-TNF mais utilizado entre mulheres grávidas, porém 
o adalimumabe superou o infliximabe. Em setembro de 2015, o adalimumabe era 
o Anti-TNF usado com mais frequência em mulheres grávidas e não grávidas com 
uma condição inflamatória crônica (EWORUKE et al., 2019).

5. CONCLUSÃO 

A espondilite anquilosante possui maior incidência na idade fértil nas mulhe-
res, o aparecimento da doença é lento, com evolução mais benigna do que nos 
homens, e é possível que haja uma coincidência de que em muitas mulheres a 
doença possa começar durante a gravidez. As opções terapêuticas na gestação 
ainda são escassas e estudos em longo prazo são necessários para se verificar a 
segurança e eficácia das novas terapias, principalmente no que se refere ao uso 
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dos Inibidores do Fator de Necrose Tumoral (TNF), uma vez que estes melhoraram 
exponencialmente o tratamento das manifestações clínicas da doença em pacien-
tes não gestantes. 
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Resumo 

O surgimento do novo Coronavírus e a posterior necessidade do isolamento 
social no Espírito Santo prejudicaram o desenvolvimento de dois projetos 
do Time Enactus UFES Vitória: o “Pequenos Negócios, Grandes Mulheres 

(PNGM)” e outro que estava na fase de prospecção em Jesus de Nazareth, Vitória-
-ES. Notando-se a maior vulnerabilidade das comunidades periféricas à pandemia 
(LIMA, 2020), a equipe iniciou ações de caráter assistencialista, focando no âmbito 
da higiene pessoal e limpeza do lar, a fim de contribuir na luta contra o vírus e re-
duzir a taxa de morbidade desses locais. Neste relato será abordado a campanha 
conjunta “A gente não quer só comida” e seus resultados em algumas comunida-
des capixabas.

Palavras chave: Arrecadação, COVID-19, Campanha, Comunidades, Kits de 
higiene

Abstract

The emergence of the new Coronavirus and the subsequent need for social iso-
lation in Espírito Santo hampered the development of two projects by Team 
Enactus UFES Vitória: the “Small Business, Big Women” and another that was 

in the prospecting phase in Jesus de Nazareth, Vitória-ES. Noting the greater vul-
nerability of peripheral communities to the pandemic (LIMA, 2020), the team initia-
ted assistance-oriented actions, focusing on personal hygiene and home cleaning, 
in order to contribute to the fight against the virus and reduce the rate of morbidity 
of these sites. In this report, the joint campaign “We don’t just want food” and its 
results in some communities in Espírito Santo will be addressed.

Key-words: Collection, COVID-19, Campaign, Communities, Hygiene kits
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1. INTRODUÇÃO

Na época do surgimento do novo Coronavírus no Brasil (fevereiro/2020) e da 
posterior necessidade do isolamento social (março/2020), a Enactus UFES Vitória 
estava desenvolvendo dois projetos em comunidades de Vitória-ES. O primeiro era 
o “Pequenos Negócios, Grandes Mulheres (PNGM)” que é realizado na comunidade 
de São Pedro em parceria com o projeto Formação em Dança (Fordan)1 e a Frater-
nidade Fonte Viva2 , tendo como objetivo promover a independência financeira de 
mulheres vítimas de violência em vulnerabilidade socioeconômica. Já o segundo, 
estava em fase de prospecção na comunidade de Jesus de Nazareth e visa inicial-
mente trabalhar com o turismo da região, alavancar o comércio local e diminuir 
o preconceito que parte da população capixaba possui em relação aos moradores 
locais. 

A pandemia do COVID-19, doença respiratória que afetou imensamente as 
comunidades onde os projetos do Time atuavam. Especialistas afirmam que ca-
sos da doença crescem mais rápido nos bairros de baixa renda do Espírito Santo 
e a grande variação do número indica que o vírus está se espalhando nos bairros 
pobres com mais agilidade (MENDONÇA, 2020). Além disso, um dos problemas 
enfrentados pelas famílias de ambas as comunidades é a dificuldade em explicar 
para as crianças a situação atual e o porquê elas devem permanecer em casa, isso 
acaba estressando o núcleo familiar e deixando-as ociosas. 

Acompanhando a situação do COVID-19 nessas comunidades, muitos outros 
projetos estavam promovendo ações para arrecadar e distribuir alimentos, porém 
evidenciou-se a necessidade dos cuidados com a higiene pessoal, limpeza do lar, 
prevenção e educação das crianças sobre o vírus, que no presente momento eram 
tão importantes quanto o alimento. Surgiu então, como forma de amenizar tal pro-
blemática, a campanha conjunta: “A gente não quer só comida”, que teve como 
meta inicial arrecadar máscaras de proteção para as comunidades e R$5.500,00 
ao longo de 120 horas, tendo início em 05 de maio de 2020. As doações puderam 
ser feitas através das plataformas Vakinha, Picpay ou diretamente ao Time Enactus 
UFES Vitória. Planejando a execução da campanha, formar equipes se tornou algo 
necessário para: arrecadar máscaras de proteção, buscar por apoiadores e patroci-
nadores, elaborar a estratégia de marketing da ação, confeccionar o conteúdo das 
apostilas recreativas, monitorar as doações e plataformas, montar e distribuir os 
kits.

1  Núcleo de enfrentamento às violências que acolhe famílias de São Pedro em vulnerabilidade desde 2005.
2  Templo espírita e sede do Fordan em São Pedro.
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2. A CAMPANHA

A princípio, as metas eram entregar 100 e 75 apostilas recreativas, kits de 
máscaras de proteção, kits de higiene e limpeza e kits de absorventes femininos 
para as comunidades de Jesus de Nazareth e São Pedro, respectivamente. Cada 
um dos elementos da campanha possuía um objetivo específico no combate à pan-
demia. 

A educação não pode parar e já que não se sabe ao certo quanto tempo vai 
durar a suspensão das aulas, surgiu a ideia da criação de apostilas recreativas 
voltadas às crianças de seis a doze anos de idade, com os mais diversos conteú-
dos, como: conscientização dos riscos da COVID-19, ilustrações para colorir, histó-
rias da vida de personalidades que viveram em comunidades, jogos, quadrinhos e 
questionários educativos. 

Com a situação do COVID-19 e tendo em vista que o governo do Espírito Santo 
decidiu pela obrigatoriedade do uso de máscaras nas regiões de maior incidência 
da doença, como na Grande Vitória (VALENTE, 2020), iniciou-se a busca por par-
ceiros que pudessem doar máscaras de proteção para redistribuição nas comuni-
dades atendidas pela campanha. 

Uma das formas de contágio do novo Coronavírus é o contato com superfícies 
e objetos contaminados [...] e também com pessoas doentes, pelo contato de mão, 
gotículas de saliva, espirro e tosse (CORREA, 2020), a higiene é algo essencial e 
ficou ainda mais prejudicada nas comunidades, por conta do isolamento social. 
Com o intuito de inibir a propagação do vírus e proporcionar maior qualidade de 
vida, os kits da campanha foram projetados contendo: álcool em gel, água sanitá-
ria, creme dental, desodorante, sabão em barra, sabonetes e shampoo. Um outro 
kit pensando no bem-estar da mulher também foi criado, este contendo apenas 
absorventes femininos. A previsão de gastos totais, já incluindo equipamentos de 
proteção individual, transporte, taxas das plataformas de doação, entre outros, foi 
de R$5.500,00.

3. A ARRECADAÇÃO

A plataforma escolhida para a campanha online foi a Vakinha, pois era a mais 
popular entre o público alvo e oferecia diversas formas de pagamento: boleto, car-
tão de crédito, picpay, paypal e cupom (milhas e pontos de fidelidade). Entretanto, 
apesar do site da campanha oferecer o picpay como forma de pagamento, muitas 
pessoas preferiram doar diretamente para uma conta própria da ação, por isso foi 
criado um picpay da campanha “A gente não quer só comida”. Todas as doações 
via picpay foram repassadas para a vakinha antes de seu encerramento e a meta 
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inicial foi ultrapassada, somando a quantia de R$ 5.826,18 (Figura 1). 

Figura 1 - Vakinha A Gente Não Quer Só Comida

Além disso, a data de encerramento da vakinha online foi adiada em dois dias 
porque a equipe de campanha organizou uma live solidária para impulsionar as 
doações nos últimos dias de arrecadação. A Live “Seg. Doando” foi transmitida por 
mais de três horas pelo Instagram do Time e contou com nove artistas capixabas 
distribuídos em blocos distintos de acordo com o estilo musical.

4. ESTRATÉGIA DE MARKETING

Escolhido com base na música “Comida” dos Titãs, o nome da campanha “A 
gente não quer só comida” teve três objetivos: atingir as pessoas com mais de 25 
anos (público-alvo) que pudessem vir a se lembrar da música, trazer mais serieda-
de para a ação a partir da reflexão gerada, e fazer alusão à necessidade e impor-
tância de itens higiênicos no combate ao novo Coronavírus em comunidades. 

Concomitante ao planejamento, fez-se um levantamento de ações e campa-
nhas com propostas semelhantes. Com os dados em mãos, concluiu-se que: 

a)  Vídeos geram maior engajamento e alcance; 

b) Postagens todos os dias geram bons resultados, mas apenas se não passa-
rem a impressão de repetição para o público;

c)  Atualizações sobre o valor arrecadado despertam o interesse da audiência. 

Nesse contexto, dois vídeos foram gravados e publicados: o primeiro destinou-
-se à abertura oficial e o segundo ao meio da ação, para divulgar os resultados já 
atingidos e incentivar mais pessoas a doarem. 
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Com o objetivo de obter o maior alcance possível, a divulgação ocorreu em 5 
meios: no site oficial da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), WhatsApp, 
LinkedIn, Facebook e Instagram. No primeiro, a divulgação ocorreu por meio de 
uma publicação um dia antes do início da campanha. Já no segundo, a estratégia 
consistiu no envio de textos sucintos em três momentos: na abertura da campa-
nha, no meio e um dia antes do encerramento. Sempre deixou-se claro o objetivo, 
o valor arrecadado atualizado e como as pessoas poderiam ajudar. 

Nos três últimos, seguiu-se o calendário elaborado pela equipe de Comunica-
ção e Marketing do Time e, todos os dias, havia postagem de algo relacionado à 
ação em alguma das três redes sociais. Para fins de organização, legendas foram 
criadas e horários de postagens definidos: 

a)  Amarelo: postagem no feed do Instagram e Facebook; 

b)  Azul: postagem no LinkedIn; 

c)  Rosa: postagem no story do Instagram e Facebook; 

d)  Horários: 12h ou 18h, momentos de maior audiência para o Time.

  Figura 2 - Campanha “A gente não quer só comida”

Ainda com o objetivo de obter o maior alcance possível, alguns membros do 
Time Enactus UFES Vitória iniciaram o contato com várias instituições, projetos e 
pessoas através de Instagram e E-mail, a fim de firmar parcerias e apoio. Os re-
sultados obtidos foram: 

a)  623 Máscaras doadas; 

b)  129,4L de álcool em gel 70% doados; 

c)  Apoio no transporte durante as entregas; 
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d)  Economia de R$328,23 na compra de shampoo para os kits; 

e)  Patrocínios para a realização de um sorteio relâmpago de Dia das Mães;

f)  Participação de 9 artistas capixabas a Live Solidária realizada.

Ressalta-se que ao final de cada dia uma reunião era feita com os membros da 
equipe de campanha para avaliar e repensar estratégias. 

5. A LOGÍSTICA

A compra e entrega dos kits foram realizadas por membros da Enactus UFES 
Vitória e seus apoiadores. A compra de alguns produtos ocorreu em 26 de maio de 
2020 em um atacado de Vila Velha-ES, no qual dois membros do Time se dispo-
nibilizaram para realizar essa tarefa. Além disso, demais itens como as apostilas, 
álcool em gel e shampoo, que estavam no município de Serra-ES, também foram 
recolhidos por uma integrante do Time. Em seguida, todos os itens foram levados 
para a UFES, local onde ocorreu a montagem dos kits no dia 27 das 10h às 16h. 
Em 29 de maio aconteceu a primeira entrega com o apoio da Ufes, responsável 
por transportar os kits da Universidade às 8:30h para a comunidade Jesus de Na-
zareth, onde foram distribuídos das 9:30h às 16h por cinco membros da Enactus e 
parceiros do projeto que atuam no bairro: Tour no Morro e RL eventos. 

A segunda entrega foi realizada na região da grande São Pedro no dia 5 de 
junho, para tal, os kits foram retirados da UFES por meio do transporte disponibi-
lizado pelo Fordan às 9:20h do mesmo dia e levados para Sambão do Povo, onde 
a equipe do Fordan dividiu os itens em carros que foram direcionados para São 
Pedro, local em que os kits foram distribuídos durante a tarde. 

6. RESULTADOS

Após levantamento de dados, os resultados obtidos foram: 

a) R$5.826,18 Arrecadados; 

b) 200 Kits de limpeza e higiene pessoal montados; 

c) 1.248 Absorventes distribuídos; 

d) 623 Máscaras recolhidas e distribuídas; 
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e) 129,4L de álcool em gel 70% doados; 

f) 212 Seguidores ganhos nas redes sociais; 

g) 67 Apoiadores da campanha nas redes sociais; 

h) 10 Patrocinadores/doadores; 

i) 1 Reportagem na Tv Gazeta (ESTV 1ª Edição)3. 

No momento da reportagem foi possível coletar alguns depoimentos dos mo-
radores de Jesus de Nazareth: 

E após as entregas em São Pedro, os feedbacks recebidos foram: 

Após todas as entregas planejadas, os recursos arrecadados ainda permitiram 
uma parceria entre os Times Enactus UFES Vitória, Enactus UFES Alegre e o Projeto 
MEIQUE, os quais lançaram posteriormente a campanha conjunta “Mais que um 
sabão” (Figura 3) com o objetivo de montar e distribuir 300 kits de higiene pessoal 
e limpeza em comunidades de Alegre e Vitória. Com isso, 59,4L de álcool em gel 

3  Em ação social, alunos da Ufes distribuem kits de higiene em morro de Vitória. ESTV 1ª Edição, Vitória, 29 de maio de 2020. 
Disponível em: <https://globoplay.globo.com/v/8589780/>.

“Gratidão a ENACTUS pelo capricho, até absorventes para 
as mulheres eles mandaram junto com kits higiene e máscaras 
[...] hoje as famílias dormem feliz.” (Rosely, coordenadora do 
Fordan) 

“Gente eu quero agradecer a todos, por tudo o que vocês 
estão fazendo por nós, amei tudo, as máscaras são lindas, ... 
amei tudo.” (Moradora da comunidade de São Pedro) 

“Excelente né, um bom trabalho né que a gente tá preci-
sando também, a gente mora na comunidade né as vezes sem-
pre precisa também, sempre uma ajuda a mais né, chegou na 
boa hora.” (Mulher da comunidade de Jesus de Nazareth) 

“Veio numa boa hora né, que nem lá em casa, tem caso, 
então a gente tem que prevenir mesmo.” (Moradora da comu-
nidade de Jesus de Nazareth)



97Editora Pascal

70% e R$561,00 foram doados da Enactus UFES Vitória para a campanha conjun-
ta, além de ajuda na estratégia de marketing. Em troca, metade dos kits montados 
irão para Vitória.

 Figura 3 - Campanha conjunta “Mais que um Sabão”

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A campanha “A gente não quer só comida” foi de suma importância para os 
integrantes da Enactus UFES Vitória, pois possibilitou impactar positivamente a 
vida de diversas pessoas nas comunidades de Jesus de Nazareth e São Pedro, con-
tribuindo assim, com a diminuição dos problemas ocasionados pelo novo Coronaví-
rus. A ação proporcionou ainda, maior contato com os moradores das comunidades 
onde o Time atua, o que gerou mais confiança na Enactus. 

Além disso, a campanha precisou ser pensada, planejada e executada em 
conjunto com vários membros de diversas áreas da organização, o que permitiu o 
trabalho em equipe e tornou o Time mais engajado e produtivo em suas tarefas. 
Houve também a participação de alguns trainees, visto que o processo seletivo 
tinha acabado de ocorrer, que puderam vivenciar a cultura e o funcionamento da 
organização, além de conhecerem melhor alguns integrantes, tendo em vista que 
o isolamento social impediu o contato pessoal entre novos e antigos membros do 
Time.
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Resumo

O controle de qualidade na gestão dos processos produtivos na construção civil 
tem sido fator determinante para compor uma gestão de qualidade nas em-
presas do ramo. Tal controle fornece indicadores que ajudam nas tomadas 

de decisão e na qualidade produtiva da empresa, ocasionando melhores resultados 
de retorno financeiros. Este trabalho tem como objetivo verificar a atual situação 
do setor da construção civil na região do Cariri quanto à adoção e aplicação da 
gestão do controle de qualidade em seus processos. A metodologia utilizada neste 
trabalho baseou-se em observações e no uso do pensamento crítico consolidado 
em conhecimentos teóricos pré-estabelecidos, enquadrando-se como uma análise 
descritiva. A pesquisa foi realizada através de uma visita à obra do conjunto ha-
bitacional Minha Casa Minha Vida, localizada na cidade do Juazeiro do Norte-CE. 
Assim, percebeu-se a preocupação a respeito do controle de qualidade na gestão 
dos processos produtivos da obra e foi possível constatar o nível de excelência pra-
ticado pela empresa executora. Tal controle demonstra que a empresa preza bas-
tante na busca contínua de melhoria na eficácia do sistema de gestão de qualidade, 
visando atender as expectativas do cliente e manter a sustentabilidade no canteiro 
de obra. Fato comprovado pelo selo de qualidade ISO 9001:2008 Nível A e também 
pela liderança no mercado de construção de casas no Ceará.

Palavras chave: Gestão, Controle, Qualidade, Construção Civil.

Abstract

Quality control in the management of production processes in civil construction 
has been a determining factor for composing quality management in com-
panies in the industry. Such control provides indicators that help in decision 

making and, in the company’s, productive quality, leading to better financial results. 
This work aims to verify the current situation of the civil construction sector in the 
Cariri region regarding the adoption and application of quality control management 
in its processes. The methodology used in this work was based on observations 
and the use of critical thinking consolidated in pre-established theoretical knowle-
dge, framing it as a descriptive analysis. The research was carried out through a 
visit to the construction of the housing project Minha Casa Minha Vida, located in 
the city of Juazeiro do Norte-CE. Thus, there was a concern about quality control 
in the management of the construction’s production processes and it was possible 
to verify the level of excellence practiced by the executing company. Such control 
demonstrates that the company highly values the continuous search for improving 
the effectiveness of the quality management system, aiming to meet customer ex-
pectations and maintain sustainability at the construction site. This fact is proven 
by the ISO 9001: 2008 Level A quality seal and also by the leadership in the home 
construction market in Ceará.

Key-words: Management, Control, Quality, Construction
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1. INTRODUÇÃO

Acompanhando as oscilações da economia mundial, o mercado de bens e ser-
viços tem se tornado mais competitivo e amplo, exigindo das empresas e organiza-
ções nelas inseridas um maior controle da qualidade na gestão dos seus processos 
produtivos. Esta gestão abrange todo o processo produtivo envolvido na sua elabo-
ração, e não apenas o produto final. Do mesmo modo, nota-se que as expectativas 
e exigências dos consumidores em relação à qualidade dos produtos e serviços têm 
crescido, e isso tem feito com que várias construtoras perdessem clientes por conta 
da ausência ou má gestão do controle de qualidade. Assim, para que uma empresa 
assegure a sua permanência no mercado, é necessário que sejam implementadas 
ferramentas de gestão e métodos de otimização e qualificação da produção.

O controle de qualidade não é, portanto, uma atividade opcional, mas sim 
parte indispensável de uma boa gestão de qualquer negócio ou empreendimento, 
sendo responsável por garantir sobretudo a satisfação dos clientes, colaboradores, 
fornecedores, investidores e parceiros. Como tem grande relevância no processo 
de aperfeiçoamento e especialização das empresas, possibilita a diminuição das 
atividades que não agregam valor ao produto e por consequência reduz custos e 
prazos dos processos construtivos, tornando as empresas mais atraentes aos clien-
tes.  

Considerando a relevância que a gestão de qualidade tem em qualquer esfera 
do mercado, este trabalho terá como objetivo analisar de forma sistêmica os me-
canismos utilizados por uma construtora na obra do conjunto habitacional Minha 
Casa Minha Vida em Juazeiro do Norte para controlar seus serviços e identificar, 
quando necessário, pontos que necessitam de melhorias, buscando sempre com-
parar modelos de gestão de qualidade eficientes com descasos frequentes encon-
trados em algumas obras regionais.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

Para um maior entendimento acerca do controle de qualidade na gestão dos 
processos produtivos, se faz necessário possuir um embasamento teórico para que 
assim seja possível uma abordagem mais abrangente sobre o assunto. Dessa for-
ma, faz-se necessário o entendimento sobre os termos que dizem respeito ao ge-
renciamento dos processos e a influência do mesmo no cenário da construção civil.
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2.1 O termo qualidade

A definição do termo qualidade é composta por inúmeros itens a serem aten-
didos pela organização, tendo cada um seu nível de importância, o que se faz 
perceber que centrar esforços exagerados em algum deles ou ignorar a existência 
de outros dificulta o desenvolvimento estratégico da empresa. Assim, a qualida-
de deve ser considerada como uma multiplicidade de itens a serem considerados 
simultaneamente, sendo considerada um processo evolutivo, sofrendo alterações 
conceituais ao longo do tempo (PALADINI, 2004). Dificilmente define-se qualidade 
com precisão, sendo ela responsável por tornar o produto aceitável aos olhos do 
público que o irá consumir, não pela análise feita, mas pela prática e muitas vezes 
pela experiência (ROSSATO, 1996).

A qualidade só pode ser conceituada pelas pessoas que a analisam, podendo 
ser o administrador da empresa que desenvolve o produto ou serviço, o consumi-
dor final, ou até mesmo o colaborador que o produz (DEMING, 1990). Logo, pode-
-se inferir que, o termo qualidade é aquilo que está diretamente ligado com o con-
sumidor, satisfazendo as necessidades e desejos dos usuários, devendo o produto 
estar compatível com as suas demandas e especificações dispostas em normas e 
regulamentações (ROSSATO, 1996).

2.2 A gestão dos processos produtivos

O emprego de ações e programas de gestão da qualidade tem como premissas 
o controle dos procedimentos de elaboração do produto, por meio do constante 
monitoramento, avaliação, padronização e melhoria dos processos, facilitando a 
adequação dos serviços às expectativas e desejos dos clientes. Assim, as organiza-
ções visam um maior controle da qualidade que os produtos e serviços possuem ao 
fim da sua cadeia produtiva em direção à melhoria constante (BERTEZINI, 2006).

Para alcançar a adequada administração dos processos dentro de uma empre-
sa que objetiva a qualidade, deve-se utilizar os mesmos processos administrativos 
de planejamento, controle e aperfeiçoamento. Para ele, o planejamento da qua-
lidade é uma atividade que envolve a concepção inicial do produto, levando em 
consideração o atendimento das necessidades dos clientes. Deve-se determinar, 
conhecer e compreender seus consumidores, para assim elaborar as características 
dos produtos e também dos processos capazes de desenvolvê-los. O controle da 
qualidade é considerado um processo composto por ações que buscam avaliar o 
desempenho operacional da organização de uma maneira geral e minuciosa, com-
parando-o com os objetivos e metas pré-estabelecidos. Já o aperfeiçoamento da 
qualidade baseia-se em uma atividade que visa aprimorar e maximizar os níveis de 
desempenho e produtividade de uma empresa (JURAN; GRYNA, 1991).
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2.3 A qualidade no setor da construção civil

A construção civil possui peculiaridades que dificultam o emprego prático das 
teorias modernas referentes à qualidade. Diante disso, esse setor econômico ne-
cessita de uma adequação dessas teorias, uma vez que apresenta alta complexi-
dade no seu processo produtivo. A construção civil apresenta características es-
truturais que a diferencia dos demais ramos, especialmente no que se refere à 
sua função produtiva. Além disso, cabe ressaltar a importância do debate acerca 
da produtividade e desempenho das organizações que trabalham no ambiente da 
construção civil (SOUZA, 1996).

O processo produtivo da construção civil é extremamente diversificado e com-
plexo, sendo composto por uma grande quantidade de agentes intervenientes e 
de produtos desenvolvidos no decorrer da cadeia produtiva que integram diferen-
tes níveis de qualidade interferindo no produto ou serviço final (SOUZA, 1996). O 
controle da qualidade auxilia na uniformização do produto, ou seja, através da pa-
dronização dos procedimentos e formação de critérios para aceitação de serviços, 
a empresa construtora consegue estabelecer um patamar de qualidade para suas 
obras (RIGHI, 2009).

O termo qualidade dentro do setor da construção civil vem sendo tema fre-
quente de debates e discussões entre profissionais e pesquisadores da área. Assim, 
de acordo com os requisitos propostos para sistemas de gestão da qualidade, a 
organização deve identificar e gerenciar as necessidades e expectativas dos clien-
tes, verificar se os produtos e serviços atenderam aos requisitos iniciais, através 
de avaliações fundamentadas e medir a satisfação dos clientes com relação aos 
produtos e serviços, onde a efetividade de um mecanismo de controle e medição 
depende do foco em que o mesmo se concentra (JURAN; GRYNA, 1991). Nota-se 
que o intuito principal das mensurações deve ser o aperfeiçoamento dos processos 
da empresa, indo de encontro a perspectiva inicial de que seria apenas para pro-
mover críticas e apontar os responsáveis pelos erros. (OLIVEIRA, 1999).

É importante definir claramente os processos e objetivos estratégicos da 
empresa, de forma a priorizar os processos e produtos a serem medidos. Esses 
autores destacam que esta definição é importantíssima para estabelecimento de 
medidas para comparação externa. Entretanto, é preciso compreender a função, o 
propósito e as limitações do processo de medição, para que haja engajamento dos 
trabalhadores (NAVARRO, 2005). Destaca-se, ainda, que um sistema de medição 
deva ser continuamente ajustado de acordo com as mudanças ocorridas dentro 
dos processos e até em função das mudanças nos fatores de mercado (OLIVEIRA, 
1999). O controle e a mensuração do desempenho são motivados pelos resultados, 
sendo advertido que as empresas necessitam analisar o seu sucesso por meio de 
indicadores que impliquem no diagnóstico das necessidades, desejos e interesses 
de todas as partes interessadas (COSTA, 2005).
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3. METODOLOGIA

A análise feita neste trabalho baseou-se em observações e no uso do pensa-
mento crítico consolidado em conhecimentos teóricos pré-estabelecidos, se enqua-
drando assim como uma análise descritiva. A pesquisa descritiva exige do investi-
gador uma série de informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo 
pretende descrever os fatos e fenômenos de determinada realidade. E subdivide-
-se em análise documental e estudo de caso, método deste trabalho (TRIVIÑOS, 
1987).

Por intermédio do estudo de caso como sendo uma “análise intensiva, empre-
endida numa única ou em algumas organizações reais que procura reunir, tanto 
quanto possível, informações numerosas e detalhadas para compreender a tota-
lidade de uma situação” apresentadas por Duarte e Barros (2006), foi realizada 
uma análise crítica dos mecanismos aplicados por uma construtora na qual sua 
obra está sendo executada na cidade do Juazeiro do Norte, localizada no estado do 
Ceará , a fim de assegurar a gestão do controle de qualidade nos seus empreen-
dimentos e em seguida propor sugestões às obras regionais que não seguem boas 
práticas baseadas nos princípios da gestão de qualidade, tais como direcionamento 
do foco ao cliente, desenvolvimento de uma liderança proativa, busca por  melho-
rias contínuas e visões mais sistêmicas.

3.1 Caracterização da obra

A obra está localizada no município de Juazeiro do Norte, na rua Beanôra Gon-
dim Pereira, bairro Betolândia e se trata de um conjunto habitacional do projeto 
Minha Casa Minha Vida, do Governo Federal, onde serão construídas 912 casas 
padronizadas para atender a população de baixa renda. Atualmente, a construção 
encontra-se 80% concluída, sendo executados os serviços de acabamento, pintura 
e colocação de cerâmicas. Os apartamentos possuem área privativa de aproxima-
damente 48 m², divididos entre quartos, sala, banheiro, cozinha e área de serviço, 
podendo estes serem adaptadas para portadores de deficiência.

Atendendo às exigências de qualidade, os residenciais são equipados com in-
fraestrutura completa, pavimentação, drenagem de águas pluviais, energia elé-
trica, esgotamento sanitário, redes de distribuição de água e disponibilidade de 
acesso ao transporte público. Na Figura 1 está localizado a área de instalação da 
obra, próximo ao aeroporto de Juazeiro do Norte - Orlando Bezerra de Menezes.



105Editora Pascal

Figura 1 – Localização da obra
Fonte: O autor (2020)

A construtora adota um sistema construtivo inovador na região chamado Olé. 
Esse sistema consiste na construção de unidades residenciais através do encaixe 
de paredes feitas de painéis içáveis montados previamente em pistas de concreta-
gem com todas as esquadrias colocadas e instalações elétricas e hidráulicas embu-
tidas. É um método construtivo certificado pelo Instituto Falcão Bauer da Qualidade 
(IFBQ) e que tem mostrado eficiência, agilidade e precisão na execução de diversos 
empreendimentos brasileiros. A Figura 2 mostra uma das etapas construtivas do 
sistema, que consiste na fabricação dos painéis ao longo da pista de concretagem.

Figura 2 – Pista de produção dos painéis
Fonte: O autor (2020)

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A gestão do controle de qualidade utilizado pela empresa baseia-se em um 
Manual da Obra, onde nele são subdivididos setores de diferentes áreas, coordena-
dos por diferentes membros. Na Figura 3 é mostrado o manual que a empresa em 
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questão faz uso nessa obra.

Figura 3 – Manual Técnico da empresa
Fonte: O autor (2020)

4.1 Gestão do controle de qualidade dos agregados

Antes de efetuar a compra dos agregados, a construtora investiga se o forne-
cedor tem licença ambiental para extraí-los nas jazidas e se possuem selo da ISO. 
Após a compra, na chegada do material ao canteiro, é realizado controle semelhan-
te ao concreto, com colocação de uma haste no caminhão para determinação do 
volume (cubagem) e posteriormente, ocorre o preenchimento das planilhas, a fim 
de que sejam coletadas informações tais como local de extração, horário de saída, 
horário da entrega, volume total, destinação do material conforme a necessidade 
para diferentes locais da obra.

4.2 Gestão do controle de qualidade na montagem

Levando em consideração que o sistema é pré-fabricado, deve existir um con-
trole minucioso de toda a montagem final das peças, evitando erros, quebras e 
atrasos no cronograma. Na obra este controle é feito com a identificação das peças, 
ainda na pista após a cura do concreto, com giz, contendo a numeração do radier 
da casa a ser montada, o período em que foi produzida e qual equipe responsável 
pela execução desta etapa. Assim o caminhão munck transporta conforme nume-
ração até o local definitivo em que será feita a montagem. No final do processo, 
faz-se uma checagem da linearidade das paredes com prumo, esquadro e nível de 
bolha. Na Figura 4 é mostrado uma das plantas do sistema produtivo utilizado nas 
construções das casas Olé.
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Figura 4 – Planta de montagem e içamento dos painéis
Fonte: O autor (2020)

4.3 Gestão do controle de qualidade na fabricação do concreto

O controle de qualidade de todo concreto e argamassa utilizados no local é fei-
to pelo mapa de concretagem, onde é rastreada a produção e movimentação desse 
material no interior da obra. Os funcionários da betoneira são treinados para seguir 
a tabela de traços e preencher um formulário de rastreabilidade para todo concreto 
fabricado, indicando o horário em que foi iniciada a produção, horário em que se 
encerrou, local que será destinado, quantidade de m³, conformidade do traço etc.

Quando produzido por terceiros, devem constar no mapa: o nome do fornece-
dor, número do caminhão, placa do caminhão, volume transportado, local de saída, 
hora de saída e chegada a fim de garantir a vida útil do concreto, bem como a nota 
fiscal do produto. Além disso, também é feito o controle tecnológico no laboratório, 
através de ensaios de corpo de prova para medir a resistência à compressão (fc) 
e a consistência das amostras pelo Slump Test. Se os valores forem satisfatórios, 
o concreto é liberado e marcado como conforme, caso contrário é indicado como 
não conforme e realizam-se outros ensaios. Em último caso, as paredes que não 
atingem a resistência desejada são descartadas para eliminar riscos de ruptura 
durante o içamento. Na Figura 5 é mostrado o mapa de controle de concretagem.
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Figura 5 – Mapa de controle de concretagem
Fonte: O autor (2020)

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da análise do controle de qualidade nos processos produtivos em uma 
obra da minha casa minha vida na cidade do Juazeiro do Norte-CE, constatou-se o 
nível de excelência praticado pela empresa executora. Tal controle demonstra que 
a empresa preza bastante na busca continua de melhoria da eficácia do sistema 
de gestão de qualidade, visando atender as expectativas do cliente e manter a 
sustentabilidade no canteiro de obra. Fato comprovado pelo selo de qualidade ISO 
9001:2008 Nível A, que se baseia em um sistema de gestão que objetiva otimizar 
e acelerar os processos, de forma eficiente e sustentável, o que justifica também a 
liderança no mercado de construção de casas Olé no estado do Ceará. Dessa for-
ma, nota-se que a empresa possui um sistema de gestão bem articulado e pode ser 
considerada como uma metodologia a ser seguida por outras empresas da região.
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Resumo 

Este trabalho tem como objetivo apresentar o time ENACTUS/UEM que é parte 
de uma organização estudantil internacional. Descreve as ações empreendidas 
pelo time e apresenta os projetos desenvolvidos: Despertar, cujo objetivo é o 

de ampliar a percepção de alunos de escolas públicas sobre sí e estimular o pen-
samento empreendedor na sua escola e sala de aula. Apresenta ainda o projeto 
Motirô, cujo objetivo foi a realização da compostagem a partir das sobras orgâ-
nicas, compartilhando com a comunidade esse processo e possibilitando a venda 
da produção, contribuindo ainda para o recebimento de uma renda extra para a 
entidade e por fim o projeto Raízes e Asas que objetivou contribuir com a melhoria 
da qualidade de vida dos haitianos em Maringá e, em especial sobre a dificuldade 
desses imigrantes com o nosso idioma. Descreve ainda a relação dos projetos com 
a Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas e os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável. Explicita ainda os benefícios do empreendedorismo social para 
a diminuição das diferenças sociais no mundo.

Palavras chave: Organização das Nações Unidas/Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável; ENACTUS/UEM; Educação; Empreendedorismo social; Susten-
tabilidade.

Abstract

This work aims to introduce the ENACTUS / UEM, team that is part of an inter-
national student organization. It describes the actions taken by the team and 
presents the projects developed: Awakening, whose objective is to broaden 

the perception of public school students about themselves and to stimulate entre-
preneurial thinking in their school and classroom. It also presents the Motirô proj-
ect, whose objective was to compost from organic leftovers, sharing this process 
with the community and making it possible to sell the production, also contributing 
to the receipt of extra income for the entity and finally the project Roots and Wings, 
which aimed to contribute to improving the quality of life of Haitians in Maringá 
and, in particular, about the difficulty of these immigrants with our language. It 
also describes the relationship of the projects with the United Nations 2030 Agenda 
and the Sustainable Development Goals. It explains the benefits of social entrepre-
neurship to reduce social differences in the world.

Key-words: Keywords: United Nations Organization / Sustainable Develop-
ment Goals; ENACTUS / UEM; Education; Social entrepreneurship; Sustainability.
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1. INTRODUÇÃO

Wilkinson e Picketty (2010) afirmam que uma sociedade mais igualitária seria 
benéfica a todos, inclusive aos que já estão no topo da pirâmide social. Altas taxas 
de encarceramento, gravidez na adolescência, mortalidade e problemas mentais 
são alguns dos problemas sociais citados por Mothé e Maia (2015) e Wilkinson e 
Picketty (2010) reforçam não ser apenas os mais pobres a sofrerem com esses fa-
tores, mas o impacto destes em toda a sociedade e, em consequência disso, se faz 
necessário conciliar esforços para minimizar essas diferenças.

Considerando a Agenda 2030, estabelecida pela Organização das Nações Uni-
das (ONU) e seus signatários, diversos movimentos empreendem ações tendo como 
referência os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) e um deles é a 
Enactus1, uma organização internacional sem fins lucrativos que busca incentivar 
universitários de todo o mundo a desenvolverem projetos de empreendedorismo 
social, contribuindo para a solução de problemas sociais. 

A organização é representada em nosso país pela ENACTUS Brasil2 que, atualmen-
te, está presente em 120 campi universitários distribuídos em 20 estados e no Distrito 
e conta com acadêmicos e líderes executivos unidos para auxiliar o Brasil a atingir os 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) propostos pela ONU3, entre os quais,  
 o time da Universidade Estadual de Maringá, o ENACTUS/UEM. 

2. Da ENATUS/UEM

A Pró Reitoria de Extensão e Cultura da Universidade Estadual de Maringá – 
UEM “busca aprimorar e sistematizar as ações da extensão universitária enquan-
to processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de 
forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a universidade e a 
sociedade”4 e conta com o time da ENACTUS/UEM como um de seus projeto de 
extensão.

Criado em 2013, o time reúne atualmente 22 alunos de 7 cursos diferentes 
que buscam melhorar o mundo através da ação empreendedora pautada na res-
ponsabilidade social  e na formação de cidadãos éticos com anseio de serem agen-
tes transformadores da sociedade.

Ambiciona ampliar o time tendo ao menos um representante de cada um dos 
1  Entrepreneurial - igniting business innovation with integrity and passion; Action - the experience of social impact that sparks 
social enterprise; Us - student, academic and business leaders collaborating to create a better world.
2  http://www.enactus.org.br/#
3  https://brasil.un.org/pt-br/sdgs
4  http://www.pec.uem.br/sobre-nos
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40 cursos ofertados pela universidade, desenvolvendo projetos que possam con-
tribuir na solução de problemas da cidade de Maringá e região de forma criativa e 
empreendedora, diminuindo assim o número de pessoas em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica e desta forma, auxiliar no alcance da missão da gestão da 
prefeitura de Maringá que é a de ‘Fazer de Maringá uma cidade segura e agradável 
para viver, saudável e alegre para criar nossos filhos e cuidar dos nossos idosos. 
Uma cidade progressista, boa para trabalhar e fazer negócios’’5.

Para tanto, o time ENACTUS/UEM tem desenvolvido projetos direcionados a 
pessoas com HIV, idosos, crianças em situação de risco de escolas públicas, pro-
blemáticas derivadas da falta de saneamento básico, dependentes químicos e es-
trangeiros refugiados da América Latina e atualmente desenvolve três projetos: 
Despertar, Motirô e o Raízes e Asas. 

2.1 Do projeto Despertar

O projeto Despertar considera o que está posto na Convenção dos Direitos da 
Criança (CDC) pelas Nações Unidas e seus signatários, dentre eles o Brasil, esta-
belece o direito internacional de  

[...] assegurar que todas as meninas e todos os meninos – sem nenhum tipo 
de discriminação – se beneficiem de medidas especiais de proteção e assis-
tência, sejam informados sobre seus direitos e participem das decisões que 
afetem suas vidas. As crianças devem ter acesso a serviços como edu-
cação e saúde e à possibilidade de desenvolver suas personalidades, 
habilidades e talentos em seu máximo potencial, além de crescerem 
em um ambiente de felicidade, amor e compreensão (UNICEF, 2019, p. 
7, grifos nosso).

Assim, é essa perspectiva que o projeto Despertar foi criado e é desenvolvido 
com jovens de escola pública estadual. Tem como objetivo o de ampliar a perce-
pção sobre sí e estimular o pensamento empreendedor na sua escola e sala de 
aula e apoia-se em três pilares: o do autoconhecimento, o do talento e o da prática 
empreendedora. 

Inicialmente desenvolve o grupo de aluno a importância do autoconhecimento 
e seu papel em todos os âmbitos da sociedade e desta forma incentivá-los a atua-
rem, no âmbito da escola ou da sala de aula.

Posteriormente discute a idéia de talento, desmistificando esse conceito ao 
apresentar aos alunos o entendimento de que ele não é nato e pode ser desenvol-
vido a partir das afinidades que o autoconhecimento lhe proporcionou. 

O terceiro pilar consiste na prática empreendedora com a proposição, por par-
5  http://www2.maringa.pr.gov.br/site/index.php?sessao=50c8530c241x50&id=16
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te dos alunos, de um projeto a partir das necessidades observadas pelo grupo, 
a fim de promoverem uma mudança significativa em seu meio e desta forma, se 
identificarem como agentes de transformação.

Em um dos colégios envolvidos no ano de 2019, o projeto contou com a par-
ticipação de 34 alunos do 9º ano, impactou outros 650 alunos indiretamente e 
capacitou 3 membros da Sociedade de Integração dos Estudantes Paranaenses. 
Midiaticamente alcançou 819 pessoas no Instagram ENACTUS/UEM; 1885 visuali-
zações no Facebook ENACTUS/UEM e 61 curtidas na página do Facebook do Projeto 
Despertar. 

Os indicadores do projeto são analisados a partir de formulários elaborados 
com questões abertas e objetivas, respondidos individualmente, no início e no final 
da sua implantação. As questões objetivas são baseadas na escala de Likert de 0 
a 5 que analisa o nível de concordância com uma afirmação elaboradas a partir do 
contexto do projeto.  Após o preenchimento do questionário, as respostas são con-
tabilizadas e obtem-se a média ponderada para cada uma das questões. 

De forma geral, ao analisarmos os indicadores do projeto obtivemos 82,58% 
de frequência dos alunos e os resultados dos questionários aplicados antes e de-
pois do desenvolvimento do projeto, indicaram que a aplicabilidade dos pilares 
comprova o impacto do projeto. 

Quanto ao Autoconhecimento a média antes da aplicação foi de 3,16 e depois 
da aplicação de 3,29. O pilar relacionado ao Talento teve uma média de 3,74 antes 
da aplicação e de 4,08 depois da aplicação e a Prática Empreendedora obteve antes 
da aplicação a média de 3,76 e 3,82 depois da aplicação.

A avaliação dos participantes sobre a condução do processo para cada um 
dos pilares desenvolvidos foi a seguinte: do Autoconhecimento, das 35 respostas 
coletadas, 85,71% avaliaram positivamente e 14,28% negativamente. Quanto ao 
Talento, obtivemos 29 respostas, sendo 86,20% delas positivas e 13,79% nega-
tivas. A Prática desenvolvida foi avaliada como 100% positiva, pelas 7 respostas 
recebidas. 

Durante seu desenvolvimento, o Despertar ganhou o prêmio da 10ª Edição do 
Ozíres Silva na categoria Empreendedorismo na Educação na modalidade Acadê-
micos; o Prêmio ODS 4 - Educação de Qualidade, no Evento Nacional da Enactus 
Brasil em 2018 e, em 2019 contou com a mentoria da Fundação Lemann. 

2.2 Do projeto Motirô

O projeto surgiu no ano de 2018 e foi aplicado no Lar Nossa Senhora da Es-
perança em Sarandi-PR, quando em entrevistas com os funcionários da entidade, 
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evidenciou-se que o principal problema era o descarte incorreto dos resíduos or-
gânicos. 

Cardoso e Cardoso (2016) que o descarte de resíduos orgânicos tem impacto 
direto no meio ambiente, podendo gerar alta toxicidade através da liberação de 
chorume e gás metano, além de contaminarem lençóis freáticos, o solo e ma-
nanciais quando depositados em alta concentração em lixões e aterros sanitários, 
pressuposto que embasou a necessidade de ações intervencionistas. 

O objetivo estabelecido por esse projeto foi a realização da compostagem a 
partir das sobras orgânicas, compartilhando com a comunidade esse processo e 
possibilitando a venda da produção, contribuindo ainda para o recebimento de uma 
renda extra para a entidade.

Para que esse objetivo fosse alcançado, envolvemos as crianças que frequen-
tam o espaço, compartilhando conceitos e atitudes importantes relacionados à 
educação ambiental, através de módulos didáticos, que no futuro serão aplicados 
pelos professores da comunidade.

O método de compostagem atual surgiu em 2019, usando estruturas na enti-
dade para criar pátios de compostagem com capacidade de 1000 litros cada uma. 
Foi elaborado ainda uma cartilha para os professores explorarem e desenvolvida 
módulos no futuro, mirando em alcançar a sustentabilidade do projeto.

Foram impactadas 109 crianças na faixa etária entre 5 e 11 anos, 9 funcioná-
rios da entidade, além de 6 membros atuantes no projeto e 1 professor orientador 
da organização e quanto a comunidade externa, atingimos 129 famílias impacta-
das pelas mudanças propostas pelo projeto. Foram produzidos 300 kg de compos-
to orgânico produzido e 87,92% de média de aceitação nos 13 módulos didáticos 
aplicados.

Desta forma, o Motirô transformou problemas ambientais em soluções sociais 
e econômicas e teve seu potencial e eficácia reconhecidos ao ganhar o edital “Com 
Mc Mudamos o Mundo 2020” do McDonald’s e chegar nas semifinais da 4˚ edição 
do Edital da Fundação Cargill que apoia projetos que tenham como causa a alimen-
tação segura, sustentável e acessível.

2.3 Do projeto Raízes e Asas

O projeto Raízes e Asas teve início em 2018 em parceria com o ARAS/Cáritas 
de Maringá e objetivou contribuir com a melhoria da qualidade de vida dos haitia-
nos em Maringá e em especial sobre a dificuldade desses imigrantes com o nosso 
idioma.
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Em 2019, o projeto inovou na aplicação criando uma plataforma online na 
qual são disponibilizadas gratuitamente videoaulas, gravadas pelos enactors, com 
auxílio de professores na área de letras na elaboração dos roteiros e de imigrantes 
haitianos parceiros do projeto na tradução. As aulas estão organizadas em três 
módulos:  básico, intermediário e avançado. O projeto trabalha assegurando a 
inclusão desses imigrantes em oportunidades de aprendizagem ao longo da vida 
de todos, na busca de emprego para que se sintam produtivos e participantes de 
nossa sociedade. Além disso, viabilizou um crescimento econômico inclusivo e sus-
tentável, reduzindo a desigualdade dentro do país orientando-os inclusive sobre 
seus direitos no Brasil.

O projeto foi finalista no Desafio Global da Fundação André e Lucia Maggi em 
2019 e recebeu o Selo SESI ODS 2019. Nas mídias sociais obteve no Instagram 
165 seguidores e uma média de alcance de 257; no Facebook atraiu 287 seguido-
res e uma média de alcance de 1550; no canal do Youtube há 10 inscritos e 208 
visualizações. Na plataforma do projeto há 28 vídeos publicados; 4202 visitas re-
gistradas e 118 cadastrados e impactou 398 pessoas.

3. DA ENACTUS/UEM E A AGENDA 2030 PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL

Coordenado pela Organização das Nações Unidas (ONU), com a participação de 
governos, sociedade civil, iniciativa privada e instituições de pesquisa, estabeleceu 
em 2015 a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável que é um Plano de 
Ação universal, do qual faz parte a Declaração para o desenvolvimento sustentável, 
com a visão, os princípios e os compromissos a serem assumidos pelos seus sig-
natários. A Agenda 2030 estabelece ainda 17 Objetivos de Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS): Erradicação da Pobreza; Fome Zero e Agricultura Sustentável; Boa 
Saúde e Bem-Estar; Educação de Qualidade; Igualdade de Gênero; Água Potável e 
Saneamento; Energia Limpa e Acessível; Emprego Decente e Crescimento Econô-
mico; Indústria, Inovação e Infraestrutura; Redução das Desigualdades; Cidades 
e Comunidades Sustentáveis; Consumo e Produção Responsáveis; Ação Contra a 
Mudança Global do Clima; Vida na Água; Vida Terrestre; Paz, Justiça e Instituições 
Eficazes e Parcerias e Meios de Implementação, e 169 metas para atingi-los.

Considerando os objetivos da ENACTUS Brasil, os projetos desenvolvidos pela 
ENACTUS/UEM atendem as seguintes metas dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 (BRASIL, 2020):

DESPERTAR

Objetivo 4 - Educação

Meta
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4.4 - Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que 
tenham habilidades relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, 
para emprego, trabalho decente e empreendedorismo.

RAÍSES E ASAS

Objetivo 10 - Redução da Desigualdade

Metas

10.2 - Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e política 
de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, 
religião, condição econômica ou outra.

10.3 - Garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as desigualdades de 
resultados, inclusive por meio da eliminação de leis, políticas e práticas discrimi-
natórias e da promoção de legislação, políticas e ações adequadas a este respeito.

Objetivo 16 - Paz, Justiça e Instituições Fortes

Meta

16.7 - Garantir a tomada de decisão responsiva, inclusiva, participativa e re-
presentativa em todos os níveis.

MOTIRÔ

Objetivo 4 - Educação

Meta

4.7 - Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habi-
lidades necessárias para promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre 
outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida 
sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma cultura 
de paz e não violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e da 
contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável.

Objetivo 6. Água Potável e Saneamento

Meta

6.3 - Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminan-
do despejo e minimizando a liberação de produtos químicos e materiais perigosos, 
reduzindo à metade a proporção de águas residuais não tratadas e aumentando 
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substancialmente a reciclagem e reutilização segura globalmente.

Objetivo 10 - Redução da Desigualdade

Meta

10.2 - Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econômica e política 
de todos, independentemente da idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, 
religião, condição econômica ou outra.

Objetivo 11 - Cidades Sustentáveis

Meta

11.6 - Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita das cidades, 
inclusive prestando especial atenção à qualidade do ar, gestão de resíduos munici-
pais e outros.

Objetivo 12 - Produção e Consumo Responsáveis

Meta

12.2 - Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos 
naturais.

12.3 - Até 2030, reduzir pela metade o desperdício de alimentos per capita 
mundial, nos níveis de varejo e do consumidor, e reduzir as perdas de alimentos ao 
longo das cadeias de produção e abastecimento, incluindo as perdas pós-colheita.

12.4 - Até 2020, alcançar o manejo ambientalmente saudável dos produtos 
químicos e todos os resíduos, ao longo de todo o ciclo de vida destes, de acordo 
com os marcos internacionais acordados, e reduzir significativamente a liberação 
destes para o ar, água e solo, para minimizar seus impactos negativos sobre a saú-
de humana e o meio ambiente.

12.5 - Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da 
prevenção, redução, reciclagem e reuso.

12.8 - Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham infor-
mação relevante e conscientização para o desenvolvimento sustentável e estilos de 
vida em harmonia com a natureza.

Objetivo 16 - Paz, Justiça e Instituições Fortes

Meta
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16.3 - Promover o Estado de Direito, em nível nacional e internacional, e ga-
rantir a igualdade de acesso à justiça para todos.

Assim, a ENACTUS/UEM acredita que é com a inserção dos alunos em projetos 
comprometidos socialmente que poderá contribuir com a formação de cidadãos 
críticos, éticos e agentes transformadores da sociedade.

3. CONSIDERAÇÕES

No time ENACTUS/UEM os alunos são incentivados a empreender e considera-
mos que essa  “não é mais uma atividade restrita à iniciativa privada, pois passou 
a englobar o Terceiro Setor e a Administração Pública; não mais circunscreve o es-
paço da inovação, mas também das mudanças adaptativas, etc” (MARTES, 2010, 
pp. 254-255).

Para tal, os alunos identificam situações de vulnerabilidade social em comu-
nidades a partir das pesquisas que realizam. Utilizam ainda, diversas ferramentas 
de gestão de projetos e os conhecimentos adquiridos em sala de aula para desen-
volverem uma solução inovadora à problemática e criam um projeto a ser desen-
volvido.

O objetivo de cada um dos projetos proposto é que se tornem sustentáveis, 
fazendo parte da comunidade que o acolhe e desta forma continuar com as ações 
sem auxílio do time Enactus, tornando-se um negócio social ou uma política pública 
ou ainda ser incorporado em uma disciplina ministada pela universidade. 

Os projetos quando desenvolvidos por um período longo de tempo, antes de 
serem incorporados, passam por aprimoramentos constantes, incluindo participa-
ções de empresas que promovem treinamentos para melhorias na gestão. Periodi-
camente são coletados os dados e resultados de cada projeto para que o impacto 
seja mensurado.

No entanto, ainda há a necessidade de apoio aos projetos e, principalmente 
cursos e e disciplinas que trabalhem as habilidades empreendedoras dos estudan-
tes, já que essa área é pouco explorada pela maioria dos cursos de graduação. 
Além de desenvolver essa competência dos universitários, a organização ENACTUS 
ainda abrange o pilar da inovação e como incentivo à melhoria de projetos ino-
vadores com qualidade, a Rede ENACTUS Brasil, que promove todos os anos um 
evento com a representação de todos os times que apresentam seus projetos para 
as empresas apoiadoras da organização. 

A prospecção de projetos é constante, o que torna a atividade da Enactus con-
tínua e sem data prévia para ser finalizada. Os envolvidos com o time da ENACTUS/
UEM acreditam firmemente em seus propósitos e sabem que as ações que realizam 
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de empreendedorismo social contribuem, ainda que forma ínfima para a diminui-
ção das diferenças sociais no mundo.
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Resumo 

O uso da aromaterapia vem sendo reconhecido, no cenário mundial, como uma tera-
pia alternativa por seus benefícios à saúde, especialmente depois que a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) considerou e estimulou esta forma de terapia comple-

mentar. No Brasil, a aromaterapia faz parte das Práticas Integrativas e Complementares 
(PICs) instituídas através da portaria 971/2006 do Ministério da Saúde e é considerada 
uma terapia natural que tem por finalidade prevenir doenças, podendo também ser utili-
zada de forma complementar a outras terapias, incluindo farmacológicas. Nesse contexto, 
destaca-se seu uso no tratamento da ansiedade em que atualmente é vista como o mal 
do século e, se não tratada de forma precoce, pode se tornar crônica e ativar mecanis-
mos desencadeadores de outras patologias. Logo, o presente trabalho tem por objetivo 
analisar os benefícios e o potencial terapêutico da armaterapia para o tratamento da an-
siedade. Trata-se de uma revisão do tipo sistemática, realizadas nas bases de publicações 
cientificas PubMed e SciELO, com os seguintes descritores: aromatherapy, aromaterapia, 
Lavandula angustifólia, anxiety e ansiedade. Foram selecionados artigos publicados de 
2015 a 2020, resultando em 71 artigos, e após a aplicação dos critérios de exclusão res-
taram 11 artigos, onde as principais informações referentes a eles foram apresentadas. 
Dessa forma, observou-se que a aromaterapia utilizando o óleo essencial de lavanda pode 
ser utilizada como terapia complementar para o tratamento da ansiedade, devido aos 
seus efeitos positivos em comportamentos ansiosos e similares. O uso da aromaterapia 
também poderia ser mais difundido e utilizado pelos profissionais da saúde incluindo o 
profissional farmacêutico. 

Palavras-chave: Aromaterapia, Óleos Voláteis, Ansiedade, Lavanda. 

Abstract

The use of aromatherapy has been recognized, worldwide, as an alternative therapy 
for its health benefits, especially after the World Health Organization (WHO) consi-
dered and stimulated this form of complementary therapy. In Brazil, aromatherapy is 

part of the Integrative and Complementary Practices (PICs) instituted through ordinance 
971/2006 of the Ministry of Health and is considered a natural therapy that aims to pre-
vent diseases, and can also be used in a complementary way to other therapies, including 
pharmacological. In this context, its use in the treatment of anxiety stands out, in which 
it is currently seen as the evil of the century and, if not treated early, it can become chro-
nic and activate mechanisms that trigger other pathologies. Therefore, the present work 
aims to analyze the benefits and therapeutic potential of armatherapy for the treatment 
of anxiety. This is a systematic review, carried out on the basis of scientific publications 
PubMed and SciELO, with the following descriptors: aromatherapy, aromatherapy, Lavan-
dula angustifolia, anxiety and anxiety. Articles published from 2015 to 2020 were selec-
ted, resulting in 71 articles, and after applying the exclusion criteria 11 articles remained, 
where the main information regarding them was presented. Thus, it was observed that 
aromatherapy using lavender essential oil can be used as a complementary therapy for 
the treatment of anxiety, due to its positive effects on anxious and similar behaviors. The 
use of aromatherapy could also be more widespread and used by health professionals, 
including the pharmaceutical professional.

Key-words: Aromatherapy, Volatile Oils, Anxiety, Lavender
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1. INTRODUÇÃO

A aromaterapia é um meio de terapia que utiliza óleos voláteis extraídos de 
espécimes vegetais com intenção de promover a saúde e bem estar, terapia esta 
que a Organização Mundial da Saúde (OMS) preconiza a adoção e, no Brasil é de-
liberado pelo Ministério da Saúde através da portaria nº 702, de 21 de março de 
2018. Tal portaria discorre sobre essa inserção por meio das Práticas Integrativas 
e Complementares (PICS), seu uso pode ser individual e/ou coletivo de forma 
complementar com outras práticas terapêuticas e, está sendo praticada também 
nas diversas áreas da saúde, pois intensifica os resultados e estabelece o equilíbrio 
físico e/ou emocional do pacientes (BRASIL, 2018). 

O uso da aromaterapia está voltado para diversas patologias, contudo ela é 
bastante utilizada para o controle da ansiedade. Entende-se a ansiedade como 
sendo angústia, aflição originada da incerteza, ou outro sentimento que preceda 
o perigo, seja ele real ou imaginário. Levando em consideração o ponto de vista 
técnico, a ansiedade pode auxiliar no sentido de proteção, contudo, dependendo 
da intensidade ela pode ser prejudicial à saúde sendo, portanto, patológica, po-
dendo afetar a atividade psíquica (mental) e somática (corporal). Dessa forma, a 
ansiedade pode impedir reações, e deixar o indivíduo até mesmo imobilizado, o 
impossibilitando de realizar tarefas simples (BRASIL, 2015). 

            A ansiedade e por consequência o estresse podem se tornar crônicos 
e ativar mecanismos desencadeadores de outras patologias tais como: problemas 
cardíacos decorrente do aumento do funcionamento da glândula suprarrenal e di-
minuição do funcionamento do timo e dos gânglios linfáticos promovendo uma 
depressão no sistema imune. A aromaterapia é uma técnica fundamentada na 
utilização de óleos essenciais. O aroma desses óleos intenciona a cura de um mal 
estar físico, emocional ou mental. Para esta técnica são utilizados óleos extraídos 
de plantas, intencionado à modificação do comportamento e humor de uma pessoa 
(LYRA; NAKAI; MARQUES, 2010).

Para segurança e eficácia da terapia com óleos essenciais é necessário que os 
produtos sejam de boa qualidade. No Brasil o órgão responsável pelo regulamento 
dessa qualidade é a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), por meio 
da RDC Nº 2, de 15 de janeiro de 2007, que define os óleos essenciais como pro-
dutos voláteis extraídos por processo físico, que pode ser por arraste com vapor 
de água. Na sua constituição, os óleos podem ser encontrados de forma isolada ou 
misturada entre si (BRASIL, 2007).   

A terapia com óleos essenciais visa promoção da saúde e bem estar possuindo 
em sua formulação substâncias complexas e fragrância variável, que podem ser 
extraídas de várias partes da planta como flores, folhas e sementes. As mais uti-
lizadas são plantas das famílias Lauraceae, Myrtaceae, Labiateae, Rutaceae, Um-
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beliferaceae, delas são retiradas seus metabólitos utilizados na terapêutica (BRITO 
et al, 2013).

Os óleos essenciais possuem moléculas químicas de alta complexidade. Fazem 
parte dos seus concentrados os álcoois, os aldeídos e ésteres, fenóis e os hidrocar-
bonetos, sendo que um metabólito vai se sobressair dos demais. Essas substâncias 
agem em variadas formas, podem ser absorvidas pelo organismo através da inala-
ção, uso tópico e via oral (GNATTA; DORNELLAS; DA SILVA, 2011)

Através da inalação as substâncias dos óleos essenciais percorrem o olfato 
pelo bulbo e nervos olfativos chegando ao sistema nervoso central e percorrendo, 
dessa forma, o sistema límbico, executor do controle da memória, emoção, sexua-
lidade, impulsos e reações de instito, a outra parcela dessas substâncias irá para a 
corrente sanguínea. Pela via oral, os metabólitos dos óleos essenciais chegam na 
corrente sanguínea sendo primeiramente absorvidos no sistema gastrointestinal e, 
pela pele, penetram a derme percorrendo os vasos sanguíneos (GNATTA; DORNEL-
LAS; DA SILVA, 2011). 

Os óleos essenciais possuem diferentes propriedades farmacológicas, como 
efeitos antinocicepitivos, na categoria de ansiolítico e anticonvulsivante. Dessa for-
ma é muito utilizado de maneira completar no tratamento de pessoas com sinto-
mas de ansiedade, insônia, convulsão, dor e déficit cognitivo, pois demonstram 
uma atividade na modulação do sistema GABAérgico e dos canais iônicos de sódio. 
No óleo essencial de lavanda (OEL) estão presentes os terpenóides como o 1,8-ci-
neol, linalol e o acetato de linalil, mais especificamente nas espécies Lavanda (La-
vandula angustifólia), Lavandina (L. Angustifólia híbrida L.latifolia), onde o linalol 
é o composto que tem demonstrado ser mais ligado ao efeito ansiolítico (WANG; 
HEINBOCKEL, 2018).

A lavanda é um arbusto semiperene pertencente ao reino plantae; filo Magg-
noliophyta; Classe Eudicotiledoneas; Subclasse Astaridae; Ordem Lamiales; Fa-
mília; Gênero Lavandula. As espécies mais utilizadas para a produção de óleo 
essencial são a Lavandula angustifólia, Lavandula latifólia e o Híbrido lavandin. Os 
compostos secundários de maior interesse na lavanda são o linolol e o acetato de 
linalila, e ao óleo altos teores de 1,8-cineol e cânfora. A espécie lavanda também 
é conhecida por lavanda comum, lavanda verdadeira e alfazema (ADAMUCHIO; 
DESCHAMPS; MACHADO, 2017).

Ainda que opções farmacológicas tenham sido desenvolvidas em meados da 
década de cinquenta, até o presente momento existe apreensão a respeito da se-
gurança e eficácia dos antidepressivos, incômodos como a resposta ao tratamento, 
e efeitos colaterais e o fato da resposta ao tratamento ser lenta, o que resulta em 
um tratamento mais prolongado, devido a essas adversidades, torna-se necessário 
opções alternativas ao tratamento antidepressivo (MORENO; MORENO; SOARES, 
1999).
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Este trabalho justifica-se pela extrema relevância, do uso da aromaterapia, 
utilizando a lavanda como terapia integrativa que pode ser utilizada no tratamento 
da ansiedade, uma vez que ela tem demonstrado efeitos positivos sobre o humor. 
Dessa forma, a presente revisão tem por objetivo demonstrar por meio de estudos 
e pesquisas o potencial terapêutico da aromaterapia utilizando óleo essencial da 
lavanda para o tratamento da ansiedade.

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura do tipo sistemática em que foram utiliza-
das as bases de dados: SciELO e PubMed para apuração dos artigos, nos idiomas 
português e inglês, utilizando os seguintes descritores: Aromatherapy, Aromatera-
pia, Lavandula angustifólia, Anxiety e Ansiedade. O período das publicações ficou 
restrito a 6 anos, portanto, publicações de 2015 a 2020 foram inseridas na pesqui-
sa, objetivando a modernidade dos dados. 

Para escolha dos artigos foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: 
artigos de pesquisas clínicas e estudos transversais, que utilizem, em sua maioria, 
o óleo essencial de lavanda como terapia ou terapia complementar e que estejam 
disponíveis na íntegra. Foram utilizados como critérios de exclusão para seleção 
dos artigos: artigos de revisão de literatura, artigos considerados fora do tema 
(através da leitura do título e resumo), duplicados, trabalhos de conclusão de cur-
so, teses e dissertações. A figura 1 traz o fluxograma da escolha dos artigos.

Subsequentemente foi processada a leitura e compreensão dos artigos, onde 
foram recolhidas informações pertinentes como: objetivo, tipo de estudo, amostra 
avaliada, resultados principais e conclusão. Estes dados foram ordenados de forma 
lógica em um quadro, possibilitando uma melhor compreensão sobre as informa-
ções.
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Figura 1: Fluxograma da etapa de identificação, seleção e exclusão dos artigos na revisão sistemática
Fonte: Os autores (2020)

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme descrito na Figura 1, foram obtidos 71 artigos, porém, após a aná-
lise dos mesmos e, aplicando os critérios de exclusão somente 11 englobaram a 
amostra final. Chama-se a atenção para o escasso número de artigos com essa te-
mática durante o período de pesquisa estipulado. No tabela 1 observa-se dos dados 
relativos aos artigos como número de identificação, autores, ano da publicação e 
título do artigo.

Número 
do Artigo

Autores Ano Título

1
Coelho LS, Correa-Netto NF, 
Masukawa MY, et al.

2018
Inhaled Lavandula angustifolia essential oil inhi-
bits consolidation of contextual- but not tone-fear 
conditioning in rats.

2
Sánchez-Vidaña, Dalinda Isa-
bela, Po Kevin, Kai-Ting et al.

2019
Lavender essential oil ameliorates depression-like 
behavior and increases neurogenesis and dendri-
tic complexity in rats

3
Franco L, Blanck TJJ, Dugan K, 
et al.

2016
Both lavender fleur oil and unscented oil aroma-
therapy reduce preoperative anxiety in breast 
surgery patients: A randomized trial.

4
Abbaszadeh R, Tabari F, Asa-
dpour A. 

2020
The effect of lavender aroma on anxiety of pa-
tients having bone marrow biopsy.

5
Zamanifar S, Bagheri-Saveh 
MI, Nezakati A, Mohammadi 

R, Seidi J.
2020

The Effect of Music Therapy and Aromatherapy 
with Chamomile-Lavender Essential Oil on the 
Anxiety of Clinical Nurses: A Randomized and 
Double-Blind Clinical Trial.



127Editora Pascal

6
Watson K, Hatcher D, Good A. 

Complement Ther Med. 
2019

A randomised controlled trial of Lavender (La-
vandula Angustifolia) and Lemon Balm (Melissa 
Officinalis) essential oils for the treatment of agi-
tated behaviour in older people with and without 
dementia.

7
Karaman T, Karaman S, Do-

gru S, et al. 
2016

Evaluating the efficacy of lavender aromathe-
rapy on peripheral venous cannulation pain and 
anxiety: A prospective, randomized study.

8 Zhong Y, Zheng Q, Hu P, et al. 2019
Sedative and hypnotic effects of compound An-
shen essential oil inhalation for insomnia.

9 Domingos T da S, Braga EM. 2015
Massage with aromatherapy: Effectiveness on 
anxiety of users with personality disorders in 
psychiatric hospitalization.

10
Wotman M, Levinger J, Leung 
L, Kallush A, Mauer E, Kacker 

A. 
2017

The Efficacy of Lavender Aromatherapy in Redu-
cing Preoperative Anxiety in Ambulatory Surgery 
Patients Undergoing Procedures in General Oto-
laryngology.

11
Rafii F, Ameri F, Haghani H, 

Ghobadi Burns. 
2020

 The effect of aromatherapy massage with laven-
der and chamomile oil on anxiety and sleep qua-
lity of patients with burns.

Tabela 1 – Caracterização dos artigos conforme autor, ano e título.
Fonte: Dados da pesquisa (2020).

A tabela 2 apresenta os dados relativos ao objetivo, metodologia, resultados e 
conclusão dos artigos avaliados.

Núme-
ro do 
Artigo

Objetivo
Tipo de estudo e 

amostra Resultados Conclusão

1

Investigar os efei-
tos do óleo essen-
cial de Lavandula 
angustifolia (OEL) 
inalado na consoli-
dação de memórias 
aversivas e sua in-
fluência na expres-
são de c-Fos.

Ensaio clínico randomi-
zado realizado com Ra-
tos Wistar machos

No teste de medo contex-
tual, o óleo essencial em 
2,5% e 5% reduziu a res-
posta de congelamento e 
sua respectiva expressão 
de c-Fos em hipocampo 
ventral e amígdala. No 
teste de medo do Tom, o 
óleo essencial não redu-
ziu a resposta de conge-
lamento. No entanto, os 
ratos que inalaram óleo 
essencial a 2,5% e 5% 
mostrou diminuição do 
congelamento nos três 
minutos após o teste de 
medo do Tom, bem como 
redução da expressão de 
c-Fos no córtex pré-frontal 
e amígdala.

A inalação do óleo 
essencial de L. an-
gustifólia inibiu a 
consolidação do 
condic ionamento 
contextual, mas não 
do medo do Tom 
e teve um efeito 
ansiolítico em um 
modelo animal de 
condicionado da an-
siedade.
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2

Explorar as mudan-
ças biológicas tra-
zidas pela aroma-
terapia em modelo 
animal, com admi-
nistração crônica de 
corticosterona em 
altas doses, para 
induzir comporta-
mento semelhante 
à depressão.

Ensaio clínico randomi-
zado
com ratos Sprague 
Dawley machos adul-
tos.

Os resultados mostraram 
que o tratamento com 
óleo essencial melhorou 
o comportamento seme-
lhante à depressão indu-
zido
pela administração crôni-
ca de corticosterona ob-
servada. 

O estudo demons-
trou o potencial 
efeito terapêutico 
da aplicação do óleo 
essencial de lavan-
da. Os efeitos in 
vivo observados em 
nível comportamen-
tal e celular apoiam 
o uso de OEL como 
uma opção de tra-
tamento promissora 
para a depressão. 
O OEL não apenas 
melhorou o compor-
tamento semelhan-
te ao da depressão, 
mas também pro-
moveu a neurogê-
nese e melhorou a 
ramificação dendrí-
tica.

3

Determinar se a aro-
materapia com óleo 
essencial de flor de 
lavanda (OEL) re-
duziria a ansiedade 
quando adminis-
trado em mulheres 
antes da cirurgia na  
mama.

Ensaio clínico randomi-
zado realizado com mu-
lheres.

As participantes responde-
ram a um questionário de 
Ansiedade de Speilberger 
para Adultos antes e de-
pois da aromaterapia. As 
questões do questionário 
foram divididas em emo-
ções positivas e negativas. 
Antes da aromaterapia, 
não havia diferença sig-
nificativa entre os grupos 
(placebo e em uso OEL) 
por questões individuais 
ou resposta média geral 
em relação as questões 
positivas ou negativas. O 
uso de OEL aumentou os 
totais de pontuação posi-
tivas, tendo um aumento 
ligeiramente maior, porém 
estatisticamente signifi-
cativo. Ambos os grupos 
obtiveram uma diminuição 
significativa nos totais de 
pontuação negativa após 
o tratamento. Não houve 
diferenças nos sinais vitais 
entre os grupos para am-
bos os tratamentos. Após 
a conclusão do ensaio, o 
OEL foi analisado e ob-
servou-se um teor muito 
baixo dos principais cons-
tituintes da Lavandula an-
gustifolia.

Em ambos os gru-
pos foi observada a 
redução na ansieda-
de antes da cirurgia, 
apesar de não haver 
mudanças significa-
tivas nos sinais vi-
tais. O tratamento 
com OEL gerou um 
ligeiro aumento, 
mas estatisticamen-
te significativo, de 
sentimentos positi-
vos em comparação 
com o outro grupo. 
É provável que o 
efeito benéfico ob-
servado tenha sido 
devido à aromate-
rapia com OEL, mas 
também a um efeito 
placebo ocasionado 
pela atenção adicio-
nal dada as pacien-
tes.

4

Examinar o efeito 
do aroma de lavan-
da na ansiedade de 
pacientes subme-
tidos à biópsia de 
medula óssea

Ensaio clínico realizado 
com pacientes encami-
nhados ao Hospital Va-
li-e-Asr para biópsia de 
medula óssea.

Os resultados deste es-
tudo mostraram que a 
biópsia de medula óssea 
está associada à ansieda-
de é eficaz na redução da 
ansiedade em pacientes 
submetidos a este proce-
dimento.

A óleo essencial de 
lavanda pode ser 
usado pela equi-
pe multiprofissional 
em clínicas de he-
matologia e onco-
logia para reduzir a 
ansiedade causada 
pela biópsia de me-
dula óssea.
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5

Determinar o efeito 
da musicoterapia e 
aromaterapia com 
óleo essencial de 
camomila-lavanda 
na ansiedade de en-
fermeiras clínicas.

Ensaio clínico duplo-ce-
go randomizado, reali-
zado com enfermeiras 
de enfermarias clínicas 
do Hospital Besat.

Os resultados mostraram 
que as intervenções de 
musicoterapia e aromate-
rapia com óleo essencial 
de camomila-lavanda po-
dem reduzir a ansiedade 
das enfermeiras. 

Recomenda-se o 
uso de musicotera-
pia e aromaterapia 
com óleo essencial 
de camomila-lavan-
da para reduzir a 
ansiedade dos en-
fermeiros no am-
biente clínico.

6

Avaliar e comparar 
a eficácia dos óleos 
essenciais de lavan-
da e erva-cidreira 
no comportamento 
agitado de pessoas 
idosas com e sem 
demência que vi-
vem em instituições 
residenciais de cui-
dados para idosos.

Ensaio clínico randomi-
zado e controlado com 
idosos com e sem de-
mência.

Foi identificada uma dife-
rença significativa quan-
to ao efeito dos óleos es-
senciais entre os grupos 
cognitivos. A análise post 
hoc relata o Lemon Balm 
foi mais eficaz na redução 
da agitação avaliada pelo 
Inventário Neuropsiquiá-
trico (NPI); (p = 0,04) 
e comportamento físico 
não agressivo avaliado 
pelo questionário de Agi-
tação de Cohen-Mansfield 
(CMAI) (p = 0,02) em re-
sidentes sem demência. 
O Lemon Balm foi menos 
eficaz na redução da irrita-
bilidade NPI (p = 0,01) e a 
lavanda mais eficaz na re-
dução de CMAI (p = 0,04) 
no grupo com demência.

Os resultados 
apoiam um efeito 
oposto do erva-ci-
dreira e lavanda na 
redução do com-
portamento agita-
do entre os grupos 
cognitivos partici-
pantes. Não houve 
redução da agitação 
com os tratamentos 
quando comparados 
ao placebo indepen-
dente dos grupos 
cognitivos.

7

Avaliar a eficácia da 
aromaterapia com 
lavanda na dor, an-
siedade e nível de 
satisfação asso-
ciados à canulação 
venosa periférica 
(PVC) em pacientes 
submetidos à cirur-
gia.

Ensaio clínico randomi-
zado pacientes subme-
tidos a PVC.

Após a canulação, os esco-
res de dor e ansiedade dos 
pacientes submetidos a 
aromaterapia com lavanda 
foram significativamente 
menores do que no grupo 
controle (p = 0,01) para 
escores de dor; p <0,001 
para escores de ansiedade 
2). Além disso, a satisfação 
do paciente foi significati-
vamente maior no grupo 
lavanda do que no grupo 
controle (p = 0,003).

A aromaterapia com 
uso de lavanda teve 
efeitos benéficos na 
dor, ansiedade e ní-
vel de satisfação em 
pacientes subme-
tidos à cirurgia de 
PVC.

8

Investigar o poten-
cial de tratamen-
to da insônia com 
o óleo essencial de 
Anshen.

Ensaio clínico com ca-
mundongos com 6-8 
semanas, metade ma-
chos e metade fêmea.
O óleo essencial de 
Anshen composto é 
uma fórmula combi-
nada que consiste em 
sete óleos essenciais 
de plantas. Sendo es-
tes: óleo de lavanda, 
laranja doce, sândalo, 
olíbano, flor de laran-
jeira, rosa e ágarwood. 
Os sete óleos essen-
ciais são misturados 
para fazer um óleo 
composto com uma 
proporção de mistura 
específica.

A inalação do óleo essen-
cial de Anshen composto 
pode reduzir significativa-
mente a atividade espon-
tânea dos ratos, reduzir a 
latência do tempo de sono 
e prolongar a duração do 
tempo de sono. Os resul-
tados mostraram que o 
óleo essencial do Compos-
to Anshen pode aumen-
tar o conteúdo de 5-HT e 
GABA no cérebro de ca-
mundongo. Os principais 
constituintes químicos 
voláteis do óleo essencial 
do Composto Anshen são 
D-limoneno, Linalool, Li-
nalil acetato, α-Pineno  e 
α-Santalol.

A inalação do óleo 
essencial do Com-
posto Anshen tem 
efeito sedativo e 
hipnótico. Este es-
tudo fornece uma 
base teórica para 
futuras pesquisas 
com o óleo essencial 
de Anshen compos-
to na aromaterapia.
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9

Investigar a eficá-
cia da massagem 
com aromaterapia 
com óleos essen-
ciais (0,5%) de La-
vandula angustifolia 
e Pelargonium gra-
veolens na redu-
ção da ansiedade 
em pacientes com 
transtornos de per-
sonalidade durante 
internação psiquiá-
trica.

Ensaio clínico não con-
trolado com 50 sujei-
tos submetidos a seis 
massagens com aro-
materapia, realizadas 
em dias alternados, na 
região cervical e torá-
cica posterior.

Houve diminuição estatis-
ticamente significativa (p 
<0,001) das médias das 
frequências cardíaca e 
respiratória após cada ses-
são de intervenção, assim 
como no escore do inven-
tário Trait Anxiety Inven-
tory-State.

A aromaterapia tem 
demonstrado efi-
cácia no alívio da 
ansiedade, consi-
derando a diminui-
ção das frequências 
cardíaca e respira-
tória em pacientes 
com diagnóstico de 
transtorno de per-
sonalidade durante 
internação psiquiá-
trica.

10

Avaliar a eficácia 
da aromaterapia 
de lavanda na re-
dução da ansieda-
de pré-operatória 
em pacientes de 
cirurgia ambulato-
rial submetidos a 
procedimentos em 
otorrinolaringologia 
geral.

Um estudo piloto pros-
pectivo e controlado 
foi conduzido com 100 
pacientes internados 
no New York ‐ Pres-
byterian / Weill Cornell 
Medical Center para ci-
rurgia ambulatorial.

De acordo com o teste t 
de duas amostras de Wel-
ch, a redução média da 
ansiedade foi estatistica-
mente maior no grupo ex-
perimental do que no gru-
po controle ( p  = 0,001). 
Sendo que  o grupo ex-
perimental recebeu ina-
lação de aromaterapia de 
lavanda na área de espera 
pré-operatória, enquanto 
o grupo controle recebeu 
cuidados de enfermagem 
padrão.

A aromaterapia com 
lavanda reduziu a 
ansiedade pré-ope-
ratória em pacientes 
de cirurgia ambula-
torial. Este efeito foi 
modesto, porém es-
tatisticamente sig-
nificativo. Pesquisas 
futuras são neces-
sárias para confir-
mar a eficácia clíni-
ca da aromaterapia 
com lavanda.

11

Determinar o efei-
to da massagem 
aromaterapêutica 
(utilizando óleos 
aromáticos de la-
vanda e camomila) 
na ansiedade e na 
qualidade do sono 
de pacientes com 
queimaduras.

Estudo quase-experi-
mental, simples-cego 
de pacientes adultos 
queimados, divididos 
em três grupos (con-
trole, massagem com 
placebo e massagem 
com óleo aromático 
combinado)

Os resultados mostraram 
uma diferença significati-
va entre os três grupos em 
termos de escore de an-
siedade (P < 0,001) e em 
termos de qualidade do 
sono após a intervenção 
(p= 0,027).

O uso de óleos aro-
máticos de Lavanda 
e Camomila duran-
te a massagem e a 
massagem sozinha 
podem ajudar a re-
duzir a ansiedade. 
Também foi deter-
minado que o uso 
de óleos aromáticos 
de Lavanda e Ca-
momila durante a 
massagem melhora 
a qualidade do sono 
em pacientes com 
queimaduras. 

Tabela 2 - Caracterização dos artigos conforme objetivo, metodologia, resultados e conclusão.
Fonte: Os autores (2020)

O tratamento alopático da ansiedade promove uma série de reações adver-
sas e efeitos colaterais, todavia o tratamento utilizando óleos essenciais inalados 
também possui ação no sistema nervoso central, porém, sem promover danos ao 
paciente devido a sua baixa biodisponibilidade. Em investigação, Coelho e cola-
boradores (2018) avaliaram os efeitos do óleo essencial de Lavandula angustifolia 
inalado em relação à consolidação de memórias aversivas bem como a influência 
na expressão C-Fos, utilizando o protocolo de  condicionado do medo. No final do 
experimento constatou-se que o óleo essencial da lavanda inalado inibe a consoli-
dação da memória contextual do medo, dessa forma o efeito ansiolítico da lavanda 
necessita que seus compostos voláteis interajam no sistema nervoso central em 
experimentos com animais. 

Para Sánchez e colaboradores (2019), a depressão é um grave problema de 
saúde pública que por consequência acarreta também problemas econômicos e, a 
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aromaterapia utilizando óleos essenciais como o de lavanda, possui efeitos positi-
vos sobre o humor, podendo ser utilizada com finalidade preventiva e terapêutica 
para o alívio de sintomas depressivos. A pesquisa foi realizada com animais onde 
um modelo de administração de corticosterona, em altas doses, foi utilizado  com 
a finalidade de induzir um comportamento semelhante à depressão e ansiedade e 
a  redução da neurogênese foi utilizada para explorar mudanças provocadas pela 
aromaterapia. Ao final do experimento observou-se que o tratamento com OEL 
melhorou o comportamento semelhante ao da depressão que foi induzido pelas 
doses de corticosterona. Assim, foi demonstrado que o OEL também possuiu efeito 
biológico sobre a neuroplasticidade e neurogênese. Dessa forma, os resultados de-
mostraram um maior conhecimento sobre o potencial terapêutico do OEL como an-
ti-depressor, contudo é necessária uma maior investigação acerca de seus efeitos.

Segundo Franco e colaboradores (2016) um ansiolítico bom para o paciente 
seria aquele que não produza prejuízos à sua saúde, mas, sobretudo, que reduza 
a sua ansiedade e proporcione relaxamento. Por esse motivo, este autor defende 
o OEL para o tratamento da ansiedade tanto por seus benefícios quanto por ter o 
mínimo de efeitos adversos. Demosntrado em seu experimento randomizado com 
mulheres em que foi observada a redução na ansiedade antes da cirurgia. 

A ansiedade é um comportamento comum para pacientes hospitalizados e 
expostos a procedimentos cirúrgicos invasivos. Devido a isso, os pacientes po-
dem desencadear uma estimulação simpática e uma mudança nos sinais vitais, 
a exemplo, o aumento da pressão arterial e taquicardia. O uso de medicamentos 
ansiolíticos  está associado a diversos efeitos colaterais, todavia o tratamento da 
ansiedade pode também ser realizado pelo método não farmacológico, logo, a 
aromaterapia pode ser utilizada como método alternativo (ABBASZADEH; TABARI; 
ASADPOUR, 2020).

Corroborando com os dados de Franco e colaboradores (2016), os pesquisa-
dores Abbaszadeh, Tabari, Asadpour (2020) também realizaram pesquisa clínica 
em pacientes antes de procedimentos cirúrgicos. E, ao final do estudo, observaram 
que  a inalação do OEL é eficaz na redução da ansiedade, portanto pode ser uma 
alternativa em clínicas de hematologia e oncologia.

Zamanifar e colaboradores (2020) também conduziram uma pesquisa clíni-
ca em relação à aromaterapia para o tratamento da ansiedade com enfermeiros. 
No estudo foi utilizado a aromaterapia com o óleo essencial de camomila-lavanda 
associada à musicoterapia que também possui efeito relaxante. A musicoterapia 
e aromaterapia com óleo essencial de camomila-lavanda reduziu a ansiedade de 
enfermeiros, com efeitos semelhantes. Portanto, compreende uma alternativa para 
reduzir a ansiedade nesses profissionais. Tal efeito fundamenta-se pela utilização 
dos óleos essenciais, realizada mediante a aromaterapia, que ao induzir a via olfa-
tiva a libera mediadores nervosos, sendo a lavanda um dos mais populares óleos 
essenciais aromático com efeitos ansiolíticos.  
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O óleo essencial apresenta um efeito ativo, existindo uma adaptação das célu-
las receptoras olfativas, no entanto, este odor sozinho não é eficaz. Os OEL podem 
possuir um efeito na atividade psicoativa, alterando farmacologicamente a função 
cerebral. O óleo essencial ao ser inalado “ascende” o córtex frontal seus odores, 
parecem desempenhar um efeito direto no sistema límbico, região onde a ansieda-
de e as emoções atuam regularmente. Isso assegura a essa via uma maior absor-
ção em relação às outras vias devido já que não realiza o metabolismo de primeira 
passagem (VIANA et al., 2016). 

Segundo Watson, Hatcher; Good (2019) os óleos essenciais de lavanda-erva 
cidreira são uma alternativa para o tratamento da ansiedade de pessoas idosas 
devido à facilidade na aplicação e a interação praticamente nula com outros medi-
camentos. Em seu estudo abordou a eficácia desses OEs no tratamento de pessoas 
idosas em uma instituição de acolhimento e, como resultado, os óleos essenciais 
podem ser eficazes na diminuição da agitação de pessoas idosas com ou sem de-
mência. 

Já Karaman e colaboradores (2016) avaliaram a eficácia da aromaterapia para 
o tratamento da dor e da ansiedade e o nível de aceitação associado à canulação 
venosa em pacientes submetidos à cirurgia. Vale ressaltar que o grupo que utilizou 
o óleo essencial de lavanda demonstrou uma diminuição significativa nos escores 
de dor e ansiedade em relação ao grupo controle após a canulação venosa. Obser-
vou-se também que os pacientes demonstraram uma maior satisfação no grupo 
que utilizou lavanda, em comparação ao grupo controle, portanto, a aromaterapia 
utilizando a lavanda resultou em maior auxílio na diminuição da dor e ansiedade 
e, sobretudo em uma maior aceitação da pvc, em pacientes submetidos à cirurgia.

O óleo essencial de lavanda pode ser utilizado isolado ou simultaneamente 
com outros óleos essenciais para a terapia da ansiedade. Nesse sentido, Zhong 
e colaboradores (2019) conduziram uma pesquisa utilizando o óleo essencial de 
Anshen composto que é compatível com óleo essencial de lavanda, óleo essencial 
de laranja doce, óleo essencial de sândalo e outros óleos essenciais utilizados 
na medicina aromática. Os óleos essenciais sinalizam propriedades sedativas e 
hipnóticas, contudo, ainda são necessárias pesquisas sistemáticas para comprovar 
esses efeitos. 

A insônia é uma das comorbidades associadas a ansiedade e, pode ser desen-
cadeada por uma série de fatores patogênicos que por sua vez podem desencadear 
diferentes graus de ansiedade e depressão. Logo, um único medicamento não seria 
capaz de atingir os neurotransmissores que se localizam em diferentes regiões do 
cérebro como hipotálamo, caule, prosencéfalo basal produzindo ácido gama ami-
nobutírico (GABA) e serotonina (5-HT) que são responsáveis pela patogênese do 
sono. O que justifica também que um único óleo essencial também não seja capaz 
de resolver os distúrbios do sono e que apenas atinja o efeito sedativo e de hipnose 
(ZHONG et al., 2019). 
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A aromaterapia utilizando a Lanvandula angustifólia tem sido aplicada na prá-
tica clínica para o tratamento da ansiedade e dor em pacientes idosos, como pa-
cientes em hospitais submetidos a procedimentos invasivos. Contudo, para Do-
mingos & Braga (2015) existem poucos estudos que utilizam o óleo essencial da 
lavanda para pacientes com transtornos mentais sendo que esses pacientes apre-
sentam estresse psicológico e físico. Sobretudo para os pacientes com transtorno 
de personalidade que, em geral, apresentam resistência ao tratamento e possuem 
pouca habilidade para lidar com situações desfavoráveis e emoções negativas. Em 
um estudo conduzido pelos autores supracitados, foi avaliado os óleos essenciais 
de Lavandula angustifólia e Pelargonium graveolens (0,5%) com o intuito de di-
minuir a ansiedade em pacientes com transtornos de personalidade mediante a 
internação psiquiátrica. Ao final, a aromaterapia demonstrou ser efetiva no alívio 
da ansiedade, considerando a diminuição das frequências cardíaca e respiratória 
em pacientes diagnosticados com transtornos de personalidade

A aromaterapia possui ação fisiológica e psicológica, pois as moléculas volá-
teis dos óleos essenciais inciam seus efeitos no momento em que é inalado e suas 
substâncias são absorvidas pelo bulbo olfativo. Consequentemente, a despolari-
zação do neurônio olfatório primário leva à geração de um potencial de ação, que 
se propaga ao longo do axônio do nervo olfatório até o bulbo olfatório. A partir do 
bulbo olfatório, os axônios das células mitrais entram no trato olfatório, que se di-
vide em estrias olfatória medial e lateral. A estria olfativa lateral se projeta para a 
amígdala, uma estrutura-chave do sistema límbico envolvida no comportamento e 
nas emoções (WOTMAN et al., 2017).

A aromaterapia possui uma eficácia elevada, quando aliada ao método de 
massagem com óleos aromáticos voláteis sendo gradualmente absorvidos pela 
pele (entre 10-30 min) e assim exercem seus resultados terapêuticos como se-
dação, analgesia, antiespasmódico e efeitos antipiréticos. Foi demonstrado que 
a massagem com óleos de aromaterapia tem um efeito mais relaxante do que a 
massagem sozinha (RAFII et al., 2020). Há evidências crescentes que sugerem um 
efeito farmacodinâmico do óleo essencial de lavanda, independentemente de seu 
odor, quando aplicado sistemicamente. As propriedades ansiolíticas foram demons-
tradas em ensaio clínico com animais após inalação de concentrações muito altas, 
mas também após administração oral (SCHUWALD et al., 2013)

Os óleos essenciais possuem substâncias complexas, podendo ser formados 
por vários compostos químicos diferentes, suas características assemelham-se a 
outros produtos à base de plantas medicinais, de maneira que as moléculas que 
geram os aromas derivam das funções do metabolismo secundário da planta, das 
condições referentes ao seu crescimento, bem como, do processo pelo qual o óleo 
foi extraído (MALCOLM; TALLIAN, 2017).

A ansiedade é vista como o mal do século, sendo um grande problema de saú-
de pública. A farmacoterapia existente para a ansiedade não é eficaz para todos 
os pacientes surgindo assim, a necessidade de novas drogas ansiolíticas que por 



134Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

vezes apresentam diversos efeitos adversos. Logo, a aromaterapia surge como 
terapêutica complementar devido ser bem mais tolerada, melhorando o bem estar 
físico, emocional e espiritual, sendo assim, uma forma complementar acessível e 
não invasiva (VIANA et al., 2016). A aromaterapia clínica, por exemplo,  é uma 
terapia da medicina alternativa que pode ser benéfica no ambiente hospitalar ou 
ambulatorial para o controle dos sintomas de dor, náusea, bem-estar geral, an-
siedade, depressão, estresse e insônia e  benéfica para ansiedade pré-operatória, 
oncologia, cuidados paliativos (FARRAR; FARRAR, 2020).

O óleo essencial de Lavanda (Lavandula angustifolia) é muito utilizado como 
analgésico, antiinflamatório, antifúngico e antiespasmódico, além de reduzir a 
pressão arterial, a ansiedade e a sensação de dor (FARRAR; FARRAR, 2020). O 
que torna ainda mais importante o uso dessa terapia complementar, foi aumento 
da prevalência de ansiedade, principalmente associada a pandemia da COVID-19 
e consequentemente ao isolamento social, o que causará superlotação e morbida-
de hospitalares desnecessárias (ELHAI et al., 2020).  Assim, a aromaterapia deve 
ser implementada de forma mais eficaz nos diversos nichos de atenção à saúde, 
devendo também ser promovida também pelos diversos profissionais de saúde e 
principalmente pelo profissional farmacêutico.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível constatar que a aromaterapia utilizando o óleo essencial de lavan-
da pode ser utilizada complementando outras terapias, inclusive as farmacológi-
cas, devido aos efeitos positivos em comportamentos ansiosos, fato comprovado 
em diversas pesquisas clínicas. Obteve-se também desfecho promissor em pacien-
tes hospitalizados submetidos a procedimentos que geram estresse e ansiedade 
devido ao próprio procedimento ou mesmo ao prognóstico. 

Vale ressaltar que muitos estudos foram conduzidos para comprovar os efeitos 
do óleo essencial de lavanda para tratamento da ansiedade, estresse e dor, entre-
tanto são necessários ainda mais estudos em relação a interação bioquímica espe-
cifica, a fim de proporcionar mais segurança e eficácia aos adeptos dessa terapia, 
utilizada de forma a complementar à terapia já existente. 
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Resumo

Os dicalcogenetos de metal de transição (TMDs) compõem uma classe de ma-
teriais com estruturas estequiométricas tipo XY2, onde X é um metal de transi-
ção dos grupos IV-VI da Tabela Periódica e Y é um calcogênio. Estes materiais 

são caracterizados por ligações covalentes entre os elementos X e Y apresentando 
polarização causada pela transferência eletrônica entre os átomos metálicos e cal-
cogênicos. Neste estudo realizamos a modelagem computacional e analise das pro-
priedades físicas da estrutura cristalina do Disseleneto de Tungstênio (WSe2) via o 
formalismo da Teoria do Funcional da Densidade (Density Functional Theory - DFT) 
considerando as aproximações: Aproximação da Densidade Local (LDA) e Apro-
ximação do Gradiente Generalizado (GGA) a partir das estruturas otimizadas, ou 
seja, estado de mínima energia. Os parâmetros de rede calculados estão próximos 
aos parâmetros medidos experimentalmente, e um bandgap de energia indireto 
E(Γ→Λ) = 1,036 eV (0,749 eV) foi obtido via aproximação GGA (LDA). Estimamos 
as densidades de estado total e parcial (DOS e PDOS), levando em conta as con-
tribuições dos orbitais atômicos para o caráter semicondutor das nanoestruturas. 
A função dielétrica complexa (parte real e imaginária) e a absorção óptica foram 
obtidas para os planos de polarização da luz incidente.

Palavras chave: Nanoestrutura WSe2. Modelagem Computacional. DFT.

Abstract

The transition metal dichalcogenides (TMDs) compose a class of materials with 
stoichiometric structures type XY2, where X is a transition metal of groups IV-
-VI of the Periodic Table and Y is a chalcogen. These materials are portrayed 

by covalent bonds between the X and Y elements, showing polarization produced 
by the electronic transfer between the metallic and chalcogen atoms. In this rese-
arch, we performed the computational modeling and analysis of the physical pro-
perties of the crystalline structure of Diselenide of Tungsten (WSe2) from Density 
Functional Theory (DFT) formalism regarding the approximations: Local Density 
Approximation (LDA) and the Generalized Gradient Approximation (GGA) from the 
optimized structures, i.e., state of minimum energy. The evaluated lattice parame-
ters are close to the ones measured experimentally, and an indirect energy band-
gap E (Γ → Λ) = 1.036 eV (0.749 eV) was achieved via GGA approximation (LDA). 
One estimated total and partial state densities (DOS and PDOS), taking into accou-
nt the contributions of atomic orbitals to nanostructures’ semiconductor character. 
The complex dielectric function (real and imaginary part) and optical absorption 
were obtained for the incident light’s polarization planes.

Keywords: WSe2 nanostructure. Computational modeling. DFT.
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1. INTRODUÇÃO

Os materiais nanoestruturados semicondutores, especialmente os dicalcoge-
netos de metal de transição (TMDs), apresentam um bandgap de valor moderado 
que pode ser usado na fabricação de dispositivos eletrônicos, motivado inicialmen-
te pela analise teórica e experimental das propriedades elétricas do grafeno. Estes 
materiais têm sido estudados nas últimas cinco décadas explorando suas aplica-
ções em processos de catalise e lubrificantes [1-4].

Os TMDs compõem uma classe de materiais com estruturas estequiométricas 
tipo XY2, onde X é um metal de transição dos grupos IV-VI da Tabela Periódica (ex: 
Mo,Ti,Nb) e Y é um calcogênio (ex: S,Se,Te,etc.). Estes materiais são caracteri-
zados por ligações covalentes entre os elementos X e Y apresentando polarização 
causada pela transferência eletrônica entre os átomos metálicos e calcogênicos 
[5,6]. Já suas camadas interplanares são vinculadas por ligações fracas tal com 
van der Waals o que permite sua utilização como lubrificantes e o fácil processo 
de clivagem micromecânica, tal como ocorre com o grafeno. Sabe-se que estes 
materiais nanoestruturados apresentam alta flexibilidade, os quais, juntamente a 
substratos de polímeros elásticos, propiciam a construção de dispositivos eletrôni-
cos flexíveis [7-12]. 

Um TMD largamente estudado é o Dissulfeto de Molibdênio (MoS2) que tem 
chamado atenção sobre a maneira que suas propriedades semicondutoras em altas 
temperaturas podem ser empregadas em eletrônica. Esse material essencialmente 
se apresenta em três variedades polimórficas 1T, 2H e 3R, sendo a fase 1T meta-
estável e, as fases 2H e 3R apresentam estado de oxidação +4 onde se observa 
formação de fortes ligações entre Molibdênio e os seis ânions de Enxofre numa 
base trigonal prismática regular [13].

Dentre estas variedades polimórficas constatamos uma expressiva quantida-
de de resultados acerca da fase 2H-MoS2, introduzida por Linus Pauling durante 
seu doutorado no California Institute of Technology (Caltech) [13], a qual ocorre 
na natureza na forma do mineral molibdenita principalmente associada a rochas 
submetidas a processos hidrotermais de altas temperaturas [14]. Esta fase apre-
senta propriedades fotoluminescentes devido a transições de seu estado semicon-
dutor de bandgap indireto (1,2 eV) para um comportamento semicondutor de band 
gap direto (1,8 eV) após o processo de esfoliação [2,3]. Além disso, estudos [7] 
apontam a fabricação de transistores em escala nanométrica dotado de espessura 
inferior a 0,6 nm e rendimentos 100.000 vezes maior no estado stand by que dis-
positivos à base de Silício. Igualmente, pesquisas apontam que combinações de 
monocamadas de 2H-MoS2 com grafeno condutor permitem a produção de memó-
rias flash utilizadas em pen-drives e discos rígidos externos. Ainda neste contexto, 
vislumbram-se aplicações em dispositivos spintrônicos [11,12], pois se percebe 
transições das fases diamagnéticas (Bulk) para ferromagnéticas (nanofitas) à tem-
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peratura ambiente.

Dessa forma, devido a similaridade estrutural entre MoS2 e WSe2 (mesma 
classe de materiais), realizamos a modelagem computacional e analise das pro-
priedades físicas da estrutura cristalina 3-D do Disseleneto de Tungstênio (WSe2) 
via o formalismo da Teoria do Funcional da Densidade (Density Functional Theory 
–DFT) considerando as aproximações: GGA-PBE e LDA-CAPZ com correção de van 
der Waals a partir das estruturas otimizadas que permitirão comparar os resultados 
obtidos na literatura.

2. METODOLOGIA

Os parâmetros de rede iniciais para os politipos 2H- do WSe2 (Figura 1) foram 
obtidos via dados de raios-X fornecidos por Schutte et al. [15], com grupo espacial 
P63/mmc, cujos parâmetros de rede experimentais e teóricos estão apresentados 
e comparados na Tabela 1.

Todos os cálculos foram realizados com o formalismo da teoria do funcional da 
densidade (DFT), implementado no código CASTEP [16]. Utilizamos dois funcionais 
de troca-correlação bem aceitos na literatura, a aproximação da densidade local – 
LDA e a aproximação do gradiente generalizado – GGA. Uma série de critérios de 
convergência, conforme as Ref. [17,18] foram empregadas para minimizar a na-
noestrutura, ou seja, promover a interação entre os átomos da nanoestrutura para 
atingir o mínimo de energia (estado fundamental). A partir da célula primitiva oti-
mizada, com uma energia de corte de 1000 eV, as estruturas de bandas de Kohn-
-Sham, a densidade de estados (total e parcial, com as contribuições por átomo e 
por orbitais atômicos) e as propriedades ópticas foram calculadas para ambos os 
funcionais de troca-correlação, LDA e GGA [17].

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Otimização da Geometria

  Inicialmente buscando analisar as propriedades do Disseleneto de Tun-
gstênio (WSe2), fizemos os cálculos de otimização de geometria da estrutura (Ta-
bela 1). Assim, obtivemos alguns valores dos parâmetros de rede que nos mostram 
se existiram ou não diminuição da célula primitiva do material, dependendo da 
aproximação utilizada, sendo que a representação da célula primitiva do WSe2, está 
descrita na Figura 1. Importa sabermos que as células primitivas diferenciam-se 
umas das outras pela relação entre seus parâmetros de rede, sendo que os seis 
parâmetros de rede definem a célula da seguinte forma: a, b e c indicam o compri-
mento dos três eixos, enquanto α, β e γ são os três ângulos existentes nos vértices 
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da célula. Na Figura 1, representamos os átomos de Tungstênio pela cor azul e os 
átomos de Selênio pela cor laranja.

  Os parâmetros de rede ( , , e ) para a 
aproximação LDA e ( , , e ) para a aproximação 
GGA, como também  os valores dos ângulos (α =90°, β=90° e γ=120°) e volumes 
da estruturas alcançados, estão descritos na Tabela 1, e as coordenadas internas 
(posições atômicas) na Tabela 2. Nestas tabelas podemos perceber a diferença 
entre os resultados obtidos utilizando a aproximação LDA-CAPZ e a aproximação 
GGA-PBE. Observando os valores dos parâmetros de rede constatamos que hou-
ve diminuições nos valores dos parâmetros de rede, como também nos volumes. 
Porém, os resultados obtidos para a aproximação GGA-PBE estão bem mais pró-
ximos dos valores experimentais. Entretanto, sem desqualificar os dados obtidos 
na aproximação LDA-CAPZ que também estão numa margem aceitável, conforme 
literatura [17,18]. Os valores dos ângulos α, β e γ permaneceram os mesmos após 
a otimização da geometria.

Figura 1: Célula primitiva do WSe2
Fonte: Autoria própria (2020)

WSe2 γ Volume

Exp.[15] 3,282 12,961 90° 120° 120,900

LDA

3,234

(-1,46%)

12,568

(-3,03%)

90° 120°

113, 871

(-5,81%)

GGA

3,275

(-0,21%)

12,932

(-0,22%)

90° 120°

120,200

(-0,57%)

Tabela 1 – Parâmetros de rede (a, b e c) em Å, ângulos (α, β e γ) em graus e volume (V) em  da estru-
tura WSe2, comparados entre os valores experimentais e as aproximações LDA-PWC e GGA-PBE

Fonte: Autoria Própria (2020)
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Átomo Funcional u v w

W LDA 0,333333 0,6666667 0,250000

GGA 0,333333 0,6666667 0,250000

Se LDA 0,333333 0,6666667 0,617692

GGA 0,333333 0,6666667 0,621716

Se LDA -0,333333 -0,6666667 1,117692

GGA -0,333333 -0,6666667 1,121716
Tabela 2 – Coordenadas atômicas internas (u, v e w) comparadas entre as aproximações LDA- PWC e 

GGA-PBE.
Fonte: Autoria Própria (2020)

3.2 Estruturas de Banda e Densidades de Estados Totais (DOS)

A Figura 2 mostra a estrutura de banda eletrônica do WSe2 em conjunto com 
a densidade de estados (DOS) obtidos através da aproximação LDA entre -16 eV e 
10 eV. A densidade de estados leva em consideração a contribuição total de cada 
átomo da nanoestrutura. Marca-se uma linha tracejada em 0,0 eV ao centro da 
Figura 2, que demarca o maior nível de energia nas bandas de valência (nível de 
Fermi). Podemos perceber diante disso que a estrutura apresentou bandgap indi-
reto (Γ→Λ) de 0,749 eV, com limite superior de energia na banda de valência no 
ponto de alta simetria G (Γ) e limite inferior de energia na banda de condução entre 
os pontos G e K (ponto Λ).

Figura 2: Estrutura de bandas do WSe2 utilizando o funcional LDA
Fonte: Autoria própria (2020)
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Utilizando a aproximação GGA, obtivemos a estrutura de bandas eletrônicas 
do WSe2 descrita na Figura 3, em conjunto com sua densidade de estados (DOS). 
Observando o nível de Fermi, é possível perceber que a estrutura apresentou um 
bandgap indireto (Γ→Λ) de 1,036 eV, valor este que foi 27% maior que o resultado 
obtido na aproximação LDA, mas preservando de qualquer forma o caráter semi-
condutor de bandgap estreito através das aproximações adotadas.

Figura 3: Estrutura de bandas do WSe2 utilizando o funcional GGA
Fonte: Autoria própria (2020)

3.3 Densidades de Estados Parciais (PDOS)

Enquanto a DOS, apresentada anteriormente, diz respeito à contribuição total 
dos orbitais atômicos da estrutura, a PDOS por sua vez permite a verificação da 
contribuição de cada orbital atômico. A Figura 4 apresenta a PDOS do WSe2, calcu-
ladas via aproximação LDA e GGA. Nesta figura podemos perceber a contribuição 
dos orbitais de cada átomo. A parte do gráfico à esquerda apresenta a contribui-
ção dos orbitais para o átomo de Selênio (Se), sendo que a maior contribuição 
nas bandas de valência e condução são do orbital 4p4. A parte do gráfico à direita 
apresenta as contribuições dos orbitais atômicos para o Tungstênio (W), e nesta 
percebemos que a maior contribuição tanto na banda de valência quanto na banda 
condução é do orbital 5d4. A parte superior da figura diz respeito aos cálculos rea-
lizados com a aproximação GGA e a parte inferior diz respeito a aproximação LDA.
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Figura 4: Densidades de Estados Parciais (PDOS) para os átomos de Tungstênio (W) e Selênio (Se)
utilizando as aproximações LDA e GGA

Fonte: Autoria própria (2020)

3.4 Propriedades Ópticas

A Figura 5 apresenta a parte real (ε1) e imaginaria (ε2) da função dielétrica do 
WSe2, utilizando a aproximação GGA. Para efetuarmos tal procedimento, conside-
ramos seis planos cristalinos para a radiação incidente, sendo estes: [001], [010], 
[100], [101], [110], [111], levando em conta também a amostra polycristalina 
(poly). Podemos constatar que o pico máximo ocorre para a luz incidente no plano 
[001], que em boa parte das curvas coincide com os planos [101], [111]. Entre os 
intervalos de energia de 0 a 6 eV , percebemos que a parte imaginária fica negati-
va, já a parte real apresenta uma banda com picos mais intensos entre os interva-
los de 4,5 eV a 10,8 eV relacionado ao plano [001], e menos intenso relacionado 
aos panos [010],[ 100] e [110].
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Figura 5: Representação da parte real e imaginária do WSe2, em diferentes planos cristalinos: [001], 
[010], [100], [101], [110], [111] e a amostra policristalina, utilizando o funcional GGA

Fonte: Autoria própria (2020)

A Figura 6 descreve o resultado optico da absorção do WSe2 em função do 
comprimento de onda, com a utlização do funcional GGA. Desta fiigura podemos 
perceber que a região que apresenta picos mais intensos, são aquelas que dizem 
respeito aos planos [101], [001], [111] entre 0 e 250 nm. Esta região pode ser 
considerada como aquela que possui um aumento considerável de absorção – re-
gião de ultravioleta (UVC).

Figura 6: Absorção óptica do WSe2  em função do comprimento de onda (nm),
utilizando o funcional GGA

Fonte: Autoria própria (2020)
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Fazendo análise similar do resultado óptico do WSe2, de absorção da onda 
eletromagnética (cm-1) em função da frequência em eV, descrita pela Figura 7, po-
demos perceber que a região que apresenta os picos mais intensos, entre 8 eV e 
13 eV, dizem respeito aos planos [001], [111] e [101]. Esta região, assim como na 
análise anterior, pode ser considerada aquela que possui um aumento considerável 
de absorção.

Figura 7: Absorção óptica do WSe2 em função da frequência (eV),
utilizando o funcional GGA

Fonte: Autoria própria (2020)

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em nossa investigação, focamos nos seguintes resultados: otimização de geo-
metria, estruturas de bandas e Densidades de Estados, Cálculo das Densidades de 
Estados Parcial, e as propriedades ópticas do nanomaterial. Pela otimização de ge-
ometria da célula primitiva, constata-se que houve diminuições em seus parâme-
tros de rede, como também em seu volume. A estrutura apresentou um bandgap 
indireto tanto para a aproximação LDA, sendo 0,749 eV quanto para a GGA, sendo 
1,036 eV. Os resultados de propriedades ópticas do material nos mostraram que o 
pico máximo de absorção óptica, ocorreu para a luz polarizada incidente no plano 
[001], que em boa parte das curvas coincidiu com os planos [101] e [111], quando 
fazemos uma análise da função dielétrica do material, levando em conta a parte 
real e imaginária da função. Nossos resultados confirmam o caráter semicondutor 
do Disseleneto de Tungstênio (WSe2) e ainda sugerem que esta nanoestrutura pos-
sa ser utilizada como nanodispositivo óptico sensível à radiação na faixa de UVC.
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Resumo

A demência é uma síndrome crônica caracterizada pelo declínio intelectual, de 
memória, ou de outras funções cognitivas e mudanças de personalidade, ge-
ralmente progressivos, em sua quase totalidade limitante, podendo acarretar, 

prejuízo nas funções sociais e ocupacionais. O objetivo do estudo foi rastrear sín-
dromes demenciais em idosos de um município do leste maranhense. Trata-se de 
um estudo do tipo transversal, de caráter exploratório-descritivo com uma aborda-
gem quantitativa. O cenário da investigação foi o município de Caxias do Maranhão. 
A pesquisa foi desenvolvida mediante auxílio de quatro Centros de Convivência dos 
Idosos da zona urbana da cidade, os quais repassaram o endereço dos idosos que 
frequentam esse tipo de equipamento social. A amostra final foi de 64 individuos 
com idade igual ou superior a 60 anos. O programa Epiinfo versão 5.3.1, foi utili-
zado para o gerenciamento e análise dos dados. Observa-se que 16 (25,00%) dos 
idosos apresentam um escore sugestivo para demência leve, 5 (7,81%) moderada 
e apenas 1 (1,56%) é sugerível de um quadro grave. A análise aponta também 
que 10 (15,63%) tem os resultados questionáveis. Sendo assim, 32 (50,0%) dos 
idosos foram classificados com desempenho normal de acordo com a escala traba-
lhada, ou seja, não possuem nenhum grau de demência. Sendo assim, a presença 
de demências na população idosa no município de Caxias – MA é uma realidade, o 
que reforça a necessidade de novos estudos com essa população, o que contribui 
para entender o comportamento sociodemográfico e clinico dessas doenças, o que 
auxilia na detecção precoce e prevenção desses agravos. 

Palavras chave: Idosos, Demência, Doença Crônica

Abstract

Dementia is a chronic syndrome characterized by intellectual decline, memory, 
or other cognitive functions and personality changes, generally progressive, 
in its almost total limitation, which can cause impairment in social and occu-

pational functions. The aim of the study was to track dementia syndromes in the 
elderly in a municipality in eastern Maranhão. This is a cross-sectional, explora-
tory-descriptive study with a quantitative approach. The investigation scenario was 
the city of Caxias do Maranhão. The research was carried out with the help of four 
Elderly Living Centers in the urban area of   the city, which forwarded the address of 
the elderly who attend this type of social equipment. The final sample was 64 indi-
viduals aged 60 years or older. The Epiinfo version 5.3.1 program was used for data 
management and analysis. It is observed that 16 (25.00%) of the elderly have a 
suggestive score for mild dementia, 5 (7.81%) moderate and only 1 (1.56%) is 
suggestive of a severe condition. The analysis also points out that 10 (15.63%) 
have questionable results. Thus, 32 (50.0%) of the elderly were classified as ha-
ving normal performance according to the scale worked, that is, they do not have 
any degree of dementia. Thus, the presence of dementias in the elderly population 
in the city of Caxias - MA is a reality, which reinforces the need for further studies 
with this population, which contributes to understanding the sociodemographic and 
clinical behavior of these diseases, which helps in the detection prevention of these 
diseases.

Key-words: Elderly, Dementia, Chronic Disease
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1. INTRODUÇÃO

A demência é uma síndrome crônica caracterizada pelo declínio intelectual, de 
memória, ou de outras funções cognitivas e mudanças de personalidade, geral-
mente progressivos, em sua quase totalidade limitante, podendo acarretar, preju-
ízo nas funções sociais e ocupacionais. Sendo ainda uma interação de fatores am-
bientais, vasculares e de riscos genéticos (LUO et al., 2015; MOURA et al., 2018).

É considerada um problema de saúde pública de origem multifatorial, 
acarretando, portanto, grande impacto nos gastos de saúde. Santos, Bessa e 
Xavier (2020) destacam que uns dos fatores que estão associados a demência é a 
vitamina D, depressão, hipertensão arterial e idade acima dos 80 anos.

Nota-se que nas últimas décadas, ocorreu uma mudança no perfil demográfico 
da população brasileira, sendo essa nova fase marcada pelo envelhecimento popu-
lacional. Bem como as doenças crônicas não transmissíveis ou degenerativas vem 
substituindo as doenças infecciosas (OLIVEIRA, 2016).

No Brasil em 2010 a população com 60 anos ou mais correspondia um total 
de 10%, contudo, prevê-se que em 2020 esse grupo social atingiu a marca de 
13,7%, e chegará a 23,8% de idosos em 2040, ou seja, quase um quarto do total 
de habitantes, marcando assim um crescimento acelerado de idosos no país. Essas 
transformações são justificadas em decorrência das mudanças entre a taxa de na-
talidade e mortalidade, bem como no perfil de morbidade da população (MENDES 
et al., 2012). 

O envelhecer sadio é pautado por transformações na vida do ser humano em 
seus diferentes aspectos (sociais, físico e psicológico). Portanto, é um processo em 
que na grande parte da população pode ser acompanhado de alterações na me-
mória, nas funções executivas, declínio cognitivos, na velocidade de raciocínio e 
concentração, o que pode estar relacionado ou não com a demência (SILVA; SUE-
MOTO; GOUVEIA, 2019).

Sendo assim, para promover melhorias na qualidade de vida dos idosos é im-
portante que se identifique precocemente a ocorrência de demência na vida desse 
segmento populacional. Dessa forma, o estudo tem como questão de pesquisa: A 
demência está presente entre os idosos do município de Caxias – MA? Visando da 
resposta para essa inquietação, o objetivo do estudo foi rastrear síndromes de-
menciais em idosos de um município do leste maranhense.
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2. METODOLOGIA

Trata-se de um estudo do tipo transversal, de caráter exploratório-descritivo 
com uma abordagem quantitativa. O cenário da investigação foi o município de 
Caxias, considerada como a 5ª maior cidade do estado do Maranhão. A pesquisa 
foi desenvolvida mediante auxílio de quatro Centros de Convivência dos Idosos da 
zona urbana da cidade, os quais repassaram o endereço dos idosos que frequen-
tam esse tipo de equipamento social.

A população do estudo foi composta por 60 idosos, ou seja, indivíduos com 
idade igual ou superior a 60 anos de idade e seus cuidadores/familiares. No entan-
to, para fazer parte da pesquisa, levou-se em consideração os seguintes critérios 
de inclusão: ser idoso e frequentar o centro de convivência do idoso na cidade de 
Caxias – MA, estar acompanhado com o cuidador ou algum familiar próximo du-
rante o processo de coleta dos dados, ambos os sexos biológicos. Excluiu-se do 
estudo, os idosos que não se encontravam em domicilio durante a terceira tenta-
tiva de busca ativa, aqueles que possuíam retardo mental, diagnóstico de outros 
transtornos mentais graves que não demência ou depressão, não conseguiam se 
comunicar verbalmente ou que o cuidador/familiar se recusou a participar, haja 
vista que um dos instrumentos trabalhados, necessitava da presença do cuidador/
familiar.

A coleta dos dados ocorreu no período de outubro de 2019 a março de 
2020. Destaca-se que essa etapa do estudo tinha previsão para acontecer até 
junho de 2020, contudo, em decorrência da pandemia causada pelo novo co-
ronavírus e visando preservar a saúde dos pesquisadores e dos participantes, 
uma vez que os idosos fazem parte do grupo de risco para a covid-19, optou-se 
por encerrar as buscas ativas e trabalhar com as 64 entrevistas já finalizadas.                                                                                                                                     
                                                                                                                                                                                                         

E para obtenção dos dados, utilizou-se um formulário desenvolvido pelos pró-
prios pesquisadores com perguntas relacionadas ao perfil sociodemográfico e para 
o rastreamento da demência nesse grupo social, trabalhou-se com a Escala de 
Avaliação Clínica da Demência (CDR) sendo analisada a partir da escala de Morris 
(1993). 

Após todo o processo de coleta, os dados foram digitados e codificados em 
uma planilha elaborada no Microsoft Excel e posteriormente transferido para o pro-
grama Epiinfo versão 5.3.1, sendo realizado assim o gerenciamento e analise dos 
dados por meio da análise exploratória-descritiva. A pesquisa iniciou após aprova-
ção do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Estadual do Maranhão-UEMA 
com parecer de número 3628045.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O perfil epidemiológico dos participantes está apresentado na tabela 1. E nota-
-se que a faixa etária dos idosos variou de 60 anos à mais de 80, sendo a de maior 
prevalência o grupo entre 71 a 80 anos com 28 (43,3%) dos entrevistados.

Pode- se observar que o sexo feminino teve maior expressão entre os frequen-
tadores dos CCIs, o número de mulheres ativas na participação das atividades do 
local equivale a 61 (96,8%), emquanto que o sexo masculino representou um pe-
queno extrato dessa população com 3 (4,76%).

Em relação a escolaridade e a capacidade de leitura, os idosos participantes 
apresentaram um baixo nível de escolaridade onde 29 (45,3%) não sabiam ler e 
nem escrever, 14 (21,8%) afirmaram nunca terem estudados e 20 (31,2%) só 
frequentaram até 3 anos de escola.  A maioria dos idosos, cerca de 30 (47,5%) se 
autodeclararam de raça/cor não branca 51 (80,7%), enquanto que brancos foram 
somente 13 (20,6%).

Em quase sua totalidade, os idosos que frequentam os CCIs não possuem 
mais ocupação ativa no mercado de trabalho, no entanto, 25 (39,0 %) afirmaram 
que exerciam a função de domésticas e 36 (56,2%) são aposentados.  A situação 
conjugal de uma grande parcela da amostra estudada 30 (48,3%) foi composta de 
viúvos(as) e que, em relação ao arranjo familiar no domicílio, 27 (40,6%)  moram 
com os filhos; 14 (21,8%) com o cônjuge; 13 (20,2%) com os netos e 10 (15,6%) 
residem sozinhos, possuindo somente cuidadores.  

No que diz respeito a religião, 58 (90,6 %) afirmaram serem católicos e 2 
(3,13%) evangélicos. Quanto a possuirem alergias, 61 (95,3%) dos idosos não 
possuem nenhuma tipo de alergia e os que detém desse agravo, 1 (1,5%) respec-
tivamente, relataram a poeira, dipirona e sabonete de coco. Em relação a defici-
ências, 59 (92,1%) afirmaram não possuir, sendo que 5 (7,8%) que possuem, 4 
(80,0 %) é de caráter físico e 1 (20,0%) psicológico. Vale ressaltar que 49 (76,6%) 
frequentam alguma unidade de saúde da família. 

Variáveis n %
Faixa Etária 
60-70 anos 27 42,2
71-80 anos 28 43,3
>80 anos 9 14,5
Sexo
Feminino 61 96,8
Masculino 3 4,76
Sabe Ler e Escrever?
Sim 35 54,6
Não 29 45,3
Escolaridade 



154Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

Nenhuma 14 21,8
De 1 a 3 anos 20 31,2
De 4 a 7 anos 19 29,6
8 anos ou mais 11 17,1
Raça/Cor
Branca 13 20,6
Não Branca 51 80,7
Principal Ocupação 
Do lar 25 39,0
Aposentado(a) 36 56,2
Autônoma 1 1,5
Professora 2 3,1
Situação Conjugal 
Solteiro(a) 14 22,4
Casado(a) 17 27,4
Divorciado(a) 3 4,8
Viúvo(a) 30 48,3
Religião
Católica 58 90,6
Evangélica 2 3,13
Meisiânica 1 1,5
Não tem religião 1 1,5
Possui Alergia?
Não 61 95,3
Dipirona 1 1,5
Poeira 1 1,5
Sabonete de Coco 1 1,5
Possui Deficiência?
Sim 5 7,8
Não 59 92,1
Qual? 
Física 4 80,0
Intelectual 1 20,0
Frequenta Outra Unidade de Saú-
de
UBS do Bairro 49 76,6
Não frequenta 15 23,4
Mora com
Esposo (a) 14 21,8
Filhos (as) 27 40,6
Netos (as) 13 20,2
Só 10 15,6

Figura 1: Perfil sociodemográfico dos idosos que frequentam os Centros de Convivência de Idosos da 
cidade de Caxias, Maranhão. 2020. (n = 64)

Fonte: Autor
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A estimativa do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), prevê 
que no ano de 2050 se tenha uma média de 5,3 milhões de idosos de 60 a 69 
anos evidenciando o crescente envelhecimento populacional e a mudança do per-
fil epidemiológico com aumento significativo das faixas etárias mais avançadas. 
Esse envelhecimento impacta de forma direta no declínio da função cognitiva dos 
idosos, consistindo em um fator de risco para o déficit, principalmente o cognitivo 
(BECKERT et al., 2012).

A atuação da mulher em grupos de idosos como os centros de convivência e 
é bem mais acentuada do que a dos homens. Isso demonstra uma maior preo-
cupação da mulher no cuidado com sua saúde, e sua busca por uma vida menos 
sedentária e mais saudável, além de serem mais receptivas a esses espaços de 
socialização visando melhor qualidade de vida. Contudo é sugerível uma tendência 
significativamente maior para as mulheres desenvolverem problemas cognitivos, 
(CASTRO et al., 2018).

Andrade (2015) mostra que segundo o Censo de 2000, na última década hou-
ve um aumento significativo no percentual de idosos alfabetizados no país mas ain-
da apontam  um reduzido nível de escolaridade , 52,9% dos idosos frequentaram 
de três a sete anos o ensino formal e 28,2%, de um a três anos, e este grau de 
instrução demonstrado pode ser um fator importante para aumentar em até 3,83 
vezes mais  as chances de ter declínio cognitivo do que os que tem mais de quatro 
anos de estudos. 

No que se refere à baixa escolaridade, a proporção da população de idosos 
alfabetizada é ainda muito baixa. Isso é especialmente importante quando se con-
sidera que a educação melhora o desempenho em testes neuropsicológicos, dis-
farçando um possível declínio cognitivo e pode trazer uma maior renda, cuidados 
mais apurados com a saúde estilo de vida adequado, minimizando assim os danos 
adquiridos ao longo da idade (FORONI; SANTOS, 2012).

Em relação à raça, Nunes et al (2009) revela em seu estudo que o pior de-
sempenho cognitivo foi encontrado entre os idosos negros mostrando maior preva-
lência de déficit cognitivo, comparados às raças. Essa relação em parte é atribuída 
à diferença no nível acadêmico, evidenciado na possibilidade de acesso ao ensino 
que muitos negros têm, com qualidade técnica e estrutural inferior oferecida a eles 
além de diferenças relacionadas aos processos neurodegenerativos entre negros e 
outras raças. 

O Brasil possui um grande número de aposentados ou pensionistas, no ano 
de 2002 essa porcentagem era de 77,7%, desses, 21,0% ainda exerciam alguma 
atividade remunerada, sobretudo informal, 62,4% dos idosos eram responsáveis 
pelos seus domicílios, traçando assim o perfil do idoso, principalmente do sexo 
masculino, que provem toda a família, impedindo assim a diminuição de ritmo que 
a senescência pede (MAUÉS et al., 2009).
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No que diz respeito ao estado civil as mulheres idosas representam a maior 
proporção de viúvas do que em qualquer outra faixa etária. Esse fenômeno se 
deve, em parte, ao fato de a mortalidade masculina ser maior do que a feminina, 
aumentando a probabilidade de sobrevivência da mulher em relação ao seu cônju-
ge. A viuvez tem certa influência sobre o declínio da capacidade funcional, podendo 
levar o idoso a uma situação de isolamento e desleixo com a saúde o que pode 
influenciar negativamente na capacidade funcional (LEITE et al., 2012).

De acordo com dados do IBGE, em 2002, o Brasil tinha 12,1% dos idosos mo-
rando sozinhos, 24,8% moravam com filhos ou parentes, 24,9% viviam com seus 
conjugues, mas sem filhos, e 37,9% moravam com os cônjuges e com filhos ou 
outros parentes colaborando com os resultados encontrados nessa pesquisa. Morar 
sozinho não significa um problema, podendo representar consequência de melhor 
capacidade funcional e menor necessidade de vigilância dos familiares. Contudo, 
pode oferecer riscos e representar causa de problemas de saúde (NUNES et al., 
2017).

A tabela 2 apresenta a história clínica e psiquiátrica dos idosos que frequen-
tam os CCIs, dos quais 5 (7,8 %) tiveram algum episódio de trauma de crânio, o 
mesmo número afirmou já ter sido exposto a alguma toxina, ou ter tido convulsão, 
ou possuir alguma doença psiquiátrica; dos entrevistados, 4 (6,2%) apresenta-
ram quadro de acidente vascular encefálico (AVE) e 12 (18,7%) são portandores 
de diabetes. O número de idosos com hipertensão é mais expressivo acometendo 
40 (62,2%) dos indivíduos, 8 (12,5%) com histórico de doença na tireoide e 10 
(15,6%) de doença infecciosa. Ao serem questionados sobre o tabagismo e eti-
lismo, identificou-se que 14 (21,8%) e 8 (12,8%) fazem uso de cigarro e álcool, 
respectivamente.

Variáveis n %
Trauma de Crânio
Sim 5 7,8
Não 59 92,1
Exposição a Toxinas
Sim 5 7,8
Não 59 92,1
Crises Convulsivas
Sim 5 7,8
Não 59 92,1
AVE
Sim 4 6,2
Não 60 93,7
Diabetes 
Sim 12 18,7
Não 52 81,2
Hipertensão
Sim 40 62,2
Não 24 37,5
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Doença Neurológica
Sim 5 7,8
Não 59 92,1
Doença Psiquiátrica
Sim 5 7,8
Não 59 92,2
Doenças da Tireoide
Sim 8 12,5
Não 56 87,5
Doenças Infecciosas 
Sim 10 15,6
Não 54 84,3
Alcoolismo
Sim 8 12,5
Não 56 87,5
Tabagismo
Sim 14 21,8
Não 50 78,1

Tabela 2: História médica e psiquiátrica dos idosos que frequentam os Centros de Convivência de Idosos 
da cidade de Caxias, Maranhão. 2020. (n = 64)

Fonte: Autor

Segundo Nunes et al (2009), em seu estudo realizado com idosos da região 
metropolitana de Belo Horizonte, a sequela de AVE teve forte associação com a 
redução da capacidade funcional, o AVE foi a condição de saúde mais fortemente 
associada à incapacidade funcional grave. Sugere também que os fatores de risco 
vasculares em idosos também estão associados a um aumento no risco de demên-
cias.

Foroni (2012) identificou associação entre hipertensão e piora da função cog-
nitiva, o papel da hipertensão arterial na determinação da perda de função cogniti-
va em idosos não é consensual. Estudos mostraram que a hipertensão arterial pode 
prejudicar a perfusão cerebral e provocar morte celular e atrofia. Os resultados 
desta mesma pesquisa mostraram que as enfermidades mais prevalentes foram a 
hipertensão arterial sistêmica, seguida por acidente vascular cerebral, cardiopatia, 
demência, doença de Alzheimer e doença de Parkinson. O predomínio dessas do-
enças estava relacionado ao déficit cognitivo.

Os estudos que verificaram a associação entre ingestão moderada de álcool e 
diminuição do risco de prejuízo cognitivo e linguístico sugeriram que a associação 
pode estar ligada ao fato do álcool conduzir ao aumento do fluxo sanguíneo cere-
bral.  Todavia, essa associação ainda carece de estudos relação risco-benefício. Já 
o efeito do tabagismo sobre a cognição mostrou-se negativo. Já o fumo leva a uma 
redução do fluxo sanguíneo cerebral, prejudicando a cognição, além de diversos 
outros órgãos (MACHADO et al.,2011).

O tabagismo e o etilismo representam fatores de risco para o desenvolvimento 
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de doenças crônicas, entre elas as cardiovasculares, pulmonares, oncológicas e as 
demências. O consumo de nicotina e de álcool foi menor entre as mulheres. Espe-
cificamente em relação à ingestão de bebida alcoólica (LEITE  et al.,2012).

A tabela 3 torna possível analisar a memória, orientação, julgamento e solu-
ção de problemas, relações comunitárias, lar, passatempo e cuidados pessoais.  O 
questionário foi respondido pelos cuidadores//familiares dos idosos.

No campo da memória, 35 (54,69%) relataram que os idosos não possuiam 
nenhuma perda de memória ou perda leve e inconstante, 13 (20,31%) reporta um 
esquecimento constante, com recordação parcial de eventos,  enquanto que a per-
da de memória moderada, mais para eventos recentes que atrapalha as atividades 
de vida diária é relatada por 12 (18,75%),  a perda grave de memória, apenas 
assunto altamente aprendido é recordado foi relatado em 3 (4,69%) dos partici-
pantes, e por fim com a perda de memória grave, apenas 1 (1,56%).

Com relação a orientação, 36 (56,25%) reporta orientação completa, 22 
(34,38%)  apresentam- se completamente orientados, com dificuldade leve em 
relação ao tempo, 4 (6,25%) tem dificuldade moderada com relação ao tempo, 
orientado em áreas familiares, cerca de 2 (3,13%) dificuldade grave com relação 
ao tempo, estando desorientado quase sempre no espaço. Pode- se observar que 
mais da metade dos idosos estava completamente orientado. 

O julgamento e solução de problemas se refere à solução de obstáculos diários, 
onde foi possível verificar que a grande maioria  43 (67,19%) conseguem solucio-
nar as asversidades diárias, como problemas financeiros; e mantem o julgamento 
preservado. Em seguida o grupo com 11 (17,19%) dos indivíduos estudados apre-
sentaram dificuldade leve para solucionar problemas, similaridades e diferenças. 
As habilidades práticas, tais como a capacidade de administrar o próprio dinheiro, 
fazer compras, realizar tarefas domésticas, isto é, de viver independentemente, 
também estão relacionadas com a competência cognitiva. 

Outro aspecto que foi observado tem ligação com as relações comunitárias, e 
dos idosos que frequentam os CCIs, 42 (65,62%) tem a função independente no 
trabalho, compras e grupos sociais, em contrapartida 11 (17,20%) apresentavam 
leve dificuldade nestas tarefas e somente 4 (6,28%) reporta que não há indepen-
dência fora de casa, porem parece bem o bastante para ser levado fora de casa, 
evidenciando que boa parte dessa população estudada preservam a capacidade 
de desempenhar diversas atividades e manter uma rotina ativa sendo resolutivo e 
sociável.

Na variável lar e passatempos 32 (50,00%) tem a vida em casa, passatempos 
e interesses intelectuais bem mantidos, o que demostra que metade da amos-
tra possui níveis de dificuldade nesse âmbito de vida e 23 (35,94%) tem essas 
características prejudicadas. 6 (9,38%) apresentaram prejuízo suave em tarefas 
em casa, tarefas mais difíceis, passatempo e interesses abandonados e apenas 
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3 (4,69%) mantiveram somente as tarefas simples preservadas, com interesses 
muito restritos e pouco mantido. 

E por fim o comportamento a ser analisado se refere aos cuidados pessoais, 
a maioria significativa 51 (79,69%) dos pacientes  são completamente capazes de 
cuidar-se,  já a porcentagem  relatada de quem necessita de ajuda na execução de 
alguma das atividades diárias básicas é de 9 (14,06%) .

VARIÁVEIS n %
Memória

Sem perda de memória ou perda leve e inconstante. 35 54,69%
Esquecimento constante, Recordação parcial de eventos. 13 20,31%
Perda de memória moderada, mais para eventos recentes, atrapa-
lha as atividades de vida diária.

12 18,75%

Perda grave de memória, apenas assunto altamente

aprendido é recordado.
3 4,69%

Perda de memória grave. Apenas fragmentos são recordados. 1 1,56%
Orientação

Completa orientação. 36 56,25%
Completamente orientado com dificuldade leve em relação ao 
tempo.

22 34,38%

Dificuldade moderada com relação ao tempo, orientado em áreas 
familiares.

4 6,25%

Dificuldade grave com relação ao tempo, desorientado quase sem-
pre no espaço.

2 3,13%

Apenas orientado em relação a pessoas. 0 0
Julgamento e Solução de Problemas

Resolve problemas diários, como problemas financeiros; julga-
mento preservado.

43 67,19%

Dificuldade leve para solucionar problemas, similaridades e dife-
renças.

11 17,19%

Dificuldade moderada em lidar com problemas, similaridades e di-
ferenças, julgamento social mantido.

6 9,38%

Dificuldade séria em lidar com problemas, similaridades e diferen-
ças, julgamento social danificado.

4 6,25%

Incapaz de fazer julgamento ou resolver problemas. 0 0
Relações Comunitárias

Função independente no trabalho, compras, grupos sociais. 42 65,62%
Leve dificuldade nestas tarefas. 11 17,20%
Não é independente nestas atividades, parece normal em uma 
inspeção casual.

7 10,93%

Não há independência fora de casa, parece bem o bastante para 
ser levado fora de casa.

4 6,25%

Não há independência fora de casa, parece doente o bastante para 
ser levado fora de casa.

0 0

Lar e Passatempos
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Vida em casa, passatempos e interesses intelectuais bem manti-
dos.

32 50,00%

Vida em casa, passatempos, interesses intelectuais levemente 
prejudicados.

23 35,94%

Prejuízo suave em tarefas em casa, tarefas mais difíceis, passa-
tempo e interesses abandonados.

6 9,38%

Apenas tarefas simples são preservadas, interesses muito restri-
tos e pouco mantidos.

3 4,69%

Sem função significativa em casa. 0 0
Cuidados Pessoais

Completamente capaz de cuidar- se. 51 79,69%
Completamente capaz de cuidar-se. 4 6,25%
Necessita de ajuda. 9 14,06%
Requer assistência ao vestir-se, para higiene. 0 0
Muita ajuda para cuidados pessoais, incontinências frequentes. 0 0

Tabela 3: Aplicação da Escala de Avaliação Clínica da Demência (CDR) com cuidadores/familiares de ido-
sos que frequentam os Centros de Convivência de Idosos da cidade de Caxias, Maranhão. 2020. (n = 64)

Fonte: Autor

Esse resultado deixa aparente que com o avanço da vida muitas atividades, 
antes prazerosas, podem ser abandonadas seja por incapacidade na execução rela-
cionada ou não às demências ou por um processo natural de desinteresse humano.

Pacientes com demência desempenham baixa atividade em tarefas que envol-
vem nomeação, fluência verbal e uso correto de sentenças e vocabulários, todos 
estes utilizados para formar a memória semântica, mais bem definida como uma 
representação mental de palavras, objetos e significação de ações para memória 
de longo prazo. Assim, ações para realizar atividades da vida cotidiana estariam 
comprometidas. Uma queixa de esquecimento pode ser um sinalizador da insta-
lação de declínio cognitivo ou de quadros mais importantes, como as demências, 
porém, deve-se considerar que o declínio da memória pode estar associado ao 
envelhecimento natural, e não apenas à demência. Essa pesquisa comparou o de-
sempenho de idosos com diferentes níveis de demência nas atividades básicas e 
instrumentais de vida diária. Esse desempenho teve relação com o grau de gravi-
dade da demência. Nos estágios iniciais os indivíduos ficam mais comprometidos 
em relação ao manejo do ambiente em sua volta (doméstico e fora dele) e, nos 
estágios mais avançados, o maior comprometimento é nas atividades básicas re-
lacionadas ao autocuidado interferindo no convívio social e pessoal (ABREU; FOR-
LENZA; BARROS., 2007).

Torna claro que apesar de em outras categorias a pontuação indicar diversos 
déficits, no que diz respeito a capacidade de cuidar de si mesmo a maioria dos 
cuidadores acredita que esse idoso é plenamente capaz de cuidar-se apesar das 
outras dificuldades apresentadas, o que pode demostrar comprometimentos leves 
na cognição, entretendo pode evidenciar o desconhecimento do cuidador sobre as 
dimensões e características dos quadros demenciais. 
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A tabela 4 apresenta a classificação final do comprometimento das funções 
cognitivas utilizando escala clínica de demência nos idosos, de acordo com a classi-
ficação de Morris com os escores finais variando do normal, questionável, leve, mo-
derado e grave. É possível observar que 16 (25,00%) dos idosos apresentam um 
escore sugestivo para demência leve, 5 (7,81%) moderada e apenas 1 (1,56%) é 
sugerível de um quadro grave. A análise aponta também que 10 (15,63%) tem os 
resultados questionáveis. Sendo, portanto, 32 (50,0%) dos idosos foram classifi-
cados com desempenho normal de acordo com a escala trabalhada, ou seja, não 
possuem nenhum grau de demência. 

ESCORES PONTUAÇÃO N %
Normal            0 32 50,00%
Questionável            0,5 10 15,63%
Leve             1 16 25,00%
Moderada             2 5  7,81%             
Grave             3 1 1,56%

Tabela 4. Classificação final do grau de demência dos idosos que frequentam os Centros de Convivência 
de Idosos da cidade de Caxias, Maranhão. 2020. (n = 64)

Fonte: Autor

Esses resultados demostram uma expressividade no que tange a presença de 
demência entre a amostra analisada, haja vista que metade dos sujeitos apresen-
taram, segundo a escala, algum nível de demência e uma parcela significativa teve 
uma apresentação questionável.

Para Rabelo (2009), um aspecto importante a ser ressaltado no seu estudo foi 
o fato de não ter sido observada diferença de escolaridade dos pacientes classifi-
cados nas diferentes categorias da CDR, sugerindo pouca interferência da escola-
ridade sobre a mesma. A CDR é uma escala recomendada por ser um instrumento 
abrangente e utilizar vários aspectos funcionais, além da informação do cuidador 
que convive e observa a rotina do idoso tornando as respostas até mesmo mais 
fidedignas do que as respostas autorreferidas. 

No estudo de Montaño e Ramos (2005), entre os casos de demência, (50%) 
foram classificados como demência leve (CDR=1), oito (23%) moderada (CDR=2) 
e seis (18%) grave (CDR=3). Apenas três casos (9%) foram considerados questio-
náveis pelo CDR, muitos desses questionáveis podem ter maior chance de conver-
são em demência, conforme outros estudos prospectivos. Dos demais 122 (78%), 
considerados não-casos da amostra, 62 (51%) foram classificados como normais 
(CDR=0) e 60 (49%) como questionáveis (CDR=0,5). Portanto, houve uma alta 
concordância entre diagnóstico clínico e houve uma alta concordância entre cri-
térios clínicos (padrão-ouro) e CDR, confirmando a validade do CDR em separar 
casos e normais. 



162Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

4. CONCLUSÃO

Sendo assim, a presença de demências na população idosa estudada no mu-
nicípio de Caxias – MA é uma realidade, sendo de grande relevância a realização 
de estudos que visam rastear a presença de determinadas patologias na população 
idosa, não só o rastreio, mas também o enfoque em entender o comportamento 
sociodemográfico e clinico dessas doenças, o que auxilia na detecção precoce e 
prevenção desses agravos. 

Considerando o aumento da população idosa, os aspectos epidemiológicos da 
demência nessa população e as consequências do declínio cognitivo na qualidade 
de vida dos idosos é de suma necessidade uma abordagem holística e integrada 
nas necessidades e particularidades desse público, objetivando melhorar a qualida-
de de vida desses indivíduos. Como limitação desse estudo, destaca-se o quantita-
tivo amostral, sendo importante da continuidade a estudo dessa natureza, visando 
aumentar a representatividade da amostra. 
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Resumo 

A preocupação acerca da fome no mundo ganhou força com o lançamento da 
obra “Geografia da Fome” e através da ONU/ FAO sendo discutida entre os 
países membros que juntos elaboraram políticas para o combate e redução. 

Brasil e Colômbia, dispõem de políticas públicas e programas que garantam uma 
refeição certa e de qualidade para os estudantes de escolas públicas, contribuindo 
para reduzir a fome e a desnutrição das crianças de famílias mais vulneráveis. Este 
estudo baseia-se em pesquisa bibliográfica e documental com o uso de dados se-
cundários, disponibilizados pelo IBGE, ONU e IPEA, além de livros e artigos. Diante 
da emergência sanitária da Pandemia do Covid-19 que deixou 99,4% (Unesco, 
abril/2020) da população estudantil fora da sala de aula, reitera-se a necessidade 
de fortalecimento e ampliação dos programas de alimentação escolar uma vez que 
são relevantes para garantir a assistência nutricional aos estudantes de famílias 
mais vulneráveis. Assim, a condição de vulnerabilidade que vive parte da popula-
ção brasileira e colombiana é reflexo de problemas estruturais e de políticas públi-
cas descontinuadas que não proporcionam uma sustentabilidade socioeconômica 
às populações mais vulneráveis impossibilitando-as de alcançar o bem-estar social.

Palavras-chave: Políticas Públicas. Fome e Desnutrição. Brasil. Colômbia.

Abstract

The concern about world hunger gained strength with the launch of the work 
“Geography of Hunger.” ONU and FAO member countries pledged to combat 
and eradicate hunger, poverty and extreme poverty. Countries like Brazil and 

Colombia have public policies and programs that guarantee a quality meal for stu-
dents in public schools, helping to reduce hunger and malnutrition for the most 
vulnerable students. This study is based on bibliographicand documentary resear-
ch using books, articles, and secondary data, made available by IBGE, ONU and 
IPEA. Due to the health emergency of the Covid-19 pandemic that left 99.4% (UN-
ESCO, April / 2020) of the student population outside the classroom, the need to 
strengthen and expand school feeding programs has been reiterated, since these 
programs are relevant to guarantee nutritional assistance to students from the 
most at-risk families. Thus, the amount of vulnerability in the lives of the Brazilian 
and Colombian population is a reflection of structural problems and discontinued 
public policies that do not provide socioeconomic sustainability to the most vulner-
able populations, making it impossible for them to achieve social well-being.

Keyword: Public Policy. Hunger and Malnutricion. Brazil. Colombia
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1. INTRODUÇÃO

O combate à fome e à desnutrição à nível mundial fazem parte de acordos in-
ternacionais e que foram definidos como prioridades para os países que assinaram 
no ano 2000 os objetivos de desenvolvimento do milênio (ODM), comprometendo-
-se a erradicar os males sociais até 2030.Mas mesmo antes de fazer parte de uma 
agenda global, tais preocupações foram objeto dos estudos de Josué de Casto, em 
seu livro “A Geografia da Fome”, lançada em 1946. 

A alimentação servida nas escolas públicas, por vezes representa a única re-
feição certa por dia o estudante tem garantida e representa a linha tênue para ele 
em termos de fome e desnutrição. De acordo com o Programa Mundial de Alimen-
tos (PMA)1 da ONU, são 386 milhões de estudantes beneficiados com a merenda 
escolar no mundo (dados de 2019).

Assim, nossa discussão iniciará com a problemática da fome e da desnutrição 
bem como os números da vulnerabilidade social uma vez que a condição de vulne-
rabilidade não é apenas um problema econômico, mas uma questão de bem estar 
social. Na sequência, analisaremos o trabalho pioneiro de Josué de Castro e a sua 
obra Geografia da Fome de 1946, obra que deu início à discussão acerca da fome 
no mundo e que contribuiu para a criação da Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e a Agricultura (FAO) que lidera os esforços internacionais de erra-
dicação da fome e de insegurança alimentar.

No Brasil e na Colômbia, assim nos demais países emergentes, as crianças em 
situação de pobreza dependem das escolas que frequentam para se alimentarem. 
Tal alimentação é garantida com base em políticas públicas que necessitam ser 
ajustadas e reformuladas periodicamente. Para parte destas crianças, a refeição 
que recebem na escola é a mais importante do dia, quando não a única, mas du-
rante as férias, greves e em períodos de pandemia, como este que estamos enfren-
tando, estas crianças ficam desassistidas. 

No Brasil, O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) oferece alimen-
tação escolar e ações de educação alimentar e nutricional a estudantes de todas 
as etapas da educação básica pública. O Programa beneficia aproximadamente 40 
milhões de estudantes em todo o país.

Já na Colômbia, O Programa de Alimentação Escolar (PAE), semelhante ao 
programa brasileiro, atende 36,3 milhões de crianças e adolescentes matriculados 
em escolas públicas de educação infantil e ensino fundamental, creches públicas e 
filantrópicas. 

Em meio à maior crise sanitária da história da humanidade, onde quase que 
1 Disponível em: https://unaids.org.br/wp-content/uploads/2016/10/PMA-Hq.pdf. Acesso em: 18 de maio de 2020.
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100% das atividades econômicas e sociais foram interrompidas em função da pan-
demia do Covid-19, que forçou o isolamento social e por conseguinte a interrupção 
das atividade escolares em todo o mundo, surgem várias indagações: como ficam 
os alunos que tem a sua alimentação garantida em meio ao espaço escolar, como 
garantir a alimentação saudável e nutritiva se as aulas foram suspensas e estes 
alunos e suas famílias não dispõem de outra alternativa que garantam a sua ali-
mentação a não ser a que recebiam nas escolas. 

Segundo um relatório recém-divulgado pelas Nações Unidas (abril/2020), o 
fechamento das escolas, seja total ou parcial, em função da Pandemia do Covid-19 
deixou cerca de 369 milhões de estudantes sem a alimentação escolar.

Para tanto, a FAO, se mobilizou e apresentou orientações para que com o apoio 
dos países membros possibilitassem que a alimentação escolar chegasse de algu-
ma forma aos alunos em situação de vulnerabilidade socioeconômica.

Assim, temos como objetivo discutir a importância da política pública de ali-
mentação escolar do Brasil e da Colômbia, bem como a sua relevância no período 
da pandemia do Covid-19. 

Quanto aos aspectos metodológicos, este trabalho é de base qualitativa, ex-
ploratória e de caráter bibliográfico e documental (ONU, IPEA, IBGE, Departamento 
de Estatística da Colômbia e CEPAL), com o uso de material secundário já publi-
cado, com o objetivo de entender a relação teórica entre as políticas públicas e o 
combate à pobreza, extrema pobreza e a fome com base nos programas de ali-
mentação escolar que atendem aos alunos de escolas públicas tanto do Brasil como 
da Colômbia bem como o impacto da alimentação escolar em meio à Pandemia do 
Covid-19. 

Para efeito didático, este artigo encontra-se dividido em: Introdução, Revisão 
de Literatura, Aspectos Metodológicos, Resultados e Discussões, Considerações Fi-
nais e Referências.

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 A Fome e a Desnutrição no Mundo e na América Latina

O combate à fome e a desnutrição mundiais fazem parte da agenda de dis-
cussões da ONU desde o pós guerra, através da criação da FAO e hoje compõem 
um dos 17 objetivos do Desenvolvimento Sustentável, via Agenda 20302. As infor-
mações acerca da fome no mundo são disponibilizadas num documento conhecido 
mundialmente como Mapa da Fome.

2 Disponível em: https://nacoesunidas.org/pos2015/agenda2030/. Acesso em 12 de setembro de 2020.
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Segundo a ONU, o Mapa da Fome constitui num estudo elaborado desde 1990 
pela FAO, principal órgão internacional de incentivo às políticas de combate à fome 
e à promoção do alimento3. O estudo é apresentado no documento “O Estado da 
Segurança alimentar e Nutricional no Mundo” (SOFI, por sua sigla em inglês), reú-
ne e analisa dados sobre a situação da segurança alimentar da população mundial, 
fazendo diagnósticos por regiões e países.

De acordo com o SOFI (2019), os números da fome no mundo são: 821,6 mi-
lhões (1 em cada 9); Ásia: 513,9 milhões;  África: 256,1 milhões; América Latina 
e Caribe: 42,5 milhões;  número de pessoas com insegurança alimentar moderada 
ou grave: 2 bilhões (26,4%);  bebês com baixo peso ao nascer: 20,5 milhões (1 
em cada 7) ;crianças menores de 5 anos afetadas por atraso no crescimento (baixa 
estatura para a idade): 148,9 milhões (21,9%);  crianças menores de 5 anos afe-
tadas por baixo peso para a estatura: 49,5 milhões (7,3%);  crianças menores de 
5 anos com sobrepeso (peso elevado para a estatura): 40 milhões (5,9%);  crian-
ças e adolescentes em idade escolar com sobrepeso: 338 milhões; adultos obesos: 
672 milhões (13%, ou 1 em cada 8).Ainda de acordo com o SOFI (2019),a fome 
está aumentando na América Latina e no Caribe: em 2018 afetou 42,5 milhões de 
pessoas, 6,5% da população regional. 

Ainda segundo o SOFI, o aumento da fome está intimamente associado à de-
saceleração econômica geral da região. As quedas nos preços das commodities 
desde 2011 levaram a uma deterioração das finanças públicas para muitos países 
dependentes das exportações de commodities na América Latina e no Caribe.

O relatório afirma ainda que, 4 milhões de crianças menores de 5 anos sofrem 
de sobrepeso (7,5% do total), 700 000 sofrem desnutrição aguda (1,3%) e 4,8 
milhões sofrem atraso no crescimento ou desnutrição crônica (9%), (SOFI, 2019).

2.2 Vulnerabilidade Social, Pobreza e Extrema Pobreza: Brasil e Co-
lômbia

 Para Monteiro (2011), a emergência da temática da vulnerabilidade social se 
dá nos anos 90, a partir do esgotamento da matriz analítica da pobreza, que se 
reduzia a questões econômicas. Foi nesse período, que se identificou uma elevação 
na pobreza e vulnerabilidade social em regiões menos desenvolvidas que foram 
alvos de políticas com pouco ou nenhum sucesso. Essa tendência vem sendo di-
fundida, sobretudo por organismos internacionais, entre estes destacam-se Orga-
nização das Nações Unidas-ONU, Banco Mundial e CEPAL, para a consolidação de 
políticas sociais.

Ainda segundo o autor (2011), os primeiros trabalhos ancorados na perspecti-
va da vulnerabilidade social foram desenvolvidos, motivados pela preocupação de 
3 Disponível em: http://www.fao.org/americas/noticias/ver/pt/c/1201842/. Acesso em 28 de março de 2020.
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abordar de forma mais integral e completa não somente o fenômeno da pobreza, 
mas também as diversas modalidades de desvantagens social, de forma a alcançar 
o bem-estar social. Assim, essa categoria de vulnerabilidade diz respeito à própria 
estrutura da sociedade, de direitos e acessos desiguais.

Para Chambers (1989) apud Recio (2010), os principais elementos caracte-
rizadores da vulnerabilidade social são: a exposição de um indivíduo ou grupo a 
determinados riscos, a capacidade desse em enfrentá-los, assim como a poten-
cialidade desses riscos em trazer sérias consequências aos afetados de forma que 
estes estão mais suscetíveis aos impactos das crises e tem mais dificuldade de 
recuperação.

De acordo com a ONU (2019), são inúmeras as causas apontadas para explicar 
o aumento da pobreza e da pobreza extrema no Brasil e na Colômbia, entre estas: 
o crescimento demográfico, a falta de capacidade de ajustamento da mão de obra 
frente às mudanças tecnológicas, o agravamento da crise econômica, a concentra-
ção de renda e a falta de políticas públicas adequadas, crises políticas e falta de 
continuidade de programas sociais consistentes.

Em relação ao aspecto econômico, temos o Brasil como maior economia do 
continente e a Colômbia que ocupa o terceiro lugar após a Argentina, ambos na 
América Latina, a região é considerada a mais desigual do mundo dada a concen-
tração de renda (ONU, 2019). 

Em relação à concentração de renda, medida pelo Índice de Gini, temos: Na 
Colômbia o Índice de Gini é de 0,51 enquanto no Brasil, é de 0,54. Sendo o Brasil, 
o país mais desigual da América Latina. São posições alarmantes em relação aos 
demais países nas mesmas condições de desenvolvimento. Dessa forma, não po-
demos deixar de refletir que em países com elevado grau de concentração de renda 
e riqueza ocorre uma tendência de agravamento da pobreza e extrema pobreza, ou 
seja, desigualdade eleva as condições de vulnerabilidade.

Para os dois países objeto deste estudo, temos:

País População Pobreza
Pobreza

Extrema

Brasil 209,5 milhões 28 milhões de pessoas 13,5 milhões de pessoas

Colômbia 49,65 milhões 9,7 milhões de pessoas 3,67 milhões de pessoas

América Latina 569 milhões 184 milhões de pessoas 62 milhões de pessoas
Quadro 1: Pobreza e Pobreza Extrema no Brasil e na Colômbia

Fonte: IBGE (2019), Departamento de Estatística da Colômbia (2019) e CEPAL (2019)

Conforme podemos observar no quadro acima, tanto o Brasil quanto a Co-
lômbia dispõem de um elevado percentual da sua população que se encontra em 
situação de pobreza e pobreza extrema que somado ao indicador de concentração 
de renda e riqueza contribui para aumentar o abismo social e a desigualdade, bem 
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como a vulnerabilidade socioeconômica.

2.3 A Problemática da Fome: Josué de Castro

Para Vasconcelos (2008, p.1), o brasileiro Josué de Castro se destacou no ce-
nário internacional, exerceu a Presidência do Conselho Executivo da Organização 
das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), foi também Embaixador 
brasileiro junto à Organização das Nações Unidas (ONU) e foi indicado ao Nobel 
da Paz nos anos de 1953, 1963, 1964 e 1965 e alertou o mundo e o Brasil para o 
problema da fome, suas causas e consequências.

Ainda para o autor (2008), como médico, professor e sociólogo brasileiro e 
partindo de sua experiência pessoal (nascido no nordeste brasileiro), publicou uma 
extensa obra composta por mais de 200 títulos, que discute distintas investigações, 
com destaque para: Geografia da fome (1946), geopolítica da fome, Sete palmos 
de terra e um caixão e Homens e caranguejos. A trajetória intelectual de Josué de 
Castro se confunde com a agenda política do Brasil, por fundamentarem discussões 
que se fundem com os marcos da Política de Segurança Alimentar no Brasil. 

2.4 Aspectos Históricos do Programa de Alimentação Escolar Brasi-
leiro

Na década de 50, foi elaborado um abrangente Plano Nacional de Alimentação 
e Nutrição (PLANSAN), denominado Conjuntura Alimentar e o Problema da Nutri-
ção no Brasil. É nele que, pela primeira vez, se estrutura um programa de merenda 
escolar em âmbito nacional, sob a responsabilidade pública (FNDE, 2016).

As ações e metas estipuladas para o PNAE dentro do PLANSAN já foram al-
cançadas antes mesmo do término do ano de 2015 e podem ser visualizadas atra-
vés do Sistema de Monitoramento do Plano de Segurança Alimentar e Nutricional 
(SISPLANSAN). Além disso, o PNAE caracteriza-se como uma das políticas públicas 
mais antigas na área de segurança alimentar e nutricional no Brasil e, ainda, é o 
maior programa, mais abrangente e duradouro na área de alimentação escolar do 
mundo (PEIXINHO et al., 2011).

As legislações que regem o PNAE e a sua inserção no PLANSAN, com metas 
bem definidas, corroboram para efetivar as políticas de alimentação escolar na 
área de segurança alimentar e nutricional. Ao longo dos anos, diversas mudanças 
significativas ocorreram na sua formulação, por exemplo, o PNAE deixa de ter a 
característica inicial puramente assistencialista e passa a ser um programa mais 
abrangente e inteiramente pautado pelo Direito Humano a Alimentação Adequada 
(DHAA), aliando a oferta dos alimentos às ações de educação alimentar e nutricio-
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nal (PEIXINHO et al., 2011).

O PNAE também é conhecido como Programa da Merenda Escolar porque, his-
toricamente, a alimentação escolar foi executada como política pública por diversos 
órgãos governamentais ligados à assistência social, saúde, trabalho e educação, 
que adotaram diferentes nomenclaturas, a saber: Programa Nacional de Merenda 
Escolar (PNME), Campanha de Merenda Escolar (CME), Campanha Nacional de Me-
renda Escolar (CNME), Campanha Nacional de Alimentação Escolar (Cnae) e, por 
fim, desde 1979 até hoje, Pnae, realizado pelo MEC/FNDE (CARVALHO, 2009).

Em 1979, passou a ser denominado Programa Nacional de Alimentação Esco-
lar e desde 1988, a Constituição Federal garante o direito à alimentação escolar a 
todos os alunos de creches, pré-escolas e escolas do ensino fundamental das redes 
federal, estadual, do Distrito Federal (DF) e municipal, inclusive as indígenas e as 
localizadas em áreas remanescentes de quilombos, por meio de programa suple-
mentar de alimentação escolar, a ser oferecido pelos governos federal, estaduais e 
municipais (PEIXINHO,2011).

Os recursos para esse programa são oriundos do Tesouro Nacional e são asse-
gurados no Orçamento Federal. É importante destacar que o PNAE é um programa 
de caráter complementar, ou seja, o Governo Federal transfere uma parcela dos 
recursos, mais os estados municípios e DF também são responsáveis pela alimen-
tação escolar dos alunos de suas redes públicas de ensino. Por isso, espera-se que 
eles ofereçam a contrapartida necessária ao oferecimento de uma alimentação sau-
dável para uma melhor execução do Programa. O valor da complementação para 
a compra de gêneros alimentícios de cada estado e município pode variar muito e, 
em algumas localidades, não há nenhuma complementação (PEIXINHO,2011).

Segundo o Ministério do Desenvolvimento Social e Agrário, os avanços obtidos 
no acesso à alimentação no Brasil nos últimos anos é resultado de um conjunto de 
ações voltadas para o enfrentamento da fome e da pobreza, como o aumento real 
do salário mínimo, o crescimento do emprego formal, a progressiva expansão do 
Programa Bolsa Família, o fortalecimento do Programa Nacional de Alimentação Es-
colar, o apoio à agricultura familiar e o Programa Cisternas, entre outros. Segundo 
Campello (2016), O PLANSAN 2016-2019 é composto por 09 desafios, 121 metas 
e 99 ações relacionadas. (MDS, 2020).

Figura 1 - Execução do orçamento da Segurança Alimentar e Nutricional (valores em bilhões de reais)
Fonte: SIOP (2018)4

4 Disponível em: http://www1.siop.planejamento.gov.br. Acesso em 25 de agosto de 2020.
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Como podemos observar na Figura 1, ao longo do recorte analisado, tivemos 
um aumento gradativo no valor em bilhões de reais destinados à Segurança Ali-
mentar e Nutricional. Ademais, conforme o PLANSAN 2016-2019, o número de 
alunos atendidos no programa também foi ampliado visto que em 2016, o número 
de beneficiados foi de 40.342.729 e em 2017, chegou-se a 40.650.922.

Figura 2- Números de alunos beneficiados com o Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE 
(2010-2014), por Regiões

Fonte: Plataforma de Indicadores do Governo Federal | Ensino Básico - Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE). Dados até agosto de 2014.

A Figura 2, ilustra a evolução dos alunos beneficiados com o Programa Nacio-
nal de Alimentação Escolar por regiões no período de 2010 a 2014, nele observa-se 
que a quantidade de beneficiados se manteve constante nas regiões Centro-Oes-
te, Norte e Sul, não havendo um aumento ou uma diminuição expressiva. Já em 
relação às regiões o Nordeste e Sudeste, podemos observar uma pequena queda 
durante o período estudado.  

Devemos olhar para as informações acerca do volume de recursos destinados 
à alimentação escolar por região bem como a quantidade de estudantes beneficia-
dos pelo programa com a percepção dos números acerca da pobreza e da extrema 
pobreza da população brasileira pois em regoeis onde os números da vulnerabili-
dade são mais elevados, entende-se que o programa poderia assistir a mais alunos 
via a vulnerabilidade familiar.

Temos que, as Regiões Nordeste e Norte são consideradas as mais vulneráveis 
e as que apresentam os maiores percentuais de pobreza e extrema pobreza em 
termos de renda familiar, mas que por vezes recebe um volume menor de recur-
sos por serem menos densamente povoadas, no caso da região Norte do país, por 
exemplo.
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Figura 3 – Distribuição % da População em 
Situação de Extrema Pobreza

Figura 4 – Distribuição % da População em 
Situação de Pobreza no Brasil (por UF)

Fonte: IBGE (2019) Fonte: IBGE (2019)

Nas Figuras 3 e 4, podemos observar o percentual de população em extrema 
Pobreza por Região e o percentual de população de situação de pobreza por Esta-
do. Na Figura 3, temos que na Região Nordeste 14,7% da população encontra-se 
em condição de extrema pobreza e na Região Norte esse percentual é de 11,8%, 
nas demais regiões temos: 3,8%, no Sudeste, 3,6% no Centro-Oeste e de apenas 
2,7% na Região Sul do Brasil.

Em relação ao percentual de pobreza por estado da federação, observamos 
também que os mais elevados percentuais de pobreza estão nas regiões Nordeste 
e Norte do país, com destaque para o Maranhão, com 54,1% da sua população em 
situação de pobreza e o estado de Alagoas com 48,9% ambos na região Nordeste e 
o Amazonas e Acre com 47,9% estes últimos pertencentes à Região Norte do país.

Figura 5– Repasses do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE para as Escolas, por Regiões
Fonte: Plataforma de Indicadores do Governo Federal (PNAE, 2014).

Na Figura 5, podemos observar a execução financeira dos recursos do PNAE 
de 2010 a 2014. É importante observar que, houve em cada ano um aumento 
nos repasses por região, percebe- se que a discrepância reside nas regiões Su-
deste e Nordeste com máxima no ano de 2014, sendo R$ 1.351.096.332,20 e R$ 
1.190.069.125,96 respectivamente. 

Ao longo dos anos temos observado pouco ou quase nenhuma variação acerca 
dos dados acerca dos beneficiados do PNAE ou dos repasses realizados pelo Go-
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verno Federal ao programa. Cabe a todos nós a reflexão acerca da importância do 
PNAE para garantir uma alimentação de qualidade e contínua para os estudantes 
de famílias mais vulneráveis bem como a verificação de que os recursos estão sen-
do corretamente direcionados pois devem assistir aos estudantes de famílias mais 
vulneráveis de regiões menos favorecidas.

2.5 Aspectos Históricos do Programa de Alimentação Escolar Colom-
biano

De acordo com Sandra Suescún-Carrero e Sandra Avila-Panche, 2017, O Pro-
grama de Alimentação Escolar (PAE’s) está institucionalizado na Colômbia desde 
1941, endo de responsabilidade do Ministério da Educação Nacional (MEN), que 
estabelece as diretrizes para a alocação de recursos para a doação e operação dos 
restaurantes escolares.

Dentro das diretrizes estabelecidas para a implantação, estabelece-se a im-
portância da qualidade e segurança dos alimentos fornecidos, como parte da se-
gurança alimentar e seu conteúdo de consumo calórico nutricional em prol dos be-
neficiários. Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), a higiene alimentar inclui 
todas as medidas necessárias para garantir a segurança dos alimentos à saúde, 
mantendo as demais qualidades que são próprias, com especial atenção ao conte-
údo Nutricional (CARRERO S. PANCHE S, 2017).

Entre 1989-1995 funcionou como Programa de Rejeitos Escolares como parte 
das reformas educacionais propostas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC) 
para a melhoria da educação básica.  Ao mesmo tempo, é relevante mencionar que 
o PAE, apoiado pela agência das Nações Unidas, o Programa Mundial de Alimentos 
(PMA) e o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), nasceu 
como resposta estatal à compensação por políticas de ajuste e modernização para 
diminuir o impacto social. (MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2014).

O artigo 16 da Lei nº 1176 de 2007 atribui ao Instituto Colombiano de Bem-
-Estar Familiar (ICBF) a responsabilidade de implementar um sistema de monito-
ramento de recursos para alimentação escolar em estabelecimentos educacionais 
oficiais em todo o país, que inclui as diferentes fontes, a fim de monitorar as co-
berturas alcançadas e a eficiência no uso dos recursos do Programa e determinar o 
cumprimento dos prazos e demais regulamentações definidas pelo Governo Nacio-
nal (LINEAMENTOS ESTANDÁR PARA PROYECTOS E ALIMENTACIÓN ESCOLAR-PAE, 
2016).

O objetivo a longo prazo do Projeto era fornecer um suplemento alimentar 
para escolares de famílias pobres e indígenas, garantindo a segurança alimentar 
diária. No início em 1999, partiu da população-alvo de crianças da educação básica 
que frequentavam as escolas tributárias e comissionais nos setores mais pobres 
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nas áreas rurais e urbanas marginais por província a população-alvo foi de até 
1.000.000 crianças em 10.000 escolas durante 180 dias de atendimento, e seu 
principal objetivo era aumentar a frequência escolar, melhorar o cuidado e concen-
tração dos alunos em sala de aula.(MINISTERIO DE EDUCACIÓN, 2014).

Para Agricultura (2018), o programa é uma das políticas públicas mais utiliza-
das para reduzir a fome e a desnutrição. Por sua vez, eles também podem melho-
rar as dietas e habilidades nutricionais e práticas de alunos e suas comunidades, 
complementando-os com outras ações.

A pesquisadora Ardila (2016) destaca os gastos totais com educação como 
porcentagem do PIB e mostra o investimento do Estado para garantir e promover 
o bem-estar como uma das principais frentes sociais. Para o ano de 2015, a taxa 
de despesa pública com alimentação escolar na Colômbia foi de 4,53% do PIB.

2.6 A Alimentação Escolar em Tempos de Pandemia do Covid-19

 Diante da emergência sanitária da Pandemia do Covid-19 que deixou apro-
ximadamente 99,4% (Unesco, abril/2020) da população estudantil fora da sala 
de aula, a FAO emitiu alerta para orientar os governos de países mais vulneráveis 
acerca de como proceder para mitigar os impactos do fechamento das escolas e 
da falta de alimentação escolar às crianças de famílias mais vulneráveis de forma 
a garantir a assistência nutricional.

Na Figura 6 a seguir, podemos visualizar no mapa os países destacados na cor 
roxo onde as escolas foram fechadas e tiveram as aulas paralisadas em 100% du-
rante a pandemia, já em rosa, estão os países onde as escolas foram parcialmente 
fechadas e as aulas foram parcialmente paralisadas. Nota-se que nos países de 
maior população vulnerável as escolas tiverem as suas aulas totalmente paralisa-
das o que impactou diretamente na alimentação dos estudantes assistidos pelos 
programas de alimentação escolar.

Figura 6: Países onde as Escolas Foram Afetadas durante a Pandemia do Covid-19
Fonte: UNESCO, 2020
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Segundo a FAO (2020), atualmente, esses programas beneficiam 85 milhões 
de crianças na América Latina e no Caribe e, para aproximadamente 10 milhões 
destas, a alimentação escolar é uma das principais fontes de alimentos seguros 
que recebem diariamente.

As recomendações para minimizar o impacto gerado pelo fechamento de pro-
gramas de alimentação escolar na segurança alimentar e nutricional devem ser 
decididas por cada país, tomando todas as precauções para evitar a transmissão 
do vírus do Covid-19, orienta a FAO (2020)5:

Distribuição de alimentos para as famílias 
mais vulneráveis, estabelecendo prazos de 
entrega nas escolas ou por meio de unida-
des móveis.

Aumentar a alocação de recursos para os 
programas de proteção social (como trans-
ferências de renda) em um valor corres-
pondente ao custo das porções alimentícias 
fornecidas pelos programas de alimentação 
escolar.

Entrega de alimentação de emergência 
para as comunidades e territórios mais vul-
neráveis, em coordenação com organismos 
autorizados do Governo ou cooperação in-
ternacional.

Isenção de impostos sobre alimentos bási-
cos para as famílias com crianças em idade 
escolar, especialmente para os trabalhado-
res dos setores econômicos mais afetados.

Entrega em domicílio de alimentos frescos, 
se possível da agricultura local.

Redistribuição dos alimentos dos progra-
mas de alimentação escolar por meio de 
doações a entidades responsáveis pela as-
sistência alimentar (como bancos de ali-
mentos, organizações sociais, organizações 
não-governamentais, igrejas) durante a 
fase de resposta a emergências, sob rigoro-
so monitoramento de protocolos segurança 
para impedir a propagação do vírus.

Uso de instrumentos digitais (aplicativos 
georreferenciados), para melhorar a comu-
nicação sobre pontos de acesso a entregas 
de alimentos, tempos de distribuição e re-
comendações para a boa utilização dos ali-
mentos, bem como medidas para reduzir o 
risco de disseminação do COVID-19.

O estabelecimento de mesas de alimen-
tação e nutrição, nas quais participem os 
setores responsáveis pelos programas ali-
mentares, pode permitir a identificação de 
outros grupos com alto risco de inseguran-
ça alimentar, como idosos que moram sozi-
nhos ou isolados pela situação atual, visan-
do tomar medidas oportunas para proteger 
sua nutrição.

Todas essas medidas precisam de ampla 
coordenação interinstitucional, sob a lide-
rança das autoridades designadas em cada 
país, para enfrentar esta crise.

Quadro 2: Medidas Possíveis para Mitigar o Impacto do Fechamento das Escolas durante a Pandemia
Fonte: FAO/ ONU (2020)

No Brasil, do dia 30.03.20, O Plenário do Senado aprovou o PL 786/2020, pro-
jeto que estabelece a distribuição dos alimentos da merenda escolar às famílias 
dos estudantes que tiveram suspensas as aulas na rede pública de educação básica 
devido à pandemia do Covid-19.A distribuição dos alimentos deverá ocorrer dire-
tamente aos pais ou aos responsáveis pelos estudantes matriculados nas escolas 
5 Disponível em: http://www.fao.org/brasil/noticias/detail-events/pt/c/1267025/. Acesso em 02 de setembro de 2020.
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municipais e estaduais.

3. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Os procedimentos metodológicos deste trabalho são de uma pesquisa de base 
qualitativa por ser uma forma adequada para entender a relação teórica entre as 
políticas públicas e o combate à pobreza, extrema pobreza e a fome com base nos 
programas de alimentação escolar que atende aos alunos de escolas públicas tanto 
do Brasil como da Colômbia em especial durante a situação de emergência sanitá-
ria com a pandemia do Covid-19. 

Em relação aos fins, esta pesquisa foi definida como exploratória, visto que 
buscou obter maiores informações sobre o assunto do tema por meio de material 
de caráter secundário já disponibilizado. Ainda em relação ao material utilizado 
para a construção da pesquisa, fez-se uso de fontes bibliográficas e documentais, 
para a construção da base teórica sobre a vulnerabilidade, políticas públicas, po-
breza, extrema pobreza e fome além dos documentos disponibilizados pela ONU, 
IPEA, IBGE, Departamento de Estatística da Colômbia (2019) e CEPAL (2019).

 Em relação aos instrumentos de coleta, neste trabalho utilizou-se do método 
observacional, que consiste em ver, ouvir e examinar os fatos, os fenômenos que 
se pretende (FANTINATO, 2015). Em relação à análise de dados esta pesquisa é 
classificada em análise de conteúdo (MORAIS (1999). Por fim, os resultados foram 
apresentados através da análise de quadros e figuras o que nos possibilitou a per-
cepção acerca da obtenção do objetivo ora proposto.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ao longo deste texto, em que nos propusemos a discutir a importância da polí-
tica pública de alimentação escolar do Brasil e da Colômbia, bem como a sua rele-
vância no período da pandemia do Covid-19 vimos que para determinadas regiões 
econômicas, como a América Latina, onde tem-se uma quantidade expressiva da 
população em situação de vulnerabilidade socioeconômica no que tange à pobreza 
e extrema pobreza e que por vezes passa fome existe uma urgência em se garantir 
aos estudantes de famílias vulneráveis acesso à alimentação escolar em especial 
em período de emergência sanitária como este que estamos vivendo, a pandemia 
do Covid-19.

A relevância da política pública de alimentação escolar e nutricional para os 
estudantes do Brasil e da Colômbia dar-se-á em função da dependência de parte 
expressiva dos estudantes de ter a garantia de uma alimentação diária em quan-
tidade e em qualidade nutricional. Estima-se que no ambiente escolar exista um 
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percentual de 40% dos estudantes que tem a alimentação escolar como a única 
refeição diária.

O número de estudantes atendidos pelos programas de alimentação escolar 
do Brasil e da Colômbia é de aproximadamente 76,3 milhões sendo 40 milhões no 
Brasil e 36,3milhões na Colômbia e como vimos, estes números não apresentaram 
variações expressivas ao longo dos últimos anos.

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), brasileiro tem a sua 
origem na década de 40 e ao longo dos anos sofreu ajustes para atender às inú-
meras demandas socioeconômicas. Atualmente, dispõe de um orçamento de apro-
ximadamente 99,62 bilhões de reais (dados de 2018), atendendo 40 milhões de 
estudantes, proporcionando a estes uma alimentação escolar e ações de educação 
alimentar e nutricional em todas as etapas da educação básica pública. 

Ademais, o governo federal repassa, a estados, municípios e escolas federais, 
valores financeiros de caráter suplementar efetuados em 10 parcelas mensais (de 
fevereiro a novembro) para a cobertura de 200 dias letivos, conforme o número de 
matriculados em cada rede de ensino.

O PNAE, programa brasileiro, é referência mundial em termos de Programa de 
Alimentação Escolar Sustentável. Nesse contexto, é importante ressaltar os Acor-
dos Internacionais firmados com a Organização das Nações Unidas para Alimen-
tação e a Agricultura – FAO e com o Programa Mundial de Alimentos – PMA, por 
meio da Agência Brasileira de Cooperação do Ministério das Relações Exteriores, 
com vistas a apoiar o desenvolvimento de Programas de Alimentação Escolar Sus-
tentáveis em países da América Latina, Caribe, África e Ásia, sob os princípios da 
Segurança Alimentar e Nutricional e do Direito Humano à Alimentação Adequada.

Merece destaque o fato de o Programa priorizar os assentamentos da reforma 
agrária, as comunidades tradicionais indígenas e comunidades quilombolas quanto 
à aquisição de gêneros da Agricultura Familiar, bem como diferenciar o valor per 
capita repassado aos alunos matriculados em escolas localizadas em áreas indíge-
nas e remanescentes de quilombos. 

Já o PAE, programa colombiano, atende aproximadamente 36,3 milhões de es-
tudantes naquele país, também foi lançado na década de 1940, e constitui um vo-
lume de investimento equivalente a 7,43% do PIB (dados de 2015), o programa é 
uma das políticas públicas mais utilizadas para reduzir a fome e a desnutrição. Por 
sua vez, tem como objetivo melhorar as dietas e habilidades nutricionais e práticas 
de alunos e suas comunidades, complementando-os com outras ações.

O programa colombiano abrange a educação alimentar e nutricional, promoção 
da atividade física e campanhas. Eles também podem se tornar políticas de acesso 
ao emprego em condições dignas das mulheres, desde que sejam considerados 
trabalhadores domésticos pagos através de programas de alimentação escolar.
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É inegável a relevância dos programas de alimentação escolar na América Latina, 
em espacial aos que tratamos neste trabalho, pois constituem uma alimentação de 
qualidade nutricional e a garantia de uma refeição certa para os estudantes.

Ademais, conforme orientação da FAO países com populações em elevado grau 
de vulnerabilidade tiveram que buscar alternativa emergencial para atender aos 
alunos de famílias em condição de vulnerabilidade durante a maior emergência sa-
nitária da história mundial onde 94,3% dos estabelecimentos de ensino em todos 
os continentes ficaram fechados e os estudantes sem a alimentação escolar.

Ressaltamos que coube a cada país por meio de suas políticas públicas adap-
tar-se à realidade do Covid-19 e garantir aos estudantes de famílias vulneráveis a 
alimentação que lhes era servida no ambiente escolar.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A alimentação escolar tem o propósito de melhorar a qualidade de vida dos 
estudantes das escolas atendidas pelos programas de alimentação dos países onde 
existe um elevado percentual de população em condições de vulnerabilidade social 
por meio da oferta de uma alimentação equilibrada que contribui direta e indireta-
mente para o desenvolvimento adequado dos alunos atendidos. Ademais, propor-
ciona a valorização de hábitos alimentares saudáveis e contribui para alavancar a 
agricultura familiar.

Ademais, faz-se relevante que os estudantes sejam incentivados a fazerem 
escolhas saudáveis e adquirirem hábitos para toda a sua vida uma vez que a ali-
mentação escolar constitui uma extensão da proposta pedagógica o que contribui 
para o desenvolvimento integral dos estudantes.

Países como Brasil e Colômbia, nosso objeto de estudo, onde a fome, a pobre-
za, a extrema pobreza bem como a desnutrição constituem gravíssimos problemas 
sociais, torna-se imprescindível o fortalecimento das políticas públicas de alimen-
tação escolar.

À sociedade civil cabe o acompanhamento das políticas públicas de alimenta-
ção escolar de forma que esta possa assistir às regiões e estudantes que realmente 
necessitem de alimentação adequada. O correto é que a alimentação chegue às 
regiões menos favorecidas atendendo aos estudantes de famílias de elevado grau 
de vulnerabilidade social.
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Resumo

A violência sexual intrafamiliar em crianças e adolescentes configura-se como 
uma realidade presente no Brasil e no mundo. Como consequência acaba al-
terando o desenvolvimento social, físico e psicológico dessas crianças e ado-

lescentes. As famílias englobadas no quadro da cena incestuosa tendem a manter 
o caso em silêncio, causando o afastamento das vítimas do ambiente familiar. Em 
virtude disso, este estudo tem como objetivo identificar as repercussões e fatores 
associados à violência sexual intrafamiliar em crianças e adolescentes. Trata-se 
de uma revisão integrativa, onde os dados serão coletados na biblioteca virtual 
de saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS); Scientific Electronic Library Online (SciELO), Sistema Online de Busca e 
Análise de Literatura Médica (MEDLINE - Medical Literature Analysis and Retrieval 
System) e Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 
Constatou-se com essa pesquisa que o profissional de saúde tem grande relevância 
em casos como esses, devido à sua ação direta com a criança e adolescente aco-
metido pela violência sexual intrafamiliar, pois exerce um papel fundamental para 
uma possível aproximação e indução ao diálogo. Observou-se também que esses 
profissionais da saúde fazem um acompanhamento não só da vítima, mas de todos 
que compõem o ambiente familiar para ter um diagnóstico e um satisfatório. 

Palavras-chave: Violência sexual, Incesto, Crianças, adolescentes.

Abstract

Intrafamily sexual violence in children and adolescents is a reality present in 
Brazil and in the world, affecting children and adolescents in order to alter their 
social, physical and psychological development. The families included in the in-

cestuous scene tend to keep the case in silence, causing the victims to leave the 
family environment. As a result, this study aims to identify the repercussions and 
factors associated with intrafamily sexual violence in children and adolescents. It 
is an integrative review, where data will be collected in the virtual health library 
(VHL), Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS); Sci-
entific Electronic Library Online (SciELO), Online Medical Literature Search and 
Analysis System (MEDLINE - Medical Literature Analysis and Retrieval System) and 
by the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). 
The health professional has great relevance in cases like these, due to his direct 
action with the child and adolescent affected by intrafamily sexual violence, playing 
a fundamental role for a possible approach and inducing dialogue. Monitoring not 
only the victim, but everyone who makes up the family environment, in addition to 
highlighting the occurrence of sexual violence by this family for generations, for a 
satisfactory diagnosis.

Keywords: sexual violence, incest, children, adolescents.
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1. INTRODUÇÃO

As primeiras vivências da criança e do adolescente acontecem dentro do âmbi-
to familiar, este que exerce um papel de norteadora para as vivências sociais, pois 
concede um nome, determina a sua classe social, genética e a referência no cui-
dado com a criança e ao adolescente durante o seu processo de desenvolvimento 
biopsicossocial (SILVA; GONTIJO, 2016).

O artigo 227 da Constituição Federal de 1988(CF/88), estabelece que é 
de obrigação da família, da sociedade e do Estado proporcionar à criança, ao 
adolescente e ao jovem, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, 
ao lazer, à profissionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à 
convivência familiar e comunitária, isso tudo com prioridade, além de colocá-los a 
salvo de toda forma de negligência, discriminação, exploração, violência, crueldade 
e opressão (BRASIL, 1988).

A violência sexual intrafamiliar configura uma realidade presente no Brasil 
e no mundo que afeta o corpo e a mente da criança e do adolescente. Ela ainda 
desrespeita os direitos e as garantias em particular como a liberdade, respeito e a 
dignidade, previstos na Lei nº 8.069/90 que se trata do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA). 

O incesto ocorre como qualquer aproximação pretensamente sexual que en-
volve um vínculo parental direto ou indireto com a vítima, ou seja, caracteriza-se 
por uma intenção sexual estimulada por um dos membros do grupo familiar ou 
algum tipo de afinidade. 

Entretanto, mesmo que o artigo 227 da Carta Magna pregue que às crianças 
e os adolescentes devem ser protegidos com prioridade, os dados publicados em 
2018 pela Secretaria de Vigilância em Saúde mostram uma realidade completa-
mente diferente desse dispositivo legal. Assim  em um boletim epidemiológico  res-
saltou-se que a violência sexual contra crianças e adolescentes é um problema de 
saúde pública e violação dos direitos humanos que gera graves consequências no 
âmbito individual, social e que muitas vezes ocorre nos espaços doméstico, familiar 
e escolar (FLORENTINO, 2015; BRASIL, 2018). 

Diante a essa triste realidade, a prática profissional do enfermeiro estimula 
a percepção do impacto psicológico e fisiológico da violência acometida por um 
membro familiar e como o sujeito enfrenta a sociedade após a violência (OLIVEI-
RA; RUSSO, 2017).

Nessa realidade, percebe-se que as famílias englobadas neste quadro da cena 
incestuosa tendem a manter seu equilíbrio doméstico em torno do silêncio e do 
segredo. Em situações especiais, quando o abuso incestuoso é revelado, mães po-
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dem se sentir enciumadas, atribuindo a culpa as filhas, pela situação ocorrida. Vale 
ressaltar que a violência sexual induz rupturas de relacionamentos em virtude da 
desvalorização da infância e da adolescência, impulsionando consequências devas-
tadoras como sequelas físicas e psicológicas. Afeta também, o desenvolvimento 
cognitivo das vítimas, promovendo transtornos mentais, emocionais, psicoses, sui-
cídio e autolesão pelo sentimento de culpa (MALGARIM; BENETTI, 2010).

No Maranhão, segundo dados publicados pelo Jornal “O IMPARCIAL” em 14 de 
julho de 2019, de acordo com a Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescen-
te, do início do ano até o mês de junho, ocorreram 222 casos de violência contra 
criança e adolescente, somente na capital. Entre a maioria dos casos, boa parte 
das vítimas têm entre 7 e 13 anos de idade, sendo a Cidade Operária e Cidade 
Olímpica, os bairros com maior ocorrência de casos, além de outros localizados na 
zona rural (CUNHA, 2019).

Para enfrentar e coibir esses atos violentos, a atuação do Conselho Tutelar é 
imprescindível para estabelecer medidas de garantia aos direitos do acometido pelo 
ato incestuoso, prestando atendimento, além de aconselhar pais e responsáveis. 
Todavia, a insuficiência de recursos humanos e provimentos financeiros dificulta à 
atuação deste órgão o que é muito comum entre grande parte dos conselhos mu-
nicipais do Estado do Maranhão (BENAVENUTO, 2019). 

Mesmo com esta realidade, Conselhos Tutelares e profissionais de saúde ainda 
são consideradas fontes importantes para identificação e notificação de casos sus-
peitos de incesto intrafamiliar, pois eles utilizam-se da análise do comportamento e 
hábitos para determinar se houve ou não algum ato de violência sexual e intervém 
visando o encaminhamento aos setores necessários para garantia da proteção da 
criança e do adolescente (BARBOSA; ANTUNES; PADILHA, 2016). 

A escolha do tema abordado neste artigo, tem como fundamento o “Caso Ara-
celi”, um crime que chocou o país no dia 18 de maio de 1973. Araceli Crespo era 
uma menina de apenas 8 anos de idade que fora assassinada e seu corpo encon-
trado desfigurado por ácido e com marcas de violência e abuso sexual. Este crime, 
apesar de asqueroso e antigo, ainda segue impune (BRASIL, 2018).

Como forma de justiça e memória, o Dia Nacional de Combate ao Abuso e à 
Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes foi instituído oficialmente no país 
através da Lei nº 9.970 promulgada em 18 de maio de 2000. 

O caso Araceli, foi apenas um dos registrados de impunidade, dentre tantos 
outros ocorridos diariamente nas famílias brasileiras. A questão central é a dificul-
dade de identificar o abuso sexual no seio familiar e de determinar até que ponto 
o grupo familiar é conivente o que dificulta o convencimento da criança ou adoles-
cente à acusar o agressor. 

Considerando o caso Araceli e a vivência das práticas acadêmicas, este traba-
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lho tem como objetivo identificar às repercussões e fatores associados à violência 
sexual intrafamiliar em crianças e adolescentes. Assim como objetiva-se identificar 
a violência física e psicológica decorrente do ato de violência sexual intrafamiliar, 
bem como conhecer o perfil da criança e do adolescente e caracterizar os motivos 
que levam à cena incestuosa partindo de um membro familiar.  

Portanto, torna-se necessário o aprimoramento e a exposição do conhecimen-
to sobre a violência sexual intrafamiliar em criança e adolescente de modo à auxi-
liar os profissionais da área da saúde a fornecerem um tratamento adequado para 
cada caso. 

 Diante de tais necessidades, será apresentado um maior embasamento sobre 
a importância que à assistência dos profissionais de saúde exercem na abordagem 
da criança e do adolescente acometidos pela violência sexual intrafamiliar. Isso 
porque tal assistência é um ponto principal para aproximação e indução ao diálogo, 
que facilita a descoberta do acometedor, evitando um possível homicídio por parte 
do agressor, um suicídio realizado pela vítima ou uma gestação indesejada advinda 
do ato incestuoso. 

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com análise detalhada de 
dados já publicados que revelam a questão norteadora da pesquisa que é: quais as 
consequências psicológicas e fisiológicas para a criança e o adolescente acometidos 
por violência sexual intrafamiliar? 

Além da questão norteadora, a pesquisa é composta pela coleta de dados, 
análise de dados e a elaboração de quadros sintéticos. Como critérios de inclu-
são, foram adotados artigos disponíveis na íntegra publicados nos últimos 10 anos 
(2010 a 2020) que abordam a temática da violência sexual intrafamiliar em crian-
ças e adolescentes. 

A coleta de dados foi realizada na Biblioteca Virtual de Saúde usando as bases 
de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); 
Scientific Electronic Library Online (SciELO); Sistema Online de Busca e Análise de 
Literatura Médica (MEDLINE - Medical Literature Analysis and Retrieval System On-
line). Também, buscou-se dados em algumas bases fornecidas pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Utilizou-se os seguintes 
descritores, de acordo com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): violência 
sexual, incesto, crianças e adolescentes.

Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados, não disponíveis na íntegra, 
publicações que não se enquadraram no período estipulado e a não abordagem da 
temática. Não houve riscos, tendo em vista que a pesquisa é uma revisão integra-
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tiva que tem como benefício a ampliação do conhecimento referente à situação do 
quadro incestuoso em que muitas famílias vivem, garantindo uma maior visibilida-
de na esfera pública sobre o ato incestuoso e sua ocorrência. 

Para apresentar os dados coletados dos artigos selecionados, foram elabora-
dos quadros comparativos para identificação de características metodológicas, ob-
jetivos e resultados encontrados compreendendo às consequências psicológicas e 
fisiológicas para a criança e ao adolescente, vítimas do ato incestuoso. 

Foram encontrados após busca nas bases de dados, com seus respectivos des-
critores, 209 artigos na Biblioteca Virtual de Saúde, sendo 189 artigos excluídos. 
Após a leitura dos títulos, foram selecionados 20 artigos para leitura do resumo, 
sendo 10 excluídos ao serem aplicados os critérios de inclusão, e considerados 10 
artigos disponíveis na íntegra considerados satisfatórios aos critérios na Biblioteca 
Virtual de Saúde. 

Na CAPES, foram encontrados 55 artigos, dos quais 38 foram excluídos por 
não serem satisfatórios aos critérios de inclusão. Assim, 17 artigos foram lidos 
na íntegra, sendo excluídos 7 artigos pela questão norteadora, e 8 por não serem 
favorecidos nos critérios de inclusão. Desta forma, foram enquadrados 2 artigos 
pelo título e conteúdo. No total, foram selecionados 12 artigos para essa pesquisa, 
conforme demonstrado no fluxograma da Figura 1.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi composta por 12 artigos, todos abordando a violência sexual 
intrafamiliar em crianças e adolescentes e o ano de publicação mais recente das 
publicações foi 2018. Logo abaixo serão apresentados dois quadros com a descri-
ção dos artigos que foram selecionados para esta pesquisa contendo informações 
de ano, autores, bases de dados, objetivos e principais resultados.
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Figura 1 – Fluxograma da metodologia de seleção de artigos
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Quadro 1 – Descrição dos Artigos abordados na Revisão Integrativa.

Nº ANO TÍTULO AUTOR
BASES DE

DADOS

1 2010
As vivências maternas diante do abuso 

sexual intrafamiliar.
Lima; Alberto SCIELO

2 2010

Perfil da vitimização sexual de crianças e 
adolescentes, segundo descrição de casos 
por alunos e professores de escolas públi-

cas.

Costa et al. LILACS

3 2011 A menina mãe: incesto e maternidade. Cantelmo et al. SCIELO

4 2011
O abuso sexual: estudo de casos em ce-
nas incestuosas sexual abuse: case stu-

dies of incest.
Malgarim; Benetti LILACS

5 2012
Violência doméstica contra crianças e ado-

lescentes: um desafio.
Zambon et al. LILACS

6 2014 A imposição de um pai. Brandt LILACS

7 2016

Um caso de hipersexualidade feminina e  
abuso infantil, uma revisão

A case of female hypersexuality and child 
abuse and a review

Lamy et al. MEDLINE

8 2016

O grito das “Camilas” não ecoa na socie-
dade: a visão da exploração sexual de 

crianças e adolescentes na música inter-
pretada pela banda “nenhum de nós”.

Lelis; Junior CAPES

9 2017

A transmissão psíquica do fantasma pato-
lógico enquanto objeto transgeracional:

Uma análise do filme “volver”.

Abdala et al. CAPES

10 2017
Um corpo maculado na infância: a neces-
sidade de intervenção precoce dos profis-

sionais de saúde.
França LILACS
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11 2018

Família e instituições de acolhimento nos 
cuidados a

Adolescentes vítimas de incesto.

Carvalho;

Stengel
LILACS

12 2018

Desafios do enlace teórico /

Técnico na clínica do abuso sexual infan-
to-juvenil.

França et al. SCIELO

Fonte: SOUSA; LINHARES, 2020.

No Quadro I apresentado acima, são mostrados os artigos incluídos na pesqui-
sa de acordo com os critérios de inclusão. Os dados foram selecionados e organi-
zados por título, ano de publicação, respectivos autores e a base de dados utilizada 
para busca destes artigos.

Quadro 2 – Identificados os objetivos e um resumo dos resultados dos dados.

Nº AUTOR/ ANO
CONSEQUÊNCIA DA VIOLÊNCIA SEXUAL IN-
TRAFAMILIAR EM CRIANÇAS E ADOLESCEN-

TES

1
Lima et al.,

2010

Prevalência de desconforto e distanciamento 
entre mãe e filha. Visto que a maioria das 

mães aos descobrir a violência praticada por 
alguém do convívio da família criam senti-

mento de negação da violência para evitar o 
declínio familiar.

2
Costa et al,

2010

As vítimas encontram-se traumatizadas pelo 
medo, fobias, vergonha, distúrbios psicosso-

máticos e outras patologias.

3

Cantelmo et al,

2011

Como consequências prevalece o silêncio, 
medo da revelação e uma gestação oriunda 

da cena incestuosa.

4

Malgarim, Bibiana Godoi; Benetti, Silvia 
Pereira Da Cruz

2011

O abandono escolar e fatores patológicos 
como fortes dores abdominais, ansiedade e 

enurese.

5
Zambon, Mariana Porto Et Al

2012

Um muro de silêncio pela cena ocorrida no 
ambiente familiar, o que resulta graves pre-

juízos psicológicos e sociais.

6
Brandt, Juan Adolfo

2014

A consequência de receber o nome do pai em 
uma certidão de nascimento tendo em vista a 

cena incestuosa.

7
Lamy, Sandrine Et Al

2016

Como consequência, observa-se um ato in-
cestuoso passado por gerações.
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8

Lelis, Acácia Gardênia Santos; Junior, 
Mario Jorge Tenório Fortes

2016

Situação de vulnerabilidade, medo, vergonha 
e a falta de autonomia das vítimas.

9
Abdala, Anna Thereza Carneiro Pinto Et 

Al

2017

Trata-se de uma cena transgeracional, geran-
do vergonha, culpa, medo e condutas estra-

nhas com o ambiente familiar.

10
França; Cassandra Pereira

2017

A revelação de um caso pode ocasionar rea-
ções emocionais, aversão ao ato sexual, 

pacto de silêncio ao negar o abuso sexual e 
despertar o sentimento de culpa pela vivência 

incestuosa.

11

Carvalho, Aline Luiza De;

Stengel, Márcia

2018

Relação de oposição com a família, gerando o 
afastamento do ambiente familiar para insti-

tuições de acolhimento.

12
França, Cassandra Pereira Et Al

2018

O incesto afeta o núcleo da identidade, corpo 
e vínculos com a sociedade.

Fonte: SOUSA; LINHARES, 2020.

O Quadro II apresenta as consequências da violência sexual intrafamiliar em 
crianças e adolescentes. Em todos os artigos foi abordado como consequência 
agravos psicológicos, físicos e sociais. Vale ressaltar que em 2010 o artigo revela o 
distanciamento entre mãe e filha como forma de manter a estrutura familiar. O que 
novamente é evidenciado em 2018 pelas autoras Aline Luiza e Márcia que dizem 
que às mães optam pelo afastamento das(os) filhas(os) e as encaminham para 
instituições de acolhimento mantendo a organização familiar. 

Após a organização dos resultados encontrados construímos três eixos cen-
trais para realização desta pesquisa: (a) os agravos físicos e psicológicos (b) perfil 
das vítimas e (c) motivos que levam a cena incestuosa partindo de um membro 
familiar. 

 a) Os agravos físicos e psicológicos 

De acordo com Carvalho e Stengell (2018) as relações incestuosas causam 
vínculos perturbadores para algumas famílias, que representam relações disfun-
cionais, afetando toda a dinâmica familiar. Em vista disto, pais tomam a decisão do 
afastamento das crianças e adolescentes para instituições de acolhimento, infrin-
gindo o direito de conviver com seus familiares. Além disso, Lima e Alberto (2010) 
relatam o sentimento de culpa da mãe sobre a filha, gerando uma condição de 
desiquilíbrio familiar, negação da violência e desmentindo a filha vitimada ou até 
culpá-la pela sedução, para evitar o rompimento familiar. 

Da mesma forma, muitas crianças e adolescentes abandonam a escola por 



191Editora Pascal

apresentarem dificuldades na leitura e alguns sintomas físicos como enurese, for-
tes dores abdominais e diarreia. A vítima de uma cena incestuosa carrega consigo 
trauma pelo medo, vergonha, transtorno de ansiedade, depressão, tentativas de 
suicídio e como refúgio para o esquecimento das marcas causas pela violência in-
trafamiliar alguns adolescentes fazem uso de drogas e principalmente, a maioria 
das crianças e adolescentes fazem o bloqueio do convívio social (MALGARIM; BE-
NETTI, 2011; COSTA et al, 2010).

b) O perfil da criança e do adolescente 

Cavalcante e Costa (2011) apontam que às famílias com baixo poder socioe-
conômico são mais afetadas, pela dependência da rede pública para atendimento 
médico ou psicólogo, sendo boa parte dos recursos financeiros provenientes do 
agressor. Desse modo, o abuso sexual pode continuar perpetuando-se dentro do 
ambiente familiar, pois raramente as vítimas apresentam sintomas externos. Por 
esse motivo deve-se avaliar as experiências emocionais, para identificar o perfil 
dessa criança ou adolescentes e o seu comportamento diante de seu abusador. De-
pois, apura-se os efeitos dessa experiência de retirar a vítima do ambiente familiar 
como forma de “castigo” para proteger o agressor (mãe ou o próprio agressor) e 
evitar a quebra do silêncio. 

Além disso, Lelis e Junior (2016) destacam a violência sexual como uma afron-
ta aos direitos humanos, ferindo a dignidade humana, principalmente quando o 
ato sexual em menores serve como fonte de renda para sua família, colocando-as 
em situação de vulnerabilidade, submissão e dominação. Visto que o abuso sexual 
infantil é uma forma de violência que envolve poder, coação e sedução.

Ainda a revelação desse abuso pode causar grandes impactos na criança e 
adolescente, dentro do seio familiar e nos profissionais de saúde, provocando rea-
ções emocionais, ideias e sentimentos a respeito da família, podendo identificar um 
quadro de abuso sexual o que pode provocar uma intervenção ineficaz, contribuir 
para negação do abuso sexual e continuidade a cena incestuosa. 

Em suma, França (2017) ainda afirma que boa parte das crianças abusadas 
são tratadas como “fantasias”, crescendo o medo, julgando ser culpadas por não 
ter recebido o amor de filho e servido como pedaço de carne. Com isso, a autora 
quis despertar na sociedade a importância de observar vestígios emocionais e de-
nunciar casos de violência contra a criança e adolescente para interromper o quan-
to antes o quadro incestuoso. 

c) Motivos que levam à cena incestuosa partindo de um membro fa-
miliar

De acordo com Zambon et al. (2012) enfatizam diversos fatores associados 
com a baixa notificação dos casos de violência sexual intrafamiliar, mostrando difi-
culdade na triagem e no diagnóstico o que tem aumentando o “muro do silencio”. 
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Isso porque é necessário investigações laboratoriais para identificar DNA do agres-
sor, infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e o uso de medicações profiláticas. 
Além disso, os autores destacam que as condições socioeconômicas prejudicam no 
diagnóstico e abordam os motivos que levam pais, irmãos, mães, padrastos ou 
tios a realizarem a cena incestuosa. Os autores ainda colocam que geralmente os 
agressores foram abusados ou negligenciados na infância, têm pais separados, 
possuem baixo nível de escolaridade, os pais são usuários de substâncias psicoati-
vas ou são portadores de transtornos psiquiátricos (personalidade e psicose). 

França et al. (2018) ressaltam o descrédito e a indiferença da mãe, mostrando 
que o filho é participante da cena incestuosa e não vítima, sendo que ela própria 
desmente seu filho em posição de defesa ao agressor, enciumadas, acusando seu 
próprio filho como autor da provocação ao abuso sexual. Como consequência tem-
-se a perda dos seus direitos humanos dessa criança e adolescente e a perda do 
amor materno. 

Já Lamy et al. (2016) relatam uma situação controversa, onde uma mãe en-
volve seu filho com seu parceiro em relações sexuais. No momento das agressões 
ela estava solteira, por ter uma rotina de sexo ativa, a não presença de um “pai”, 
deixava seu filho vulnerável às cenas incestuosas. Vale ressaltar, que a mãe fora 
abusada sexualmente aos 25 anos por dois vizinhos e aos 12 pelo seu pai, levando 
ao quadro transgeracional.

Consequentemente, nas palavras de Abdala et al. (2017) expressa-se  o qua-
dro transgeracional como um fantasma, uma herança psíquica da família, sendo le-
vado de geração em geração, principalmente quando a criança ou adolescente não 
reconhece seu lugar na família  quando estão de frente a uma gestação oriunda de 
um ato incestuoso não suportando entrar em contato com o fruto de um incesto, 
visto que seria um despertar do trauma já vivido. Brandt (2014) ainda ressalta, a 
necessidade ao reconhecimento do nome desse pai na certidão de nascimento vi-
sando um registro opcional, visto que se trata de uma cena incestuosa. 

4. CONCLUSÃO 

Depois da análise dos dados apresentados acima, não restam dúvidas que a 
violência sexual intrafamiliar configura-se uma realidade presente no Brasil e no 
mundo que afeta o corpo e a mente da criança e do adolescente, desrespeitando 
assim os seus direitos e dignidade. Diante disso, quando essa violência sexual é 
praticada no ambiente familiar, às vítimas e agressores envolvidos na cena inces-
tuosa tendem a manter o pacto do silêncio e segredo.  

Uma consequência da violência sexual é a vulnerabilidade e afastamento dessa 
criança e/ou adolescente para instituições de acolhimento para evitar a quebra do 
quadro familiar. Isso gera o sentimento de culpa na vítima, vergonha e medo, oca-
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sionando um diagnóstico insatisfatório por parte dos profissionais de saúde. Assim 
o não cumprimento do previsto na Carta Magna de 1988 e no Estatuto da Criança e 
Adolescente (ECA) gera uma legião de crianças e adolescentes vítimas de abusos. 
Vale ressaltar que grande parte da cena incestuosa segue de geração a geração 
como forma de via trasgeracional da violência sexual intrafamiliar levando a uma 
herança psíquica familiar. 

Diante do exposto, faz-se necessário um acompanhamento não só da vítima, 
mas de todos que compõem o ambiente familiar, além de ressaltar a ocorrência 
violência sexual dessa família por gerações para um diagnóstico mais preciso. E 
assim, devolver para sociedade uma criança e/ ou adolescente, com perspectivas 
de vidas e uma proteção, psicológica e física, para que ela não venha transmitir a 
via transgeracional do ato incestuoso. 
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 Resumo

A alimentação saudável é um tema bastante discutido, pois mostra-se sua importância 
na saúde dos consumidores. Mas, mesmo que um alimento satisfaça nutricional-
mente o consumidor, é improvável que alcance aceitação no mercado se qualquer 

atributo sensorial não for considerado agradável. A análise sensorial é usada para in-
terpretar reações das características dos alimentos e materiais através dos sentidos da 
visão, olfato, gosto, tato e audição, a aceitabilidade envolve um conjunto de procedimen-
tos metodológicos que favorecem a qualidade sensorial do alimento e sua manutenção. 
Assim, avaliou-se a importância do teste de aceitabilidade realizado em uma Unidade de 
Alimentação e Nutrição (UAN). O presente trabalho trata-se de um experimento onde 
aplicou-se uma escala de satisfação envolvendo duas preparações. Usou-se os programas 
Word 2010 e Excel 2010 para elaboração da escala e para contabilizar os dados e elabora-
ção dos gráficos, respectivamente. Foram contabilizados 165 opiniões para a preparação 
“Fricassê de Soja” e 123 para o “Empadão de Legumes”. Foi visto então, que o Empadão 
de Legumes obteve uma boa aceitação por parte dos alunos e professores, podendo per-
manecer no cardápio, ampliando as opções de preparações vegetarianas da UAN. No en-
tanto, para o Fricassê de Soja sugere-se uma modificação na preparação e realização de 
novos testes. Portanto, pode-se perceber que o teste de aceitabilidade mostra-se como 
um bom método de verificação de aceitação, visando o controle de qualidade do alimento 
através da avaliação de seus julgadores, atendendo assim suas exigências. Além de am-
pliar os cardápios, aumentando o índice de satisfação de seus comensais.

Palavras-chave: Alimentação saudável, Análise sensorial, Qualidade, Teste de acei-
tabilidade.

Abstract

Healthy eating is a widely discussed topic, as its importance in the health of consu-
mers is shown. But, even if a food satisfies the consumer nutritionally, it is unlike-
ly to reach market acceptance if any sensory attribute is not considered pleasant. 

Sensory analysis is used to interpret reactions of the characteristics of food and materials 
through the senses of sight, smell, taste, touch and hearing, acceptability involves a set 
of methodological procedures that favor the sensory quality of food and its maintenan-
ce. Thus, the importance of the acceptability test performed in a Food and Nutrition Unit 
(FNU) was evaluated. The present work is an experiment in which a satisfaction scale in-
volving two preparations was applied. The Word 2010 and Excel 2010 programs were used 
to prepare the scale and to account for the data and prepare the graphs, respectively. 
165 opinions were counted for the Fricassee of Soy and 123 for the Vegetables Pie. It was 
seen then that the Vegetables Pie had a good acceptance by students and teachers, being 
able to remain on the menu, expanding the options of vegetarian preparations at FNU. 
However, for the Soy Fricassee, a modification in the preparation and carrying out of new 
tests is suggested. Therefore, it can be seen that the acceptability test proves to be a good 
method of verification of acceptance, aiming at the quality control of the food through 
the evaluation of its judges, thus meeting its requirements. In addition to expanding the 
menus, increasing the satisfaction rate of their guests.

Key-words: Healthy eating, Sensory analysis, Quality, Acceptability test.
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1. INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, a busca por uma melhor qualidade de vida vem aumentando 
gradualmente, e um dos temas mais discutidos entre os consumidores é a ali-
mentação saudável. A crescente busca por esses alimentos nutritivos, associada 
ao fato dos clientes serem mais bem informados e mais exigentes, contribui para 
a demanda contínua por novos produtos e escolha diferenciada dos mesmos. Em 
contrapartida, mesmo que um alimento satisfaça nutricionalmente o consumidor 
é improvável que alcance aceitação no mercado se o sabor ou qualquer outro atri-
buto sensorial não for considerado agradável (DELIZA et al., 2003; MISSAGIA e 
REZENDE, 2011).

O desenvolvimento de produtos alimentícios está em estreita relação com as 
necessidades e novas demandas geradas devido a mudanças dos hábitos urbanos 
(SOUZA et al., 2010 Apud GARCIA, 2003). Como consequência, tanto as indústrias 
quanto as Unidades de Alimentação e Nutrição têm buscado identificar e atender os 
anseios dos consumidores em relação a seus produtos, pois só assim sobreviverão 
num mercado cada vez mais exigente (SOUZA et al., 2010 Apud CARNEIRO, 2001).

Nesse sentido, um público que cada vez mais se estende são os vegetarianos, 
que segundo a Sociedade Vegetariana Brasileira (SVB) (2012) é considerado vege-
tariano todo aquele que exclui de sua alimentação todos os tipos de carne, aves e 
peixes e seus derivados, podendo ou não utilizar laticínios ou ovos. O vegetarianis-
mo inclui o veganismo, que é a prática de não utilizar produtos oriundos do reino 
animal para nenhum fim (alimentar, higiênico, de vestuário etc.). 

O indivíduo que segue a dieta vegetariana pode ser classificado de acordo com 
o consumo de subprodutos animais (ovos e laticínios): Ovolactovegetariano é o 
vegetariano que utiliza ovos, leite e laticínios na alimentação. Lactovegetariano é o 
vegetariano que não utiliza ovos, mas faz uso de leite e laticínios. Ovovegetariano 
é o vegetariano que não utiliza laticínios mas consome ovos. Vegetariano estrito é 
o vegetariano que não utiliza nenhum derivado animal na sua alimentação. É tam-
bém conhecido como vegetariano puro (SVB, 2012). 

Visando o aumento na procura de alimentos vegetarianos se faz necessário a 
busca por preparações alimentícias inovadoras que atendam essa população, bem 
como a realização de testes de aceitação pelos consumidores para aprovação das 
mesmas.

Dessa forma, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 1993), clas-
sifica a análise sensorial como uma disciplina científica usada para evocar, medir, 
analisar e interpretar reações das características dos alimentos e materiais como 
são percebidas pelos sentidos da visão, olfato, gosto, tato e audição. Consequen-
temente os resultados são dependentes de seus participantes (PREVIATTI, 2019). 
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Nessa perspectiva, a aceitação de um alimento pelo público é um importante 
fator para o desempenho da Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN), pois deter-
mina a qualidade do serviço prestado em relação ao fornecimento da alimentação. 
Para verificar a aceitação de algum tipo de alimento, o teste de aceitabilidade é um 
instrumento fundamental, pois sua execução é fácil e permite uma avaliação da 
preferência média dos alimentos oferecidos (SANTOS, 2017). 

O teste de aceitabilidade trata-se de um conjunto de procedimentos metodoló-
gicos, cientificamente reconhecidos, destinados a medir o índice de aceitabilidade 
da alimentação oferecida aos consumidores (SANTOS, 2017). A qualidade sensorial 
do alimento e a manutenção da mesma favorecem a fidelidade do consumidor a 
um produto específico em um mercado cada vez mais exigente (TEIXEIRA, 2009).

Os testes afetivos requerem equipes com grande número de participantes e 
que representem a população de consumidores atuais e/ou potencias do produto. 
Entre as escalas mais empregadas na medição da aceitação está a escala satisfa-
ção, em que o consumidor expressa sua opnião pelo produto seguindo uma escala 
estabelecida que varia gradativamente com base nos termos “gostar” e “desgos-
tar” (SOUZA et al., 2010 Apud CHAVES E SPROSSER, 2001).

Portanto, compete ao nutricionista planejar, coordenar e supervisionar a apli-
cação desses testes junto à clientela, sempre que houver introdução de alimento 
novo ou quaisquer outras alterações inovadoras no que diz respeito ao preparo, ou 
para avaliar a aceitação dos cardápios praticados frequentemente (CFN, 2010). 

A partir disso, a aceitação de um alimento por estudantes, trabalhadores entre 
outros públicos é um ponto importante para definir a qualidade do serviço presta-
do pelo estabelecimento. Além disso, diversos fatores podem determinar a escolha 
dos alimentos, mas a interação do produto com os sentidos humanos e a percepção 
da qualidade sensorial é fundamental (PONTES, 2008).

2. OBJETIVO 

Avaliar a aceitação de novas preparações alimentícias através do teste de acei-
tabilidade realizado em uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN). 

3. METODOLOGIA 

 O presente trabalho trata-se de um experimento onde foi aplicada uma es-
cala de satisfação (Figura 1) envolvendo duas preparações a serem inseridas no 
cardápio de uma Unidade de Alimentação e Nutrição do agreste pernambucano, a 
ser julgada por estudantes e professores que frequentam a mesma.
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Figura 1 – Escala aplicada para o teste de aceitabilidade
Fonte: Imagem do autor

A partir disso, os testes de aceitabilidade foram aplicados, seguindo o cardá-
pio da unidade, nos dias 13 e 20 de novembro de 2019, no período de 11:15h até 
12:40h, nos respectivos dias, afim de verificar a aceitação das duas novas pre-
parações disponíveis na UAN, o Fricassê de Soja e o Empadão de Legumes, com 
supervisão da nutricionista responsável pela unidade.

Contudo, para elaboração do teste foi utilizado o programa Word 2010 e para 
contabilidade dos dados e elaboração de gráficos foi utilizado o programa Excel 
2010.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da aplicação da escala de satisfação realizou-se a contabilidade do tes-
te, obtendo um quantitativo de 165 opiniões para o Fricassê de Soja e 123 opiniões 
para o Empadão de Legumes. Assim foi elaborado dois gráficos com os respectivos 
percentuais para cada opinião, os mesmos podem ser observados nas Figuras 2 e 
3.

Figura 2 – Percentual do teste de aceitabilidade do Fricassê de Soja
Fonte: Imagem do autor
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A partir da análise do percentual do Fricassê de Soja, podemos observar que 
43% dos comensais opinaram pela opção ‘BOM’. Entre ‘ÓTIMO’ e ‘REGULAR’ houve 
um empate de respostas (25,5% para cada), e (6%) classificaram a preparação 
como ‘RUIM’. 

Figura 3 – Percentual do teste de aceitabilidade do Empadão de Legumes.
Fonte: Imagem do autor

Em relação ao Empadão de Legumes podemos observar que aproximadamente 
metade dos comensais (47%) opinaram pela preparação como ‘BOM’, 27% como 
‘ÓTIMO’, 18% como ‘REGULAR’ e apenas 8% como ‘RUIM’. 

De acordo com Souza et al (2007) em uma análise de tortas de legumes ob-
teve uma aceitação de 72% segundo seus avaliadores. Conforme os estudos de 
Teixeira et al. (1987) e Dutcosky (2007), relatam que para um produto ser consi-
derado aceito, em termos de suas propriedades sensoriais, é necessário que este 
obtenha um Índice de Aceitabilidade (IA) de, no mínimo, 70% na soma dos atribu-
tos “ótimo” e “bom”. Com base nas notas da escala de satisfaçãp, pode-se verificar 
que o Empadão de Legumes apresentou boa aceitação obtendo 74% do somatório, 
enquanto isso o Fricassê de Soja não obteve boa aceitabilidade, pois o somatório 
dos atributos citados resultaram em 68,5%, 

Nessa perspectiva, justificando o resultado obtido no Fricassê de Soja, em que 
o prato principal foi proteína texturizada de soja (PTS), vale destacar que os par-
ticipantes desta pesquisa podem desgostar de um único ingrediente por não fazer 
parte de sua rotina alimentar e cultural e avaliar negativamente a preparação de 
forma insatisfatória, pois segundo estudo de Maciel(2019) apud Woyniak(2012) a 
PTS ainda não faz parte dos hábitos alimentares da população brasileira, porque 
são desconhecidas técnicas de preparo eficazes para diminuir as restrições relacio-
nadas ao seu sabor característico.

Concomitantemente, a pesquisa de Maciel (2019) apud Vicente (2009) reali-
zada em uma escola de Guarapuava-PR, aplicou um teste de escala de satisfação 
e avaliou a baixa aceitabilidade de um hambúrguer preparado 100% com PTS. E 
quando comparado ao Fricassê de Soja que foi igualmente preparado 100% com 
PTS, também obteve-se baixa aceitação.
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Com isso, fica claro que o Empadão de Legumes possui uma boa aceitação por 
parte dos alunos e professores, podendo assim permanecer no cardápio, amplian-
do as opções de preparações vegetarianas da UAN. No entanto, para o Fricassê de 
Soja sugere-se uma modificação na preparação, bem como a realização de novos 
testes. 

5. CONCLUSÃO 

Portanto, pode-se perceber que a avaliação da aceitação de novas preparações 
alimentícias é de suma importância para o desenvolvimento da UAN, norteando-a 
para possíveis modificações nas preparações, bem como, visando o controle de 
qualidade do alimento consumido, através da análise de seus julgadores, atenden-
do assim as exigências dos consumidores. Além disso, amplia os cardápios com 
novos pratos, aumentando o índice de satisfação de seus comensais.   
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Resumo

Farinha de trigo é o produto elaborado com grãos de trigo (Triticum aestivum 
L.) ou outras espécies de trigo do gênero Triticum, ou combinações por meio 
de trituração ou moagem e outras tecnologias ou processos. A qualidade da 

farinha de trigo pode ser avaliada considerando-se suas propriedades físico-quími-
cas, como teor de glúten e de cor, pois estas refletem o efeito do beneficiamento e 
podem ser empregadas para avaliar a qualidade tecnológica do produto. Baseado 
neste contexto tecnológico, o objetivo desse trabalho foi avaliar a qualidade físico-
-química da farinha de trigo panificável especial tipo 1 comercializada no município 
de Palmas (TO). As amostras foram coletadas em estabelecimentos produtores 
de pães do município de Palmas (TO), três amostras de farinha de trigo, foram 
submetidas às determinações dos teores de: umidade, cinzas, proteínas, glúten, 
e de colorimetria. As análises ocorreram no Laboratório de Análise de Alimentos e 
Panificação, da Universidade Federal do Tocantins/Campus Palmas. Os resultados 
revelaram que as três farinhas analisadas estão em acordo com a qualidade físi-
co-química estabelecida pela legislação vigente, e os valores encontrados para cor 
e glúten, igualam-se com pesquisas relacionadas a qualidade de farinha de trigo.

Palavras chave: Triticum aestivum, cor de farinha, glúten, composição quí-
mica.

Abstract

Wheat flour is the product made with wheat grains (Triticum aestivum L.) or 
other wheat species of the genus Triticum, or combinations by grinding or 
grinding and other technologies or processes. The quality of wheat flour 

can be evaluated considering its physical-chemical properties, such as gluten and 
color content, as these reflect the effect of processing and can be used to evaluate 
the technological quality of the product. Based on this technological context, the 
objective of this work was to evaluate the physical-chemical quality of special type 
1 flour flour commercialized in the municipality of Palmas (TO). The samples were 
collected in bread-producing establishments in the municipality of Palmas (TO), 
three samples of wheat flour were submitted to the determinations of the contents 
of: moisture, ash, proteins, gluten, and colorimetry. The analyses took place at the 
Laboratory of Food Analysis and Bakery, Federal University of Tocantins/Campus 
Palmas. The results revealed that the three flours analyzed are in accordance with 
the physical-chemical quality established by the current legislation, and the values 
found for color and gluten are equal to research related to the quality of wheat 
flour.

Keywords: Triticum aestivum, flour color, gluten, chemical composition.
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1. INTRODUÇÃO

De acordo com a legislação vigente entende-se por farinha de trigo o produto 
obtido a partir da espécie Triticum aestivum ou de outras espécies do gênero Tri-
ticum reconhecidas, através do processo de moagem do grão de trigo beneficiado, 
(Brasil, 2005). Por ser um produto obtido do beneficiamento da matéria-prima ali-
mentar em estado bruto, a farinha de trigo é passível de sofrer alterações em sua 
qualidade durante as diversas operações envolvidas em seu processo tecnológico, 
como transporte, embalagem, e armazenamento (Costa et al., 2008). Enumerando 
o grau de importância que a farinha de trigo tem sobre a alimentação da população 
dos Estados brasileiros, assim como a manutenção de sua qualidade até chegar 
ao consumidor, o objetivo desse trabalho foi avaliar a qualidade físico-química,  de 
três amostras de farinha de trigo panificável especial tipo 1 comercializada no mu-
nicípio de Palmas (TO). Visando gerar informações sobre a matéria-prima usada na 
produção de pão francês, que é o preferido dos consumidores. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Para as análises físico-químicas, foram utilizadas três diferentes amostras de 
farinha de trigo panificável especial tipo 1, de marcas nacionais adquiridas no 
comércio local da cidade de Palmas - TO. As amostras de farinha foram identifi-
cadas como FT1, FT2 e FT3. As análises ocorreram no Laboratório de Análise de 
Alimentos e Panificação, da Universidade Federal do Tocantins/Campus Palmas. As 
amostras de farinha foram analisadas quanto às características: teor de umidade, 
cinzas, gluten e proteina (IAL, 2008). A análise de cor foi realizada em colorímetro 
Konica Minolta, modelo CR410, empregando os sistemas de Cor CIELAB (L*a*b*) e 
CIELCH (L*C*h°), com iluminante D65 e ângulo de leitura de10º (konica, 2015). Já 
os resultados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias com-
paradas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os resultados da caracterização físico-química em porcentagem (% m/m) dos 
três tipos de farinha de trigo analisadas, podem ser encontradas na Tabela 1.
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      Parâmetros FT1            FT2 FT3

Umidade (%) 11,73±0,16a/1,39% 11,23±0,34b/3,08%     11,52±0,18a/1,60%

Cinzas (%) 0,425±0,03b/8,81% 0,492±0,07a/1,58% 0,424±0,08b/2,00%

Proteina (%) 11,92±0,07a/0,65% 11,61±0,08b/0,73% 11,04±0,03c/0,32%
Valores com média, desvio padrão e coeficiente de variação (CV%). Médias seguidas por mesmas letras  

na linha não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
Tabela 1 – Caracterização físico-química das amostras de farinha de trigo

Fonte: autor (2020)

Os resultados da Tabela 1 mostram que não houve diferença significativa pelo 
teste Tukey (P<0,05) para o teor de umidade das amostras FT1 e FT3, também 
não diferem significativamente entre si quanto ao teor de cinzas. Para o teor de 
proteína, a FT3 apresentou o menor valor, diferindo das demais. Contudo, as três 
farinhas avaliadas estão de acordo com o regulamento de identidade e qualidade 
da farinha de trigo (Brasil, 2005), que preconiza para farinha Tipo 1, limite máximo 
15% de umidade e 0,8% de cinza, e mínimo de 7,5% de proteína. 

Os resultados obtidos para a análise das farinhas de trigo referentes aos teores 
de glúten seco e úmido encontram-se dispostos na Tabela 2.    

      Parâmetros           FT1           FT2         FT3

Glúten seco (%) 8,76±0,16a/1,86% 8,31±0,16b/2,04% 7,77±0,16c/2,18%

Glúten úmido (%) 26,41±0,59a/2,25% 26,79±0,02a/0,11%              26,04±0,08b/0,33%
Média, desvio padrão e coeficiente de variação (CV%). Médias seguidas por mesmas letras  na linha não 

diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
Tabela 2 – Teor de glúten das amostras de farinha de trigo

Fonte: autor (2020)

A análise de glúten pode ser aplicada para fazer uma avaliação prévia da quali-
dade das farinhas de trigo, mas essa análise não consta na legislação. As amostras, 
FT1 e FT3 da farinha de trigo  apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey 
(P<0,05) para os teores de glúten úmido e de glúten seco, já as amostras FT1 e 
FT2, não apresentaram diferença significativa pelo teste Tukey (P<0,05) para os 
teores de glúten úmido. Silva et al. (2015), obtiveram para farinhas estudadas va-
lores de glúten úmido entre 25,7 e 37,3%. Os teores obtidos no presente estudo 
(de 26,04 a 26,79%) estão dentro desta faixa. Zimermann et al. (2009), encon-
traram teores de glúten seco entre 9,25 e 10,55%, inferiores aos obtidos neste 
estudo (de 7,77 a 8,76%). 

As análises realizadas e os resultados obtidos referentes a cor das amostras 
das farinhas de trigo, encontram-se dispostos na Tabela 3.   
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Parâmetros          FT1            FT2           FT3

L* 91,14±0,15b/0,15% 90,71±0,04b/0,05% 91,58±0,04b/0,05%

a* -0,94±0,01e/1,51% -0,88±0,07e/0,8% -0,93±0,03e/3,78%

b* 9,53±0,14c/1,56% 9,31±0,08c/0,91%     9,26±0,04c/0,69%

C* 7,67±0,41d/5,44% 6,80±0,01d/0,21% 8,05±0,03d/0,35%

h0 94,31±0,14a/0,15% 96,04±0,03a/0,04% 96,08±0,10a/0,11%
Onde: L*= luminosidade (0:preto,100: branco), coordenada de cromaticidade a*(60:verde,+60:verme-
lho), coordenada de cromaticidade* (60:azul,+60:amarelo), C*=saturação, que mede a intensidade da 
cor (Chroma) e h°=ângulo da matiz (hue),que idica a tonalidade cromática (0°:vermelho,90°:amarelo). 
Valores com média, desvio padrão e coeficiente de variação (CV%). Médias seguidas por mesmas letras  

na linha não diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade
Tabela 3 – Colorimetria das amostras de farinha de trigo de trigo

Fonte: autor (2020)

As três amostras não mostraram diferenças significativas pelo teste Tukey 
(P<0,05).  Todas as amostras apresentaram parâmetro de cor L* próximos ao bran-
co (> 90), a* com tendência para o verde (valores negativos), b* com tendência 
de cor para o amarelo (valores positivos), C* indicando intensidade brilhante-fluo-
rescente e ângulo h0 indicando tonalidade amarelada (Konica, 2015). Valores próx-
imos a estes foram relatados para a farinha de trigo por Miranda et al (2018)

4. CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos para umidade, cinzas e proteína, na caracterização da 
qualidade físico-química de farinha de trigo Tipo 1, obtidas no município de Pal-
mas-TO, estão de acordo com valores estabelecidos pela legislação brasileira em 
vigor. Enquanto que os valores encontrados para glúten e cor das farinhas iguala-
ram-se aos obtidos em pesquisas relacionadas à qualidade de farinha de trigo (que 
incluem valores elevados de glúten úmido, acima de 25% e cor de farinha com 
valores de luminosidade superiores a 90 e tendência a cor amarela, indicada pelos 
valores acima de 9.
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Resumo

A doença celíaca é uma doença autoimune que afeta pessoas geneticamente 
predispostas. Além disso, é desencadeada pela ingestão de glúten presente 
nos cereais como trigo, centeio, cevada e aveia, sendo a retirada total do 

glúten da dieta o único tratamento. Este trabalho teve como objetivo agregar valor 
nutricional em cookies sem glúten preparados com farinha de arroz (FA) através 
da substituição parcial da FA por farinha de uva (FU). O aproveitamento da casca 
de uva, que é considerado um resíduo, tem grande potencial para utilização como 
farinha para agregar valor nutricional no desenvolvimento de novos produtos para 
portadores da doença celíaca. Foram produzidos cookies com substituição parcial 
da FA por FU na proporção de 15% (C15) e 30% (C30), e cookie padrão (CP) sem 
FU. A FU mostrou ser fonte de proteína, cinzas e fibras e baixo teor de carboidra-
tos, tendo potencial de ser inserida em diversos alimentos. Já a amostra de 30% 
de substituição apresentou maior resultados entre os teores de cinzas, proteína 
e fibras comparando com as amostras CP e C15 devido à alta concentração de 
FU. Assim, foi possível concluir que a utilização da FU como substituto parcial da 
FA demonstrou ser viável e recomendada no preparo de cookie na proporção de 
substituição ≥ 30% e pode ser considerada como uma boa opção para enriquecer 
nutricionalmente os cookies que utilizam a farinha de arroz em sua composição, 
sendo esta substituída pela FU de forma integral ou parcial.

Palavras chave: fibra alimentar, resíduos, desenvolvimento de produto.

Abstract

Celiac disease is an autoimmune disease that affects genetically predisposed 
people. It is triggered by the ingestion of gluten present in cereals such as 
wheat, rye, barley and oats, with the total removal of gluten from the diet 

being the only treatment. This work aimed to add nutritional value in gluten-free 
cookies prepared with rice flour (RF) by partially substituting with grape flour (GF). 
The use of grape skins, commonly considered a waste, has great potential for use 
as flour, adding nutritional value to new products for people with celiac disease. 
Cookies were produced with partial replacement of RF by GF in the proportion of 
15% (C15) and 30% (C30), and as a standard cookie (SC) without GF. GF has 
shown to be a source of protein, ash, fiber, and is low in carbohydrates, with the 
potential to be inserted in various foods. The 30% replacement sample showed 
higher results among the ash, protein and fiber contents compared to the CP and 
C15 samples due to the high concentration of GF. Thus, it was possible to conclude 
that the use of GF as a partial substitute for RF proved is viable, with a recommen-
ded substitution ratio >30%. This can be considered a good option to nutritionally 
enrich cookies using rice flour as an ingredient, which is replaced by the GF in who-
le or in part.

Key-words: Dietary fiber, Residue, Product development.
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1. INTRODUÇÃO

O único tratamento para pessoas celíacas é a retirada do glúten da alimenta-
ção. Entretanto, esta não é uma prática simples de ser realizada, devido a dificul-
dade de encontrar produtos isentos de glúten no mercado em razão da pequena 
oferta e alto custo, sendo de extrema importância a expansibilidade de produtos 
adaptados para portadores da doença. A farinha de arroz vem sendo utilizada na 
substituição da farinha de trigo com o intuito de aumentar a oferta de produtos 
isentos de glúten. Já cascas e sementes de uvas vêm sendo utilizadas para obten-
ção de ingredientes funcionais, tais como antioxidantes naturais, além de apresen-
tar teor significativo em fibras alimentares (JÚNIOR et al., 2009; MONRAD et al., 
2010).

O objetivo deste trabalho foi desenvolver cookies isentos de glúten a partir da 
farinha de arroz e com diferentes concentrações de farinha uva, com o intuito de 
atender a população portadora da doença celíaca e com a finalidade de agregar 
valor nutricional.

2. MATERIAS E MÉTODOS

As cascas de uvas utilizadas neste estudo foram das variedades Isis e Vitória 
ambas sem sementes, adquirido em uma indústria de vinhos de Marialva/PR. Para 
a obtenção da farinha de casca de uva (FU) a casca foi devidamente higienizada 
em água corrente e em solução de hipoclorito de sódio por cerca de quinze minu-
tos e, em seguida lavado, novamente em água corrente, e posteriormente foi seca 
em estufa com circulação forçada de ar, mantendo a temperatura a 60°C. Após a 
secagem o resíduo foi triturado.

Para elaboração dos cookies foram usados os seguintes ingredientes: farinha 
de arroz, farinha da casca de uva, açúcar cristal e mascavo, manteiga sem sal, 
ovos, essência de baunilha e fermento químico. Foram elaboradas 3 formulações 
de cookies, sendo uma formulação padrão (CP) utilizando a farinha de arroz, e as 
demais com substituição da farinha de arroz por FU nas proporções de 15% (C15) 
e 30% (C30). Os cookies foram elaborados de acordo com a metodologia adaptada 
de Rigo et al., (2017).

A composição centesimal foi realizada na amostra FU e nos cookies. Os teores 
de umidade, cinzas e proteína foram determinados segundo a AOAC (2005), o teor 
de lipídios conforme Bligh & Dyer (1959). O teor de fibras foi determinado utilizan-
do a metodologia descrita por Cecchi (2003). Os carboidratos foram determinados 
por diferença de massa. Os dados foram avaliados pela análise de variância ANO-
VA e as médias comparadas pelo teste de Tukey, utilizando o software Sisvar 5.6 



212Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

(Ferreira, 2014).

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A FU obteve os seguintes resultados para composição centesimal: 3,78g.100g-1 
de umidade estando dentro dos padrões exigidos pela RDC 263/2005, que esta-
belece um teor máximo de umidade de 15% para farinhas obtidas de frutos e se-
mentes está (Brasil 2005)). A FU apresentou teor relevante de cinzas 5,04g.100g-1. 
De acordo Gondim, et al (2005), este fato é decorrente da maior concentração de 
minerais estão nas frações externas dos frutos, como a casca.

A FU apresentado teor de lipídios de 8,11g.100g-1 este resultado é semelhante 
ao estudo Luque & Rodriguez et al (2005) que também deve-se à utilização somen-
te das cascas para obtenção da farinha, sendo que o maior conteúdo de lipídeos 
encontra-se nas sementes, entre 10% e 16%. O conteúdo de proteína na FU é de 
19,21g.100g-1 e de fibras 16,95g.100g-1 , sendo assim uma boa fonte de proteína 
e fibras. Os resultados da composição centesimal dos cookies estão apresentados 
na Tabela 1.

Amostra Umidade Cinzas Lipídios Proteínas Fibras Carboidratos

CP 1,58b±0,22 0,76c±0,01 30,94a±0,64 6,36b±0,01 0,52b±0,03 60,20ab±0,99

C15 2,94a±0,17 0,99b±0,01 26,03b±1,02 6,78ab±0,24 0,15c±0,07 62,73a±1,20

C30 1,93b±0,16 1,28a±0,01 30,64a±1,57 7,70a±0,79 1,77a±0,15 56,66b±2,37

Tabela 1. Composição centesimal dos cookies (g.100g-1)
Resultados expressos como média ± desvio padrão

 Letras iguais na mesma linha não diferem significativamente entre si (p>0,05)

Para a análise de umidade as médias obtidas dos cookies estão na faixa de 
1,58 a 2,94g.100g-1. De acordo com Novaes, et al. (2015), a umidade é um fator 
importante na característica dos alimentos, o baixo teor de umidade contribui para 
uma maior conservação do produto, aumentando o seu tempo de vida útil.

As médias obtidas como resultado da análise de cinzas, apresentaram diferen-
ças significativas entre as amostras dos cookies. Os valores apresentados para as 
análises de lipídios não apresentaram diferenças significativas entre as amostras 
CP e C30. Para o teor de proteínas dos cookies pode-se observar na Tabela 01 que 
a amostra 15% não apresenta diferença significativa com relação às amostras pa-
drão e 30%, obtendo um valor intermediário entre as amostras.

As amostras CP e C15 não apresentaram diferenças significativas quanto às fi-
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bras, já amostra C30 apresentou diferença com relação a CP e C15 ou seja, quanto 
mais adição da FU maior a quantidade fibra. Para o teor de carboidratos pode-se 
observar que a amostra padrão não apresentou diferença significativa com relação 
às amostras C15 e 30.

As amostras não foram avaliadas com relação aceitação e a intenção de com-
pras devido a impossibilidade da realização da análise sensorial ainda consta vi-
gente o regime de isolamento social de proteção da pandemia (COVID-19) que 
acomete o Brasil.

4. CONCLUSÃO

Diante dos resultados encontrados na presente pesquisa, o cookie desenvolvi-
do com 30% da FU apresentou melhores resultados das propriedades nutricionais 
do produto, como o aumento no teor  de cinzas, proteínas e fibras e na redução de 
carboidratos. Se tornado uma alternativa de alimento saudável e diferenciado, que 
favorece a diversidade de produtos isentos em glúten, adequados aos portadores 
de doença celíaca, assim como para os consumidores em geral. Além de ter gerado 
uma alternativa de destinação dos resíduos gerados durante a produção de vinhos, 
o seu aproveitamento na forma de subprodutos e, sobretudo propiciar à sociedade 
alimentos com propriedades potencialmente benéficas à saúde.
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Anexos

Fonte: Foto produzida pelos autores.
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 Resumo 

O presente trabalho aborda a implementação de um dispositivo capaz de afe-
rir através de sensores de temperatura, a variação da respiração de um in-
divíduo, detectando se o mesmo apresenta apneia do sono ou não. Para a 

realização de tal utilizou-se na construção do circuito sensores de temperatura, 
BMP180 e o DHT11 acoplados a uma plataforma open source Arduíno. Os dados 
coletados são enviados via WIFI a um aplicativo gratuito, ThingView Free, para 
depois serem analisados por um especialista e constatar a presença ou não da ap-
neia. O esquemático e as simulações do circuito foram desenvolvidas no programa 
Cadence Orcad, já para a programação utilizou-se plataforma Arduíno.   

Palavras chave: Respiração, Sensores de Temperatura, Apneia.

Abstract

The present work deals with the implementation of a device able to detect if a 
person suffers from sleep apnea, through the monitoration of temperature and 
breathing variations. To achieve this goal, this experiment used the sensors 

BMP 180 and DHT11 coupled with an Arduino board. The data collected from the 
sensor was sent using Wifi to a free app called ThingSpead. the data can be analy-
zed by an expert to determine whether or not a person has apnea. The schmatics 
and simulation of the developed circuit were carried out with Cadence Orcad and 
the open source platform Arduino.

Keywords: Apnea, temperature, sensors, monitoration
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1. INTRODUÇÃO

A apneia é arbitrariamente definida como “parada da respiração ou interrupção 
do fluxo aéreo durante dez segundos” [1]. A apneia do sono é a condição definida 
por paradas repetidas e temporárias de respiração durante o sono. Em estudos 
populacionais, feitos pela Sociedade Brasileira do Sono, de 2% a 4% das mulheres 
adultas e de 4% a 9% dos homens adultos são apneicos, principalmente em maio-
res de 35 anos. Mais de 4% da população mundial tem apneia, índice que sofre um 
aumento para 25% do total de idosos [2]. Sabe-se também que o sexo masculino 
é 8 a 10 vezes mais acometido do que o feminino, talvez por razões anatômicas 
relacionadas ao sexo e que o distúrbio pode ocorrer em qualquer faixa etária, mas 
seu pico de incidência situa-se entre os 40 e 50 anos de idade. A obesidade é o 
principal fator de risco para a síndrome; cerca de 2/3 dos pacientes são obesos. 
Também se avalia a possibilidade de fatores genéticos contribuírem para o desen-
volvimento da síndrome, o que explicaria a ocorrência desta em vários membros 
de uma mesma família [1][3]. 

As apneias e hipopneias (significante diminuição de oxigenação) podem ser 
classificadas em três categorias: centrais, obstrutivas e mistas. Durante as apneias 
centrais, a ventilação cessa porque o sistema nervoso central é incapaz de ativar o 
diafragma e outros músculos respiratórios. Nas apneias obstrutivas, o fluxo aéreo 
é impedido pelo colapso das vias aéreas superiores, apesar dos esforços repetidos 
para restabelecer a respiração, dessa forma o ar não consegue chegar até os pul-
mões. As apneias mistas começam com uma pausa do centro respiratório, seguida 
por aumento sucessivo do esforço respiratório contra uma via aérea obstruída. As 
hipopneias, por sua vez, ocorrem quando o fluxo aéreo se reduz significativamen-
te, porém, sem cessação. Também as hipopneias podem ser classificadas em obs-
trutivas, centrais ou mistas [1][5][6].  

Geralmente os sinais mais comuns relatados pelos pacientes que desenvolve-
ram a doença são: roncos noturnos, respiração ofegante, sensação de sufocamento 
ao dormir, sono agitado, sonolência excessiva durante o dia, dificuldade de concen-
tração, dores de cabeça matinais, refluxo gastresofágico, despertares frequentes 
durante a noite, perda progressiva da memória, dificuldade de concentração, car-
diopatias, sudorese noturna, diminuição da libido, cefaleia matutina, depressão, 
irritabilidade, modificação da personalidade e da voz [2]. A doença cardiovascular 
resultante da Síndrome da Apneia do Obstrutiva do Sono inclui hipertensão arterial 
sistêmica, insuficiência cardíaca esquerda, infarto do miocárdio, arritmias e hiper-
tensão pulmonar, podendo culminar com morte súbita. Mais de 50% dos pacientes 
com apneia são hipertensos. Por outro lado, cerca de 40% dos pacientes hiperten-
sos podem ter apneia do sono não diagnosticada [1][4]. 

 O estudo polissonográfico é realizado no laboratório sob supervisão de um 
técnico habilitado, sendo realizada durante uma noite de sono, com monitorização 



219Editora Pascal

contínua de variáveis eletrofisiológicas, tais como eletroencefalograma, movimen-
tos oculares, movimentos tóraco-abdominais, e fluxo aéreo a fim de caracterizar a 
quantidade e a qualidade do sono. São feitos eletrocardiogramas para registro de 
frequência e ritmo cardíacos e a medida da saturação arterial de oxigênio. A partir 
dos dados obtidos são calculados: o índice de apneia e hipopneia (número total de 
apneias e hipopneias por hora de sono); a média do tempo de apneia e a saturação 
mínima de oxigênio arterial, parâmetros utilizados para o diagnóstico da gravidade 
do quadro de apneia obstrutiva do sono [5]. As desvantagens da polissonografia 
são seu custo elevado e o número reduzido de centros onde é realizado o exame 
[8] [9].  

Neste contexto, objetivo deste projeto é desenvolver um dispositivo que pos-
sibilite detectar o ciclo de respiração do indivíduo durante sua noite de descanso, 
permitindo observar a existência os intervalos longos cíclicos da respiração. Obten-
do, assim, um dispositivo de baixo custo que possibilite avaliar a condição de ap-
neia do sono sem que haja a necessidade de pernoite em um laboratório do sono, 
possibilitando a avaliação no conforto da casa do paciente.

2. MATERIAIS UTILIZADOS

2.1 Selecionando os materiais

Primeiramente para o desenvolvimento do projeto, foram selecionados os sen-
sores de temperatura para a detecção da variação de respiração do indivíduo, 
como também um acelerômetro para a aferição da posição do indivíduo durante o 
sono. Utilizou-se um sensor de temperatura BMP180, um sensor de temperatura 
e umidade DHT11, um acelerômetro ADXL345, uma protoboard, alguns jumpers e 
um cabo micro USB.

2.2 Escolha dos softwares adequados

No que se refere a programação e simulação do projeto desfrutou-se dos sof-
twares CodeBlocks, Eagle, Cadence Orcad, Plataforma Arduíno e a Plataforma de 
IoT ThingSpeak. Também para a confecção do esquemático empregou-se o softwa-
re Paint3D. Por fim, programou-se o módulo de desenvolvimento NodeMcu8266.
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3. PRINCIPAIS MÉTODOS 

Inicialmente para a implementação do projeto, foi desenvolvido um filtro passa 
baixa, com o objetivo de realizar o tratamento do sinal de temperatura, através do 
software CodeBlocks, bem como realizado uma montagem esquemática do circuito 
via Eagle e  Cadence Orcad. Porém, devido a complexidade do projeto, essas ideias 
foram colocadas em um segundo plano. 

Num segundo momento, pensando-se em utilizar transmissão de dados sem 
fio e o fácil acesso dos mesmos por parte dos usuários, foi necessário o desenvolvi-
mento de um programa para microcontrolador com o objetivo de mensurar o sinal 
de temperatura provindo das narinas do paciente analisado, enviando-os via wire-
less a Plataforma de IoT ThingSpeak utilizando o software da plataforma Arduíno. 

O código permite mensurar o sinal em uma determinada faixa de temperatura. 
Após o desenvolvimento dos programas citados desenvolveu-se um código para 
testar o funcionamento do acelerômetro ADXL345 . Após analisar-se os dados do 
acelerômetro, percebeu-se a necessidade da calibração do mesmo. Desse modo, 
para corrigir-se as aferições atualizou-se o código .

      Num terceiro momento, montou-se o esquemático do circuito conforme 
apresenta-se na Figura 1.0. Este circuito possibilita o condicionamento dos sen-
sores de temperatura BMP 180 e DHT11, bem como o acelerômetro ADXL345, 
preparando-os para o conversor analógico-digital do microcontrolador. Estes serão 
dispostos, um em cada narina e o acelerômetro no peito do indivíduo. Assim, pode-
-se detectar a variação da temperatura e da posição de sono, durante a inspiração 
e expiração, em ambas narinas.

Figura 1.0 - Esquemático
Fonte: Própria (2019)

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Resultados

Realizou-se dois testes no mesmo indivíduo. A duração de cada aferição foi 
um intervalo de tempo de 20 minutos. Admitindo-se que o tempo de respiração de 
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um ser humano é de 1 a 2 segundos o que se gera uma frequência de 0,5 a 1 Hz, 
observou-se os resultados contidos nas figuras 2.0; 2.1; 2.2 e 2.3. 

Nas três primeiras figuras pode-se observar que existe uma variação da tem-
peratura com pontos de maior e menor valor. Isso demonstra a cadência da res-
piração do indivíduo. Porém, nos instantes em que não há essa variação, temos 
a presença da apneia, ou seja, o instante em que o paciente não inspira e nem 
expira.

Outro fator importante observado foi o comportamento do indivíduo durante o 
sono, no que tange à sua forma de dormir. Estes movimentos foram aferidos pelo 
acelerômetro ADXL345 e que são registrados na figura 2.3. 

O instante em que o paciente se encontra dormindo de lado, correspondem 
aos resultados próximos de -10 ilustrados no gráfico, enquanto que os outros va-
lores, correspondem ao sono em outras posições.

Figura 2.0 - Aferição da temperatura pelo sensor DHT1
Fonte: Própria (2019)

Figura 2.1 - Aferição da temperatura pelo sensor BMP180
Fonte: Própria (2019)
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Figura 2.2 - Aferição da umidade pelo sensor DHT11
Fonte: Própria (2019)

Figura 2.3 - Aferição do deslocamento do paciente pelo acelerômetro ADXL345
Fonte: Própria (2019)

5. CONCLUSÕES

Neste projeto foi desenvolvido um Sistema de Detecção de Apneia do Sono de 
Baixo Custo, no qual foram utilizados diversos softwares de simulação e programa-
ção a fim de facilitar o manuseamento e controle dos componentes envolvidos. O 
projeto é de um grau médio de complexidade, visto que trabalha com a confecção 
de um programa para o envio dos sinais aferidos através de um sistema wireless, 
além de programar o módulo NodeMcuESP8266.

 Os resultados obtidos foram satisfatórios, uma vez que detectaram a presença 
da apneia do sono no indivíduo estudado. Também ao longo da aferição dos dados 
observou-se que o sensor DHT11 não é tão preciso quanto ao BMP180, sendo que 
este último apresentou valores de variação de temperatura mais exatos e com 
menor tempo de resposta. Nota-se a presença de três variáveis para o estudo e 
detecção da apneia do sono, duas de temperatura, uma provinda de cada sensor, 
e a umidade. 

Desse modo, aumenta-se a confiabilidade do projeto utilização do NodeM-
cuESP8266, uma vez que seria uma via mais barata e um projeto menos complexo, 
atendendo dessa forma as ementas propostas. 
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Um ponto negativo a ser notado é o tempo de delay para o envio das infor-
mações. No presente experimento mensurou-se até 30 segundos de delay, o que 
pode levar o prejuízo de alguns dados aferidos. Outro ponto ruim, foi o fato de não 
se conseguir concretizar o desenvolvimento de uma placa de circuito impresso com 
um sistema de condicionamento de sinal. Porém o novo projeto seguido, apresen-
tou resultados muitos satisfatórios e com um custo bem mais em conta do que se 
havia planejado a priori.

Referências 

[1] Wiegand L, Zwilich CW. Obstructive Sleep Apnea. In Bone RC (Ed) Disease-aMonth. St. Louis, 
Mosby Year Book; 1994,volume XL, 4, pp 199-252. 

[2] Padilha J, Sizanoski. Detector de Apnéia do Sono. Universidade Federal do Paraná, UFPR. Curitiba, 
2007. 

[3] Strohl KP, Roth T, Redline S. Cardiopulmonary and Neurological Consequences of Obstructive Sleep Ap-
nea. In Fairbanks DNF, Fujita S (Ed). - Snoring and Obstructive Sleep Apnea, 2nd edition. New York,Ra-
ven Press; 1994, pp 31-43. 

[4] Mallampati SR, Gatt SP, Gugino LD et al. A clinical sign to predict difficult tracheal intubation: a prospec-
tive study. Can Anesth Soc J 1985; 32: 429-34. 

[5] Sher AE, Schechtman KB, Piccirillo JF. The Efficacy of Surgical Modifications of the Upper Airway in Adults 
with Obstructive Sleep Apnea Syndrome. Sleep 1996, 19(2): 156-177. 

[6] Fujita S. Pharyngeal Surgery for Obstructive Sleep Apnea and Snoring. In Fairbanks DNF, Fujita S (Ed). 
- Snoring and Obstructive Sleep Apnea, 2nd edition. New York,Raven Press;1994, pp 77-96. 

[7] Petri N, Suadicani P, Wildschiodtz G, Bjorn-Jorgensen J. Predictive Value of Muller Maneuver, Cephalome-
try and Clinical Features for the Outcome of Uvulopalatopharingoplasty. Acta Otolaryngol (Stockh) 1994; 
114: 565-71. 

[8] Sadeh A, Hauri PJ, Kripke DF, Lavie P. The role of actigraphy in the evaluation of sleep disorders. Sleep. 
1995;18(4):288-302. 



CAPÍTULO 19

POLÍTICA PÚBLICA DE 
ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA 

CONTRA A MULHER: UMA ANÁLISE 
DA DELEGACIA ESPECIALIZADA 
DE ATENDIMENTO À MULHER NA 

CIDADE DE TEIXEIRA DE FREITAS – 
BAHIA1

PUBLIC POLICY OF COMBATING OF VIOLENCE AGAINST WOMEN: A 

ANALISYNG ON THE WORK STATION FOR ASSISTANCE TO WOMEN 

(DEAM) PERFORMS IN TEIXEIRA DE FREITAS, BAHIA

Raimundo Cézar Magalhães Dantas

1 Artigo baseado na Monografia apresentada no Curso de Especialização em Gestão de Políticas Públicas de Gênero e Raça 
(GPPGeR), realizado pela Universidade Federal da Bahia/FFCH/NEIM, em parceria com a Universidade Aberta do Brasil, Pólo de 
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Resumo

Esta pesquisa trata da política pública de enfrentamento da violência contra a 
mulher, focando no trabalho que a Delegacia Especializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM) realiza em Teixeira de Freitas, Bahia. Justifica-se, pois, a rele-

vância do tema, pela ausência de estudos tanto no campo governamental quanto 
acadêmico sobre essa temática em Teixeira de Freitas. Considerando que essa 
DEAM foi criada em 2006, objetivou-se descrever e analisar esse instrumento de 
política pública, bem como o seu funcionamento, no que tange à equipe de profis-
sionais, atendimento e estrutura. Questionou-se se a criação e o funcionamento 
da DEAM em Teixeira de Freitas atendem às normas técnicas de padronização das 
delegacias da mulher. Ao final, ficou evidenciado que a DEAM apresentava funcio-
namento em acordo à norma técnica de padronização, apesar da necessidade de 
ajustamentos quanto à estrutura física e de quadro de pessoal, especificamente 
quanto à capacitação e qualificação continuada e número de profissionais efetivos/
as.

Palavras-chave: Política Pública. Violência. Mulher.

Abstract

This research deals with the public policy of combating of violence against wo-
men, focusing on the work Station for assistance to women (DEAM) performs 
in Teixeira de Freitas, Bahia. Is justified, because, the relevance of the theme, 

the absence of either the field studies how Government on this subject in acade-
mic Teixeira de Freitas. Whereas in 2006, was created a DEAM in that municipality, 
aimed to describe and analyze the creation of DEAM in the municipality eviden-
ced, as well as its operation, in terms of professional staff, and structure. Sought 
to question whether the establishment and operation of the DEAM in Teixeira de 
Freitas meets the constant on technical standard of standardization the women’s 
police stations, in the face of combating violence against women. At the end, it 
was evidenced that the DEAM’s operation in accordance to the technical standard 
of standardization, despite the need for adjustments as the physical structure and 
establishment plan, specifically with regard to training and continuing qualification 
and number of effective professionals/the.

Keywords: Public Policy. Violence. Woman.
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1. INTRODUÇÃO

Esta pesquisa trata da política nacional de enfrentamento à violência contra 
a mulher (Brasil, 2011), tendo alvo o trabalho que a Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher (DEAM) realiza em Teixeira de Freitas, Bahia.

São Paulo foi o primeiro estado a criar uma delegacia de defesa da mulher, para 
enfrentar a violência contra a mulher, em 1985, representando um grande avanço 
no atendimento de mulheres em situação de violência. Pode-se afirmar que é numa 
delegacia de polícia civil, que a mulher, nessa situação, tem o primeiro apoio para 
combater a violência que sofre no âmbito das relações doméstica e familiar. 

Justifica-se, pois, a relevância do tema, pela ausência de estudos tanto no 
campo governamental quanto acadêmico sobre o atendimento à mulher em situa-
ção de violência em Teixeira de Freitas, considerando que em 2006, foi criada uma 
DEAM no município, e, no mesmo ano, a Lei Maria da Penha (Brasil, 2006) apa-
rece no cenário jurídico brasileiro para impulsionar o papel desse instrumento de 
política pública. A pesquisa também pode ser considerada como relevante, diante 
da possibilidade de servir de suporte para a gestão pública na busca de melhores 
intervenções, inclusive, dos organismos da sociedade civil envolvidos na temática. 

Desta forma, o objetivo geral foi descrever e analisar a criação da DEAM no 
município de Teixeira de Freitas, bem como o seu funcionamento, no que tange à 
equipe de profissionais e sua infraestrutura, tendo por parâmetro a Norma Técni-
ca de Padronização das DEAM (Ministério da Justiça, 2010). Para tanto, constam 
como objetivos específicos apresentar o conceito de violência contra a mulher e de 
políticas públicas para enfrentamento dessa violência; analisar o atendimento e a 
infraestrutura da DEAM em Teixeira de Freitas, a partir do olhar dos/as profissio-
nais que lá trabalham e das beneficiárias do serviço, em face da norma técnica de 
padronização.

Busca-se questionar se a criação e funcionamento da DEAM em Teixeira de 
Freitas atende ao que consta na norma técnica de padronização desse órgão, com 
vistas ao enfrentamento da violência contra a mulher.

O conteúdo da pesquisa envolve as temáticas tratadas por Teixeira (2002), Sa-
ffioti (1997, 2004, 2015), Costa (1994, 2005), Gregori (1993), Chauí (1985) entre 
outros autores e autoras, que escrevem sobre a violência contra a mulher e suas 
causas, bem como sobre as respostas do poder público ao problema e do ativismo 
de mulheres a essa demanda social.

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, a presente pesquisa é 
de natureza qualitativa e foi desenvolvida com base em documentos analisados e 
em dados recolhidos por meio de questionários respondidos por profissionais da 
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DEAM e beneficiárias do serviço, além da análise dos registros realizados durante 
as visitas ao órgão e contato com os/as profissionais e mulheres atendidas ou em 
atendimento. Esta pesquisa é um estudo de caso que buscou conhecer e analisar o 
atendimento de mulheres na DEAM-Teixeira de Freitas, escrevendo seu contexto e 
situações reais de funcionamento.

Sob o aspecto metodológico, além da revisão bibliográfica, deste estudo de 
caso participaram 10 (dez) funcionários/as que que estavam atuando na DEAM em 
2015. Desses, 04 são efetivos/as, uma delegada de polícia, uma escrivã e dois in-
vestigadores. Dos/as demais profissionais, constam 02 (duas) funcionárias cedidas 
pelo Município, como escrivães “ad hoc”, 02 (duas) funcionárias em contrato provi-
sório como escreventes “ad hoc”, 01 (uma) auxiliar de serviços gerais cedida pelo 
Município e 01 (um) estagiário. Dos/as 10 participantes, 07 (sete) são mulheres e 
03 (três) homens, entre 23 e 63 anos de idade. Além dos/as profissionais referi-
dos/as, 05 (cinco) beneficiárias do serviço participaram, sendo mulheres entre 35 
e 47 anos de idade, moradoras da cidade.

A coleta de dados foi realizada entre os dias 10 e 13 de novembro, na sede da 
DEAM, por meio da aplicação de questionários, um para os/as profissionais da dele-
gacia, composto por quatro partes: 1. Caracterização do/a participante; 2. Capaci-
tação para atuar no atendimento de vítimas de violência doméstica; 3. Atendimento 
às mulheres em situação de violência; 4. Caracterização do órgão. E outro para as 
usuárias da DEAM, composto também de quatro partes: 1. Identificação da vítima; 
2. Caracterização da violência sofrida; 3. Caracterização do atendimento; 4. Sobre 
a Lei Maria da Penha.  Os questionários continham as informações necessárias para 
o entendimento do/a participante, tendo este pesquisador esclarecido aquele ou 
aquela que teve dúvida sobre algum ponto. As respostas foram entregues após 20 
a 40 minutos, e apenas dois questionários foram entregues no dia seguinte, tendo 
transcorrido o preenchimento na própria DEAM (em sala disponível, de trabalho ou 
não, inclusive na cozinha), no horário de trabalho dos/das profissionais, de acordo 
com a disponibilidade. O trabalho de aplicação dos questionários foi permitido pela 
delegada adjunta da DEAM de Teixeira de Freitas e os/as profissionais participaram 
da pesquisa de forma livre e espontânea; por outro lado, as usuárias do serviço 
demonstraram certa inibição, resolvida com a intervenção dos/as próprios/as fun-
cionários/as da DEAM que incentivaram e auxiliaram no esclarecimento das ques-
tões. As respostas foram anotadas manualmente. Antes do início do preenchimen-
to dos questionários, os/as participantes foram esclarecidos/as sobre os objetivos 
da pesquisa, sobre a livre participação, o sigilo de suas identidades e a desistência 
da participação na pesquisa no momento em que desejassem. Em face da reduzida 
equipe, os relatos transcritos ao longo da pesquisa foram identificados por meio da 
numeração dos/as participantes, sendo P1 a P10 para os/as profissionais da DEAM 
e B1 a B5 para as beneficiárias dos serviços do órgão.

Nas seções adiante são apresentados conceitos e causas da violência contra as 
mulheres, sob a perspectiva das bases patriarcais do fenômeno, bem como as po-
líticas públicas implementadas para enfrentar esse problema. Discorre-se sobre o 
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município de Teixeira de Freitas, a criação e funcionamento da DEAM, considerando 
as normas técnicas de padronização. Por fim, faz-se uma análise dos dados cole-
tados juntos às/aos profissionais, bem assim junto às mulheres usuárias da DEAM.

2. VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E POLÍTICA PÚBLICA 

A violência contra a mulher passa por discussões acerca das várias explica-
ções sobre sua origem, a exemplo, das relações de gênero patriarcais, bem como 
o conceito de violência. O Estado brasileiro tem fomentado políticas públicas para 
enfrentar a violência contra a mulher, as quais passam, invariavelmente, pela ótica 
de política criminal e de segurança pública (no caso das DEAM), diante de índices 
elevados de mulheres em situação de violência.

2.1 A origem da violência contra a mulher 

A violência contra a mulher é alvo de estudos de vários campos do conheci-
mento humano, confirmando o seu caráter inter e multidisciplinar. Durante o IX 
Congresso Brasileiro de Direito de Família, em 2013, que teve como tema “a vio-
lência de gênero e a conjugalidade”, a professora Adélia Moreira Pessoa (IBDFAM, 
2013), asseverou que três correntes podem ser elencadas para explicar a violência 
contra a mulher: uma que trata da ideologia de dominação masculina; outra que 
atribui ao patriarcado; e, por fim, a que relativiza a perspectiva dominação-vitimi-
zação.

Marilena Chauí (1985) entende que a violência contra as mulheres resulta de 
uma ideologia de dominação masculina (primeira corrente) que “é produzida e re-
produzida tanto por homens como por mulheres”. Esse entendimento

[...] define a condição ‘feminina’ como inferior à condição ‘masculina’ sendo 
as mulheres, muitas vezes, ‘cúmplices’ da violência que recebem e que pra-
ticam, mas sua cumplicidade não se baseia em uma escolha ou vontade, já 
que a subjetividade feminina fica destituída de autonomia. As mulheres figu-
ram como “cúmplices” da violência e contribuem para a reprodução de sua 
“dependência” porque são “instrumentos” da dominação masculina. (CHAUÍ, 
1985, p.27)  

A violência é fenômeno há muito estudado e tem sua origem no âmbito das 
relações humanas, podendo ser entendido como “uma ação que transforma dife-
renças em desigualdades hierárquicas com o fim de dominar, explorar e oprimir”, 
segundo Chauí.  A autora adverte que “a ação violenta trata o ser dominado como 
‘objeto’ e não como ‘sujeito’, o qual é silenciado e se torna dependente e passivo”, 
sofrendo, desta forma, a perda de autonomia. Conclui, então, que as diferenças 
entre o feminino e o masculino são “transformadas em desigualdades hierárquicas 
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através de discursos masculinos sobre a mulher, os quais incidem especificamente 
sobre o corpo da mulher” (CHAUÍ, 1985, p. 28)

 A perspectiva do patriarcado (segunda corrente), desenvolvida no Brasil por 
Heleieth Saffioti, chama a atenção para a dominação masculina aos sistemas capi-
talista e racista. Para Saffioti (1987, p. 20 apud SAFFIOTI, 2015), 

o patriarcado não se resume a um sistema de dominação, modelado pela ide-
ologia machista. Mais do que isto, ele é também um sistema de exploração. 
Enquanto a dominação pode, para efeitos de análise, ser situada essencial-
mente nos campos político e ideológico, a exploração diz respeito diretamen-
te ao terreno econômico. 

Para Costa (1998, p. 38), Saffioti foi quem conseguiu aproximar-se mais da 
essência da relação entre patriarcado e capitalismo, na intenção de explicar a de-
sigualdade social da mulher, o que chamou de simbiose patriarcado-racismo-ca-
pitalismo. Segundo ela, não se pode entender o patriarcado e o capitalismo como 
sistemas autônomos e independentes; os dois são duas faces de um mesmo siste-
ma produtivo, considerando que classe e gênero são construídos simultaneamente 
ao longo da história.

Ao contrário de Chauí, Saffioti (2015, p. 84) é contra o entendimento de que 
as mulheres sejam “cúmplices” da violência. A autora define “as mulheres como 
‘sujeito’, mesmo sendo vítimas dentro de uma relação desigual de poder com os 
homens”. Acrescenta que “as mulheres se submetem à violência não porque con-
sintam, elas são forçadas a ‘ceder’ porque não têm poder suficiente para consentir”.

Assim “a violência contra as mulheres resulta da socialização e ideologia ma-
chista, na qual se sustenta esse sistema, que socializa o homem para dominar a 
mulher e esta para se submeter ao poder do macho”. (IBDFAM, 2013)

A terceira corrente relativiza a perspectiva dominação-vitimização e tem Gre-
gori (1993), como principal autora. Segundo ela,

a libertação da mulher depende de sua conscientização enquanto sujeito au-
tônomo e independente do homem, o que será alcançado através das práti-
cas de conscientização feminista, argumentando que as mulheres em situa-
ção de agressão não são simplesmente “dominadas” pelos homens ou meras 
“vítimas” da violência conjugal. (GREGORI, 1993, p.52) 

Gregori concebe “a mulher como ‘cúmplice’ da reprodução dos papéis de gê-
nero que alimentam a violência”. Esclarece Pessoa que 

tal cumplicidade não é explicada por Gregori como mero instrumento de do-
minação, pois a mulher, muitas vezes, reforça a reprodução dos papéis de 
gênero, coopera na sua produção como ‘não-sujeito’, colocando-se em uma 
posição de vítima, porque assim obtém proteção. O medo da violência tam-
bém alimenta a cumplicidade da mulher (IBDFAM, 2013). 
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Diante dos posicionamentos antes descritos de Chauí, Saffioti e Gregori, pode-
-se entender que as relações de gênero se constituem o ponto central dos estudos 
sobre a violência, e, no particular, da violência contra as mulheres. A professora 
Adélia Pessoa assevera que 

A sustentação dessa afirmação está na análise dos processos de produção da 
violência que resultam de um mundo no qual o valor de homens e mulheres é 
desigual. Tal desigualdade começa no universo familiar e é a violência moral 
aí onipresente, considerada normal e naturalizada, a argamassa que mantém 
o sistema hierárquico, reproduzindo-o num tempo de tão longa duração que 
se confunde com a história da própria espécie. A célula elementar das rela-
ções violentas, portanto, são as relações de gênero por serem o protótipo das 
relações hierárquicas – embora quem subjuga e quem é subjugado possam, 
em outras situações, também receber as marcas de raça, idade, classe social, 
etnia, nação ou região. (IDBFAM, 2013)

Sobressai-se a necessidade de conhecer o que vem a ser violência de gênero, 
bem assim violência doméstica e violência intrafamiliar, posto que Saffioti (2015, 
p.73) adverte ser comum confusão sobre os tipos de violência quando envolve as 
mulheres.

Para Saffioti, a violência de gênero é a categoria mais geral. Entende o gênero 
como um “conjunto de normas modeladoras dos seres humanos em homens e em 
mulheres, normas estas expressas nas relações destas duas categorias sociais”. 
Todavia aduz que tal conceito deve ampliar-se para acolher relações homem-ho-
mem e mulher-mulher, considerando a necessária neutralidade, na medida em que 
não inclui, desigualdades e poder como necessários. (SAFFIOTI, 2015, p. 74)

Longe de ser natural, a desigualdade entre homem e mulher é “posta pela 
tradição cultural, pelas estruturas de poder, pelos agentes envolvidos na trama de 
relações sociais”. Saffioti (2015) considera que a “desigualdade de gênero não é 
dada, mas pode ser construída, e o é, com frequência”. A pesquisadora em real-
ce não deixa dúvida de que a violência de gênero pode ser produzida entre dois 
homens, entre duas mulheres, “apesar de ser mais comum entender tal categoria 
de violência no sentido homem contra mulher, tendo o patriarcado como caldo de 
cultura” (SAFFIOTI, 2015, p. 75) 

No tocante à violência familiar, aquela que envolve a consanguinidade e a 
afinidade, Saffioti (2015, p. 75) entende que tal categoria está compreendida na 
violência de gênero e considera que pode ocorrer no interior do domicílio ou fora 
dele, embora seja mais frequente no primeiro caso; a violência intrafamiliar não se 
circunscreve apenas contornos da residência, do lar.

Em relação à violência doméstica, pode-se dizer que está imbricada com a 
violência familiar e pode atingir mesmo aquelas pessoas que não integram a famí-
lia. Assim, Saffioti sentencia que o “processo de territorialização do domínio não é 
puramente geográfico, mas também simbólico” (SAFFIOTI, 1997 apud SAFFIOTI, 
2015, p. 76), por isso, a violência doméstica se exterioriza mais no âmbito da re-
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sidência.

A professora Adélia Pessoa (IBDFAM, 2013) adverte que “é preciso frisar sem-
pre que violência doméstica, especialmente contra as mulheres, é um fenômeno 
complexo, suas causas são múltiplas e de difícil definição”. Acrescenta, ainda, que, 
“apesar disso, as consequências da violência doméstica são devastadoras para 
mulheres, crianças, adolescentes, idosos/as, vítimas diretas ou indiretas dessas 
agressões; vão muito além daquele ato e de seus efeitos imediatos, gerando uma 
reprodução geracional dessa violência”. 

Há ponto não esclarecido, ainda, ao se questionar se a violência de gênero, em 
geral, a intrafamiliar ou a doméstica, especificamente, são, naturalmente, recípro-
cas. Saffioti explica que “a sociedade considera normal e natural que homens mal-
tratem suas mulheres, assim como que pais e mães maltratem seus/suas filhos/as, 
ratificando, assim, a pedagogia da violência”. Em 1997, Saffioti reproduziu entendi-
mento de Welzer-Lang (1991 apud SAFFIOTI, 2015, p. 79) de que “a criminalidade, 
a violência pública é uma violência masculina” e concluiu que a “organização social 
de gênero, baseada na virilidade como força-potência-dominação, permite prever 
que há um desencontro amoroso marcado entre homens e mulheres”. Prossegue 
Saffioti,

entender que as diferenças pertencem ao reino da natureza, por mais trans-
formada que esta tenha sido pelo ser humano, enquanto a igualdade nasceu 
do domínio político, parece fora do horizonte de uma ideologia de gênero, que 
naturaliza atribuições sociais, baseando-se em diferenças sexuais. (SAFFIO-
TI, 2015, p.81)

A violência de gênero se exterioriza na violência física, moral, psicológica, pa-
trimonial e sexual, seja isoladamente, ou ao mesmo tempo. Segundo Saffioti,

[...] qualquer que seja a forma assumida pela agressão, a violência emo-
cional está sempre presente. Certamente, se pode afirmar o mesmo para a 
moral. O que se mostra de difícil utilização é o conceito de violência como 
ruptura de diferentes tipos de integridade: física, sexual, emocional, moral. 
(SAFFIOTI, 2015, p. 79)

Pode-se, pois, destacar, em relação à violência de gênero, “o papel de fatores 
como poder, hierarquia, autoridade, impunidade, ainda presentes na vida pública e 
refletida na experiência da vida privada”, conforme conclusão da professora Adélia 
Pessoa (IBDFAM, 2013). Desta forma, o problema tem sido alvo de ação do poder 
público, através das políticas públicas, sendo as DEAM, instrumento visível desde 
1985.
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3. A DEAM DE TEIXEIRA DE FREITAS

Os dados analisados referem-se, principalmente, às observações referentes à 
infraestrutura da DEAM, ao atendimento da equipe e às respostas coletadas atra-
vés dos questionários aplicados às/aos profissionais da DEAM e beneficiárias do 
serviço.

3.1 Contextualizando o município pesquisado

Localizado no extremo sul do estado da Bahia, o município de Teixeira de 
Freitas foi criado em 09/05/1985 e conta com uma população (IBGE, 2015) de 
157.804 habitantes dos quais 50,78% são mulheres e 49,22% são homens. Com 
o crescimento e a diversificação do comércio, ocorreu um aumento significativo da 
população em decorrência dos municípios circunvizinhos de Medeiros Neto, Ita-
nhem, Lagedão, Nova Viçosa, Alcobaça e outros. No início, a principal atividade era 
a extração de madeira e sob a influência da colônia japonesa o município passou 
a produzir mamão, abóbora, melancia, tomate. Hoje, com o desenvolvimento da 
região, pela integração com a BR 101, são 4.190 empresas, sendo 239 indústrias, 
1767 comerciais e 2.184 serviços, se destacando 159 escritórios de advocacia, 
72 de contabilidade, 478 salões de beleza, 122 lanchonetes, 98 restaurantes, 44 
farmácias, 423 supermercados, 83 lojas de material de construção, 395 lojas de 
confecções, entre outros. (IBGE, 2015)

Com relação à rede de atendimento a mulheres em situação de violência1, a 
cidade tem uma DEAM, um Conselho Municipal dos Direitos da Mulher – CMDM 
(criado por lei municipal em 1996, mas só ativado em 2013), um Centro de Re-
ferência Especializado da Assistência Social (CREAS), e um Centro de Referência 
para Atendimento a Mulher (CRAM), inaugurado em 2015, ferramentas necessárias 
para a implementação da política de enfrentamento da violência contra as mulhe-
res, as quais encontram dificuldades para funcionamento pleno.

1  Centros de Referência de Atendimento à Mulher (CRAM), Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS), 
Centros de Referência de Assistência Social (CRAS); Núcleos de Atendimento à Mulher; Casas-Abrigo; Casas de Acolhimento Provisó-
rio; Núcleos ou Postos de Atendimento à Mulher nas Delegacias Comuns; Polícia Civil e Militar; Instituto Médico Legal; Defensorias da 
Mulher; Juizados de Violência Doméstica e Familiar; Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180; Ouvidorias; Ouvidoria da Mulher 
da Secretaria de Políticas para as Mulheres; Serviços de Saúde voltados para o atendimento dos casos de violência sexual e doméstica; 
Posto de Atendimento Humanizado nos Aeroportos; e, Núcleo da Mulher da Casa do Migrante.
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3.2 Criação da DEAM em Teixeira de Freitas 

Segundo Pasinato e Santos, 

[...] o contexto político de criação das primeiras delegacias da mulher no 
Brasil vai de meados da década de 1970 a meados da década de 1980. Neste 
período, dois fatores contribuíram para o surgimento destas delegacias a par-
tir de 1985. O primeiro refere-se à expansão dos movimentos feministas e de 
mulheres com o surgimento da chamada “segunda onda” destes movimentos 
no início dos anos 1970. O segundo fator refere-se ao processo, ocorrido na 
primeira metade dos anos 1980, de transição política do governo militar para 
o civil e de redemocratização do Estado, dando lugar à criação de novas ins-
tituições e leis que pudessem corresponder a um Estado de Direito democrá-
tico e ao reconhecimento dos direitos de cidadania plena para todos/as os/as 
brasileiros/as, conforme garantiu a Constituição da República Federativa do 
Brasil, de 1988. (PASINATO; SANTOS, 2008, p.20-21)

O autor antes mencionado acrescenta que, em relação à violência contra a 
mulher, verificou-se que o estado de São Paulo criou a primeira Delegacia de De-
fesa da Mulher, sendo seguido por vários outros estados federados, todavia, a pre-
visão de sua criação só consta nas constituições de 10 (dez) estados e do Distrito 
Federal, entre eles Ceará, Amapá, Tocantins, Rio de Janeiro e Bahia. (PASINATO; 
SANTOS, 2008, p.22)

A Constituição Estadual baiana (BAHIA, 1989), em seu artigo 281, prevê:

Art. 281 - É responsabilidade do Estado estabelecer política de combate e 
prevenção à violência contra a mulher, que incluirá os seguintes mecanismos:

I - criação e manutenção de Delegacias de Defesa da Mulher, em todos os 
Municípios, com mais de cinquenta mil habitantes;

II - criação e manutenção, por administração direta ou através de convênios, 
de serviços de assistência jurídica, médica, social e psicológica às mulheres 
vítimas de violência.

Parágrafo único - Nas Delegacias de Defesa da Mulher, de que trata o inciso 
I deste artigo, o cargo de Delegado será exercido preferencialmente por De-
legada de Carreira.

A inserção do artigo transcrito, da constituição baiana, demonstrou a impor-
tância da influência de movimentos sociais e feminista, à época da constituinte 
baiana, além de militância política, sinalizando avanço jurídico de importância.

A primeira DEAM baiana foi criada em 1986, em Salvador, no bairro de Brotas, 
como resultado do cenário dos movimentos sociais. Hoje são quinze DEAM em todo 
o estado, sendo duas em Salvador e uma nos municípios de Candeias, Juazeiro, 
Alagoinhas, Paulo Afonso, Feira de Santana, Jequié, Barreiras, Ilhéus, Vitória da 
Conquista, Porto Seguro, Camaçari, Itabuna e Teixeira de Freitas.

Em Teixeira de Freitas, considerando os reflexos da luta do movimento femi-
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nista e social no Estado, bem assim as demandas locais de militância, a Delegacia 
Especializada de Atendimento à Mulher teve sua criação anunciada no mês de maio 
de 2006, pelo então Secretário de Segurança Pública da Bahia, General Edson Sá 
Rocha, sendo o Delegado Chefe da Polícia Civil, o Delegado Edmilson Nunes de 
Almeida e diretora do Departamento de Crimes Contra a Vida (DCCV), a Delegada 
Lindaiá Garcia Mustafá Pereira, que coordenava as DEAM na capital e no interior do 
estado. Desta forma, foi inaugurada e iniciou suas atividades em 27 de junho de 
2006, situada na Rua Santa Bárbara, s/nº, no bairro Bom Jesus. Este local abrigou 
a antiga divisão regional da Polícia Civil em Teixeira de Freitas e a delegada no-
meada para ser titular e estar à frente dos trabalhos foi a Delegada Kátia Cielber 
Guimarães, que, ao relatar sobre o histórico de criação da DEAM destacou atuar 
em ocorrências envolvendo mulheres em situação de violência, elaborando TCO2 
com base da Lei 9099/95, o que considerava um descaso com a situação, até o ad-
vento da Lei Maria da Penha, quando passou a lavrar autos de prisão em flagrante 
contra os agressores; depois de instalada a DEAM, passou cerca de sete anos sem 
outra colega, até a chegada da Delegada Andressa Carvalho; que acompanhou a 
reforma do prédio onde foi instalada a DEAM e presenciou o empenho do prefeito 
da cidade, empresários e comerciantes e do setor de engenharia e construção da 
SSP, inclusive, contou a mão-de-obra de internos do Conjunto Penal de Teixeira de 
Freitas; que no início das ações da DEAM, contou apenas com a estrutura do Con-
selho Tutelar, visto que não havia outros órgãos da rede de atendimento à mulher, 
à época; que a 2ª etapa do projeto de reforma, que incluía a construção da sala 
de reconhecimento, da brinquedoteca e dormitórios, não foi implementada; que já 
se conta com a parceria dos órgãos da rede – CREAS, CRAM entre outros – e que 
faltam mais investimentos na infraestrutura da DEAM, além de mais pessoal para 
atender a demanda.

O expediente inicial estabelecido para a DEAM foi de 8h às 18h (o que vem 
sendo mantido nos dias atuais), com o apoio da 8ª Coordenadoria Regional de 
Polícia no Interior (COORPIN), na época sob coordenação do Delegado André Luís 
Serra (falecido). Segundo reportagem veiculada no Jornal Alerta3, na edição de 
28/6 a 02/07/2006 (TEIXEIRA DE FREITAS, 2006), “o Governo Estadual objetivava 
dar total apoio e estrutura para a concretização da iniciativa e benefício da classe 
feminina teixeirense”, acrescentando que, “na região não existe nenhuma outra 
delegacia feminina, sendo que futuramente o Governo do Estado pretende inaugu-
rar uma unidade também em Porto Seguro”. A inauguração contou com a presença 
do governador do estado e de várias lideranças políticas locais e regionais, sendo 
prefeito o padre Aparecido Staut. Houve extensa cobertura da mídia que anunciava 
uma equipe de 30 policiais (quadro de pessoal divergente do registrado na pesqui-
sa) e estrutura informatizada para oferecer todos os serviços policiais tradicionais, 
como registro, apuração e investigação de ocorrências, além de capacidade para 
acolher e orientar mulheres em situação de violência intrafamiliar e casais que 
atravessam conflitos.

Não há registros disponíveis das estatísticas de violência contra a mulher, na 
2  Termo circunstanciado de ocorrência, previsto na Lei 9099/95, sobre de crimes de menor potencial ofensivo.
3  Inaugurado em 1987, o Jornal Alerta é local e impresso, até hoje sob a gestão do jornalista Antônio Carlos Santos Nunes
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época da criação da DEAM de Teixeira de Freitas. A CEDEP4 cedeu os registros de 
ocorrências policiais tendo como foco mulheres em situação de violência, referen-
tes aos anos de 2010 a 2013, os quais constam três tentativas de homicídio, 715 
lesões corporais dolosas e 1316 ameaças, não havendo registro de homicídio do-
loso, entre outras. Tal estatística demonstra que o órgão realizou uma média de 
530 registros de ocorrências delituosas por ano, sendo que 96% corresponderam 
a registros de ameaça e lesão corporal dolosa. Esses índices dão conta que a vio-
lência doméstica e familiar contra mulheres em Teixeira de Freitas é significativa, 
considerando uma média de 2,2 registros diários.

Em relação à localização, a delegacia está situada em bairro com certa dificul-
dade de acesso e distante cerca de 500m de uma das avenidas principais da cida-
de. O Instituto Médico Legal (IML), local para onde são encaminhadas as mulheres 
para realizar exame de corpo de delito, não é próximo. Também não estão próxi-
mos à delegacia os demais serviços de apoio às mulheres em situação de violência 
instalados na cidade (CRAS, CRAM). Havendo disponibilidade, as mulheres são 
conduzidas pelos/as policiais até esses órgãos, em veículos da DEAM. A localização 
da delegacia especializada precisa ser mais adequada ao público. A norma técni-
ca de padronização (Ministério da Justiça, 2010, p. 56) recomenda que “as DEAM 
devem estar localizadas, preferencialmente, em áreas próximas a outros serviços 
que compõem a rede de atendimento, e que sejam bem providas pelos meios de 
transporte urbano”

3.2.1 Estrutura física/equipamentos

A DEAM está instalada em um prédio antigo, onde funcionou a delegacia re-
gional antes da construção do Complexo Policial da 8ª COORPIN/DPT. Há um muro 
baixo, na entrada, além de um corredor de acesso a oito salas (gabinetes das de-
legadas, cartório, sala de investigadores- na atual equipe apenas dois homens-, 
banheiro para o público e cozinha/banheiro privado). Na ala esquerda, há uma sala 
climatizada de recepção com três baias de atendimento, doze cadeiras-longarinas 
de espera e uma sala reservada contígua, para atendimento (com computador e 
impressora). Destaca-se que, ao final do corredor central, existe uma porta de 
acesso à antiga área de carceragem, em ruínas e sem uso útil, espaço com uma 
“urgente necessidade de requalificação” P1, como estaria previsto no projeto ini-
cial, de implantar uma brinquedoteca, dormitório e sala de equipe multidisciplinar.

As salas de atendimento (da delegada, os investigadores e das escrivãs) são 
climatizadas, dispõem de computador, mesas, cadeiras e armários. No total, são 
seis computadores e uma impressora.

4  Coordenação de Documentação e Estatística Policial (CEDEP), da Polícia Civil da Bahia, com sede em Salvador, a qual con-
solida e divulga registros de ocorrências policiais das DEAM, enviados mensalmente àquele órgão, em face de diretriz da Secretaria de 
Segurança (SSP). Apesar de solicitados os dados de 2014 e 2015, não chegaram tempestivamente para inclusão na pesquisa, visto que a 
DEAM não pode fornecer diretamente.
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Entre os pontos destacados pelos/a profissionais a respeito da estrutura da 
delegacia estão: quanto ao espaço físico e localização adequadas, apenas três dis-
seram “sim” P4, P7, P8, dois “não” e metade “em parte”, caracterizando deficitá-
rio esse aspecto, relacionado à acessibilidade aos serviços e proximidade da rede 
de atendimento. No que tange à estrutura arquitetônica da DEAM proporcionar à 
vítima da violência um ambiente acolhedor, reservado e que mantenha a sua pri-
vacidade durante o atendimento, a maioria informa atender P3 a P8 e os demais 
disseram “não” ou “em parte”, acrescentando “falta uma sala de escuta pela equipe 
multidisciplinar e ausência de brinquedoteca” P1 o que está diretamente relaciona-
do ao atendimento humanizado e inclusivo, preceituado pela norma técnica.

Quando perguntados/as sobre os equipamentos de comunicação existentes na 
DEAM, responderam “não” atender a demanda P1, P3, P5, P6, P9, enquanto os de-
mais responderam “sim”, sendo previsto pela norma técnica os seguintes equipa-
mentos: “01 Central fixa de rádio, 01 Central telefônica, 02 rádios HT e 01 telefone 
fax” (Ministério da Justiça, 2010), os quais não foram observados pelo pesquisador.

Quando perguntados/as sobre os equipamentos de transporte existentes na 
DEAM, apenas P3 e P5 responderam “não” atender. Como a norma técnica espe-
cifica a necessidade de “01 camburão (com cela), 02 veículos caracterizados e 02 
veículos sem caracterização”, dos quais não observou o pesquisador os veículos 
descaracterizados, sendo possível existirem e de divulgação reservada, visto que 
os demais responderam “sim”, inclusive a Delegada responsável.

Quando perguntados/as sobre os equipamentos de informática existentes na 
DEAM, responderam “sim” os P4 e P10, sendo maioria a indicação que esse item 
não atende à demanda do órgão, o que contraria a norma técnica: 

[...] a especificação prevê, no mínimo, 04 computadores e 04 impressoras, 
sendo 01 multifuncional e 02 modelos deskjet, com previsão de rede lógica e 
Internet, com acesso ao Infoseg; computador portátil, implantação de siste-
ma informatizado para coleta e análise de dados estatísticos, registros, infor-
mações, software para banco de dados”, além de equipamentos tecnológicos 
diversos. (Ministério da Justiça, 2010)

Quando perguntados/as sobre o mobiliário existente na DEAM está atendendo 
à demanda, constando na norma técnica a necessidade de que

Os diferentes ambientes devem ser sinalizados adequadamente, de acesso 
fácil e seguros ao público. Em todas as salas os móveis devem ser funcionais 
para atender às necessidades das atividades desenvolvidas, oferecendo às 
mulheres em situação de violência que venham efetuar seus registros e às 
(aos) servidoras (es), o conforto necessário. Além de equipamentos diversos: 
01 TV LCD, de, no mínimo, 29 polegadas, 01 vídeo e DVD, 01 máquina foto-
gráfica digital, 04 minigravadores, 01 bebedouro refrigerado, 01 filmadora, 
01 fogão, 01 geladeira, ventiladores e detector de metal, equipamento de 
datashow , e ar-condicionado. (Ministério da Justiça, 2010)
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Os/as profissionais da DEAM responderam, em maioria P1, P5, P7, P8, P9, P10, 
que “não” atende o mobiliário, nem os equipamentos diversos necessários, ense-
jando um ambiente não “funcional” para atender as atividades desenvolvidas.

3.2.2 Composição da equipe 

De acordo com a Norma Técnica (Ministério da Justiça, 2010), uma cidade do 
porte de Teixeira de Freitas (população de 157.804 habitantes, segundo dados do 
IBGE, 2015) deveria contar com duas DEAM. A Norma Técnica ainda recomenda 
que “o quadro de pessoal ideal para ser distribuído em cada DEAM deveria ser com-
posto por: três delegadas, 21 policiais (escrivão/ãs e/ou investigadores), dois/duas 
funcionários/as para apoio administrativo e um/uma para serviços gerais”. A DEAM 
em questão, no período em que foi desenvolvida a pesquisa, contava com 11 fun-
cionários e é a única em um município que já deveria contar com duas delegacias. 
De acordo com informação dos/das profissionais, o funcionamento da DEAM ocorre 
no horário de expediente das 08 às 12, 14 às 18h (P6, P3), enquanto os demais 
informaram funcionar das 08 às 18h. sendo constatada a observância das duas ho-
ras para almoço, o que não destoa da norma técnica, mas está longe da proposta 
inicial de atendimento diuturno.

Constituíam a equipe de funcionários/as da DEAM: uma delegada titular (em 
licença maternidade), uma delegada adjunta, uma escrivã titular, dois investigado-
res, duas escrivães “ad hoc”, dois agentes administrativos, uma auxiliar de serviços 
gerais e um estagiário do curso de direito5. Os participantes tinham de 23 a 63 
anos. O tempo de atuação na DEAM varia de um ano (auxiliar administrativo e de 
serviços gerais; estagiário) a mais de 5 anos (apenas a delegada titular trabalha 
desde a inauguração da DEAM, em 2005). Um dos policiais já atuava na Polícia 
Civil há mais de 25 anos. No período da coleta de dados, a DEAM realizava atendi-
mento em horário comercial, de segunda a sexta-feira. As observações realizadas 
e os dados recolhidos a respeito da equipe profissional e do atendimento da DEAM-
-Teixeira de Freitas resultaram no que adiante se apresenta, com a análise deste 
pesquisador.

Quando perguntados/as sobre o número de delegadas/os da DEAM ser sufi-
ciente para o atendimento às mulheres em situação de violência, P1 responde que 
“sim”, para a equipe de duas delegadas; P2 e P3 respondem que “em parte”; e os 
demais acompanham P1. Contudo a norma técnica sinaliza para a necessidade de 
03 delegadas/os.(Ministério da Justiça, 2010)

Quando perguntados/as sobre o número de escrivães/investigadores da DEAM 
ser suficiente para o atendimento às mulheres em situação de violência, P1 res-
ponde que “não” atendem os 03 existentes (policiais efetivos, 01 escrivã e 02 in-

5  Teixeira de Freitas conta com duas faculdades de direito (Fasb e Pitágoras), o que propicia e oportuniza a realização de está-
gio junto à DEAM e outros órgãos de atuação na área do direito.
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vestigadores);  resposta acompanhada por P2, P3,P4, P5, P6,P8, enquanto P7, P9, 
P10 responderam “em parte”. O número existente não coaduna com a necessidade 
recomendada na norma técnica.

Quando perguntados/as sobre o número de funcionários/as do apoio adminis-
trativo da DEAM ser suficiente, P1, P2, P5, P6,P8 respondem “não”, P3, P7, P9, P10 
respondem “em parte” e P4, “sim”, sendo que os 05 existentes atendem à norma 
técnica, apesar de, na realidade, 03 deles/as estarem trabalhando como escrivão/
ães “ad hoc” (escreventes em atos específicos).

Quando perguntados/as sobre os números de funcionários/as dos serviços ge-
rais da DEAM ser suficiente, P1, P2, P3, P6 responderam “não”, e os/as demais, em 
maioria, “sim”. Apesar da DEAM contar com uma funcionária de serviços gerais, 
conforme previsto na norma técnica.

Quando perguntados/as sobre o horário do expediente de atendimento da 
DEAM estar em alinhamento com a norma técnica, 08 às 18h, todos foram unâni-
mes em responder que “sim”, demonstrando perfeito alinhamento à norma técnica. 

Presente em relato apenas de P1, “infelizmente ainda não dispomos do inte-
rior da equipe multidisciplinar, conforme preveem as normas de padronização e 
estrutura”, demostra a necessidade de funcionários/as, bem como sua adequada 
capacitação, para cumprir recomendação da norma técnica (Ministério da Justiça, 
2010), quanto ao “atendimento inicial e o acolhimento que devem ser feitos por 
uma equipe de policiais qualificados/as profissionalmente, preferencialmente do 
sexo feminino, com compreensão do fenômeno da violência de gênero”.

3.2.3 Funcionamento/atendimento 

Nesse aspecto, os/as profissionais da DEAM responderam questões sobre a 
caracterização do funcionamento/atendimento e capacitação. 

No que diz respeito ao atendimento, destacaram-se as questões adiante: Quan-
do perguntados/as se durante o atendimento esclarece a mulher sobre a rede de 
atendimento e seus serviços, tendo P1, P4, P5, P6, P7 e P8 afirmado que “sempre”, 
já P2, P3 e P10 afirmaram que “frequentemente” e P9, “raramente. Da mesma 
forma, ao serem perguntados/as se na DEAM tem algum documento orientando 
a forma adequada de atender às mulheres em situação de violência doméstica e 
família, P1, P2, P3, P7, P7, P8 e P9 disseram que “sim”, o que está em consonância 
com a norma técnica, ao recomendar que “a equipe de policiais responsáveis pelo 
atendimento e acolhimento das mulheres em situação de violência deve conhecer 
as diretrizes e procedimentos da Delegacia Especializada e possuir material de in-
formação e de orientação para estas mulheres”. (Ministério da Justiça, 2010)
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Quando perguntados/as se sabem os procedimentos a serem adotados quanto 
ao fluxo de atendimento da rede, os P1, P4, P5, P6, P7 e P8 disseram que “sim”, en-
quanto P2, P3 e P10 informaram que “parcialmente, às vezes tenho dúvida”; já P9 
disse “não saber”. Ato contínuo, tiveram de responder se após o encaminhamento 
pela DEAM para outro órgão da rede de atendimento, a mulher em situação de 
violência tem algum acompanhamento quanto às medidas concretas de articula-
ção da rede, a maioria dos/as respondentes afirmou que “sim” (P1, P3, P4, P5, P7, 
P8 e P10), enquanto três responderam que “não” (P2, P6 e P9). Foram, também, 
perguntados/as se os/as profissionais do órgão para o qual a DEAM encaminha os 
casos de mulheres em situação de violência doméstica ou familiar dão retorno ou 
informação sobre esse atendimento, ficando registrado pela metade dos/as res-
pondentes (P1, P4, P5, P8, P9) que “sempre”, enquanto quatro disseram ser “fre-
quentemente” (P2, P3, P7, P10); por outro lado, o/a respondente P6 disse “nunca” 
haver retorno dos encaminhamentos. Nesse conjunto de questões ficou clara a 
necessidade de ajustamento ao que a norma técnica preconiza quanto à integração 
da rede de atendimento.

Por fim, instados a dizer a opinião sobre o que poderia ser feito para melhorar 
o atendimento às mulheres em situação de violência doméstica e familiar e reduzir 
esse tipo de violência, relataram que 

melhorar a estrutura nos moldes da norma técnica, disponibilizando infor-
mação e conscientização dos direitos (P1);educação familiar, visando a “não 
violência, rede articulada, capacitação dos/as profissionais e condições de 
trabalho (material e equipamentos) (P2);mais interação da rede com a pre-
sença de cada representante no primeiro atendimento na DEAM (P3);casas 
de apoio (P4);palestras educativas, informativos mais capacitação e informa-
ção (P5, P6, P10);participação efetiva do CRAM (P7);atendimento psicológico 
(P8);mais órgãos de apoio às mulheres, idosos e crianças violentadas (P9)

 Na parte do instrumento de pesquisa que trata da capacitação, tem-se a des-
tacar: 

Quando perguntados/as sobre a capacitação para atuar no atendimento de 
mulheres em situação de violência, numa escala de 1 a 5 (sendo 1, desqualificado 
e 5, muito qualificado)6, P1 e P2 anotaram “3”, P3,P4, P5, P6, P8 indicaram “4”, 
p10 anotou “5”; enquanto P7 e P9 se declaram desqualificados e justificam “es-
tudar e aprender com a experiência” (P7) e “nunca ter capacitação alguma” (P9); 
os demais pontuam em suas justificativas, a necessidade de “mais cursos sobre 
feminicídio, violência doméstica”.

Ao serem instigados/as a dizer o que conhecer e/ou aprender sobre atendi-
mento à mulher em situação de violência, anotaram “ciclos de violência e as inova-
ções” (P1), “a aplicação da nova lei de feminicídio e a lei Maria da Penha” (P2), “a 
função estatal no enfrentamento efetivo” (P3), “sobre vítimas de violências, aspec-
6  Entenda-se o termo desqualificado no sentido de sem capacitação, considerando que todos aqueles que trabalham na DEAM 
tem uma qualificação, que pode não estar alinhada com o serviço do órgão, sendo necessária a capacitação, justificando, inclusive, o 
empenho pessoal de P1 nesse sentido.
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tos psicológicos”, “pleno conhecimento da Lei Maria da Penha e todas a leis relacio-
nadas” (P7, P8, P9, P10), demonstrando interesse em se capacitar para o trabalho 
na DEAM, conforme preconizado na norma técnica; destoando desse quadro o P4 
que disse “já conhecer” e P6 que não respondeu. E, nesse mesmo diapasão, ao 
serem perguntados/as sobre o grau de conhecimento da Lei Maria da Penha, numa 
escala de 1 a 5 (sendo 1, nenhum conhecimento e 5, total conhecimento), metade 
dos/as participantes pontuou “4” (P1, P2, P3, P4, P6), dois anotaram “3” (P5, P8) 
e “2” (P7, P10), tendo apenas P9 declarado “não” conhecer a lei. O resultado da 
questão anterior se imbrica com a pergunta sobre o conhecimento dos tipos de vio-
lência que a Lei Maria da Penha abrange, a maioria disse “sim” (P1, P2, P3, P4, P5, 
P6, P7), enquanto apenas dois disseram “não” (P9, P10) e P8 deixou “em branco”.

Quando perguntados/as como avalia o grau de conhecimento sobre quais e 
onde estão localizados os serviços de apoio à mulher em situação de violência em 
Teixeira de Freitas, numa escala de 1 a 5 (sendo 1, não conhecer e 5 total conheci-
mento, apenas um disse “não conhecer” (P7), enquanto os demais pontuaram ente 
“3 e 5”; resultado estreitamente ligado à pergunta sobre os órgãos de atendimento 
às mulheres em situação de violência que conhecem, pois todos disseram conhecer 
a “DEAM e o CREAS”, principais órgãos em contato diário com mulheres em situ-
ação de violência, tendo metade dos/as respondentes afirmado conhecer também 
“CRAM e Conselho Tutelar” (P1, P2, P4, P6, P10) e apenas P3 conhece uma “casa 
de abrigo”, o que destoa da pesquisa, já que não sem notícia de sua existência na 
cidade.

Prosseguindo, ao serem perguntados/as se conhecem as medidas protetivas 
da Lei Maria da Penha, a maioria (6) disse “sim”, enquanto os demais responderam 
“em parte” (P5, P8, P9, P10).

Aos serem inquiridos/as sobre a participação em capacitações sobre a Lei Ma-
ria da Penha e serviços especializados de atendimento à mulher em situação de 
violência, ao longo da atuação na DEAM e quanto à capacitação em gênero, raça/
etnia e/ou orientação sexual, o resultado é comum às perguntas já que a maioria 
disse “não” (6), ao tempo que os/as demais afirmaram terem apenas participado 
de uma capacitação (P3, P6,P7), acrescentando P1 ter feito por desforço e custeio 
próprio. 

Quando perguntados/as se já leram ou tiveram conhecimento sobre a “norma 
técnica de padronização das DEAM, metade dos/as respondentes (P1, P2, P3, P7, 
P10) disse “sim”, e a outra “não”.

Os discursos acerca de treinamento/capacitação feitas pelo/as profissionais da 
DEAM revelam haver a necessidade de investimento em cursos que objetivem a 
melhor formação da equipe para o atendimento, conforme previsão da norma téc-
nica. Esse cenário, conforme estudo de Souza e Cortez (2012), ressalta que
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[...] o número de delegacias especializadas no Brasil aumentou, mas a for-
mação de profissionais para atuação na área ainda é escassa e necessita de 
investimentos. Esse déficit pode resultar, em alguns casos, em atendimen-
tos que violam outros direitos das usuárias, quais sejam os direitos por um 
atendimento adequado, qualificado e respeitoso. Ao se considerar a capacita-
ção dos funcionários e a necessidade de orientação das usuárias das DEAM, 
amplia-se a perspectiva de ação contra a violência, uma vez que, além da 
criminalização do fenômeno, ganha importância o cuidado humanizado com 
os envolvidos (denunciantes, denunciados, familiares) para que não sofram 
novas violências dentro do sistema criado para protegê-lo. (SOUZA; CORTEZ, 
2012, p. 632-633)  

4. UMA ANÁLISE DA DEAM A PARTIR DE SUAS BENEFICIÁRIAS

Diante da pesquisa apresentada, foi notada a importância de se investigar a 
violência doméstica contra a mulher na ótica das usuárias/beneficiárias dos servi-
ços da DEAM. Conforme informações obtidas das participantes, foi possível traçar 
um perfil das vítimas atendidas nessa instituição, caracterizar a violência sofrida 
e o atendimento recebido, além de levantar sobre o conhecimento da Lei Maria da 
Penha.

A coleta dos dados se deu no prédio da DEAM, onde as usuárias foram convi-
dadas a participar, espontânea e livremente, tendo 05 (cinco) mulheres aceitado 
responder o questionário.

Quanto ao perfil das usuárias, no caso vítimas que recorrem aos serviços da 
DEAM, apresentaram idade entre 35 e 47 anos, sendo duas com estado civil “sol-
teira” (B2, B5), duas casadas (B1, B3) e uma em união estável (B4); declararam 
terem renda familiar de até um salário mínimo, a maioria (B2, B4, B5), uma de 
2 a 3 salários mínimos (B1) e uma de 3 a 4 salários mínimos; em relação à cor 
da pele/etnia, se declararam “brancas”, a maioria (B3, B4, B5), uma “preta” (B1) 
e uma “parda” (B2); consta, também, terem declarado as profissões de “do lar” 
(B3, B4, B5), técnica em enfermagem (B2) e secretária (B1), resultado que tem 
estreita relação com a escolaridade, visto que as que apontaram realizar as lides 
domésticas estudaram até o 2º ano do ensino médio, 6º ano e 4ª série, na mesma 
ordem antes apresentada, enquanto as que disseram ter o ensino médio completo 
e 3º grau/incompleto assumiram as demais ocupações (B2, B1). Quando pergun-
tadas sobre a religião, duas se declararam “católicas” (B2, B3), duas “evangélicas” 
(B4, B5), enquanto B1 nenhuma religião declarou, podendo se inferir que a crença 
religiosa ou seu envolvimento não afasta a ocorrência da violência. Por fim, ficou 
apurado serem moradoras dos bairros monte castelo, duque de Caxias, conjunto 
padre José 2, liberdade 2 e centro, demonstrando que as beneficiárias entrevis-
tadas, em situação de violência, são residentes nos bairros periféricos e projetam 
maior dificuldade de acesso aos serviços da DEAM, por exemplo, e outros órgãos 
da rede de atendimento à mulher em situação de violência, visto que se localizam 
no centro urbano.
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Na parte referente à caracterização da violência sofrida, seguem as respostas.

Quando foram perguntadas sobre o sexo da pessoa que praticou a violência, 
a maioria (B1, B2, B5) disse ser “masculino”, uma respondente afirmou ser “femi-
nina” (B3) e uma deixou em branco. O que traz cenário diferente ao defendido por 
Welzer-Lang (1991 apud Saffioti, 2015, p. 79) de que “a criminalidade, a violência 
pública é uma violência masculina” ou, pelo menos, nesse singelo recorte. Escla-
rece melhor esse aspecto, a pergunta seguinte sobre o grau de proximidade entre 
os envolvidos, dando conta de que o ex-companheiro (B1), o companheiro (B2), 
mulher desconhecida (B3) e o filho (B5), afora a resposta “em branco”; além disso, 
a pergunta sobre onde aconteceu a violência traz a lume que “em casa” (B1m B2, 
B5) é o local que, por primazia, ocorrem as violências contra as mulheres, confor-
me Saffioti (2015) já apontou, tendo B3 afirmado ter sofrido a violência “por tele-
fone”, no caso “ameaça”, e B4 deixado “em branco”. Por fim, quando perguntadas 
sobre quantas vezes foram vítimas de violência até decidir denunciar, ficou claro 
que a violência contra a mulher é reiterada e “permanente”, pois uma responden-
te disse ter sido vítima quatros vezes (B1), outra três (B2), outra uma (B3) e, de 
forma marcante, outra respondeu vinte (B5), permanecendo o “em branco” de B4. 
Atente-se que a beneficiária B5 sofre a violência de um filho.

No que concerne à caracterização do atendimento, em face da violência sofri-
da, foram as participantes perguntadas sobre o que esperaram da DEAM e, após 
a denúncia, quais os procedimentos adotados, tendo obtido como respostas, à 
1ª parte: “Que me dê segurança” (B1); “Que tenha justiça” (B2); “Que resolva o 
caso” (B3); “Que nos ajude” (B4); “Que resolva a situação” (B5), Tais relatos, a 
exemplo do que as pesquisadoras Pasinato e Santos (2008) concluíram no “Mape-
amento das Delegacias da Mulher no Brasil”, exprimem o que:

[...] as mulheres esperam da atuação policial. Trata-se de uma expectativa 
relacionada a uma intervenção de caráter quer social, quer policial, embora 
as usuárias tendam a identificar a função policial com o uso da autoridade e 
não com a aplicação da lei; uma busca de auxílio terapêutico e de respostas 
jurídicas mais relacionadas com questões de família do que com questões cri-
minais; uma busca de proteção ou de ameaça de prisão (um “susto”) através 
do uso da autoridade policial para neutralizar a desigualdade de poder entre 
as partes; um reconhecimento de direitos por uma vida em família ou comu-
nitária sem violência, denotando uma elaboração distante da abordagem de 
autonomia individual proposta pelo feminismo ou do discurso de cidadania de 
direitos civis característico do Estado de direito. (PASINATO; SANTOS,2008, 
p. 32)

E, à 2ª parte da pergunta, as respondentes disseram “encaminhamento ao 
CRAM/CREAS” (B1,B2, B5) e “providência na própria DEAM” (B3, B4). Os discursos 
apresentados pelas vítimas demonstram que elas, enquanto envolvidas na situação 
de violência, buscam uma solução vinda de “fora”, atitude comum com as vítimas 
de violência moral e psicológica, juntamente com a violência física, conforme com 
a última pergunta nessa parte, quando perguntadas se a violência sofrida causou 
risco à sua integridade física, sendo unânimes em afirmar que “sim”. 



243Editora Pascal

Adiante, buscou-se caracterizar o atendimento a partir da atuação dos/as pro-
fissionais da DEAM, sendo perguntado às beneficiárias dos serviços, por quais pro-
fissionais foram atendidas, ao que responderam pela “delegada” (B2), pela “escri-
vã” (B1, B4) e pelo investigador (B3, B5), pois só “homens”, nessa função. 

Quanto à demonstração de interesse pelo/a profissional em resolver o proble-
ma, foram unânimes em responder que “sim”. Tal situação também foi constatada 
pelo pesquisador que, nos três dias de observação e aplicação do questionário, 
presenciou o interesse e empenho dos/as profissionais da DEAM em fazer o melhor, 
a partir do relato e situações de mulheres que procuraram a delegacia. O que pode 
ser corroborado pelo resultado da pergunta de como foi o atendimento recebido, 
tendo todas as respondentes pontuado, numa escala de 1 a 5 (sendo 1, desqualifi-
cado e 5, totalmente qualificado), entre “3” (B3), “4” (B5) e “5” (B1, B2, B4).

Por fim, quando perguntadas se considerou como preparado (capacitado) o 
profissional da DEAM que realizou o atendimento, todas responderam “sim”, confir-
mando a percepção já relatada antes, quanto ao empenho da equipe da DEAM de 
Teixeira de Freitas para prestar um atendimento de boa qualidade.

As beneficiárias foram questionadas sobre o conhecimento da Lei Maria da Pe-
nha, sendo apurado que três das respondentes (B1, B2, B3) disseram que “sim”, 
enquanto as demais (B4, B5) disseram que “um pouco”. Pode-se inferir que a di-
vulgação e implementação da Lei Maria da Penha no município encontra dificulda-
des, considerando o acesso à rede e às estruturas de enfrentamento da violência. 
(BRASIL, 2011).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa objetivou descrever e analisar a criação da DEAM no município 
de Teixeira de Freitas, bem como o seu funcionamento, no que tange à equipe de 
profissionais e sua infraestrutura, utilizando o parâmetro preconizado pela Norma 
Técnica de Padronização das DEAM. A pesquisa esteve fundamentada em dados 
sobre seus/suas funcionários/as e sua infraestrutura, bem como em depoimentos 
de algumas beneficiárias, ao que nos possibilitou realizar uma análise crítica acerca 
dessas condições de atendimento.

Buscou-se responder se a criação e funcionamento da DEAM em Teixeira de 
Freitas atende ao que consta nas normas técnicas de padronização para o enfren-
tamento da violência contra a mulher. Verifica-se que a DEAM de Teixeira de Frei-
tas ainda não alcançou todos os aspectos recomendados pela norma técnica de 
padronização, especialmente no que tange à equipe de profissionais, à capacitação 
continuada e à infraestrutura. Viu-se que são apenas cinco profissionais efetivos, 
pertencentes aos quadros da Polícia Civil do Estado da Bahia, sendo possível afir-
mar que, caso haja descontinuidade de parcerias com órgãos/entidades cessioná-
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rias de pessoal, o funcionamento da DEAM ficaria prejudicado.

Na descrição do campo, viu-se que o município de Teixeira de Freitas tem 
uma população de quase 160mil habitantes, sendo mais mulheres (50,78%) que 
homens (49,22%), só que há uma significativa taxa de violência contra a mulher, 
visto que, entre 2010 e 2013, foram cerca de 2,2 registros diários na DEAM. Con-
siderando ter sido criada em 2006, a DEAM representou o único instrumento da 
política pública de enfrentamento da violência contra a mulher por longo período, 
já que o Centro de Referência de Atendimento da Mulher (CRAM) foi inaugurado 
em setembro deste ano e o conselho municipal da mulher tem uma atuação mais 
simbólica, posto que criado por lei municipal em 1996, só foi ativado há dois anos.

A localização da DEAM entendeu-se que está inadequada, segundo a norma 
técnica, posto que distante dos demais órgãos da rede de atendimento. A ausência 
de brinquedoteca, de sala de escuta adequada e da falta de equipe multidisciplinar 
(psicólogo/a, assistente social, enfermeira/o), conforme prevê a norma técnica, 
deixa a desejar quanto ao atendimento humanizado e inclusivo da mulher em situ-
ação de violência. Foram, também apontadas, dificuldades com equipamentos de 
comunicação, de transporte e de informática, por não atenderem à demanda atual.

Com certeza, foi na questão da composição da equipe que se verificou o ítem 
mais distante de alcançar o recomendado pela norma técnica, ou seja, um quadro 
de vinte e sete profissionais e hoje, a DEAM de Teixeira de Freitas conta com cinco 
efetivos e seis em regimes diversos (precários) e sem capacitação.

Na principal categoria da pesquisa – o atendimento e funcionamento da DEAM 
– verificou-se a clara necessidade de ajustamento e integração com a rede de 
atendimento, visto que ainda há desconhecimento sobre esses órgãos, que dei-
xam a desejar quanto ao retorno de como se deu o encaminhamento e resolução 
da situação de violência envolvendo mulheres. Ainda, na questão da capacitação 
dos/das profissionais, não há oferta nem treinamento periódico da equipe, que se 
queixa dessa ausência de educação continuada, mesmo estando estimulados/as 
para sua ocorrência.

Por fim, viu-se que as beneficiárias dos serviços da DEAM têm uma visão 
positiva do seu funcionamento, pontuando para tal o empenho dos/as profissio-
nais, imagem essa que pode ter sofrido a influência do ambiente em que foram 
entrevistadas, na própria delegacia. Na verdade, a DEAM é o primeiro e, talvez o 
único, órgão da rede procurado pelas mulheres em situação de violência, as quais 
esperam como resultado do atendimento, o que Pasinato e Santos (2008, p. 32) 
já relataram, que seja pacificado o seu lar, fazendo cessar as violências, sem que 
necessariamente, o agressor seja alcançado. Relatos como “que me dê segurança 
(B1)”, “que tenha justiça (B2)”, “que resolva o caso (B3)”, “que nos ajude (B4)” e 
“que resolva a situação (B5)” são mais do que um pedido de “socorro”, são uma 
busca desesperada pela vida, já há muito perdida, pelo julgo do opressor, na pes-
soa do marido, companheiro, filho, pai, irmão entre outros.
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Há poucos estudos sobre a avaliação que as mulheres em situação de violência 
fazem dos serviços disponibilizados na rede de atendimento, a exemplo das DEAM, 
tendo esta pesquisa realizado essa avaliação de forma singela, pois o universo de 
cinco beneficiárias, mesmo de natureza qualitativa, esbarra na própria compre-
ensão das participantes quanto à validade e abrangência do estudo. Fato é que, 
buscou-se inclusão e a percepção do atendimento da DEAM de Teixeira de Freitas, 
não como crítica às incongruências com a norma técnica, decorrentes da falta de 
investimento do Estado, mas com elevado senso de responsabilidade e respeito, 
principalmente ao trabalho realizado pela reduzida equipe de profissionais.

A Política Pública de Enfrentamento da Violência contra a Mulher tem produzi-
do muitos marcos legais e ações de governo, no âmbito federal, com repercussão 
e muita pressão positiva nos governos estaduais para que assumam, de fato, esse 
enfrentamento. 

Não chega ao fim a pesquisa, mas se abre a novos aspectos, aqui não perse-
guidos. Fato é que, a DEAM de Teixeira de Freitas é um dos instrumentos de apoio 
mais atuantes à mulher em situação de violência, e, por muito tempo (desde 2006) 
foi o único instrumento capaz de amenizar a situação precária de enfrentamento da 
violência contra a mulher.
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Resumo

Processos infecciosos causados por microrganismos considerados saprófitos, es-
tão emergindo destacando-se o gênero Candida, com potencial patogênico. A 
abordagem medicamentosa envolve agentes antifúngicos tópicos e sistêmicos, 

entretando a resistência antifúngica dificulta o tratamento. Assim, pesquisas volta-
das aos compostos naturais têm sido desenvolvidas, destacando-se, por exemplo, 
as espécies pertencentes ao gênero Terminalia. Além disso, as ferramentas biotec-
nológicas também tem assumido grande importância na identificação e desenvolvi-
mento de novas moléculas bioativas. Dessa forma, a presente revisão bibliográfica 
buscou contribuir com a discussão sobre o gênero Candida, com destaque para a 
espécie Candida albicans, e apresentar alternativas frente ao desenvolvimento da 
resistência antifúngica.

Palavras-chave: Candida. Resistência. Terminalia. Bioinformática

Abstract

Infectious processes caused by microorganisms considered saprophytes, are 
emerging, with the Candida genus standing out, with pathogenic potential. The 
drug approach involves topical and systemic antifungal agents, however anti-

fungal resistance makes treatment difficult. Thus, research on natural compounds 
has been developed, highlighting, for example, species belonging to the genus Ter-
minalia. In addition, biotechnological tools have also assumed great importance in 
the identification and development of new bioactive molecules. Thus, the present 
bibliographic review sought to contribute to the discussion on the genus Candida, 
with emphasis on the species Candida albicans, and to present alternatives in view 
of the development of antifungal resistance.

Key-words: Candida, Resistance, Terminalia, Bioinformatics 
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1. INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, processos infecciosos causados por microrganismos conside-
rados saprófitos, estão emergindo (MACHADO, 2015). Dentre estes, estão alguns 
fungos de baixa virulência que, devido à supressão do sistema imune, tornam-se 
patogênicos, representando um agravo para a saúde pública (AMROUCHE et al., 
2014). Nesse contexto, destaca-se o gênero Candida, na qual Candida albicans é 
considerada a espécie mais importante e prevalente. 

O tratamento para a candidíase é feito a partir do quadro clínico desenvolvido 
pelo paciente. A abordagem medicamentosa envolve agentes antifúngicos tópicos 
e sistêmicos, destacando-se os pertencentes à classe dos azóis.  Entretanto, um 
dos maiores obstáculos envolvidos nas infecções fúngicas está relacionado à resis-
tência tanto de C. albicans como de espécies não-albicans aos agentes antifúngi-
cos, que venha dificultar o tratamento. 

Diante desse quadro, pesquisas voltadas aos compostos naturais têm sido 
desenvolvidas com o objetivo de serem elaborados produtos eficazes e com baixa 
toxicidade para o controle das infecções. Neste contexto, as plantas são uma fonte 
importante de compostos com as mais diversas atividades biológicas. Destaca-se, 
por exemplo, as espécies pertencentes ao gênero Terminalia. O Brasil desponta 
neste cenário devido à sua vasta biodiversidade, como uma alternativa promissora 
na busca de compostos ativos com propriedades antifúngicas. 

Essas características têm motivado a indústria farmacêutica a investir em pes-
quisas visando o desenvolvimento de fitoterápicos (TRABULSI-FILHO et al., 2013). 
Entretanto, o desenvolvimento de novos fármacos é um processo longo, de alto 
custo e que envolve diversas áreas do conhecimento (WILLIAMS & HONG, 2011). 
Assim, a química computacional aliada à bioinformática se destaca nesse processo. 
Essas análises apresentam como objeto de estudo o planejamento e desenvolvi-
mento de compostos bioativos, que podem ser usados para prevenção, tratamento 
ou cura de enfermidades, como também podem envolver investigações com fárma-
cos já existentes, avaliando suas propriedades farmacológicas e as relações entre 
a estrutura química e suas atividades biológicas (WERMUTH, 2003).

Por conseguinte, o objetivo principal da revisão bibliográfica foi contribuir com 
a discussão sobre o gênero Candida, enquanto fungo com potencial patogênico, 
com destaque para a espécie C. albicans, e apresentar alternativas frente ao de-
senvolvimento da resistência antifúngica.
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2. O GÊNERO Candida

2.1 Considerações gerais

Pertencente à classe dos Blastomycetes, Candida spp é um comensal da micro-
biota humana, encontrada na pele, mucosa vaginal e sistema digestivo, entretanto, 
se aproveita de condições debilitantes do sistema imunitário para desenvolver in-
fecções (BEZERRA, 2015). São espécies leveduriformes medindo entre 2 e 6 μm, 
que se reproduzem por brotamento e formam, em sua maioria, hifas e pseudo-hi-
fas nos tecidos (ÁLVARES et al., 2007). 

Morfologicamente, os fungos do gênero Candida são formados por parede ce-
lular, membrana celular e organelas citoplasmáticas. A parede celular, composta 
por quitina, polissacarídeos (glucanas e mananas) e proteínas (GOW et al., 2012), 
está diretamente em contato com o hospedeiro e apresenta grande importância 
na patogenicidade do fungo permitindo a adesão aos tecidos e às células do hos-
pedeiro, além de participar ativamente de sua resposta imune (RUIZ-HERRERA et 
al., 2006). 

O ergosterol é o esterol predominante na membrana, sendo essa molécula 
importante para nas funções celulares como fluidez, permeabilidade e modulação 
da espessura da membrana fazendo com que as enzimas ali presentes possam 
exercer suas funções (SGHERRI et al., 2014). A reprodução é sexuada, obtendo-se 
espécies haplóides ou diplóides, porém, as diferentes espécies são distinguidas por 
testes de fermentação de açúcares e de produção de tubos germinativos (GOW & 
HUBE, 2012).

Este gênero é composto por fungos de grande importância clínica devido a 
sua alta frequência de colonização e infecção em humanos, causando candidíase. 
Um dos fatores responsáveis por isso é a sua capacidade de adaptação, podendo 
desenvolver-se tanto em condições de aerobiose como de anaerobiose (GIOLO & 
SVIDZINSKI, 2010). Na via exógena, a infecção ocorre principalmente por meio 
das mãos dos profissionais de sáude ou por contaminação de materiais médico-
-hospitalares. Já na via endógena, a principal forma de transmissão é quando há 
colonização do hospedeiro devido à fragilidade de seu sistema imune (GIOLO & 
SVIDZINSKI, 2010; PARAMYTHIOTOU et al., 2014). 

Quando as leveduras do gênero Candida atingem a corrente sanguínea, cau-
sam candidemia. Esta é reconhecida como um grave problema de saúde pública, 
com altas taxas de morbimortalidade entre 40% a 60% (GIOLO & SVIDZINSKI, 
2010). A presença do fungo no hospedeiro pode induzir a um largo espectro de 
resposta resultando em colonização, infecção, distúrbios de hipersensibilidade, re-
ações tóxicas e sepse (DELALOYE & CALANDRA, 2014). 

Diversos fatores estão associados ao aumento das infecções por Candida, o 
que reflete na sua importância clínica principalmente devido à alta da incidência 
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dos casos de candidíase e candidemia. Dentre esses fatores estão a epidemia pelo 
vírus HIV, o aumento no número de transplantes e no tratamento do câncer, o 
aumento no tempo de internação hospitalar, uso de antibióticos de amplo espec-
tro, presença de cateteres vasculares, nutrição parenteral, neutropenia, terapia de 
supressão imune, insuficiência renal ou hemodiálise (LEPAK & ANDES., 2011, LEI-
BUNDGUT-LANDMANN et al; 2012). 

A candidemia e as formas invasivas são as principais formas de candidíase sis-
têmica, envolvendo uma série de manifestações clínicas como candidíase dissemi-
nada aguda e crônica, artrites, osteomielites, infecções endovasculares, meningite, 
pneumonia, complicações renais e hepáticas entre outras (MCCARTY & PAPPAS, 
2016). O tipo de resposta do hospedeiro e as características dos organismos infec-
tantes são as principais variáveis fisiopatológicas da sepse. 

Em resposta à sepse por Candida ocorrem disfunções orgânicas no hospedeiro 
e, apesar da imunidade inata ser importante para combater a infecção, sua desre-
gulação pode conduzir a agravos, ocorrendo uma produção exagerada de citocinas 
pró-inflamatórias e anti-inflamatórias que levam à falência múltipla de órgãos e, 
consequentemente, à morte (WANG et al., 2014; HUTCHINS, 2014).

2.1.1 Patogenicidade e virulência de C. albicans 

A espécie C. albicans é a mais frequentemente isolada de infecções superficiais 
e invasivas e é a maior causadora de micoses profundas e candidíase vulvo-vaginal 
em todo o mundo (SOBEL, 2007). Esta espécie pode crescer em três morfologias 
diferentes, respectivamente levedura, hifa e pseudo-hifa e, as diferenças entre es-
ses tipos celulares, é importante no que se refere ao processo infeccioso, onde a 
forma de hifa tem o poder de penetração em tecidos epiteliais bem superior às de-
mais (DALLE et al., 2010). Além disso, no caso de leveduras serem fagocitadas por 
macrófagos, sua mudança para forma de hifa lhes permite escapar desse fagócito 
(JIMÉNEZ-LOPEZ & LORENZ, 2013; UWAMAHORO et al., 2014).

A patogenicidade de C. albicans apresenta, como aspecto marcante, o dimor-
fismo, ou seja, a transição entre as formas de leveduras ou hifas. O crescimento 
de hifas, forma mais invasiva, ocorre em temperaturas > 37ºC, pH neutro, alta 
concentração de CO2 e presença de N-acetilglicosamina. Em temperaturas de 30ºC 
e pH < 6, a forma predominante de crescimento das células é a levedura, mais 
envolvida no processo da disseminação da infecção no organismo. A formação de 
pseudo-hifas ocorre na temperatura de 35ºC e em pH 5,5 (SUDBERY, 2011).

Alguns fatores genéticos no gênero Candida, como a via de transdução de 
sinais e fatores de transcrição, também influenciam nessa transformação morfo-
lógica (HUANG, 2012). Isso representa um fator importante para que C. albicans 
possa causar, em humanos, infecções superficiais, como a candidíase oral ou vagi-
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nal e a colonização de órgãos internos, produzindo infecções sistêmicas, de modo 
a comprometer a vida. 

Por ser um patógeno que desenvolveu várias características de virulência, al-
guns fatores estão associados ao fato de C. albicans ser capaz de invadir tecidos e 
evadir-se de mecanismos de defesa do hospedeiro. O processo inicial de virulên-
cia de C. albicans é a sua adesão às células do hospedeiro, que pode ser mediado 
por proteínas expressa na superfície do patógeno e envolve a família de genes 
Agglutinin-Like Sequence (ALS) (ZHAO et al., 2004). A expressão das adesinas 
é ocasionada por condições ambientais ou fisiológicas encontradas no hospedei-
ro (ÁLVARES et al., 2007). Dentre outros fatores estão a morfologia da célula e a 
atividade das fosfolipases e proteinases, que são enzimas hidrolíticas extracelular-
mente secretadas pelo fungo, capazes de destruir a membrana celular do hospe-
deiro, favorecendo a invasão tecidual (YANG et al., 2003; FOTEDAR et al., 2005; 
FURLANETO – MAIA et al., 2008). 

Outro aspecto importante para a patogenicidade e potencial de virulência em C. 
albicans é a formação de biofilmes, que representam uma comunidade microbiana 
estruturada. Os biofilmes são constituídos por uma camada basal de células na 
mucosa ou em um dispositivo médico, como catéteres. Uma matriz extracelular é 
liberada, criando um micro-ambiente que evita a saída de células de áreas como 
boca, intestino e vagina, além de promover resistência aos antibióticos e a invasão 
por células de defesa do sangue (SOLL, 2008). Ocorre ainda a produção de células-
-filhas menos aderidas, que podem se desprender do biofilme maduro, funcionan-
do como um reservatório de células infectantes causando a septicemia no paciente 
(RAMAGE et al., 2005; VINITHA & BALLAL, 2007).

2.2 Tratamento da candidíase e mecanismo de ação das drogas

Os agentes antifúngicos se classificam de acordo com seu alvo de atuação na 
célula fúngica. Podem interferir na síntese de ácidos nucléicos, no ergosterol, na 
integridade da membrana e da parede celular. A partir da década de 90 tem havido 
uma descoberta crescente, embora limitada, de classes antifúngicas pertencentes 
aos polienos, azóis, equinocandinas e análogos de nucleósidos (PARAMYTHIOTOU 
et al., 2014; SARDI et al., 2013)

A classe dos polienos tem como seus maiores representantes a anfotericina B 
e a nistatina. Esses fármacos atuam ligando-se aos esteróis da membrana celular. 
A anfotericina B é o fármaco de eleição para o tratamento da maioria das infecções 
fúngicas, entretanto, apresenta grande toxicidade sistêmica e local, o que limita o 
seu uso. A nistatina tem sua ação basicamente restrita à candidíase oral e a fluci-
tosina, além de seu limitado espectro de atividade, apresenta considerável toxici-
dade.
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Os azóis representam a classe de antifúngicos com o maior número de fármacos. 
Os triazóis, representados pelo fluconazol, itraconazol, voriconazol e posaconazol 
são os antifúngicos mais usados na candidemia (SPAMPINATO & LEONARDI, 2013; 
MAUBON et al., 2014). Atuam inibindo a enzima-alvo lanosterol 14-α-desmetilase, 
que é envolvida na conversão de lanosterol em ergosterol. Dessa forma, ocorrerá 
o acúmulo do composto tóxico 14- α-metil- 3,6-diol. Como o ergosterol ficará re-
duzido, a estrutura da membrana celular será alterada, inibindo o crescimento dos 
fungos (SANGUINETTI, 2015). O fluconazol é o fármaco mais prescrito pelo seu 
baixo custo e o seu uso é recomendado na candidíase invasiva em pacientes que 
não tenham sido anteriormente medicados com antifúngicos pertencentes à classe 
dos azóis (SHOHAM & MARR, 2012; PARAMYTHIOTOU et al., 2014.)

Uma nova classe de drogas, as equinocandinas, surgiu com ação em todas 
as espécies de Candida. Agem inibindo a síntese de glucanas, presentes na mem-
brana celular do fungo, inibindo a enzima (1,3) β-D - glucana sintase. A inibição 
dessa enzima causa o esgotamento dos polímeros de glucana na célula fúngica, 
resultando em uma parede celular anormal, fraca e incapaz de resistir ao estresse 
osmótico (CHEN & SORRELL, 2007; KUSE et al., 2007). Fazem parte dessa classe 
a caspofungina, micafulgina e anidulafungina. (GROSSMAN et al., 2014; KOEHLER 
et al., 2014; PARAMYTHIOTOU et al., 2014).  Atuam na inibição não competitiva 
da síntese do polissacarído β-(1, 3)-D-glucano que tem como função a síntese da 
parede celular, mantendo a sua integridade. Sendo assim, aumenta a capacidade 
de ocorrer lise osmótica levando à morte da célula fúngica. O fato dessa classe de 
fármacos atuar na parede celular do fungo traz algumas vantagens tais como o 
menor risco de efeitos colaterais já que células animais não possuem essa estru-
tura, e a sua utilização nos casos de resistência antifúngicos daquelas classes que 
atuam na membrana celular (SPAMPINATO & LEONARDI, 2013; GROSSMAN et al., 
2014; MAUBON et al., 2014; PARAMYTHIOTOU et al., 2014).

Dentro dos análogos de nucleósidos, destaca-se a flucitosina, que tem ação 
fungistática, entrando na célula fúngica através de citosina permease e converten-
do-se em 5-fluorouracilo. O 5-FU vai inibir a enzima timidilato-sintetase e interferir 
na síntese de DNA e RNA (CUENCA-ESTRELLA, 2010; SPAMPINATO & LEONARDI, 
2013; MAUBON ET AL., 2014.)

Novas estratégias terapêuticas vêm sendo traçadas para o desenvolvimento de 
novos fármacos. Alguns triazóis estão em processo de investigação como o ravuco-
nazol, albaconazol e o isavuconazol. Estudos preliminares vêm demonstrando que 
esses fármacos apresentam um bom perfil farmacocinético e baixa toxicidade, com 
propriedades semelhantes ao fluconazol e ao voriconazol e atividade in vitro con-
tra Candida até mesmo em estirpes resistentes ao fluconazol. O albaconazol tem 
demostrado grande atividade in vitro e in vivo contra Candida, com propriedades 
melhores que a do fluconazol. O isovocunazol, a partir do pró-fármaco sulfato de 
isavuconazonium, tem demonstrado atividade na candidemia e candidose invasiva, 
com mecanismo de ação semelhante a outros triazóis e com atividade em fungos 
resistentes aos triazóis (ALLEN et al., 2015). Além disso, moléculas como o SCY 
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078 e o T-2307 estão sendo desenvolvidas para cepas com resistência às equino-
candinas (MORIYAMA et al., 2014; LEPAK et al., 2015; WIEDERHOLD et al., 2015).

Outra estratégia terapêutica que vem sendo desenvolvida para a candidíase 
é o surgimento de vacinas. Algumas estratégias têm sido exploradas para o de-
senvolvimento de vacinas contra a candidíase invasiva e mucocutânea, entre elas 
a utilização de organismos inativados pelo calor e organismos vivos atenuados, 
proteínas das famílias dos genes SAP e ALS, glicoconjugados, receptores iC3b na 
superfície celular de Candida spp, dentre outras (EDWARDS, 2012). Entretanto, a 
ausência de um mercado de massas e o elevado custo, associado à dificuldade de 
obtenção da vacina, contribuem para que não haja uma evolução clínica no contex-
to atual (CASSONE & CASADEVALL, 2012).

O surgimento de novos antifúngicos é pouco expressivo e essas drogas estão 
em desvantagens quando se compara o surgimento de novas drogas antibacte-
rianas. Altos índices de resistência dos fungos vêm sendo descritos, fazendo-se 
necessário a escolha do fármaco adequado e da dose correta a ser administrada 
ao paciente, evitando-se tanto a sobredosagem ou superdosagem e seus efeitos 
indesejáveis, assim como a seleção de microrganismos resistentes.

2.3 Resistência antifúngica

Atualmente, várias cepas de fungos encontram-se resistentes aos mais diver-
sos compostos químicos, com propriedades antifúngicas, disponíveis comercial-
mente. A resistência antifúngica pode ser de três tipos. A forma primária ou intrín-
seca é aquela anterior à exposição antifúngica. A forma secundária ou adquirida 
ocorre após a exposição antifúngica e pode ser reversível devido à adaptação tran-
sitória, ou não-reversível, que é resultado de várias alterações genéticas. A forma 
clínica refere-se ao desfecho não-favorável do paciente, apesar da terapia antifún-
gica, e está diretamente ligada às resistências primária ou secundária (MORAIS, 
2012). Em nível molecular, esses mecanismos de resistência se enquandram em 
diferentes categorias, que incluem a diminuição da concentração efetiva da droga, 
alterações do alvo das drogas e bypass metabólico (SANGLARD, 2016).

Com o aumento da população de risco e o maior uso de antifúngicos, tem-
-se observado um aumento nas concentrações inibitórias mínimas (CIM) das ce-
pas de C. albicans, o que pode estar relacionado às falhas terapêuticas. Em rela-
ção aos polienos, a resistência de C. albicans é menos comum à anfotericina B e 
está associada à substituição do ergosterol por uma molécula precursora ou uma 
redução geral dos esteróis na membrana plasmática (KANAFANI et al., 2008).

A utilização de plantas e suas moléculas bioativas no tratamento da candidíase 
surgiu como uma alternativa promissora frente à resistência que o gênero Candida 
vem apresentando às diferentes drogas. A fitoterapia é uma das mais antigas práti-
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cas terapêuticas da humanidade e, dentre as vantagens que esta prática apresenta 
se pode citar a dificuldade econômica de grande parte da população, que não per-
mite o acesso à produtos industrializados, a grande possibilidade de utilização da 
biodiversidade da flora e o difícil acesso à assistência médica e farmacêutica, o que 
aumenta consideravelmente o uso empírico de diversas plantas. 

3. ALTERNATIVAS FRENTE À RESISTÊNCIA ANTIFÚNGICA

3.1 Potencial biológico antifúngico do gênero Terminalia

A família Combretaceae, constituída por aproximadamente 20 gêneros de 600 
espécies, apresenta os gêneros Combretum e Terminalia como os mais relevantes, 
compreendendo, cada um, cerca de 250 espécies (SOUZA & LORENZI, 2005). No 
Brasil, ocorrem cinco gêneros nativos com 60 espécies (Buchenavia, Combretum, 
Conocarpus, Terminalia e Thiloa) e dois gêneros exóticos (Bucida e Quisqualis) 
(BATISTA, 2011). 

Vários estudos que descrevem atividades biológicas das diferentes espécies do 
gênero Terminalia encontram-se descritas na literatura.  Baba-Moussa et al (1999) 
afirmaram que uma das atividades mais estudadas para as espécies do gênero Ter-
minalia é a antifúngica. Cock e Van Vuuren (2015) avaliaram a atividade antifúngi-
ca de duas espécies pertencentes ao gênero Terminalia (T. pruinoides, T. sericea) 
e comprovaram a atividade das espécies. Aneja et al. (2012) avaliaram o potencial 
fungicida de T. arjuna em três espécies de Candida. Masoko e  Eloff (2005), tra-
balhando com extratos alcoólicos de folhas de T. avennioides e T. mollis demons-
traram essa atividade. Batawila et al (2005), em experimentos realizados com ex-
tratos de folhas, raízes e caules de T. prunioides, T. brachystemma, T. sericea, T. 
gazensis, T. mollis, T. sambesica e com folhas de T. prunioides, T. brachystemma, 
T. sericea, T. gazensis, T. mollis, T. sambesica, verificaram que todos os extratos 
avaliados se mostraram ativos frente às cepas de fungos testadas. Carpano et al. 
(2003) demonstraram a atividade antifúngica de T. australis em C. albicans e C. 
krusei. O potencial antifúngico de T. catappa foi descrito por Terças et al. (2013) e 
Santos (2018).

O processo de descoberta de moléculas bioativas envolve a identificação, oti-
mização das propriedades farmacocinéticas, farmacodinâmicas e a seleção dos 
compostos líderes para o desenvolvimento posterior dos fármacos. As ferramentas 
biotecnológicas assumiram grande importância na identificação e desenvolvimento 
de novas moléculas bioativas (GUIDO et al, 2010). A partir da elucidação dos cons-
tituintes químicos das espécies vegetais, aliados à ferramentas computacionais, 
surgem novas perspectivas no campo da Bioinformática visando o desenvolvimen-
to de novos fármacos.
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3.2 Novas perspectivas e ferramentas para o desenvolvimento de 
fármacos no controle de C. albicans.

O conhecimento das vias de ação dos fármacos gerados pela farmacologia e 
farmacocinética aliado aos dados de sequenciamento de macromoléculas alvo e 
da identificação de mutações nestas pela biologia molecular, permite a posterior 
aplicação de ferramentas de bioinformática para a pesquisa de novos agentes com 
atividade antifúngica, como também em estudos que visem compreender como 
estas mutações atuam na resistência das cepas de Candida spp aos fármacos tra-
dicionais.

Alguns trabalhos descritos na literatura utilizaram protocolos de bioinformá-
tica para avaliação e seleção de novas moléculas juntamente com a avaliação in 
vitro dessas sobre C. Albicans (SZAFRANSKI et. al., 2017; ZHANG et al., 2017; 
MOUSTAFA et al., 2018). Esses trabalhos utilizaram cálculos de docagem molecular 
para fazer a seleção de quais dos compostos testados, em sua maioria derivados 
e análogos a moléculas com conhecido potencial sobre C. albicans, configurava-se 
como mais promissor para o tratamento de C. albicans. A docagem molecular in-
dicou com exatidão, na maioria dos trabalhos, qual das moléculas a ser avaliadas 
pelos autores seriam detentoras de maior afinidade eletrônica com o receptor alvo, 
fato esse confirmado por testes in vitro, onde as moléculas indicadas pela doca-
gem foram as que exibiram os melhores resultados de atividade biológica sobre C. 
albicans.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do potencial patogênico de Candidab e considerando-se os obstáculos 
impostos pela resistência antifúngica, diminuir custos no tratamento das infecções 
e oferecer à população doente uma nova opção de terapia torna-se um grande de-
safio para a ciência. Diante das evidências já descritas na literaura em relação ao 
gênero Terminalia como uma alternativa terapêutica, sugere-se que novos estudos 
sejam feitos com essa planta para ampliar a investigação desta atividade para ou-
tras cepas fúngicas, bem como uma melhor caracterização desta atividade e dos 
possíveis componentes químicos da planta responsáveis por esta atividade.

O desenvolvimento de novos fármacos é um processo longo, de alto custo e 
que envolve diversas áreas do conhecimento. Alguns trabalhos também já des-
crevem protocolos de bioinformática para avaliação e seleção de novas moléculas 
juntamente com a avaliação in vitro dessas sobre C. albicans. 

Assim a química computacional e a bioinformática podem contribuir para o 
planejamento e desenvolvimento de compostos bioativos, sendo o caminho para 
prevenção, tratamento ou cura de doenças, através de pesquisas que relacionem a 
estrutura química da planta e suas atividades biológicas.
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Resumo

O conjunto de espaços livres públicos popularmente denominado “Praça 
Deodoro”, constitui-se pelas praças Pantheon e Deodoro e suas alamedas (Silva 
Maia e Gomes de Castro). Com o objetivo de realizar a leitura do cotidiano 

através da Netnografia, realizou-se aproximação e coleta de dados, tendo como 
principal instrumento os ambientes virtuais. Por meio dos procedimentos 
metodológicos netnográficos aplicados de forma associativa à leitura da imagem 
de uma área urbana, as diversas publicações selecionadas foram analisadas. 
Nesta pesquisa, a praça se revelou como potencializadora do sentimento de 
pertencimento ao lugar, por seus aspectos identitários, históricos e relacionais, 
e por assim dizer, do pertencimento à cidade na contemporaneidade. 

Palavras-chave: Complexo Deodoro; Ambientes virtuais; Netnografia.

Abstract

The public open space popularly called “Praça Deodoro”, is constituted by the squares 
Pantheon and Deodoro and their alleys (Silva Maia and Gomes de Castro). In 
order to read the daily life through Netnography, data collection and 

approximation were performed, using virtual environments as the main 
instrument. Through the netnographic methodological procedures applied 
associatively to the reading of the image of an urban area, the various selected 
publications were analyzed. In this research, the square revealed itself as an 
enhancer of the feeling of belonging to the place, due to its identity, historical and 
relational aspects, and, belonging to the city in contemporaneity. 

Keywords: Deodoro Complex; Virtual enviroments; Netnography.
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1. INTRODUÇÃO

A inquietação primitiva desta pesquisa é aprender a cidade. Apreendê-la 
pelos sentidos, lê-la em todos os cantos e recantos, o que dizes “minha cidade”, 
como te revelas? Ruas, becos, largos, sobrados, ladeiras, praças cantam e 
contam em si mesmos – enquanto suporte material das práticas sociais, e nos 
praticantes e passantes, em tempos entrelaçados, histórias e memórias de um 
viver cotidiano eminentemente coletivo: a vida na cidade.

Na cidade, é nos espaços de uso público, locais onde todos podem estar 
e circular livremente que a vida pública urbana cotidiana tem plena expressão.

Mais do que um simples espaço, o espaço livre público é um lugar ao adquirir 
definição e significado, ali acontecimentos simples tem o potencial de 
transformar-se em sentido de apropriação e de lugar.

Este trabalho busca compreender, a partir do espaço livre público, a 
cidade enquanto lugar de todos, enquanto conjunto de espaços públicos e 
privados com ênfase no espaço livre público, bem como as relações que nele 
ocorrem, as diferentes maneiras como as pessoas interagem com o espaço e as 
manifestações presentes nesta, mais especificamente no espaço público, cujo 
objetivo principal é o de servir à população como palco de suas ações em 
liberdade de expressão. No mais, busca-se entender o que as atividades 
realizadas no espaço público revelam sobre a cidade.

Particularmente o objetivo deste plano de trabalho é Realizar a leitura do 
cotidiano da “Praça Deodoro” através da netnografia. O termo “Praça Deodoro”, 
na verdade, é uma convenção popular adotada para fazer referência ao 
“Complexo Deodoro”, que é formado pelo conjunto de espaços livres públicos, 
quais sejam das praças Deodoro, Pantheon e das alamedas Silva Maia e Gomes 
de Castro, um conjunto de espaços livres públicos localizados no centro da 
cidade de São Luís – MA, sendo este, o recorte espacial que representa o objeto 
de estudo de campo desta pesquisa mediante os métodos que serão 
apresentados.
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Figura 1 – Foto aérea da Praça Pantheon 

Fonte: G7MA, 2018

A “Praça Deodoro” ou Complexo Deodoro (termo que será utilizado no 
decorrer do trabalho para fazer referência ao conjunto das praças e alamedas), 
passou recentemente por um processo de reforma em toda a sua infraestrutura 
e forma, o que, consequentemente, gera um maior fluxo, permanência e, 
especialmente, registros e publicações, sendo as publicações, o principal 
instrumento metodológico para coleta de dados 
Este estudo deu-se mediante uma utilização de conceitos, teorias e 
metodologia [procedimentos metodológicos] de termos e terminologias oriundas 
tanto da Arquitetura e Urbanismo, de áreas como da Sociologia e Antropologia, 
numa perspectiva de construção do conhecimento em uma abordagem 
transdisciplinar, em um contexto onde os procedimentos metodológicos e o 
trabalho de campo apontam e embasam a pesquisa realizada no ambiente 
virtual.

Assim, tem-se em Augé (1994, pg.18), referencial teórico deste trabalho 
de pesquisa, a assertiva que diz: “a atividade do etnólogo de campo é, desde 
o início, uma atividade de agrimensor do social”. Desta forma, procurou-se de 
certa forma “mensurar as práticas cotidianas”, através da aquisição e de 
informações, da pesquisa de campo, que comparou contextos, e analisou 
aspectos históricos, identitários e relacionais.

O foco principal foi o de realizar “uma antropologia do aqui e agora” 
(AUGÉ, 1994, pg.14), dando um testemunho daquilo é essencialmente 
contemporâneo, e que foi observado através dos meios virtuais, com o 
compromisso de testemunhar sobre a contemporaneidade. Ainda que o intuito 
seja o de compreender o que ao espaço livre público, o lugar antropológico, é 
mais intrínseco, é necessário que o cerne da pesquisa sejam os indivíduos, tal 
qual relata Augé (1994, pg.45):

O dispositivo espacial é, ao mesmo tempo, o que exprime a identidade do 
grupo (as origens do grupo são, muitas vezes, diversas, mas é a identidade 
do lugar que o funda, congrega e une) e o que o grupo deve defender contra 
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as ameaças externas e internas para que a linguagem da identidade conserve 
com um sentido.

O estudo em questão, busca compreender a relação do indivíduo com o 
espaço público, mais especificamente suas práticas, que se revelam através da 
leitura do cotidiano por meio da investigação dos meios virtuais, ou seja, através 
de postagens, textos, imagens, fotos.

O marco metodológico é a Netnografia que segundo Kozinets (2014, pg. 
9) constitui-se “uma forma de pesquisa etnográfica adaptada para incluir a 
influência da internet nos mundos sociais contemporâneos”. Uma vez que o 
mundo contemporâneo tem se digitalizado cada vez mais, torna-se necessário 
uma atualização dos métodos de pesquisa visando a possibilidade de a pesquisa 
acompanhar o contexto atual.

2. OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Realizar a leitura do cotidiano da “Praça Deodoro” através da netnografia.

2.2 Objetivo específico

1. Compreender a Netnografia como ferramenta de estudo e seus procedimen-
tos metodológicos.

2. Identificar a mídia social a ser utilizada para coleta de dados.

3. Analisar as publicações selecionadas relacionadas a área de estudo para 
entender a leitura do cotidiano em dias da semana e finais de semana.  

3. METODOLOGIA

Como referencial metodológico este trabalho adotou uma metodologia 
associativa envolvendo o método de leitura da imagem de uma área urbana e a 
netnografia.

A leitura imagem de uma área urbana é um método de conhecimento do 
meio urbano, através do qual é possível obter de forma direta e personalizada, 
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um retrato global, crítico e interpretativo de uma área, “uma forma de ‘agarrar’ 
uma parte da cidade para entender a sua presença viva e em transformação” 
(PEREIRA, 1996), e a partir deste nível de apreensão, sem desconsiderar a 
complexidade do meio urbano.

A observação direta é a técnica principal e nesta é necessário desenvolver 
a capacidade de ver e interrogar o que vê; relacionar, interpretar e avaliar as 
observações. É requerido realizar uma leitura direta, global e ao mesmo tempo 
particular e inteligível, e a presença do pesquisador no local de estudo é 
indispensável. As informações resultantes da leitura precisam ser devidamente 
registradas, através de croquis, mapas, desenhos, fotografias, vídeos ou 
quaisquer outros meios que facilitem traduzir com clareza e noção espacial os 
resultados do exercício da observação.

Por suas transformações cotidianas os espaços livres públicos urbanos 
externam a complexidade de sintetizar o sentido de lugar possível e passível de 
ser apreendido na cidade. É neste contexto de apreensão e compreensão da 
experiência no meio urbano e do sentido de lugar antropológico que a 
abordagem netnográfica aliada à um método de conhecimento do meio urbano 
revelam a proximidade entre antropologia e arquitetura/urbanismo através de 
alguns procedimentos comuns, dos quais destacam-se: observar, estar atento 
ao detalhe, conhecer o caráter urbano transformação em curso.

3.1 Discussão sobre a Netnografia e sua relevância

“Nossos mundos sociais estão se digitalizando” (KOZINETS, 2014, pg.9). 
É com esta frase que Kozinets realiza uma constatação sobre a realidade do 
atual contexto social. O avanço da tecnologia tem cada vez mais se tornado parte 
do cotidiano dos indivíduos, principalmente com o advento das redes sociais, 
meio pelo qual as pessoas se utilizam para a divulgação de informações e 
conteúdo pessoal. O contingente de pessoas que estão inseridas em 
comunidades online só aumenta com o decorrer do tempo, e segundo o autor, 
“A netnografia foi desenvolvida para nos ajudar a entender o mundo dessas 
pessoas” (2014, pg.10).

A princípio, a netnografia foi desenvolvida na área do marketing, fazendo 
uma junção de conhecimentos de diversas áreas do conhecimento, como 
antropologia, sociologia, dentre outros. Ainda que os estudiosos tenham resistido 
à adoção desse método, o uso desta se torna cada vez necessário, uma vez 
observada a maneira como a tecnologia tem se tornado parte integrante da vida 
social dos indivíduos. Os mundos real e virtual tem se tornado um só 
paulatinamente, sendo quase impossível dissociá-los no processo da pesquisa 
que busca compreender o indivíduo e suas relações de comunicação, 
socialização e expressão.
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Quanto a real necessidade da netnografia, Kozinets afirma que “as 
experiências sociais online são significativamente diferentes das experiências 
sociais face a face, e a experiência de estudá-las etnograficamente é 
significativamente diferente” (2014, pg.12). Desta forma, uma vez que há uma 
diferença bem visível entre as experiências em questão, se torna mais do que 
necessária uma maneira de pesquisa adequada à realidade. Essas diferenças 
são evidentes quando observamos a maneira como as pessoas ingressam nos 
ambientes virtuais, como participam, como se relacionam, se expõem, se 
expressam. Logo, a netnografia é utilizada para realizar o estudo etnográfico nas 
comunidades e culturas online.

O termo comunidade online faz referência aos grupamentos virtuais de 
pessoas, que levantam uma determinada discussão sobre um assunto em 
questão, ou seja, que compartilham interesse e discorrem sobre conteúdos em 
comum, portanto, as redes sociais, são ao seu modo, produtoras de 
comunidades online, onde as pessoas, como diz Kozinets “[...] compartilham de 
interação social, laços sociais, e um formato, localização ou “espaço” interacional 
comum, ainda que, nesse caso, um “ciberespaço” virtual ou mediado por 
computador” (2014, pg.16-17).

 
3.2 O método da netnografia

O modelo do método utilizado encontra-se na obra de Kozinets, 
“Netnografia: realizando pesquisa etnográfica online” (2014), onde o autor 
apresenta etapas sequenciais para a realização da pesquisa etnográfica as 
quais apresenta-se no que segue.

A primeira etapa consistiu na “Definição das questões de pesquisa, 
websites sociais ou tópicos a investigar” (KOZINETS, 2014, pg. 63). As 
principais fontes de coleta de dados neste trabalho são as redes sociais 
Instagram, Facebook e Twitter, no entanto, dentre as três, a que possui mais 
relevância é o Instagram, devido à sua grande quantidade de usuários e o seu 
crescimento relevante dentre os usuários brasileiros, como corrobora a revista 
Tecmundo numa publicação de outubro de 2018, “De acordo uma pesquisa 
realizada mundialmente pela Deloitte, o Instagram foi o app que mais cresceu no 
Brasil em uso diário. 37% dos entrevistados revelaram usar a aplicação pelo 
menos uma hora por dia, um crescimento de 9% na comparação com o ano 
passado”.

O Instagram se torna mais viável ainda, visto que, após pesquisa realizada 
nas demais redes sociais, é aonde mais se encontram postagens com registro 
no local em análise a “Praça Deodoro”, com a utilização de imagens e textos 
relatando visualmente a maneira como as pessoas se relacionam com o espaço 
em questão, sendo possível observar em que local exatamente elas se 
encontram, suas opiniões sobre este, os dias de visita etc. 
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A segunda etapa intitulada a “Identificação e seleção de comunidade” 
(KOZINETS, 2014, pg. 63). A maneira utilizada para identificar a comunidade a 
ser analisada foi o uso das hashtags. As hashtags são o meio pelo qual as 
pessoas se utilizam em suas postagens para identificar uma palavra chave 
associada à uma determinada discussão ou assunto, no nosso caso, um local, 
sendo utilizada inserindo o símbolo da cerquilha (#).

Desta forma, uma vez que foi realizada a pesquisa por uma determinada 
hashtag, tais como: #pracadeodoro, #pracapantheon, foi possível identificar as 
pessoas que realizaram publicações com o tema que se quer analisar, no caso, 
as pessoas que realizaram publicações e/ou fizeram registros da “Praça 
Deodoro”, bem como, seus comentários. Assim, a hashtag criou uma espécie de 
comunidade de pessoas que compartilharam algo em comum. Bem como a 
localização que postada nas publicações, serviu de indicativo também, indicando 
o local aonde o registro foi feito, possibilitando encontrar uma série de outras 
publicações feitas no mesmo local, apenas pesquisando pelo seu respectivo 
nome, no caso “Praça Deodoro”

A terceira etapa consistiu na “Observação participante da comunidade 
(envolvimento, imersão) e coleta de dados (garantir procedimentos éticos)” 
(KOZINETS, 2014, pg. 63). O processo inicial de aproximação deu-se 
justamente mediante a análise das comunidades apresentadas na etapa 
anterior, em diferentes dias e ocasiões. Assim, com o passar dos dias e meses, 
mais especificamente no período de agosto de 2019 a março de 2020, foram 
realizadas observações sobre as publicações feitas com hashtags que fizessem 
menção ao nosso espaço em estudo.

Complementando os percursos de aproximação, visitas de campo no 
Complexo Deodoro também foram realizadas, de modo a conhecer de perto e 
de dentro o espaço, visando facilitar a análise dos dados obtidos nas redes 
sociais, compreendendo onde as publicações foram feitas, de que ângulo, em 
que setor do espaço.

Para o auxílio nas etapas de identificação de comunidade e imersão, o 
algumas ferramentas (funções) intrínsecas ao Instagram dinamizaram e 
operacionalizaram a coleta de dados, e na seleção dos mesmos. A primeira, 
que se enquadra na etapa de identificação de comunidades, é a função de seguir 
uma hashtag, tal qual a função de seguir o perfil de alguém, seguir uma hashtag 
permite com que todas as postagens feitas com o uso da mesma apareçam 
periodicamente para aqueles que seguem a hashtag em questão. No ato de 
seguir uma hashtag, ainda há a possibilidade de filtrá-las pelas postadas mais 
recentemente, ou pelas mais relevantes, ou seja, com mais quantidade de 
interações (curtidas, comentários, compartilhamentos).

Outra função que possibilita o armazenamento das postagens é a função 
de salvar as publicações, em cada publicação existe um ícone de uma bandeira 
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no canto inferior direito que permite ao usuário salvar as postagens numa pasta 
que pode ser acessada a qualquer momento, criando assim um “caderno de 
campo virtual” que pode ser visitado a qualquer momento, viabilizando uma 
rápida revisão nas publicações visando uma maior compreensão das mesmas e 
ampliando a oportunidade de aprofundamento na leitura do cotidiano e 
compreensão da realidade através das mesmas.

Tanto a quarta etapa “Análise de dados e interpretação interativa de 
resultados”, quanto a quinta etapa “Redação, apresentação e relato dos 
resultados de pesquisa e/ou implicações teóricas e/ou práticas” 
(KOZINETS, 2014, pg. 63), serão analisadas nas seções seguintes deste 
trabalho, no processo de análise dos dados obtidos e discussão dos resultados. 
 

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

4.1 Netnografia das publicações

 
Desde o começo da pesquisa, uma média de 500 fotos foram analisadas 
no Instagram, por meio da pesquisa pelas hashtags, buscando compreender a 
maneira como cada um se relaciona e expõe sua interação na “Praça Deodoro”. 
No entanto, como o uso das hashtags é livre e arbitrário, muitos são os tipos 
(referentes a coisas, lugares, pessoas, eventos) que podemos achar que fazem 
referência ao mesmo espaço em questão. Uma vez que o espaço, como já 
anteriormente citado, se trata de, na verdade, um conjunto de outras praças, 
abre-se um leque de oportunidades de pesquisa. O gráfico a seguir exemplifica 
em porcentagem as hashtags mais usadas numa média de 150 postagens.
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Figura 2 – Diferentes hashtags utilizadas nas postagens sobre a praça 

Fonte: AUTOR, 2020

 
Uma vez que no em outras cidades do Brasil, também existem espaços 
públicos com a referência “Deodoro”, a hashtag apenas com este nome não é a 
que mais representa a praça em estudo, com um total de 60 publicações. Em 
respeito à hashtag Pantheon, a quantidade é menor ainda, com apenas 20 
publicações, visto que, ainda que sendo uma das praças que compõem o 
complexo, o fato de o nome “Praça Deodoro” ter se tornado uma convenção 
popular, contribui para um certo abandono da nomenclatura da Praça Pantheon, 
que se analisada, é a de maior destaque nas publicações, uma vez que é onde 
está situada a Biblioteca Benedito Leite, objeto de procura e alvo de grande parte 
das publicações realizadas.

A #praçadeodoro, constitui-se a mais utilizada, desde a realização da 
reforma, no ano de 2018, foram mais de 500 publicações realizadas com a 
hashtag, no período desta pesquisa foram registradas cerca de 150 publicações. 
Todas as publicações que foram utilizadas como exemplos aqui, ou são de 
domínio público, ou foram permitidas a utilização por seus respectivos autores.

 
4.2 A reforma e suas implicações

A reforma em do Complexo Deodoro, contribuiu significativamente para o 
aumento do fluxo de pessoas no local, como diz a reportagem do jornal O 
Imparcial, “Após revitalização, Complexo Deodoro volta a ser cartão-postal da 
capital e é um dos pontos mais visitados de São Luís.” (O IMPARCIAL, 2019). O 
que, consequentemente, aumenta o quantitativo de publicações e comentários 
a respeito do local.
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Desde o princípio, o projeto para a reforma do Complexo Deodoro, 
propunha a retomada da visão de esplanada, com a Biblioteca posicionando-se 
como ponto de referência do complexo, e isto tornou-se realidade após a 
reforma, uma vez que os desníveis entre as praças foram eliminados, como relata o 
documento sobre o projeto executivo de reforma da praça, formulado pelo IPHAN 
(Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), e como é indicado na 
figura a seguir.

Buscando atender à premissa de recuperar a dimensão do Campo do 
Ourique, a primeira atitude projetual foi a de integrar as praças do 
Pantheon e Deodoro, assim como as Alamedas. Praças e Vias vicinais. 
As vias e alamedas foram trazidas para o mesmo nível, criando um 
único plano que se adapta à topografia existente, priorizando o 
pedestre através de um percurso com espaços acessíveis e sem 
obstáculos, integrados desde as ruas vicinais (IPHAN, 2016, pg.13).

Figura 3 – Secção esquemática longitudinal. Proposta da “Esplanada” interligando as praças Pantheon e 
Deodoro.

Fonte: IPHAN, 2016

Desta forma, como pode-se observar na Figura 6, a Biblioteca tornou-se 
o ponto focal e referencial do Complexo, o que é ratificado pela grande 
quantidade de postagens nas proximidades da Biblioteca, ou a tendo como plano 
de fundo.

A reforma em do Complexo Deodoro, contribuiu significativamente para o 
aumento do fluxo de pessoas no local. Procedeu-se a coleta de dados e a análise 
das postagens, e um dos aspectos que pode-se inferir mediante a leitura do 
cotidiano, seja nos registros fotográficos, assim como nos textos e descrições 
[legendas das imagens] e é que o novo desperta muito a atenção e atratividade 
para o espaço livre público da praça, não necessariamente o inédito, mas a 
ocorrência e a oferta de algo que impulsione a buscar naquele lugar, que mesmo 
já sendo conhecido, seja capaz de proporcionar experiências novas e ímpares 
a cada visita, por meio do ambiente em si e das pessoas que ali se fazem 
presentes por motivos variados, isto é deduzido justamente pelas descrições 
como: “O que antes já não fazia mais parte da vida dos ludovicenses ou 
encantava tanto os turistas, agora é o ponto de encontro mais apreciado de São 
Luís” (@thiegodiniz (Instagram). 2019).

Demonstrando o que lhes impulsiona a retornar ao espaço público, 
podendo então, novamente, experimentar os encantos e sentimentos que este 
proporciona, no entanto, estavam até certo ponto esquecidos antes da reforma.

O espaço público é reflexo dos indivíduos que o construíram historicamente e 
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estes buscam nesse espaço um motivo para se orgulhar e um ponto de refúgio 
com o qual possam se identificar.

Com a reforma, outros fatores também impulsionaram a visita, 
permanência e registros no local de um maior número de pessoas, 
consequentemente, de publicações. Quais sejam: a realocação dos bustos, foi 
um fator agregador para o aumento das publicações, dando maior destaque às 
peças na praça Pantheon, próximas à biblioteca, conjunta ao que seria o 
conceito primordial da esplanada, gerando, posteriormente, diversas fotos de 
pessoas juntas aos bustos, que por sua vez, são representações de 
personagens da história literária maranhense.

A realocação dos bustos, foi um fator agregador para o aumento das 
publicações, dando maior destaque às peças na praça Pantheon, próximas à 
biblioteca. Os diversos registros com imagens associadas aos bustos realocados 
após a reforma da Praça Deodoro, evidenciaram para além dos aspectos 
identitários e relacionais, a historicidade e sua representatividade em uma cidade 
de expressiva relevância cultural. Pode-se perceber, que para além do registro 
fotográfico, a publicação sendo demonstra a representatividade do lugar no 
cotidiano das pessoas, aspecto igualmente relatado o documento do IPHAN 
como uma das premissas quando do projeto de requalificação da área: 
O espaço central, neste trecho, foi tratado de forma mais aberta e livre, 
destinado para apropriações culturais espontâneas, possibilitando uma 
maior aglomeração de pessoas à apreciação de apresentações 
populares e eventos do cotidiano (IPHAN, 2016, pg.14).

Outro aspecto da reforma que contribuem para permanência prolongada 
e, consequentemente, maior quantidade de publicações, é a presença de 
pequenos espaços “fechados”, que tornam possível a aglomeração de grupos 
de pessoas, para fins e por motivos diversos, sejam encontros, reuniões culturais 
ou de cunho religioso. Na área da Praça Pantheon, foram abertas espécies de 
“pequenas praças”, com um uma arborização presente, sendo um ambiente 
propício para os que pretendem não apenas passar pela praça, mas desfrutar 
dela e registrar os momentos.

Acima da escadaria de acesso à Praça Deodoro (figura 6), foi criado 
também um ambiente de permanência que é a laje delimitada pelo guarda corpo. 
Foram observados diversos registros de grupos culturais, tais como de skatistas 
e grupos de dança (ver Figura 10), que se utilizam do espaço como ambiente de 
permanência, e consequentemente, para a realização de registros para futuras 
postagens, uma vez que é um pouco mais distante do maior fluxo de pessoas, 
que se dá próximo à Biblioteca, bem como, é muito bem favorecido pela 
iluminação no período do pôr do sol, já que se encontra virado para o poente.
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Figura 4 – Publicação de grupo de dança fazendo uso do ambiente da laje 
para sua expressão e realização de registros. 

Fonte: @afrodance_slz (Instagram), São Luís, 2019.

 
4.3 Mobiliário urbano: uso, permanência e registros

No que diz respeito ao mobiliário urbano implementado na reforma, é 
importante ressaltar, que foi realizado de maneira a favorecer a permanência das 
pessoas no ambiente, logo, onde há mais tempo de permanência a ocorrência 
de registros e postagens é maior. Os novos bancos de madeira sob os 
caramanchões, os bancos feitos a partir das pedras que já existiam, todos 
contribuem para o ambiente da praça tornar-se mais convidativo, unindo à 
arborização em determinados locais, favoreceram para o aumento da 
quantidade de publicações.

Na área onde estão alocados os bancos sob os caramanchões próximos 
à Biblioteca, localidade na qual é evidenciada uma amplitude no espaço livre que 
reforça o conceito de esplanada, há pontos de permanência e registro das 
pessoas, e pela coleta de dados observou-se como um dos locais com maior 
quantidade de publicações.
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Figura 5 – Publicação no Instagram de pessoa no mobiliário urbano da Praça Pantheon
Fonte: @_annabeattriz_(Instagram), São Luís, 2019.

 
Ainda há um fator curioso de se pontuar, que são os balizadores. Estes, 
a priori, tem a função de, junto do piso, compor a paginação, dar um ar de 
continuidade e delimitar o perímetro da Praça, no entanto, com o decorrer do 
tempo, os balizadores passaram a ser usados como mobiliário, por aqueles que 
passam para um apoio em uma breve pausa, o descanso no trajeto acelerado, 
assim como para sentar e permanecer no local, em contemplação ou outra 
prática.

A utilização destes é percebida nas publicações quando, em fotos de 
ensaios fotográficos, é possível observar pessoas posando sentadas nos 
balizadores, ou ainda, apoiadas nele, o que muito provavelmente não constituía-
-se como uso e/ou função original, mas demonstra como cada intervenção possui 
um efeito distinto e a população pode se apropriar destes de diferentes maneiras. 
Assim, podemos inferir que existe uma via de mão dupla de troca dos 
indivíduos para com o espaço público. O espaço público é guardião da história 
da formação do povo, e o povo faz uso, modifica e se apropria do espaço da 
maneira que lhe aparente ser a melhor.

 
4.4 Festividades e publicações

 
Ademais, o que igualmente impulsiona a população a visitar os espaços 
públicos e realizar registros são os eventos sazonais, de iniciativa privada ou 
pública, tais como apresentações musicais e teatrais, em diversos momentos ao 
longo do ano. E isto é evidente, quando na observação da quantidade de 
postagens ao longo do tempo, percebeu-se que, no período das festividades de 
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final de ano a quantidade de publicações teve um aumento considerável e 
apresentaram-se associadas às mostras culturais realizadas na praça, assim 
como às instalações efêmeras tais como as decorações natalinas. 
Neste ponto é importante ressaltar o impacto dos adornos que se 
encaixam nas mudanças sazonais e efêmeras que são feitas na praça, em geral 
por iniciativa pelo poder público, o que confere a certos pontos da praça um 
background atrativo para registros, ou seja, a torna um “lugar instagramável”. 
Estas intervenções e manifestações são atrativas e impulsionam a 
população a se deslocar para o espaço livre público para ser tanto o artista como 
o espectador, a praça então passa a ser ponto de encontro e trocas entre 
diversas pessoas desconhecidas, no entanto, que compartilham da mesma 
história no contexto citadino, história essa que mantém-se viva através das 
tradições culturais reavivadas constantemente, tal qual no exemplo aqui citado

 
Figura 6 – Coral de crianças no natal de São Luís com o Complexo Deodoro 

decorado 
Fonte: @prefeiturasaoluis (Instagram), São Luís, 2019.

 
4.5 Setorização

Diante do exposto, gerou-se um mapa que setoriza o Complexo Deodoro 
de acordo com as postagens que ali foram realizadas, identificando quem, o que, 
aonde, ou seja, quem realiza as ações; o que exatamente é feito, registros, 
publicações e aonde, em que parte, especificamente, eles se localizam enquanto 
estão se expressando. Tudo isto faremos por meio da setorização subdividida 
em três setores, representados no mapa esquemático (ver Mapa 1). 
No setor 1, que se encontra na Praça Pantheon, encontramos a maior 
quantidade das publicações. Nesta área localiza-se a Biblioteca como plano de 
fundo, os bustos na lateral e mobiliário urbano disposto sob a cobertura dos 
caramanchões (ver Figura 4).

O setor 2, que se encontra também na Praça Pantheon serve de palco 
para as principais manifestações populares, sejam elas quais forem: culturais, 
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sociais, religiosas ou políticas. As publicações analisadas são de grupos de 
jovens, em sua maioria, em rodas nos ambientes das pequenas praças, grupos 
ativistas realizando concentração neste espaço, uma vez que considerando o 
complexo, o setor 2 encontra-se na área central, um espaço de atratividade. Há 
registros de publicações associadas às manifestações culturais promovidas por 
iniciativa do poder púbico [municipal e estadual], onde os palcos costumam ser 
montados no espaço deste setor (ver Figura 3).

Por fim, o setor 3, já na praça Deodoro, é aquele onde se verificou a 
presença de grupos que vão à praça no intuito de permanecer lá por mais tempo. 
Sejam grupos de dança ou skatistas, que fazem uso do ambiente da laje, para 
se expressar e reunir, ou estudantes das escolas que se localizam nas 
proximidades da praça, em muitas das postagens analisadas estão localizados 
nas áreas gramadas e com presença mais significativa de arborização.

Figura 7 – Mapa de Setorização do Complexo Deodoro de acordo com as publicações.
Fonte: ROCHA, 2019. Adaptado pelo autor.

5. CONCLUSÃO

A pesquisa decorreu da inquietação compreender a cidade, a partir do 
espaço livre público, por meio da investigação do cotidiano e das práticas através 
dos meios virtuais. Mediante a compreensão das práticas cotidianas dos 
cidadãos e de suas relações intrínsecas com o espaço livre público, mais 
precisamente com a “Praça Deodoro”.



277Editora Pascal

Após o aprofundamento teórico-metodológico iniciou-se um processo de 
aproximação com local de estudo visando o conhecimento da área e subsídios 
para uma coleta de dados assertiva. Com a amostra selecionada, aplicou-se o 
método da Netnografia, buscando compreender o que os registros daqueles que 
estão na praça revelam sobre o espaço público e sobre a cidade na 
contemporaneidade.

Neste processo coleta de dados, foi utilizada a rede social Instagram e 
suas ferramentas, através das quais criou-se um “caderno de campo virtual” no 
qual se fez uma espécie de repositório para o procedimento de armazenamento 
de publicações selecionadas, o que viabilizou o rápido e fácil acesso às mesmas.

Análises e discussões foram feitas sobre as publicações, sua frequência, 
local e público principal. Bem como os aspectos que teriam influenciado na maior 
ocorrência de publicações feitas em um dado período ou local. 
Constatou-se que a “Praça Deodoro” se apresenta como um lugar de 
ampla diversidade cultural, e nesta acepção abarca uma gama diversificada de 
manifestações que expressam a originalidade e as características peculiares da 
própria cidade, em um lugar de livre acesso, expressão e participação dos 
cidadãos, um lugar antropológico, como conceitua Augé (1994), ou seja, um 
lugar onde o cidadão permite-se ser, e não apenas estar.

Assim, através do que foi evidenciado na leitura do cotidiano com o aporte 
da etnografia a praça revelou-se como potencializador do sentimento de 
pertencimento ao lugar, por seus aspectos identitários, históricos e relacionais, 
e por assim dizer, do pertencimento à cidade na contemporaneidade. 
Outrossim, a leitura do cotidiano revelou o que há de mais intrínseco nos 
citadinos, sua relação com o espaço livre, sua apropriação, suas manifestações 
ou apenas o ato de transitar no mesmo, tais práticas, das de longa duração às 
mais suscintos revelam uma a relação de reciprocidade dos cidadãos o espaço 
livre público, construindo-o e reconstruindo-o continuamente nas mais variadas 
acepções, através de intervenções e interações multissensoriais e sinestésicas. 
Em manifestações que envolvem o caminhar, a pausa, a contemplação, a dança, 
a música, atos políticos, manifestações religiosas, dentre outros.

De forma abrupta, devido ao cenário pandêmico do coronavírus, que na área de 
estudol passou a repercurtir de forma intensificada a partir de fevereiro de 2020, as 
formas de convivência cotidiana nos espaços livres públicos foram alteradas, tendo-se 
vivenciado inclusive um período de lockdown no qual por determinação legal foi vedada a 
permanência nas praças e demais espaços livres da cidade de São Luís.

Tal cenário, embora tenha incidido com a diminuição drástica dos 
registros observáveis como dados para a pesquisa, ratificou o protagonismo dos 
indivíduos como agentes promotores da vivacidade dos espaços, assim como a 
indispensabilidade e interdependência existente entre todos aqueles que 
vivenciam a praça como o palco para diversas práticas da vida cotidiana, sendo 
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portanto um lugar representativo da vida ao ar livre.
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 Resumo 

De acordo com o Ministério da Saúde no período puerperal devem ser desenvolvidos 
programas que objetivam minimizar os agravos relacionados à saúde materna, assim 
como encorajar as instituições a fortalecerem condutas eficazes frente às complicações 

no puerpério, na tentativa de garantir o alcance de práticas assistências qualificadas, integrais 
e resolutivas. A assistência de saúde ao período puerperal é compreendido como o intervalo 
entre o processo de parto e a reestruturação corpórea da mulher. Os objetivos deste estudo 
são orientar as mães de recém-nascidos (RNs) internados em Unidades de Terapia Intensiva 
Neonatais (UTIs), sobre a importância da consulta e acompanhamento puerperal; identificar 
dificuldades relacionadas ao desinteresse em aderir a continuidade assistencial. A metodolo-
gia utilizada é a escala de mensuração e problematização do Arco de Maguerez, que expressa 
cinco etapas cientificas para análise de uma realidade, discrição, problematização e teoriza-
ção. As principais queixas e aflições relacionadas a não adesão das mães no seguimento da 
consulta puerperal foram identificadas, preocupação com o quadro atual de saúde de seu 
RN, medo, ansiedade e insegurança, forma relatados como principais empecilhos, aspectos 
emocionais e psicológicos configuram o cenário de descumprimento e adesão às consultas 
preconizadas, evidenciou-se que a falta de apoio familiar, baixa escolaridade, condições de 
moradia, condições de emprego e renda, podem proporcionar em conjunto com os aspectos 
psicológicos e sentimentais. Pôde-se concluir que, os aspectos que envolvem a não adesão 
das mães a consulta puerperal, perpassam os fatores emocionais e psicológicos, preocupação 
e sofrimento acerca do quadro clínico de saúde de seu RN.

Palavras-chaves: hospitalização, Consulta puerperal, Adesão à saúde, Indicadores em 
saúde. 

Abstract

According to the Ministry of Health in the puerperal period, programs should be developed 
that aim to minimize the problems related to maternal health, as well as encourage ins-
titutions to strengthen effective conducts in the face of complications in the puerperium, 

in an attempt to ensure the reach of qualified assistance practices, integral and resolutive. 
Health care during the puerperal period is understood as the interval between the birth pro-
cess and the woman’s bodily restructuring. The objectives of this study are to guide mothers 
of newborns (NBs) admitted to Neonatal Intensive Care Units (ICUs), about the importance 
of consultation and puerperal follow-up; identify difficulties related to the lack of interest in 
adhering to assistance continuity. The methodology used is the measurement and problema-
tization scale of the Arco de Maguerez, which expresses five scientific steps for analyzing a 
reality, discretion, problematization and theorization. The main complaints and afflictions re-
lated to mothers’ non-adherence following the puerperal consultation were identified, concern 
about the current state of health of their newborn, fear, anxiety and insecurity, as reported 
as the main obstacles, emotional and psychological aspects configure the scenario of non-
compliance and adherence to the recommended consultations, it was evident that the lack of 
family support, low education, housing conditions, employment and income conditions, can 
provide together with the psychological and sentimental aspects. It was possible to conclude 
that, the aspects that involve the mothers’ non-adherence to puerperal consultation, permea-
te the emotional and psychological factors, concern and suffering about the clinical condition 
of their newborn’s health. 

Keywords: hospitalization, puerperal consultation, health compliance, health indicators.
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1. INTRODUÇÃO

No Brasil a atenção à saúde da mulher, tornou-se prioridade com a implanta-
ção da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM, 1984), 
tendo como objetivo, princípios norteadores para a assistência no serviço de saúde 
primário, secundário e terciário, que ofereçam amparo de saúde desde o planeja-
mento familiar, assistência pré-natal de baixo e alto risco, atenção ao neonato e 
puerpério (BRASIL, 1984). 

De acordo com o Ministério da Saúde, no que se refere ao período puerperal 
tende-se desenvolvido numerosos programas que objetivam minimizar os agravos 
relacionado à saúde materna, assim como encorajar as instituições a desenvolve-
rem condutas eficazes frente às complicações no puerpério, na tentativa de garan-
tir o alcance de práticas assistências qualificadas, integrais e resolutivas almejando 
a humanização nas redes de serviços de saúde no pais (BRASIL, 2000; BRASIL, 
2004; BRASIL, 2005). 

A assistência de saúde ao período puerperal é compreendida como o intervalo 
entre o processo de parto e a reestruturação corpórea da mulher. O puerpério é 
divido em fases, sendo elas: Imediato, que engloba as primeiras duas horas após o 
parto; Mediato, segue da segunda hora ao décimo dia pós-parto; Tardio, do décimo 
primeiro ao quadragésimo segundo dia pós-parto; e por fim o Remoto, que com-
preende ao quadragésimo terceiro dia em diante. (ARAUJO & REIS, 2012; BRASIL, 
2005). 

Os objetivos da assistência voltada à saúde da mulher, com enfoque na aten-
ção puerperal, tem por princípios a estabilidade do seguimento e acompanhamento 
do quadro de saúde da mãe no período pós-parto, consultas, exames, e acompa-
nhamento domiciliar, configuram uma assistência ao puerpério integral, resolutivo, 
equânime e com qualidade, finalizando assim o processo de forma eficaz e satisfa-
tória (BRASIL, 1984; BRASIL, 2000; BRASIL, 2005; BRASIL, 2014). 

Ao analisar e identificar que o seguimento da atenção assistencial a nível puer-
peral sofre dificuldades de adesão por mães faltosas que possuem recém-nascido 
em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal internados por intercorrências clinicas 
fisiológicas, faz-se necessário identificação dos aspectos que levam esses mães 
a não adesão ao seguimento assistencial, desconsiderando as consultas puerpe-
rais nos respectivos períodos do pós-parto e não realizando o acompanhamento 
profissional volta a suas rotinas diárias. 

Os objetivos deste trabalho busca orientar as mães de recém-nascidos (RNs) 
internados em Unidades de Terapia Intensiva Neonatais (UTIs), sobre a importân-
cia da consulta e acompanhamento puerperal; identificar dificuldades relacionadas 
ao desinteresse em aderir a continuidade assistencial, não comparecendo nas con-
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sultas puerperais preconizadas; realizar a capitação das mães para consulta puer-
peral, referenciando as mesmas a unidade básica de saúde mais próxima.

2. METODOLOGIA

A metodologia segue o modelo de relato de experiência da vivência na con-
sulta puerperal de mães com os recém-nascidos internados em uma unidade de 
terapia intensiva. Seguindo a abordagem quali-quantitativa de forma analítica. 

Para a construção da roda de conversa foi utilizado como base para a elabo-
ração da idealização da problemática, a metodologia da escala de mensuração e 
problematização do Arco de Maguerez, que expressa cinco etapas cientificas para 
análise de uma realidade, discrição, problematização e teorização da solução ao 
problema identificado. 

O arco marguerez prevê os seguintes passos: a observação da realidade, iden-
tificação dos pontos chaves, teorização, hipóteses de solução e pôr fim a aplicação 
à realidade. Inicialmente foi realizado um levantamento bibliográfico de livros e 
artigos que já abordaram essa temática, a fim de conhecer o objeto de estudo, em 
seguida realizou-se a definição do local de desenvolvimento do trabalho, que teve 
sua efetivação na unidade de terapia intensiva (UTIs) do Hospital Regional da cida-
de de Tucuruí, no estado do Pará, no ano de 2019.

 Logo após fez-se necessário estabelecer o público alvo, que foram as mães de 
RNs internados na UTI-Neonatal que não realizaram as consultas puerperais pre-
conizadas pelo Ministério da Saúde, e por fim promoção de uma roda de conversar 
criando um espaço informal de troca de informações, explanando sobre a impor-
tância da realização da consulta puerperal.

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Os dados coletados demonstram o perfil das mães que possuem RNs interna-
dos por complicações de saúde na UTI. 

Realizou-se uma conversa coletiva e ambientação das mães ao assunto em 
questão, a importância da consulta puerperal e os principais motivos que levam a 
não adesão a consulta. Orientações e informações sobre a consulta puerperal fo-
ram repassadas. Após a roda de conversa, a consulta individualizada foi realizada, 
dados e questionamentos sobre o quadro clinico de saúde no pós-parto foram co-
letados, total de sete puérperas com RNs internados na UTI foram entrevistadas. 
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As principais queixas e aflições relacionadas a não adesão das mães no se-
guimento da consulta puerperal foram identificadas, preocupação com o quadro 
atual de saúde de seu RN, medo, ansiedade e insegurança, forma relatados como 
principais empecilhos, aspectos emocionais e psicológicos configuram o cenário de 
descumprimento e adesão às consultas preconizadas, evidenciou-se que a falta de 
apoio familiar, baixa escolaridade, condições de moradia, condições de emprego e 
renda, podem proporcionar em conjunto com os aspectos psicológicos e sentimen-
tais, um grave quadro estrutural de desinteresse em cuidar de sua própria saúde 
no período puerperal, preocupando-se somente com o quadro clínico de seu RN. 

Dentre as 7 mães entrevistadas, as faixas etárias variam entre 15 e 34 anos 
de idade, nível de escolaridade entre fundamental completo e ensino médio incom-
pleto. Observa-se que as informações acerca da importância da consulta puerperal 
prestadas no pré-natal, foram insuficientes, de acordo com as mães, somente após 
a palestra em conjunto conciliada com a consulta individualizada tiveram a oportu-
nidade de saber um pouco mais sobre esse tema tão importante. 

4. CONCLUSÃO 

Pôde-se concluir que, os aspectos que envolvem a não adesão das mães a 
consulta puerperal, perpassam os fatores emocionais e psicológicos, preocupação 
e sofrimento acerca do quadro clínico de saúde de seu RN. 

Fatores estruturais insatisfatórios no serviço de saúde foram identificados, ne-
cessidade de educação em saúde, qualificação profissional, campanhas de divul-
gação e engajamento social devem ser encorajadas, mobilização das instituições 
públicas responsáveis, disponibilização facilitada do acesso à saúde, políticas pú-
blicas votadas ao público alvo e assistência multisetorial e multidisplinar podem, 
conjugadamente reverter o atual cenário.                    
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Resumo 

A revolução 4.0 e a adoção de novas tecnologias tem despertado nas organiza-
ções da indústria de arquitetura, engenharia e construção (aec) a necessidade 
em rever sua gestão baseada nos modelos estratégicos existentes no merca-

do. As metodologias de gestão direcionam ao desenvolvimento de novos produtos, 
processos, serviços com foco em metas e resultados - os quais são essenciais - en-
tretanto, ainda há a dificuldade em como incorporar a sincronização com o cliente 
como um pilar da organização. Desta feita, será proposto um framework com o 
intuito de sincronizar a visão do cliente a partir da abordagem lean construction e 
através de revisão de literatura em uma metodologia descritiva foi analisado seus 
princípios e critérios de satisfação do cliente. Este framework poderá ser integrado 
à estratégia da organização e servirá como balizador da sincronização do mercado 
ao modelo de gestão da  empresa.

Palavras-chave: Lean Construction, Cliente, Sincronização, Gestão Estraté-
gica.

Abstract

Revolution 4.0 and the adoption of new technologies have been awakening in 
architecture, engineering and construction (aec) industry organizations the 
need to review their management based on the strategic models existing in 

the market. Management methodologies direct to the development of new pro-
ducts, processes, services with a focus on goals and results - which are essential - 
however, there is still difficulty in how to incorporate synchronization with the cus-
tomer as a pillar of the organization. From that, a framework will be proposed with 
the intuit of synchronizing the customer’s view from the lean construction approach 
and through a literature review in a descriptive methodology his satisfaction client 
principles and analyzed. This framework can be integrated with the organization 
strategy and will be a balizer of market synchronization to the company’s manage-
ment model.

Keywords: Lean Construction, Client, Synchronization, Strategy Management.
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1. INTRODUÇÃO

Até o século XX os modelos de gestão com cunho estratégico, em sua maioria, 
eram apenas discutidos por indústrias de manufatura com sistemas de produção 
em massa. Enquanto isso, o setor da construção civil manteve seu posicionamento 
conservador associado a grandes oscilações no mercado devido a customização 
dos seus serviços. Esse setor possui fragilidades bem peculiares, pois segundo uma 
pesquisa da MGI Construction Productivity Survey (Barbosa et al., 2017), o mesmo 
ainda é amplamente regulamentado e altamente dependente da demanda do setor 
público devido às influências político econômicas. 

A abordagem de um planejamento estratégico formal não é uma prática co-
mum neste segmento, limitando-se a vivência das organizações conforme a de-
manda do mercado, ratificando a falta de infraestrutura de gestão estratégica e 
performance que este setor enfrenta, apesar de ser responsável por movimentar 
a economia mundial anualmente em aproximadamente U$10 trilhões (Barbosa et 
al., 2017).

Assim, em termos de gestão, a aplicação do Lean Construction ou construção 
enxuta foi inserida na construção civil como uma possibilidade de adotar a filosofia 
da produção enxuta a partir da década de 90 por Koskela (1992) com intuito de 
tornar os processos da construção civil mais estável e precisos como os da manu-
fatura. Nesse setor há necessidade de estabelecer estratégias, sincronização de 
tarefas e fluxos de trabalho para promover as mudanças na indústria da construção 
(Hao, 2012).

Embora nos princípios do Lean – Construction ou Manufacturing – tenha um 
pilar dedicado ao foco no cliente, a sincronização com o mesmo passa por vezes 
despercebido, principalmente na construção civil por não utilizarem métricas de 
performance e acompanhamento do seu serviço. Conforme Webster (1997) a em-
presa bem sucedida do futuro será focada no cliente e se apoiará nas competências 
de informação de mercado que servirá como elo entre os desejos do cliente e todos 
os processos de entrega de valor.

Visto isso e considerando esta abordagem como deficiente na literatura, até o 
momento, segundo a revisão de literatura demonstrada no Gráfico 1, este artigo 
encontra motivação em desenvolver um framework que seja capaz de captar a 
expectativa do cliente oferecendo produtos e serviços de qualidade elevada atra-
vés da execução contínua de atividades de sincronização que serão consideradas 
pilares nesse framework. Além dos critérios convencionais de qualidade, custo e 
prazo, a percepção e as expectativas necessitam ser ajustadas continuamente ao 
cliente para que a organização proporcione uma relação de confiança e esteja em 
vantagem competitiva com relação aos concorrentes.
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção são apresentados os fundamentos teóricos que embasam este 
trabalho a partir de uma revisão de literatura, na qual expõe uma visão holística do 
Lean Construction e Cliente, contida nos subtópicos 2.1 e 2.2. 

2.1 Lean Construction

A aplicação de uma gestão Lean apresenta inúmeros benefícios e vantagens, 
ela é responsável pelo pensamento enxuto estratégico, sendo reconhecida como 
uma das chaves para o sucesso na indústria. Spear (1999) aborda esta metodo-
logia, advinda do Sistema Toyota de Produção, como um sucesso e ainda tenta 
decodificar seu DNA para as reaplicações.

 Na indústria da construção não poderia ser tão diferente, uma vez que a lite-
ratura aborda vários cases na prática utilizando ferramentas desde A3, 5S, Just-In-
-Time, Andon, Last Planner, entre outras para promover e aplicar as premissas da 
construção enxuta. De acordo com os praticantes, são mencionados a melhoria na 
qualidade, maior satisfação do cliente, aumento de produtividade, aprimoramento 
da segurança, redução de cronograma do projeto, melhor gerenciamento de riscos, 
maior lucratividade ou redução de custos (Bernstein and Jones, 2013).

Além dessas vantagens, Lehman & Reiser (2004) ressaltam a construção en-
xuta como um sistema de entrega de projetos que tem o intuito de agregar valor, 
satisfazendo as necessidades dos clientes e aperfeiçoando o desempenho. Este 
último podendo ser também associado ao desempenho e empoderamento dos in-
divíduos para a resolução de problemas através de uma mudança de cultura.

Entre tantos benefícios, Ferraz et al. (2019) comenta que a literatura aborda 
maneiras de adaptação do Lean de acordo com as características peculiares da in-
dústria da construção civil, pois existem algumas similaridades entre os processos 
da indústria de manufatura e construção. Entretanto, para compreender melhor os 
fundamentos em que o Lean se baseia, adotarão-se os princípios apresentados por 
Aziz & Hafez (2013), ilustrada na Figura 1: 

a) Especificação de valor: compreender a definição de valor para o cliente;

b) Fluxo de valor: Mapear os fluxos de valor que agregam e não agregam va-
lor;

c) Fluxo contínuo: uniformizar o fluxo das atividades conforme a disponibilida-
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de e necessidade do cliente;

d) Pull: produção organizada a um fluxo puxado, apenas sob demanda do 
cliente;

e) Perfeição: é a busca por melhorias contínuas.

Baseando-se nos princípios descritos, o foco no cliente fica mais evidente no 
Princípio 1 – Compreender a definição de valor para o cliente, ou seja, garantir 
as entregas baseadas na expectativa do cliente de modo que as tarefas sejam 
executadas com o mínimo desperdício e valor máximo ao cliente. Contudo, para 
Diekmann (2004) este princípio se difere na indústria da construção civil devido 
à relação entre o contratante e o cliente, uma vez que é preciso entender o que o 
cliente precisa.

Esta faceta surge intrinsicamente na construção civil devido à mudança de 
escopo nos projetos que ocorre quase que instantaneamente devido a fatos geral-
mente relacionados ao custo, prazo, condições climáticas, solo, vegetação, política 
e economia.

Figura 1 - Os princípios do Lean. 
Fonte: Silva (2016)

2.2 Cliente

Visto a importância da filosofia Lean, Dennis (2008) destaca a Figura 1 como 
uma representação ilustrativa de como funciona o sistema de produção Lean. A 
casa tem os seus componentes estruturais representados por cada um dos prin-
cípios da filosofia Lean, sendo a base a representação de estabilidade e padroni-
zação, as paredes são as estratégias de Just in Time e Jidoka, o interior da casa 
caracteriza o envolvimento dos membros das equipes e sua contínua interação e 
o telhado simboliza o foco no cliente, essa é a meta de todo sistema de produção 
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Lean, entregar alta qualidade, ao menor custo possível e com o lead time mais 
curto. As atividades Lean são inter-relacionadas, se apoiam mutuamente e estão 
baseadas no mesmo jeito de pensar.

Assim como no Lean Production, uma das principais metas do Lean Construc-
tion é gerar valor, porém, estabelecer o que é valor para o cliente e entender quais 
são suas reais necessidades são uma missão difícil. Consoante Womack e Jones 
(1998) o valor só pode ser definido pelo cliente final quando fica evidente em um 
produto que as necessidades dos clientes foram satisfeitas com um preço específi-
co, em um momento determinado e do jeito que ele almejava. Para complementar 
esses conceitos na construção civil, Leinonem e Huovila (2000) reconhecem que o 
processo de geração de valor para o cliente nesse ramo é formado por três fases: 
primeiro é preciso verificar os desejos dos clientes, após, são criadas soluções que 
cumpram com essas necessidades, e durante todo o processo do projeto e da cons-
trução é essencial que sejam verificados se os desejos dos clientes estão correta-
mente desdobrados para resultar em um produto final da melhor forma possível.

Koskela (1992) destaca que os clientes e os produtos que estão envolvidos na 
indústria da construção civil têm características bem peculiares, principalmente 
pelo fato de que o produto é grande, fixo e tem um longo período de maturação da 
concepção até a entrega do imóvel ao comprador. Além do que, é destinado apenas 
para o local para o qual foi projetado (BALLARD & HOWELL, 1998). 

Visto isso, mensurar a satisfação do cliente somente após a conclusão da obra 
é ineficaz, pois uma das características principais da sincronização com o cliente 
é nunca parar de se ajustar as expectativas dele, mesmo porque uma construção 
possui vida útil usualmente maior que 50 anos. Sendo assim, o foco no cliente é o 
alvo principal da aplicação da filosofia nas produções de bens e serviços, porém, de 
acordo com Dennis (2008), com o passar do tempo os clientes criaram expectati-
vas mais amplas do que apenas qualidade, custo e prazo.

Devido a todos os objetivos que constituem a expectativa do cliente e suas 
reais necessidades, Leung et al. (2004) estabeleceram 15 critérios para medir a 
satisfação dos clientes durante o processo de gerenciamento da construção. Como 
resultado da pesquisa, concluíram que os mecanismos de gestão (comunicação, 
participação e compromisso) são os fatores que influenciam diretamente na sa-
tisfação do participante ao invés de mensurar apenas as metas usuais do projeto 
(como tempo, custo e qualidade).

Seguindo o mesmo viés, Rashvand e Majid (2014) a partir de um tratamento 
estatístico apresentaram um ranking da satisfação do cliente na construção com a 
respectiva sequência: expectativa, comunicação, percepção, lucratividade; e os fa-
tores menos significativos foram comprometimento, redução de disputas e compe-
tência. Esses fatores, quando sincronizados com o cliente, permitem uma relação 
íntegra e de plena confiança entre ambas as partes.
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3. METODOLOGIA

Neste artigo a metodologia foi desenvolvida através de análise de conteúdo, 
onde primeiramente foi realizada uma revisão da literatura para aprimorar os con-
ceitos e revisitar ideias sobre o tema e string Lean Construction e Cliente, aborda-
dos no presente artigo. Porém, ao realizar as buscas nas bases: Web of Science, 
Science Direct e Scopus, percebeu-se a lacuna na literatura acerca da convergência 
entre os temas propostos conforme gráfico 1, que apresenta a quantidade de pu-
blicações por ano nos últimos dez anos, totalizando 84 artigos (de conferência ou 
revistas) disponíveis. 

Gráfico 1 – Publicações ao longo de 10 anos “Lean Construction” e “Cliente”.
Fonte: Os autores (2020).

Entretanto, o direcionamento deste artigo foi exclusivamente focado na sin-
cronização e satisfação do cliente, tornando o tema mais restrito. Por este fato, 
a revisão da bibliografia considerou também algumas publicações mais citadas 
de autores renomados dos temas “Lean Construction” e “Cliente” isolados aliados 
a um contexto mais estratégico. Além disso, resolveu-se adotar como referência 
para aplicação, os critérios elencados por Rashvand e Majid (2014) em seu estu-
do de satisfação do cliente, com exceção do critério “Redução de Disputa” pois se 
entende que ao assumir um compromisso nenhuma das partes tem interesse em 
disputas, ou seja, todas as ações são ou deveriam ser focadas em redução de dis-
putas.

Apoiando-se numa metodologia descritiva, para o desenvolvimento de um fra-
mework buscaram-se definições e conceitos dos princípios da filosofia Lean e dos 
critérios de satisfação dos clientes mencionados na revisão (apresentados no item 
4. Sincronização). Para analisar a correlação entre eles foram estruturada a Tabela 
1 para conectar a construção com o cliente, de modo que, esse processo foi ilus-
trado na Figura 2 e usado como direcionamento estratégico na organização. 
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4. SINCRONIZAÇÃO

De acordo com Leinonem e Huovila (2000) na atual atmosfera da construção 
civil é difícil criar valor pelas diversas mudanças de foco que são necessárias, os 
prestadores de serviços da construção precisam se ver como uma cadeia curta, 
porém, que necessita regularmente recorrer aos processos de negócios do cliente. 
Além disso, Daoud et al. (2019) baseado em seus estudos de caso, definem que 
uma das principais funções exigida das empresas de Arquitetura e Engenharia é 
auxiliar o cliente a entender e desenvolver suas necessidades e expressar seus 
propósitos em valores, sendo assim, é possível definir especificações claras. Por 
isso o processo deve ser altamente iterativo para garantir que o cliente obtenha o 
que ele deseja. 

Para que isso ocorra, Karna et. al. (2009) definem que o relacionamento entre 
o cliente e a construtora formam um contrato complexo e de multinível, no qual as 
partes operam simultaneamente e de forma colaborativa. 

A construção civil se encontra no setor de serviços, e é geralmente nesse am-
bito que existe a customização de acordo com os desejos e necessidades do cliente. 
As habilidades significativas para o posicionamento customizado são uma combi-
nação de competências de fora para dentro, que certifiquem a empresa identificar 
os desejos do cliente com a capacidade de produção dela (HOOLEY et al., 2011). 
Desta maneira se faz necessário conceituar de forma clara e sucinta os critérios a 
serem adotados neste trabalho:

a) Expectativa é conceituada por Lewis e Mitchell (1990) como desejos ou von-
tades dos consumidores baseados em experiências anteriores de como eles 
acreditam que deve ser a oferta de serviços. 

b) Percepção é definida por Lewis e Mitchell (1990) como os níveis de cons-
cientização das partes interessadas acerca do desempenho do serviço nas 
diversas etapas que possam existir, está diretamente ligado com os recur-
sos tangíveis que são visíveis (HOOLEY et al., 2011)

c) Competência é um conjunto de habilidades e capacidade para lidar e exe-
cutar determinadas atribuições e trabalhos, segundo Parasuraman et al. 
(1988) essa habilidade está relacionada com a confiabilidade de fazer o que 
foi prometido.

d) Compromisso é definido como a pressão sofrida pela organização para agir 
de maneira específica devido à cultura da sociedade local, de modo que aten-
da suas necessidades organizacionais, seus objetivos e interesses (WIENER 
1982). Pode ser entendido também como a responsabilidade da empresa 
de cumprir o que foi prometido, comprometendo-se assim a reagir de forma 
rápida e positiva as necessidades do cliente (HOOLEY et al., 2011). 
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e) A comunicação é entendida por Rashvand e Majid (2014) como um acordo 
que apoia a melhoria do relacionamento confiante com as partes interessa-
das, ou seja, manter contato com os clientes a fim de entender as expec-
tativas. De acordo com Hooley et al. (2011) a comunicação promove com-
preensão entre ambas as partes e demonstra preocupação com o cliente. 

f) A lucratividade, de acordo com Parfitt e Sanvido (1993), é a rentabilidade 
que mede as demonstrações financeiras do sucesso do projeto, em outras 
palavras, ela é o indicador que aponta os ganhos da empresa com relação 
à atividade que desenvolve.

No contexto da indústria da construção civil a satisfação do cliente na cons-
trução deve ser entendida como um relacionamento entre as partes e não apenas 
uma transação (HOMBURG and RUDOLPH, 2000). Assim, compreender e definir as 
ferramentas e pilares do Lean Construction também auxilia nesta proposta, as de-
finições seguintes foram baseadas no vocabulário do Lean Institute Brasil (2020):

a) Fluxo contínuo e sistema puxado: descrito no item 2.1;

b) 5S: cinco práticas para aplicação no ambiente de trabalho, utilização, orga-
nização, disciplina, padronização e limpeza;

c) Envolvimento: é o responsável por desenvolver as competências dos mem-
bros das equipes, manter a sincronização com o cliente e melhora as pers-
pectivas de sucesso a longo prazo, tornando-se assim, o cerne do Lean;

d) Heijunka: é o nivelamento do recurso e quantidade durante o período de 
tempo planejado para a produção proporcionando o atendimento as exigên-
cias do cliente;

e) Jidoka: seu objetivo é fornecer as máquinas e aos operadores a capacidade 
de identificar uma situação anormal, interromper o trabalho e tratar ime-
diatamente;

f) Lead time: tempo requerido para executar um processo/serviço completo;

g) Melhoria Contínua/ kaizen: representa a cultura da empresa e experiências 
diárias dos membros da equipe ao fazer com que o PDCA funcione, de modo 
a planejar e fazer constantemente melhorias, checar seus resultados e pa-
dronizar os que foram positivos;

h) Poka-yoke: conhecido como à prova de erros, é um método que ajuda o 
colaborador a evitar erros em seu trabalho;

i) Smed: seu foco é promover técnicas para a redução do tempo set up em 
um processo;



294Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

j) Trabalho padronizado: é o estabelecimento de procedimentos para cada um 
dos colaboradores dentro de um processo de produção baseado na sequên-
cia das atividades;

k) TPM: manutenção planejada ou programada focando na redução de perdas 
durante o ciclo de vida da máquina, ou equipamento.

4.1 Desenvolvimento do framework

Como visto anteriormente, é possível analisar os conceitos Lean e identificar 
que as ferramentas, de maneira direta ou indireta, são focadas em agregar valor 
ao cliente, seja reduzindo desperdícios no meio do caminho ou atendendo as de-
mandas do cliente. Então, para uma análise sincronizada e desenvolvimento do 
framework, estes princípios e ferramentas foram correlacionadas aos critérios es-
pecíficos de expectativa, comunicação, percepção, lucratividade, comprometimen-
to e competência para assim, avaliar suas interações. 

Na Tabela 1 fica evidenciado os critérios já mencionados e o foco primário de 
cada ferramenta baseada nas definições contextualizadas:

Tabela 1 – Correlação das ferramentas Lean e critérios de satisfação do cliente
Expecta-

tiva
Comunica-

ção
Percep-

ção
Lucrativida-

de
Comprometi-

mento
Competên-

cia
5S X X X X

Envolvimento X X X
Fluxo contínuo X X X

Heijunka X X
Jidoka X X

Lead time X X X X X X
Melhoria Contí-

nua/ Kaizen
X X X

Poka-yoke X X
Sistema puxado X X X X

Smed X
Trabalho Padro-

nizado
X X

TPM X X
Fonte: Os autores (2020).

As correlações apresentadas na Tabela 1 consideraram a revisão de literatura 
apresentada neste estudo, bem como as características de sua aplicação, na prá-
tica. O 5S é uma competência que a organização adquire com a prática ao longo 
do tempo e é o tipo de ferramenta que é percebida e esperada pelos clientes, e 
pode ser comunicada na gestão visual quando o cliente visita alguma obra. O en-
volvimento assim como definido anteriormente, é o responsável por desenvolver as 
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competências dos membros das equipes, manter o engajamento e sincronia com o 
cliente realizada através da comunicação.

O fluxo contínuo também como o sistema puxado são os princípios que neces-
sitam da comunicação e demanda do cliente para estabelecer suas atividades no 
canteiro e atender as expectativas de prazos e continuidade gerando a percepção 
do todo. Heijunka também se aplica este mesmo conceito, porém aliado as com-
petências técnicas de uma construção. Enquanto Jidoka, Poka-yoke e TPM atuam 
com o comprometimento na resolução de problemas técnicos.

Já o lead time é um balizador que deve ser usado como interface de comunica-
ção constante com o cliente, pois é a partir das informações dele que as competên-
cias técnicas da organização podem ser planejadas, e de certa forma, é um critério 
para acompanhamento do cliente para perceber se sua expectativa está sendo 
cumprida. A melhoria contínua na indústria da construção civil foca no que o cliente 
realmente almeja, melhorando a lucratividade e focando na sua expectativa. Por 
fim, o trabalho padronizado é um destaque como competência da organização que 
reflete na percepção do cliente ao monitorar indicadores e visitar a obra.

Em face do raciocínio abordado e de acordo com Dennis (2008) a produção 
Lean não é meramente um conjunto de técnicas, ela é um caminho que cria ener-
gia, foco e longevidade quando se conecta ao todo, e essa afirmação pode ser es-
tendida ao Lean Construction. Então, a partir da análise e correlação dos princípios 
e critérios, propõe-se na Figura 2 o framework de sincronização com o cliente.

Figura 2 - Os princípios da Sincronização com o Cliente. 
Fonte: Os autores, adaptado de Silva (2016)

O framework da Figura 2 reflete os princípios da sincronização com o cliente, 
esses foram arquitetados interagindo os pilares de satisfação do cliente com os 
princípios e ferramentas da filosofia Lean. A casa ilustrada é construída de mate-
riais presentes no cenário da construção civil e tem em sua estrutura os principais 
elementos que foram descritos sobre a sincronização com cliente. É necessária 
uma base concreta representando a competência, percepção e lucratividade como 
pilar de sustentação, comunicação e comprometimento no interior da casa fluindo 
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entre todos, e por fim, o telhado que representa a expectativa que é totalmente 
focada no cliente, cumprir com ela é uma meta fundamental do Lean Construction. 

Além disso, a Figura 2 evidencia que por trás de todas as técnicas, operações e 
ferramentas existem critérios que podem ser interpretados e correlacionados, para 
que as organizações consigam garantir a sincronização completa com o cliente e 
gerem valor a ele.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O principal objetivo desta pesquisa foi propor uma maneira de estabelecer a 
sincronização com o cliente de forma estratégica para compreender uma alternati-
va de gestão em uma organização da indústria civil. Pois, Hooley et al. (2011) co-
menta que conforme a competição se intensifica, também se intensificam a gama 
de ofertas aos clientes – que por sua vez, diante de várias ofertas, podem aumen-
tar suas expectativas e exigências. De forma que, as empresas mais inteligentes 
administram as expectativas de seus clientes em cada etapa da prestação de ser-
viço, para que os clientes esperem aquilo que a empresa realmente possa oferecer.

Visto isso, o propósito deste artigo foi cumprido com a concepção do fra-
mework, cuja intenção foi apresentar para as organizações maneiras como a ges-
tão e as ferramentas Lean podem ser utilizadas ou adotadas para atingir deter-
minadas vantagens competitivas e proporcionar ao cliente um valor superior nas 
entregas, principalmente pelas empresas estarem sempre sincronizadas com eles. 
É fundamental enfatizar a importância da comunicação com o cliente, de maneira 
que deve ser tratada como o centro de todos os links, ferramentas e princípios para 
um projeto de sucesso. Assim como o comprometimento que permeia de maneira 
transversal todos os aspectos e critérios em uma gestão. 

Destarte, fica evidente que a gestão Lean como estratégia de sincronização 
com o cliente é adequada a construção civil, pois atende a todos os critérios de 
satisfação do cliente propostos aqui, além de possuir DNA de sucesso em outras in-
dústrias. Por fim, Hooley et al. (2011) ressaltam que o posicionamento bem-suce-
dido das empresas está cada vez mais atrelado a criar relacionamentos duradouros 
com clientes selecionados em vez de contar com transações esporádicas, por isso, 
gerar valor ao cliente é fundamental.

Neste trabalho não foram abordadas as causas da insatisfação dos clientes e 
nem as necessidades, desejos e critérios que estão sincronizados com a entrega 
do serviço ao cliente. Como a busca pela melhoria e pela satisfação total do clien-
te é constante, para futuros trabalhos sugere-se a estruturação de um framework 
para averiguar quais são esses gaps que não foram supridos, para que assim, eles 
sejam identificados e tratados com planos de ação para melhoria desses critérios.
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Resumo

Óleos fixos e voláteis são constituintes de vários produtos e podem possuir 
apelo funcional ou nutracêutico. Entretanto, estas substâncias são suscetí-
veis a processos reacionais com o ambiente externo, ocasionando perda das 

suas características funcionais. A tecnologia de microencapsulamento consiste na 
formação de uma camada protetora que permite preservar os componentes ativos, 
evitando alterações na estrutura química, além de atenuar odores e sabores. En-
tre as técnicas existentes, a coacervação complexa apresenta algumas vantagens, 
como a formação das partículas em meio aquoso e sua produção em temperatu-
ra ambiente. Gomas, outros polissacarídeos e proteínas podem ser utilizados em 
combinação como materiais de parede para a proteção dos óleos. Contudo, as 
partículas obtidas por essa técnica, geralmente, são sensíveis a temperaturas ele-
vadas e variação de pH, e podem ser submetidas a modificação química no intuito 
de prover melhorias na sua estabilidade química.

Palavras-chave: Óleos, Microencapsulamento, Coacervação complexa, Reti-
culação química.

Abstract

Fixed and volatile oils are constituents of several products and may have func-
tional or nutraceutical appeal. However, these substances are susceptible to 
reaction with the external environment, causing loss of their functional charac-

teristics. The microencapsulation technology consists in the formation of a protec-
tive layer that it preserves the active component, avoiding changes in the chemical 
structure and attenuating odors and flavors. Among the existing techniques, com-
plex coacervation presents some advantages such as the formation of particles in 
aqueous medium and its production at room temperature. Gums and other poly-
saccharides and proteins can be used in combination as wall materials for the oil.
protection. However, the particles obtained by this technique are generally sensiti-
ve to high temperatures and pH variation, and can be subjected to chemical modi-
fication in order to provide improvements in their chemical stability.

Keywords: Oils, microencapsulation, complex coacervation, crosslinking.
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1. INTRODUÇÃO

Os óleos fixos e voláteis cada um com suas especificidades têm sido consti-
tuintes inúmeros produtos. Os óleos essenciais, além de excelentes aromatizantes, 
têm sido utilizados como analgésicos e na prevenção e combate de doenças (SAN-
TOS et al., 2018). Os óleos fixos despertam o interesse das indústrias de cosmético 
(barreira cutânea e proteção da pele), de alimentos e farmacológica, sobretudo em 
razão da presença de ácidos graxos essenciais para o desenvolvimento de tecidos 
humanos (LI et al., 2018) e de vitaminas e minerais isolados juntamente com os 
ácidos graxos durante o processo de extração do óleo. 

Uma dieta rica em ácidos graxos insaturados pode proporcionar benefícios à 
saúde desempenhando funções importantes na manutenção da saúde e bem-es-
tar (TIMILSENA et al., 2017), auxiliando no desenvolvimento do cérebro e sistema 
nervoso em bebês, redução dos níveis de colesterol e triglicerídeos no sangue, 
além de favorecer a redução do risco de hipertensão (MENIN et al., 2018), doenças 
cardiovasculares e neurodegenerativas, artrite, diabetes e certos tipos de câncer 
(TIMILSENA et al., 2017).

As estruturas químicas dos óleos fixos, principalmente os que apresentam ele-
vado teor de ácidos graxos insaturados, são mais suscetíveis à oxidação por fatores 
ambientais tais como presença de oxigênio, íons metálicos, elevada temperatura 
e luminosidade (LEHN et al., 2018). O processo de oxidação é uma reação em ca-
deia que leva à produção de hidroperóxidos como produtos primários (MENIN et al. 
2018). Os produtos finais da reação formam aldeídos, cetonas, hidrocarbonetos e 
epóxidos que afetam a qualidade tecnológica dos produtos alimentícios por meio 
do surgimento de sabores e odores desagradáveis (rançosos) e perda do valor nu-
tricional destes óleos.

Os óleos essenciais podem ser extraídos de diversas partes das plantas e são 
caracterizados por possuírem grande quantidade de compostos orgânicos voláteis. 
A volatilização destes óleos pode ocasionar a perda das propriedades funcionais e 
podem ser reduzidas se houver um confinamento das substâncias no interior de 
uma matriz polimérica. 

A tecnologia de microencapsulação surge como uma alternativa viável para 
prolongar a vida útil dos óleos com apelo funcional mantendo suas característi-
cas originais, oferecendo proteção às condições adversas, mascarando sabores e 
aromas indesejáveis, além de promover a liberação controlada do agente ativo. A 
coacervação complexa é uma técnica simples, de baixo custo e que apresenta boa 
eficiência de encapsulamento.

Nesta revisão abordaremos a coacervação complexa como um método de en-
capsulação recomendado para sustâncias lipofílicas e suas vantagens frente a ou-
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tras técnicas, como a ausência de solvente orgânico e condições brandas de tem-
peratura no processamento (SILVA et al., 2015). Enfatizamos também as principais 
matrizes de encapsulação utilizadas para este tipo de técnica e a reticulação quími-
ca como um processo capaz de promover melhoria na estabilidade físico-química 
das micropartículas.

2. MICROENCAPSULAÇÃO

A tecnologia de microencapsulação tem sido definida como a tecnologia de 
empacotamento de materiais sólidos, líquidos e gasosos em pequenas cápsulas 
que liberam seus conteúdos a taxas controladas durante período de tempo prolon-
gado (ERATTE et al., 2018). Assim, a técnica visa proteger os compostos ativos de 
interesse contra condições ambientais adversas, como a presença de luz, oxigênio, 
temperatura e pH extremos (LEMOS, 2017), atenuar aromas e sabores desagradá-
veis, além de evitar a evaporação e reatividade dos compostos através do revesti-
mento por um ou mais materiais de parede (COMUNIAN et al., 2018).

O processo de encapsulação envolve o aprisionamento de uma substância den-
tro de um material de parede. O material encapsulado pode ser denominado de 
núcleo, preenchimento ou ativo e o material encapsulante é geralmente conhecido 
como revestimento, fase externa ou matriz (DEVI et al., 2017). A classificação das 
micropartículas pode ser feita pelo seu tamanho e morfologia. Assim, podem ser 
conhecidas como microcápsulas ou microesferas dependendo do método utilizado 
no processo de microencapsulação. As microcápsulas são consideradas sistemas 
do tipo reservatório onde é possível notar a presença de um núcleo contendo a 
substância ativa, a matriz (invólucro), podendo apresentar mais de um núcleo e/
ou várias paredes para um mesmo núcleo. Enquanto as microesferas são sistemas 
onde o ativo encontra-se dissolvido em uma matriz homogênea ou heterogênea, 
no qual o ativo encontra-se suspenso. E quanto ao tamanho, as partículas podem 
ser classificadas em 3 categorias: macro- (>5000 μm), micro (0,2 - 5000 μm) e 
nano (<0,2 μm) (COMUNIAN et al., 2016). 

Existem vários métodos de encapsulação que são escolhidos em razão das 
caraterísticas da substância de interesse, dos custos e conveniência do fabrican-
te. As técnicas de microencapsulação podem ser classificadas em três grupos: (i) 
métodos físicos:  secagem por atomização, liofilização, precipitação com fluido 
supercrítico e evaporação de solvente; (ii) métodos físico-químicos: coacervação, 
lipossomas e gelificação iônica; (iii) métodos químicos: polimerização interfacial e 
inclusão molecular (OZKAN et al., 2019).
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2.1 Coacervação complexa e a microencapsulação de óleos

A microencapsulação por coacervação é a separação de fases de um ou vários 
hidrocolóides da solução inicial e a subsequente deposição da fase de coacervação 
recém-formada em torno do ingrediente ativo suspenso ou emulsionado no mesmo 
meio de reação (ZHANG et al., 2012). Em temperatura e pH específicos, o processo 
leva a uma formação de duas fases e uma destas é rica em polímeros. Além disso, 
a coacervação é conhecida como uma das técnicas de encapsulação mais simples, 
baseada na separação de fases de uma emulsão de óleo-em-água sem envolver o 
uso de solventes orgânicos (ROY et al., 2018).

O processo de coacervação pode ser dividido em dois tipos: simples e com-
plexo, dependendo do número de ingredientes poliméricos. A coacervação sim-
ples envolve apenas um tipo de polímero, cuja dissolução é controlada pelo pH 
e temperatura ou através da adição de sais adequados, como o sulfato de sódio. 
A coacervação complexa, por sua vez, é impulsionada pela atração eletrostática 
entre polímeros de natureza oposta (CASTRO-ROSAS et al., 2017; PATHAK et al., 
2017), estando ambos carregados em um único solvente (VEIS, 2011), seguido 
por separação de fases como consequência da neutralização das cargas. Para isso, 
um exemplo básico do emprego da técnica é a interação entre uma proteína e um 
polissacarídeo. A gelatina é uma das proteínas mais utilizadas na técnica de coa-
cervação, sendo esta carregada positivamente quando em pH abaixo do seu ponto 
isoelétrico e negativamente quando acima deste. Já em relação ao polissacarídeo, 
a utilização da goma arábica, a qual possui grupos carboxílicos aniônicos, se des-
taca (MATOS; SCOPEL; DETTMER, 2018).

O processo de formação dos coacervados pode ser dividido em quatro fases 
(Figura 1) (i) dispersão do agente ativo a ser encapsulado em uma solução do po-
límero (Polieletrólito + (PE+) e Polieletrólito - (PE-)); (ii) com a mudança de pH, 
há a indução da coacervação formando gotículas de coacervado; (iii) deposição das 
gotículas de coacervado em torno dos núcleos contendo o princípio ativo; (iv) coa-
lescência das gotículas de coacervado para formar uma camada polimérica (SILVA 
et al., 2015). A fim de que aconteça a formação dos coacervados em condições 
otimizadas de produtividade, os parâmetros como pH, a razão de biopolímeros, 
temperatura, força iônica e velocidade de agitação precisam ser avaliados durante 
a formação das micropartículas (MUHOZA et al., 2019).

Figura 1. Etapas do processo de coacervação complexa
Fonte: Veiga (2014)
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Na coacervação complexa, o precipitado começa a se formar à medida que a 
carga líquida dos complexos se aproxima de zero. Devido à neutralização decorren-
te da ligação eletrostática. Com a otimização do pH e outros parâmetros, a atração 
entre os íons pode ser mais forte, diminuindo a energia do sistema (KAYITMAZER, 
2017) e gerando os precipitados.

Esta técnica tem sido utilizada para microencapsulação de vários agentes ati-
vos e algumas de suas vantagens são a boa eficiência de encapsulamento e as 
excelentes propriedades de liberação controlada baseadas em estresse mecânico, 
temperatura, força iônica e pH (EGHBAL; CHOUDHARY, 2018) como relatam varia-
dos estudos (CHANG et al., 2016; XIONG et al., 2017; JOSHI; RAWAT; BOHIDAR, 
2018; SOUZA et al., 2018; BEY; GTARI; ASCHI, 2019; XIAO et al., 2019;). Nori e 
colaboradores (2011) avaliaram a microencapsulação da própolis utilizando como 
materiais encapsulantes proteína isolada de soja/pectina e obtiveram uma eficiên-
cia de encapsulação variando entre 72 e 66%. Rutz e colaboradores (2017) produ-
ziram micropartículas de óleo de palma, que possui alto teor de carotenoides, para 
aplicação em sistemas alimentares comparando os materiais de parede: quitosa-
na/ goma xantana e quitosana/pectina e encontraram uma eficiência de 62,41% 
utilizando a liofilização como método de secagem. Han et al. (2013) encapsularam 
óleo de patchouli, óleo de interesse para a indústria farmacêutica, alimentícia e 
cosmética, e que apresenta alta volatilidade, afetando a estabilidade da qualidade 
do produto. As micropartículas produzidas utilizaram como matriz a quitosana e 
goma arábica, em uma proporção de biopolímeros e núcleo de 2:1(m/v), pH de 
4,5 e tiveram eficiência de encapsulação de 67,2%. Óleo essencial de citronela, 
também volátil e especialmente atrativo devido às suas propriedades medicinais 
e aromáticas, também foi encapsulado por coacervação complexa em um estudo 
desenvolvido por Matos, Scopel e Dettmer (2018) e apresentaram uma eficiência 
de 73,7%. Yang e colaboradores (2014) desenvolveram microcápsulas contendo 
óleo de baunilha utilizado quitosana e goma arábica como material encapsulante, 
a genipina como agente reticulante e obtiveram 94,2% de eficiência de encapsu-
lação, confirmando uma das principais vantagens da técnica. Acerca de liberação 
controlada, estes autores observaram que após a liberação de 30 dias, cerca de 
60% do material ativo permaneceu na microcápsula, ampliando as possibilidades 
de aplicações do material.

3. AGENTES DE ENCAPSULAÇÃO

A técnica de encapsulamento e a seleção dos componentes que constituirão o 
material de parede exercem influência sobre a eficiência de encapsulação e a es-
tabilidade das micropartículas. Dessa forma, o material de parede deve ser capaz 
de atender alguns requisitos, como: (i) ser capaz de formar um filme coesivo com 
o material do núcleo, proporcionando proteção ao material ativo; (ii) permitir a es-
tabilização do material encapsulado; (iii) ser inertes em relação aos agentes ativos 
e permitir a liberação controlada sob condições especificas (AGUIAR; ESTEVINHO; 
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SANTOS, 2016). Além destes fatores, quando se aplica a coacervação complexa 
como método de encapsulação é fundamental que as cargas dos agentes encap-
sulantes sejam opostas a fim de que a interação eletrostática aconteça a partir de 
parâmetros pré-determinados.

Materiais encapsulantes como gomas e outros polissacarídeos e proteínas são 
bastante referenciados na literatura e os estudos com novos agentes encapsulantes 
e consequentemente com novas propriedades e potencialidades a custo competiti-
vo é uma busca constante. Entre as gomas existentes, a goma de cajueiro é uma 
alternativa viável, encontrada em abundância no nordeste brasileiro e sem valor 
econômico e social agregado (OLIVEIRA et al., 2018). A seguir é feita uma breve 
descrição da goma de cajueiro e de outras principais matrizes de encapsulamento 
utilizadas no encapsulamento de óleos fixos e voláteis por coacervação complexa.

3.1 Goma de Cajueiro

A goma do cajueiro (GC) é um exsudado da planta Anacardium occidentale L. 
produzida a partir das células epiteliais da casca em resposta a estímulos mecâni-
cos ou ataques de patógenos (RIBEIRO et al., 2016) tratando-se, portanto, de um 
importante metabólito primário na defesa da planta. A produção da goma pode ser 
estimulada por meio de substâncias químicas (como o Ethrel) (LIMA et al., 2001). 
Recentemente, iniciaram os estudos utilizando esta matriz em testes de encapsu-
lamento pela técnica de coacervação complexa (Tabela 1). 

O isolamento dos polissacarídeos é realizado por processos de solubilização, 
centrifugação, filtração e precipitação em etanol, sendo submetido posteriormente 
à etapa de secagem, obtendo-se um pó claro e solúvel, como apresentado na figu-
ra 2. (RIBEIRO et al., 2016).

 Figura 2- Goma de Cajueiro bruta (A) e purificada (B) (próprio autor).

A GC é um heteropolissacarídeo e sua estrutura química compreende em 72% 
de β-D-galactopiranose, 14% de α-D-glucopiranose, 4,6% de α-L-arabinofurano-
se, 3,2% de α-L-ramnopiranose e 4,5% de β-D-Ácido glucurónico (RIBEIRO et al., 
2016). 

Diversos estudos relataram as possiblidades de aplicações deste biopolímero, 
como na indústria de higiene pessoal para a produção de pastas dentais (HASNAIN 
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et al., 2018), na indústria de alimentos para a formulação de embalagens de ali-
mentos (OLIVEIRA et al., 2018), em revestimentos para aumento da vida útil de 
goiabas frescas e cortadas (FORATO et al., 2015), na indústria farmacêutica com a 
produção de filmes bioativo em aplicações de curativos (MOREIRA et al., 2015) e 
na concepção e otimização de comprimidos vaginais (HANI; KRISHNA; SHIVAKU-
MAR, 2015). 

Com propriedades emulsificantes, a GC também tem sido utilizada como um 
promissor substituto da goma arábica em materiais de parede na tecnologia de 
encapsulação, conforme apresentado na tabela 1.

Estudo Referência

Avaliação da formação de micropartículas de óleo 
de pequi em matrizes de goma de cajueiro e quito-
sana por coacervação complexa.

CARVALHO et al. (2016)

Uso de goma de cajueiro e gelatina para a formação 
de micropartículas de óleo de pequi por coacervação 
complexa.

NASCIMENTO et al. (2016)

Encapsulação de um extrato lipídico contendo as-
taxantina a partir de resíduos de camarão por coa-
cervação complexa usando um novo complexo de 
gelatina-goma de caju.

GOMEZ-ESTACA et al. (2016)

Melhoramento da estabilidade do óleo de semen-
te de echium e beta-sitosterol por co-encapsulação 
por coacervação complexa usando diferentes com-
binações de materiais de parede e reticuladores.

COMUNIAN et al. (2018)

Propriedades funcionais e encapsulamento de um 
extrato de canela (Cinnamomum zeylanicum) rico 
em proantocianidina por coacervação complexa uti-
lizando gelatina e diferentes polissacarídeos.

SOUZA et al. (2018)

Efeito de diferentes polissacarídeos e reticuladores 
em micropartículas de óleo de echium.

COMUNIAN et al. (2016)

Desenvolvimento de iogurte funcional contendo 
óleo de echium livre e encapsulado, fitoesterol e 
ácido sinápico.

COMUNIAN et al. (2017)

Tabela 1 - Relação de estudos de microencapsulação envolvendo goma de cajueiro como material de pare-
de.

Fonte: Próprio autor. 

3.2 Goma arábica

A goma arábica (GA) é obtida da Acacia senegal, possui cadeias polipeptídicas 
hidrofóbicas e hidrofílicas que lhe confere propriedades emulsificantes, sendo um 
ingrediente bastante utilizado nas indústrias de alimentos e farmacêuticas. Possui 
ainda solubilidade em água, baixa viscosidade, tem propriedade filmogênica, ca-
racterísticas de não-toxicidade e biodegradabilidade (SANCHEZ et al., 2018; ARE-
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PALLY et al., 2019).

É um polissacarídeo de cadeia ramificada com estrutura formada por unidades 
de β-d-galactopiranosil, podendo também ser separada em três principais grupos: 
a arabinogalactana, proteína arabinogalactana e glicoproteínas, formando de 90%, 
10% e 1% de sua massa total seca, respectivamente. (HU et al., 2019; LI et al., 
2018). Também contém em sua constituição teores menores de minerais, polife-
nóis e lipídios (SANCHEZ et al., 2018).

A GA destaca-se por ser um produto utilizado desde a antiguidade e, atual-
mente, continua tendo importante impacto econômico. As indústrias alimentícias, 
confeitarias e indústrias de bebidas, como também aquelas voltadas para outras 
aplicações, tais como farmacêutica, cosmética e de materiais vem aumentando a 
demanda pelo produto em 25% na última década (SANCHEZ et al., 2018). 

A exploração de seu uso é diversificada, desde o aprimoramento de membra-
nas filtrantes como quelante para a remoção de chumbo em água (MANAWI et al., 
2018), à microesferas para o carreamento da curcumina como agente terapêutico 
na manifestação de células cancerígenas (PAL et al., 2019). A tabela 2 mostra es-
tudos na encapsulação de lipídeos utilizando a GA como material de parede.

Estudo Referência
Investigação da coacervação complexa entre gelatina de 
pele de peixe de água fria e goma arábica: comportamento 
de fases, propriedades termodinâmicas e estruturais.

LI et al. (2018)

Formação e avaliação de coacervados de caseína-goma ará-
bica via complexação dependente do pH usando acidificação 
rápida.

LI et al. (2018)

Formação de nanocápsulas de óleo essencial de jasmim re-
sistentes ao calor através de coacervação complexa à base 
de gelatina / goma arábica.

LV et al. (2014)

Uso de gelatina e goma arábica para encapsulamento de an-
tocianinas de framboesa preta por coacervação complexa. 

SHADDEL et al. 
(2018)

Desenvolvimento e avaliação de novas micropartículas con-
tendo óleo de semente de papoula usando coacervação com-
plexa

YANG et al. (2015)

Valorização de carotenóides do extrato de espinheiro-mar 
por microencapsulação e formulação de produtos alimentí-
cios de valor agregado

URSACHE et al. 
(2018)

Microencapsulação do óleo essencial de Lippia turbinata e 
seu impacto na preservação da qualidade de sementes de 
amendoim

GIRARDI et al. 
(2017)

Efeito das condições de processamento na morfologia e esta-
bilidade oxidativa de micropartículas lipídicas durante a coa-
cervação complexa

MA et al. (2019)

Tabela 2 - Estudos de microencapsulação envolvendo goma arábica como material de parede.
Fonte: Próprio autor.
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3.3 Quitosana

A quitosana é obtida através da desacetilação da quitina, encontrada no exo-
esqueleto de artrópodes e crustáceos, e no material estrutural da parede celular de 
fungos (CHANG et al., 2019). É um polímero catiônico e, devido as suas proprie-
dades de biodegradabilidade, não-toxicidade, atividade antimicrobiana, bioadesivi-
dade e capacidade de formação de filmes, é aplicado em diversas áreas, como na 
medicina, agricultura e indústria (ÁVILA et al., 2012). 

Este polímero apresenta solubilidade em ácidos fracos por conter em sua es-
trutura grupos aminos protonados (RIBEIRO et al., 2018). Sua classificação é mais 
próxima de um copolímero, pois é formado por ligações β-(1 → 4) de 2-acetamido-
-2-desoxi-d-glicose e 2-amino-2-desoxi-d-glicose (CHOKRADJAROEN et al., 2018). 

Como os demais polímeros naturais que possuem cargas, a quitosana é ex-
plorada nos estudos de encapsulação por coacervação complexa, como exposto na 
Tabela 3.

Estudo Referência
Coacervação complexa de proteína de soja com quitosana: Construindo 
micropartícula antioxidante para entrega de óleo de algas

YUAN et al. (2017)

Microencapsulação de óleo essencial de pimentão [Pimenta dioica (L) 
Merr.] Pelo método de coacervação complexo com quitosana / k-carra-
genina

DIMA et al. (2014)

Preparação de micropartículas por coacervação complexa de goma ará-
bica e quitosana

BUTSTRAEN et al. (2014)

Síntese de complexos de polieletrólitos de quitosana / alginato carrega-
dos de óleo de hortelã-pimenta e estudo de sua atividade antibacteriana

DEKA et al. (2016)

Tabela 3. Estudos de microencapsulação envolvendo quitosana como material de parede.
Fonte: Próprio autor.

3.4 Gelatina

A gelatina é uma mistura de peptídeos e proteínas obtida por uma hidrólise 
parcial do colágeno encontrado na pele, nos ossos e nos tecidos conjuntivos dos 
animais (SUTAPHANIT; CHITPRASERT, 2014). 

Devido à sua biodegrabilidade, biocompatibilidade, não toxicidade, baixo cus-
to, solubilidade em água (SUTAPHANIT; CHITPRASERT, 2014), a gelatina apresenta 
importantes propriedades tecnológicas (LEMOS, 2017), tornando-se assim, uma 
escolha viável como material de parede na aplicação de técnicas de microencapsu-
lação devido às suas boas características de emulsificação, formação de filme, alta 
atividade estabilizadora, e uma tendência a formar uma rede fina e densa (MAH-
DAVI et al., 2016).
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Além disso, as gelatinas apresentam um caráter anfótero, ou seja, apresen-
tam-se negativamente carregadas acima de seu ponto isoelétrico e positivamente 
abaixo dele, favorecendo seu uso. Dessa forma, o ponto isoelétrico é dependente 
do processo de obtenção. A gelatina obtida a partir da hidrólise ácida apresenta 
ponto isoelétrico na faixa alcalina, variando de 7,0 a 9,4, enquanto as gelatinas 
obtidas por hidrólise básica apresentam ponto isoelétrico ácido na faixa de 4,5 a 
5,3 (LEMOS, 2017).

4. RETICULAÇÃO QUÍMICA

Os coacervados obtidos são considerados importantes para o desenvolvimento 
de sistemas de entrega de substâncias sensíveis, sobretudo a temperaturas eleva-
das alcançadas durante o processamento de encapsulação. Entretanto, a principal 
desvantagem desta técnica é a instabilidade dos precipitados frente a diversas con-
dições, pH e força iônica, por exemplo, fazendo-se necessário o uso da reticulação 
química para melhorar esta característica (ANVARI; CHUNG, 2016). 

A reticulação é definida como sendo uma ligação entre cadeias poliméricas for-
mando uma rede tridimensional ou retículo. As ligações covalentes envolvidas nas 
etapas de reticulação são fortes, de forma que não é possível separá-las sem que 
aconteça a degradação do material polimérico (BANDEIRA, 2016). Assim, estas 
reações têm por finalidade modificar determinadas propriedades de um polímero, 
aumentando sua estabilidade química e térmica, rigidez estrutural, permeabilida-
de, cor, ou seja, modificando as propriedades funcionais e estruturais dos coacer-
vados para as aplicações específicas e tecnológicas do material (ANVARI; CHUNG, 
2016). Esse procedimento ocorre por meio da reação entre sítios reativos específi-
cos presentes nas unidades estruturais do biopolímero e alguns agentes reticulan-
tes (FONSÊCA, 2015).

Os agentes químicos mais utilizados como agentes de reticulação, incluem o 
glutaraldeído, transglutaminase e composto natural, como a genipina. Alguns fato-
res limitam a aplicação desses agentes de reticulação, como a toxicidade, no caso 
dos aldeídos, e o alto custo da genipina e da transglutaminase, que apesar de se-
guras reduzem sua aplicação na escala industrial (PICCHIO et al., 2018). 

Entre as vantagens da reticulação se encontra o aumento no tempo de es-
tabilidade oxidativa, como mostraram pesquisas desenvolvidas por Comunian et 
al. (2016a), que ao encapsularem o óleo de echium por coacervação complexa e 
reticular a parede da microcápsula com ácido sinápico, observaram um aumento 
no tempo de oxidação de 10h para 18h. Em outro trabalho de Comunian et al. 
(2016b), ao testarem diferentes polissacarídeos e reticulantes para encapsular o 
óleo de echium por coacervação complexa observaram uma melhoria de 12h de 
estabilidade em comparação ao óleo encapsulado sem o agente reticulante. Além 
disso, observaram que as partículas de goma de cajueiro reticuladas com ácido si-
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nápico foram resistentes a diferentes condições de estresse, sendo semelhantes as 
micropartículas de goma arábica reticuladas com transglutaminase e assim, con-
ferindo potencial de substituição em diversas aplicações. Wang, Adhikari e Barrow 
(2014) também encontraram resultados favoráveis com a reticulação de microcáp-
sulas de óleo de atum usando transglutaminase a fim de se manter uma estrutura 
mais estável das micropartículas.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, a microencapsulação é uma tecnologia eficiente na pro-
teção de óleos fixos e voláteis, retardando a degradação de compostos químicos 
majoritários, permitindo a maior viabilidade de seu uso ao tempo de armazena-
mento. Tendo-se a técnica de coacervação complexa entre as mais adequadas no 
encapsulamento de material lipídico.

Entre as várias matrizes encapsulantes conhecidas, a goma de cajueiro apre-
senta-se como potencial material de estudo em substituição a outros polissaca-
rídeos, visto implicações comerciais das habitualmente usadas, como também o 
favorecimento da exploração da goma no Brasil.
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Resumo

Os nanomateriais do tipo XS2(X=Mo e W) fazem parte da classe dos Dicalco-
genetos de Metal de Transição (TMD), pertencentes à classe de materiais 
com estruturas estequiométricas do tipo XY2 e que são caracterizados por 

ligações covalentes entre os elementos X e Y. No presente estudo, investigamos 
as propriedades estruturais e eletrônicas da célula primitiva bidimensional do MoS2 
(Dissulfeto de Molibdênio) realizando dopagens de Tungstênio (W) em sítio atômi-
co do Molibdênio nas proporções de 20% (Mo0.8W0.2S2), 40% (Mo0.6W0.4S2), 50% 
(Mo0.5W0.5S2), 60% (Mo0.4W0.6S2) e 80% (Mo0.2W0.8S2), aplicando pressão hidrostáti-
ca. Os resultados de simulação via modelagem molecular foram alcançados com a 
utilização do software Materials Studio CASTEP seguindo o formalismo da Teoria do 
Funcional da Densidade (DFT) adotando a Aproximação do Gradiente Generalizado 
(GGA) utilizando a parametrização de Perdew-Burke-Ernzerhof (PBE). A partir da 
otimização de geometria da célula primitiva bidimensional, analisamos as varia-
ções dos parâmetros de rede e volumes das células, obtendo estruturas de bandas 
e densidades de estados totais (DOS) e parciais (PDOS) sob pressão, estimando 
bandgaps de energia e o valor da pressão em que o bandgap da nanoestrutura do 
Mo0.5W0.5S2 atinge 0,0 eV, fazendo com que o nanomaterial bidimensional transite 
de semicondutor para condutor de eletricidade.

Palavras –chave: Nanoestrutura. TMD. XS2.

Abstract

Nanomaterials of type XS2 (X=Mo and W) are part of the class of Transition 
Metal Dichalcogenides (TMD), belonging to the class of materials with stoi-
chiometric structures of type XY2 and which are characterized by covalent 

bonds between the elements X and Y. In the present study, we examined the 
structural and electronic properties of the two-dimensional primitive cell of MoS2 
(Molybdenum Disulfide) by implementing doping of Tungsten (W) at the atomic site 
of Molybdenum in the proportions of 20% (Mo0.8W0.2S2), 40% (Mo0.6W0.4S2), 50% 
(Mo0.5W0.5S2), 60% (Mo0.4W0.6S2) and 80% (Mo0.2W0.8S2), using hydrostatic pressu-
re. The simulation’s results via molecular modelling were done using the Materials 
Studio CASTEP software following the Density Functional Theory (DFT) formalism 
adopting the Generalized Gradient Approximation (GGA) using the Perdew-Burke-
-Ernzerhof (PBE) parameterization. From the optimization of the geometry of the 
two-dimensional primitive cell, we analyzed the variations of the lattice parameters 
and cell volumes, obtaining band structures and densities of total (DOS) and par-
tial states (PDOS) under pressure, estimating energy bandgaps and the value the 
pressure at which the Mo0.5W0.5S2 nanostructure bandgap reaches 0.0 eV, causing 
the two-dimensional nanomaterial to move from semiconductor to conductor of 
electricity.

Keywords: Nanostructures. TMD. MoS2.
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1. INTRODUÇÃO

Os materiais nanoestruturados têm atraído a atenção da comunidade cientí-
fica há muito tempo, devido as suas capacidades como lubrificantes, aplicações à 
vácuo e aplicações na indústria eletroeletrônica. Estes matérias estão dentro da 
escala nano, e por isso são chamados de “nanoestruturados” e, dentre estes ma-
teriais nanoestruturados estão os TMDs (Transition Metal Dichalcogenides). Estes 
materiais têm sido estudados nas últimas cinco décadas explorando suas aplica-
ções em processos de catálise e lubrificantes [1-4]. Os TMDs compõem uma clas-
se de materiais com estruturas estequiométricas tipo XY2, onde X é um metal de 
transição dos grupos IV a VI da Tabela Periódica (ex: Mo,Ti,Nb) e Y é um calcogênio 
(ex: S, Se, Te, etc) [5-6]. Dentre esses materiais nanoestruturados, um dos mais 
abordados e estudados é o Dissulfeto de Molibdênio (MoS2), o qual temos estudado 
de forma sistemática, buscando compreender suas propriedades, tais como estru-
turais e optoeletrônicas, via cálculos DFT, ou seja, cálculos computacionais dentro 
do formalismo da Teoria do Funcional da Densidade (Density Funcional Theory - 
DFT), levando em consideração, nesta parte do trabalho somente a aproximação 
GGA-PBE a partir das estruturas otimizadas [7].

O Dissulfeto de Molibdênio (MoS2), possui três variedades polimórficas: 1T, 2H 
e 3R [8,9]. Neste trabalho temos direcionado nosso estudo para a fase 2H (he-
xagonal), representado pela Figura 1, e vale ressaltar que pode ser percebido na 
célula primitiva do material a presença de esferas na cor amarela e roxa, sendo 
que as esferas na cor amarela são os átomos de enxofre, enquanto as de cor roxa 
são os átomos de molibdênio dopados com tungstênio. Buscando obter resultados 
de simulação computacional no que diz respeito ao estudo das monocamadas de 
Dissulfeto de Molibdênio (MoS2), fizemos a dopagem da célula primitiva da mo-
nocamada do 2H-MoS2 com tungstênio (W). O processo de dopagem é um passo 
fundamental na modelagem dos materiais semicondutores que se destinam às 
aplicações tecnológicas. Resultados a cerca do bandgap (distância entre as bandas 
de valência e de condução, em eV), resistividade, etc., dependem fortemente da 
natureza e concentração dos elementos dopantes.

2. METODOLOGIA

Os parâmetros de rede iniciais para o politipo 2H- do MoS2 (Figura 1) foram 
obtidos via dados de raios-X fornecidos por Schönfeld et al. [10], cujos parâmetros 
de rede experimentais e teóricos estão apresentados e comparados na Tabela 1.

Todos os cálculos foram realizados com o formalismo da teoria do funcional da 
densidade (DFT), implementado no código CASTEP [7]. Utilizamos um funcional de 
troca-correlação bem aceito na literatura, chamado Aproximação do Gradiente Ge-
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neralizado – GGA. Uma série de critérios de convergência, conforme as Ref. [8,9] 
foram empregadas para minimizar a nanoestrutura, ou seja, promover a interação 
entre os átomos da nanoestrutura para atingir o mínimo de energia (estado fun-
damental). A partir da célula primitiva otimizada, com uma energia de corte de 
1000 eV, as estruturas de bandas de Kohn-Sham, a densidade de estados (total e 
parcial, com as contribuições por átomo e por orbitais atômicos) foram calculadas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Otimização da Geometria

  Buscando analisar as propriedades das monocamadas de Dissulfeto de 
Molibdênio dopadas com Tungstênio, sob variação de pressão, fizemos, inicialmen-
te os cálculos de otimização de geometria da estrutura. A Figura 1, apresenta a 
célula da monocamada do 2H-MoS2 dopada com Tungstênio (ao longo do estudo 
se analisou as pressões de 0 a 70 GPa). Tal representação torna possível a com-
preensão de todas as considerações que serão feitas para otimização de geometria 
da célula, entre elas a diminuição de seus parâmetros a, b e c. Importa sabermos 
que as células primitivas diferenciam-se umas das outras pela relação entre seus 
parâmetros de rede, sendo que os seis parâmetros de rede definem a célula da se-
guinte forma: a, b e c indicam o comprimento dos três eixos, enquanto α, β e γ são 
os três ângulos existentes nos vértices da célula. A Figura 1 traz a representação 
dos átomos de molibdênio dopados com tungstênio pela cor roxa e os átomos de 
enxofre pela cor amarela.

  Obtivemos como parâmetros de rede: (a = 3,187 Å , b = 3,187 
Å , e c = 18,616 Å ) para a célula em seu estado original. Es-
tes valores serviram de base, para comparações com a estrutura dopada sob va-
riações de pressão (0 a 70 GPa). Obtivemos diferentes parâmetros de rede para 
as estruturas dopadas com Tungstênio em porcentagens que foram de Mo0.8W0.2S2 
a Mo0.2W0.8S2. Os diferentes parâmetros de rede juntamente com os valores dos 
ângulos (α =90°, β=90° e γ=120°) e volumes das estruturas alcançados (a 0,0 
GPa), estão descritos na Tabela 1, e as coordenadas internas (posições atômicas) 
para a monocamada 2H-MoS2 dopada com (80% de Mo e 20% de W) na Tabela 2. 
Vale ressaltar que a porcentagem de dopagem, 80% de Mo e 20% de W, foi a que 
apresentou menor bandgap de energia. Nas tabelas podemos perceber a diferença 
entre os resultados obtidos utilizando a célula em seu estado original e a célula do-
pada sob pressão. Os valores dos parâmetros a, b e c e, ângulos α, β e γ sofreram 
modificações após a otimização da geometria com a célula dopada.
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Figura 1: Célula da monocamada do 2H-MoS2 dopada com tungstênio (W), com esferas amarelas repre-
sentando os átomos de Enxofre (S) e roxa, o átomo de Molibdênio (Mo) dopado com W.

Fonte: Autoria Própria (2021)

Estrutura a=b (Å) c (Å) α=β γ V (Å3)

MoS2 3,187 18,616 90° 120° 163,785

Mo0.8W0.2S2 2,771 5,941 90° 120° 39,53

Mo0.6W0.4S2 2,774 5,940 90° 120° 39,60

Mo0.5W0.5S2 2,775 5,939 90° 120° 39,63

Mo0.4W0.6S2 2,776 5,938 90° 120° 39,65

Mo0.2W0.8S2 2,778 5,937 90° 120° 39,68
Tabela 1 – Parâmetros de rede (a, b e c) em Å, ângulos (α, β e γ) em graus e volume (V) em Å3 da es-
trutura 2H-MoS2, dopada com Tungstênio,  utilizando a aproximação GGA, comparados entre os valores 

obtidos com a célula em seu estado original.
Fonte: Autoria Própria (2021)

Átomo u v w

Mo 0,666669 0,333330 0,144990

S 0,333332 0,666668 0,061785

S 0,333332 0,666668 0,061785

Mo0.8 0,666666 0,333334 0,144991

W0.2 0,666666 0,333334 0,144991

S 0,333333 0,666667 -0,137416

S 0,333334 0,666667 0,427397

Mo0.6 0,666665 0,333332 0,144990

W0.4 0,666665 0,333332 0,144990

S 0,333335 0,666669 -0,136435

S 0,333333 0,666668 0,

Mo0.5 0,666666 0,333334 0,144991

W0.5 0,666666 0,333334 0,144991

S 0,333335 0,666668 -0,135978

S 0,333332 0,666668 0,425958



321Editora Pascal

Mo0.4 0,666668 0,333333 0,144991

W0.6 0,666668 0,333333 0,144991

S 0,333333 0,666666 -0,135498

S 0,333333 0,666666 0,425479

Mo0.2 0,666666 0,333333 0,144991

W0.8 0,666666 0,333333 0,144991

S 0,333334 0,666666 -0,134587
S 0,333333 0,666667 0,424568

Tabela 2 – Coordenadas atômicas internas (u, v e w), das porcentagens que apresentaram menor band-
gap de energia, calculados utilizando a aproximação GGA-PBE.

Fonte: Autoria Própria (2021)

3.2 Estruturas de Bandas e Densidade de Estado Total (DOS)

  A estrutura de banda eletrônica das monocamadas de Dissulfeto de Mo-
libdênio (MoS2) dopada com tungstênio (W), após variação de pressão de 70 GPa 
para a dopagem (Mo0.8W0.2S2) ao longo das direções de alta simetria da zona de 
Brillouin juntamente com a densidade de estados total (DOS) calculados através do 
código CASTEP utilizando a aproximação GGA-PBE de -20 eV a +30 eV, está descri-
ta na Figura 2. A linha tracejada situada exatamente em 0,0 eV é chamada de ní-
vel de Fermi. Esta linha demarca o maior nível de energia nas bandas de valência. 
Percebe-se, diante disso, que a estrutura 2H-MoS2 para a dopagem (Mo0.8W0.2S2), 
apresentou bandgap indireto de 0,476 eV, sendo este valor o menor possível para 
uma pressão hidrostática de 70 GPa.

Figura 2: Estrutura de bandas eletrônicas das monocamadas de Dissulfeto de Molibdênio (MoS2), após 
variação de pressão de 70 GPa para a dopagem (Mo0.8W0.2S2), utilizando o funcional GGA.

Fonte: Autoria Própria (2021)
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De acordo com a Figura 3, apresentamos as estruturas de bandas eletrônicas 
para as monocamadas de MoS2 dopadas com Tungstênio (W) via o funcional de 
troca-correlação GGA, sob pressão de 70 GPa de Mo0.5W0.5S2 a  Mo0.2W0.8S2. Há uma 
pequena variação de bandgap entre as monocamadas dopadas com W, variando 
entre 0,47 e 0,76 eV, confirmando um caráter semicondutor apesar do efeito de 
pressão hidrostática. Em seguida, apresentam-se os valores na Tabela 3 para me-
lhor comparação.

Figura 3: Estruturas de bandas eletrônicas para as monocamadas de MoS2 dopadas com Tungstênio (W) 
via o funcional de troca-correlação GGA, com variação de pressão de 70 GPa de Mo0.5W0.5S2 a  Mo0.2W0.8S2.

Fonte: Autoria Própria (2021)

Estrutura dopada com Tungstênio Bandgap
MoS2 (70 GPa) 2,260 eV

Mo0.5W0.5S2 (70 GPa) 0,626 eV

Mo0.8W0.2S2 (70 GPa) 0,476 eV

Mo0.6W0.4S2 (70 GPa) 0,578 eV

Mo0.4W0.6S2 (70 GPa) 0,675 eV

Mo0.2W0.8S2 (70 GPa) 0,767 eV
Tabela 3 – Valores de bandgap referentes à dopagem com Tungstênio (W) efetuada nas monocamadas do 

XS2 (X=Mo e W), calculados através do código CASTEP utilizando a aproximação GGA-PBE.
Fonte: Autoria Própria (2021)

Após o alcance destes valores cuja importância foi significativa, cálculos poste-
riores foram realizando buscando-se diminuir cada vez mais os valores de bandgap 
de energia, até que não houvesse mais separação entre as bandas de valência e 
condução. A ausência desta separação traz um significado muito importante, pois 
não havendo separação entre as bandas de valência e condução, tem-se um ban-
dgap nulo. Isto significa dizer que a estrutura ao ter sua lacuna indo à zero, em 
função da energia, suas características mudam, pois há uma transição de material 
semicondutor para condutor. Esta transição foi encontrada para a estrutura do-
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pada sob pressão de 110 GPa. A estrutura de bandas eletrônica da monocamada 
de Dissulfeto de Molibdênio (MoS2) dopada com Tungstênio (W), após variação de 
pressão de 110 GPa, para a dopagem (Mo0.5W0.5S2), ao longo das direções de alta 
simetria na zona de Brillouin utilizando a aproximação GGA, de -25 eV a +35 eV, 
está descrita na Figura 3. O nível de Fermi nos permite perceber que a estrutura 
apresentou um bandgap indireto de 0,00 eV.

Figura 4: Estrutura de bandas eletrônicas da monocamada de Mo0.5W0.5S2 sob pressão de 110 GPa, utili-
zando o funcional GGA.

Fonte: Autoria Própria (2021)

3.3 Densidades de Estados após variação de pressão das monoca-
madas de Dissulfeto de Molibdênio (MoS2), dopadas com Tungstênio 
(W)

A chamada densidade de estados (DOS), leva em consideração a contribuição 
total de átomos envolvidos na monocamada, ou seja, diz respeito à contribuição 
total dos orbitais atômicos da estrutura. Já a chamada densidade de estado par-
cial (PDOS), permite a verificação da contribuição dos orbitais eletrônicos de cada 
átomo. A densidade de estados (DOS) para a estrutura de bandas eletrônicas 
das monocamadas de Dissulfeto de Molibdênio (2H-MoS2), dopada com Tungstênio 
(W), após variação de pressão de 110 GPa, para a dopagem (Mo0.5W0.5S2),  calcu-
lada através do código CATEP utilizando a aproximação GGA-PBE de -20 eV a +30 
eV, está descrita na Figura 5. Nesta figura podemos perceber que existe um maior 
valor de estados permitidos de elétrons (entre 0 e + 30 eV).
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Figura 5: Densidades de Estados (DOS) em função da energia (eV), via cálculos utilizando o funcional de 
troca-correlação GGA-PBE, para a dopagem (Mo0.5W0.5S2) em 110 GPa.

Fonte: Autoria Própria (2021)

As densidades de estados totais (DOS) para as monocamadas de Dissulfeto 
de Molibdênio (2H-MoS2) dopada com Tungstênio (W),  após variações de pressão 
de 70 GPa  para as dopagens (Mo0.8W0.2S2,  Mo0.6W0.4S2, Mo0.5W0.5S2, Mo0.4W0.6S2 e  
Mo0.2W0.8S2),  calculadas através do código CASTEP utilizando a aproximação GGA-
-PBE de 0eV a +30eV, estão apresentadas na Figura 6.

Figura 6: DOS das nanoestruturas Mo0.8W0.2S2,  Mo0.6W0.4S2, Mo0.5W0.5S2, Mo0.4W0.6S2 e  Mo0.2W0.8S2 em função 
da energia (eV), via aproximação GGA-PBE.

Fonte: Autoria Própria (2021)

A Figura 7 apresenta a densidade parcial eletrônica de estados (PDOS ) para 
a estrutura de bandas eletrônicas das monocamadas de Dissulfeto de Molibdênio 
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(MoS 2), dopada com Tungstênio (W) após variação de pressão de 70 GPa, para as 
dopagens (Mo0.5W0.5S2) e (Mo0.2W0.8S2).  Para o átomo de Molibdênio (Mo), a maior 
contribuição de energia está no subnível d, como também para o Tungstênio (W), 
em (Mo0.5W0.5S2) e (Mo0.2W0.8S2), o que condiz com sua configuração eletrônica, ca-
racterizando-os como elementos metálicos de transição. O átomo de Enxofre (S), 
como podemos perceber, tanto para a estrutura Mo0.5W0.5S2 quanto para a estrutura 
Mo0.2W0.8S2, tem como predominante o subnível p, o que condiz com sua configu-
ração eletrônica: 3s23p4. O átomo de Tungstênio (W), por sua vez, tem como pre-
dominante o subnível d, condizente com sua configuração eletrônica: 4f145d46s2.

Figura 7: Densidades de Estados Parcial (PDOS) em função da energia (eV), via cálculos utilizando o fun-
cional de troca-correlação GGA-PBE.

Fonte: Autoria Própria (2021)

3.4 Espectro de difração de raios-X

A partir da otimização de geometria das monocamadas de Dissulfeto de Mo-
libdênio (MoS2), levando em conta a dopagem (Mo0.5W0.5S2), obtivemos o espectro 
de difração de raios-X. O gráfico resultante do espectro de difração de raios-X das 
monocamadas de MoS2 dopadas com Tungstênio, com comprimento de onde de 
1,9360 Å, via simulação computacional, está descrito na Figura 8.
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Figura 8: Espectro de difração de raios-X das monocamadas de MoS2, dopada com Tungstênio (W), para 
Mo0.5W0.5S2) em 110GPa.

Fonte: Autoria Própria (2021)

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Estudamos e exploramos algumas características das monocamadas de Dissul-
feto de Molibdênio dopadas com Tungstênio sob pressão hidrostática e, obtivemos 
os seguintes resultados do nanomaterial: parâmetros de rede após otimização de 
geometria, estruturas de bandas e densidades de estados, as densidades de esta-
dos parcial, bem como seu espectro de difração de raios-X para o Mo0.5W0.5S2. Pela 
otimização de geometria da célula primitiva, constata-se que houve diminuições 
em seus parâmetros de rede, como também em seu volume. A estrutura para a 
porcentagem de 80% de Mo e 20% de W (Mo0.8W0.2S2) apresentou um bandgap in-
direto para a aproximação GGA, de 0.476 eV (sob pressão de 70 GPa), o mais pró-
ximo de 0,00 eV possível e, para a porcentagem de 50% de Mo e W (Mo0.5W0.5S2), 
sob pressão de 110 GPa, atingiu 0,00 eV. Dessa forma, após vários testes de do-
pagens nos percentuais apresentados sob pressão hidrostática, variando até 70 
GPa obteve-se ainda características de semicondutores, pois ultrapassando esse 
valor de pressão, as estruturas dopadas eram condutoras. Contudo, atingiu-se 
exatamente o valor de pressão para 0,0 eV, referente à célula primitiva da folha de 
Mo0.5W0.5S2, que foi de 110 GPa, pois as demais estruturas testadas não apresen-
taram o ponto exato (considerando pressão) da transição de semicondutor para 
condutor de eletricidade. Essa informação permite aplicações das nanoestruturas 
dopadas na indústria de dispositivos eletroeletrônicos, a depender da pressão a 
que as estruturas serão submetidas.
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Resumo

Este estudo aborda uma proposta de unidade potencialmente significante per-
tinentes ao ensino de Física voltados para o Ensino médio e foi desenvolvido 
com um diferencial, sendo uma sequência didática com fundamentação teórica 

focada na aprendizagem significativa esta tem o intuito de apresentar um produto 
educacional de forma direta e objetiva, transcrevendo, as experiências com a cons-
trução e aplicação dessa proposta metodológica. Esta pesquisa tem como objetivo 
central verificar a relevância da proposta de UEPS como facilitadora da aprendi-
zagem dos conceitos abordados, trazendo sugestões para as futuras aplicações 
dessa prática metodológica e o uso materiais tecnológicos complementares como 
sistema de apoio e acompanhamento no processo do ensino. Com uma abordagem 
mista, os participantes foram investicados no estudo de caso, onde foi aplicado e 
observado, cada ação e reação dos discentes diante da interação com os recursos 
tecnologicos.

Palavras-chave: Ensino de Física; Plataforma virtuais; Sequência didática.

Abstract

This study addresses a proposal for a potentially significant unit relevant to the 
teaching of Physics aimed at high school and was developed with a differential, 
being a didactic sequence with a theoretical foundation focused on meaningful 

learning, this is intended to present an educational product directly and objective, 
transcribing, the experiences with the construction and application of this metho-
dological proposal. This research has as main objective to verify the relevance of 
the UEPS proposal as a facilitator of the learning of the concepts approached, brin-
ging suggestions for the future applications of this methodological practice and the 
use of complementary technological materials as a support and monitoring system 
in the teaching process. With a mixed approach, the participants were invested in 
the case study, where it was applied and observed, each action and reaction of the 
students in the face of the interaction with the technological resources

Key-words: Physics teaching; Virtual platforms; Following teaching.
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1. INTRODUÇÃO

Os aparatos tecnológicos educacionais, adquiriram uma relevância inestimável 
para o ensino no distanciamento social. Nesse contexto as plataformas virtuais de 
aprendizagens vieram para inserir-se, definitivamente como prática metodológica 
necessária para o profissional da educação básica, pois é uma ferramenta que pos-
sibilita acompanhar a evolução do processo de ensino, mediante o uso das ativida-
des e ainda permite dar suporte de apoio na aquisição desse conhecimento, além 
de oportunizar feedback automático. 

Desta maneira as aulas remotas passam a ser um espaço de otimização da 
aprendizagem. Ao utilizar a proposta de UEPS de Moreira e Massoni (2016) nessa 
modalidade de ensino, oportuniza ao educador em tempos de pandemia, comparti-
lhar seus conhecimentos mediada, por uma sequência didática já efetivada em au-
las presenciais. Porém no ambiente virtual de aprendizagem, o uso deste recurso 
como pratica metodológica voltada para a educação básica, torna- se, ainda mais 
desafiador. 

Nesse contexto buscou, evidências que, favoreça a utilização da proposta de 
UEPS em disciplinas distintas, inserida em uma plataforma virtual, recurso este de 
suma importância para o ensino e aprendizagem vigente. E assim, ao desenvol-
ver este trabalho, propõe-se uma sequência didática acompanhada de aparatos 
tecnológicos, que poderá nortear outros professores a utilizarem em sua prática 
pedagógica, um suporte de apoio, que ao mesmo tempo permite acompanhar o 
desenvolvimento do aluno em tempos de pandemia.

2. MATERIAL E MÉTODO

A pesquisa proposta é identificada como mista, demonstrando a conexão na 
abordagem Quali-Quanti, sendo o qualitativo como foco predominante. As evidên-
cias de acontecimentos do ensino e aprendizagem, foram investigados por meio da 
utilização das etapas da UEPS que são: definir o assunto, proporcionar produções 
textuais, discussões, questionários, revisar as aulas anteriores, propor nova situa-
ção problema, em nível mais alto de complexidade, avaliação individual da apren-
dizagem na UEPS, avaliação da UEPS, conforme ressalta Manassi; Nunes; Bayer, 
(2015)

Os procedimentos foram qualificados como pesquisa-ação, associados com a 
assimilação das ideais conceituais de Cinemática e ao objetivo quantitativo da usa-
bilidade das plataformas virtuais como ferramenta de apoio e acompanhamento ao 
sistema de ensino , uma vez que trata - se de um único grupo, com o propósito de 
entender a perspectiva dos participantes sobre os fenômenos que os cercam, ad-
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entrar em suas experiências, opiniões e interpretações, ou seja, a forma como os 
participantes percebem subjetivamente sua realidade Sampieri,(2013).

E ainda está classificada como pesquisa-ação, uma vez que é possível a trans-
formação da prática. Na pesquisa-ação, os professores são incentivados a questio-
nar suas próprias ideias e teorias educativas, suas próprias práticas e seus próprios 
contextos como objetos de análise e crítica. Sendo assim, os docentes, através da 
reflexão crítica, podem concluir que práticas antigas moldadas por hábito e tradi-
ção são inúteis ou irrelevantes nos tempos atuais.  

Os dados foram analisados de maneira qualitativa e quantitativo, pertinentes 
ao progresso dos alunos nas três etapas de coletas de dados dividida em: levanta-
mento prévio, aplicação da UEPS e obseração participante.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o propósito de diagnosticar há quanto tempo o aluno tem acesso a com-
putadores e internet de modo regular? qual o tipo de computador (desktop, no-
tebook/laptop ou tablet) é mais utilizado pelo mesmo? Aonde (casa ou escola) 
ele acessa a internet com mais frequência? Que o tipo de atividade é realizado 
frequentemente no computador/internet (e mail, pesquisas, websites, blogs, Face-
book, twitter, assistir vídeo, baixar software, word, powerpoint, excel, paciência e 
bate papo, etc.). Justifica-se pelo caso de ser fundamental adicionar informações 
sobre o uso das ferramentas tecnológicas como suporte de apoio e acompanha-
mento no processo de ensino e aprendizagem de conceitos físicos nessa modali-
dade. Em conformidade com Moreira (2011) a interação social e a linguagem são 
fundamentais para a captação de significados. Os dados considerados relevantes 
do levantamento prévio, foram organizados conforme tabelas abaixo.

1 Há quanto tempo você tem acesso a computadores e Internet de modo 
regular?

A(02), A(03), A(04), A(09), A(11), A(12), A(15), Mais de 6 anos

A(01), A(06), A(10), A(13), De 2 a 03 anos

A(05), A(08), A(14), De 6 a 12 meses

A(07) Não usa

2 Você tem acesso a um computador de mesa (desktop)?

A(01), A(02), A(03), A(04), A(05), A(06), A(07), A(08), A(09), A(10), 
A(11), A(12), A(13), A(14),A(15)

Sim, casa e 
na escola que 
compartilho com 
outros

3 Você tem acesso à Internet?

A(01), A(02), A(03), A(04), A(05), A(06), A(08), A(09), A(10), A(11), 
A(12), A(13), A(14),A(15)

Sim, em casa, na 
escola e em outro 
lugar

A(07) Sim, na escola
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4 Preparar documentos no editor de textos (ex: Word).
A(07), A(11), A(12), A(13), A(14),A(15), sim

A(01), A(02), A(03), A(04), A(05), A(06), A(08), A(09) Não

5 Jogos simples (ex: Tetris, Paciência
A(01), (06) e A(07) Não
A(02), A(03), A(04), A(05) A(08), A(09), A(10), A(11), A(12), A(13), 
A(14),A(15),

Sim

6 Fotografia digital, tratamento de imagens e/ou desenho
A(06), A(07), A(09), A(10), A(12), A(15), Não.

A(01), A(02), A(03), A(04), A(05), A(08), A(11), A(13), A(14) sim

7  Preparar apresentações (ex: Powerpoint).
A(08), A(09), A(10), A(11), A(13), A(14),A(15), sim

A(01), A(02), A(03), A(04), A(05), A(06), A(07), A(12) Não

8 Tipo de atividade realizada frequentemente na internet

(01), A(02), A(03), A(04), A(05), A(06), A(07), A(08), A(09), A(10), 
A(11), A(12), A(13), A(14),A(15)

Pesquisa, 
google,bate-

papo,assistir e 
baixar vídeo

Tabela 01- Respostas obtidas no levantamento prévio
Fonte: A pesquisa

Desta forma, no decorrer de sua aplicação buscou-se instrumentos para apri-
morar e entender algumas, barreiras e obstáculos diante da falta de materiais didá-
ticos, assim como, ambiente para desenvolver as aulas, em tempos de pandemia, 
evidenciando que temos que recorrer aos recursos existentes e buscar adaptar- se 
à cada realidade escolar. Fatores esses reais podem ser determinantes e poderá 
favorecer a evolução da análise. 

Conforme, o levantamento aplicado, os discentes foram pontuais, onde po-
demos averiguar que 07 alunos têm contato com os recursos tecnológicos (com-
putador e internet) regularmente há mais de seis anos. Dentre os 15 discentes 
participantes da pesquisa, 04 relataram que tiveram acesso a tais recursos a partir 
de 2 a 03 anos atrás. O referido diagnóstico computacional ainda demostra que 03 
alunos só possuem acesso a esses aparatos de um curto período de 6 a 12 meses. 
Apenas 1 aluno informou que não possui acesso regularmente a computadores e 
internet, no entanto sempre que necessário o mesmo acessa o de sua mãe. Por-
tanto a relevância desta informação quando se trata de contato com computadores 
e internet é pertinente, sendo estes presentes na vida do aluno cotidianamente 
os mesmos terão facilidades na aquisição do conhecimento e ao mesmo tempo a 
aprendizagem será de maneira duradoura, considerando -se que o material é po-
tencialmente significativo.

Moreira e Massoni (2016), contribuintes e multiplicadores das ideias de Ausu-
bel (1980), defende que: Só há ensino quando há aprendizagem e esta deve ser 
significativa; materiais de ensino que busquem essa aprendizagem devem ser po-
tencialmente significativos.
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Assim, as plataformas virtuais, poderão auxiliar o aluno como sistema de apoio 
e acompanhamento nas atividades rotineiras, não reproduzidas nas salas de aulas 
e escolas, por estarmos em distanciamento social. Daí a importância de investor 
em práticas transformadoras que utilize aparantos tecnologicos atualizados e com 
acesso à internet, tendo em vista que a maioria dos alunos já estão imersos nessa 
nova maneira de obter e transmitir informações.

Em relação à questão 08, do levantamento prévio. 10 dos 15 (quinze) partici-
pantes responderam que realizam pesquisas, batem papo, ficam jogando on-line, 
assistem ou baixam vídeos, ouvem músicas e acessam ao fecebook. É perceptível 
que a grande maioria dos alunos do 1 ano do ensino médio, estão constantemen-
te usufruindo de alguma ferramenta tecnológica. Porém, a maioria dos discentes, 
nem sempre estão em busca de informações relacionados a conteúdos abordados 
no ambiente escolar, e tão pouco pesquisando algo que tenha conexão com tal fato. 

Visando este contato regular, pensou -se na construção de uma ferramen-
ta, onde o aluno possa assistir, jogar, pesquisar, bater papo e ao mesmo tempo, 
aprender sobre conceitos de Física.  Além de oportunizar á atualização do assunto 
abordado em sala de aula, o aluno que estava ausente no ambiente físico, poderá 
tirar suas dúvidas nos fóruns, comentarios, etc interagindo com outros alunos, re-
visando o conteúdo que não compreendeu ou perdeu nas aulas, contando sempre 
com a participação do professor para manter a dinâmica, revisar o assunto, sanar 
duvidas, fazer correções nas argumentações quando for necessário, socializando 
sempre na sala virtual, seja esta por meio de uma simulação, vídeo, questionários, 
fóruns, etc. 

Com o objetivo de enriquecer ainda mais o conhecimento do aluno, o papel 
do professor passa a ser o de provedor de situações-problema, cuidadosamente 
selecionadas, de organizador do ensino e mediador da captação de significados 
de parte do aluno Moreira (2011). Nesse entendimento é notório que, na maioria 
das vezes o aluno está em contato com o computador/internet, seja em sua casa, 
seja na escola ou até mesmo na casa de um vizinho. Porém, nem sempre está em 
busca de informações relacionados a conteúdos abordados no ambiente escolar, 
mas sim jogando ou fazendo qualquer outra atividade referente. E é por isso que   
Moreira (2011) salienta que:um episódio de ensino envolve uma relação triádica 
entre aluno, docente e materiais educativos, cujo objetivo é levar o aluno a captar 
e compartilhar significados que são aceitos no contexto da matéria de ensino.

Dessa maneira, a relação triadica deve acontecer em todo o processo educacio-
nal, objetivando detectar os conhecimentos já manifestado pelo estudante, os que 
devem ser compreendido e nesse processo prioriza-se os interesses dos mesmos e 
os distintos meios que estes manifestaram para apresentar o quanto aprenderam.  
Moreira (2011) ainda ressalta que a aprendizagem significativa crítica é estimulada 
pela busca de respostas (questionamento) ao invés da memorização de respostas 
conhecidas, pelo uso da diversidade de materiais e estratégias instrucionais, pelo 
abandono da narrativa em favor de um ensino centrado no aluno. 
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Dentre os participantes da pesquisa, 13 alunos ocasionalmente percebem se-
melhanças entre o modo como funcionam as coisas do dia á dia e o modo como 
funcionam certas tecnologias digitais (computadores, internet, etc.), 2 discentes 
informam que raramente fazem esta conexão e apenas 1 nunca relaciona ambas 
situações. E neste momento que pode – ser estimulado a busca por novas respos-
tas, certamente a interação social e a linguagem são fundamentais para a captação 
de significados, neste contexto 12 alunos participantes da pesquisa relataram que 
frequentemente usa, nas atividades do dia a dia palavras, expressões e modos de 
dizer oriundos da Informática ( ex: deletar, clicar, conectar, processar, interativo) 
evidenciando que essa geração esta sendo influenciada pelo avanço das tecnolo-
gias e segundo Moreira(2011) em um de seus princípios em afirma que são as si-
tuações-problema que dão sentido a novos conhecimentos. Portanto nada melhor 
que aproveitar esses aparatos como suporte de apoio ao ensino.

3. APLICAÇÃO DA PROPOSTA DE UNIDADE DE ENSINO POTENCIAL-
MENTE SIGNIFICANTE-UEPS

A UEPS busca facilitar a aprendizagem significativa de tópicos específicos de 
conhecimento declarativo e/ou procedimental. Está fundamentada na teoria da 
aprendizagem significativa (TAS) de Ausubel (1980), atendendo aos princípios des-
critos por Moreira e Massoni (2016). 

A sequenciai para a elaboração das Unidades de Ensino Potencialmente Signi-
ficativas devem ser compostos por materiais e estratégias didáticas diversificadas 
a critério do professor, que pode modificá-la para melhor atender seu alunado.

O papel do professor é o de mediar a negociação, promover a captação e com-
partilhamento de significados para com o aluno, que deve interagir socialmente 
com outro aluno, com o professor e com o material educacional, como apresenta a 
proposta descrita no fluxograma 1.
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Fluxograma 1 - Proposta de UEPS para aprender conceitos básicos de Cinemática através de plataformas 
virtuais

Fonte: A pesquisa

Desta forma, na proporção que ia acontecendo as etapas, procurou – se meca-
nismos para aprimorar e entender alguns dados, revendo as imperfeiçoes, fazendo 
as adaptações necessárias.

4. OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE

Foram analisados os conhecimentos de 15 alunos do 1º ano mediante uma en-
quete. Na amostra esses foram identificados (A-01, A-02, A-03, A-04, A-05, A-06, 
A-08, A-09, A-10, A-11, A-12, A-13, A-14 e A-15). Em relação a UEPS como me-
todologia de ensino e a usabilidade de plataformas virtuais como apoio e acompa-
nhamento ao sistema de ensino em tempos de pandemia. Com intuito de levantar 
informações sobre o grau de interesse no estudo da Física, detectar o conhecimen-
to espontâneo relacionado a disciplina, além de, averiguar se os alunos possuem 
na estrutura cognitiva, subsunçores que possam interagir com o conteúdo de Cine-
mática. Além de verificar a metodologia de ensino que seja mais adequada ao perfil 
apresentado em tempos de distanciamento social. Eles responderam a pergunta 
que foi denominada como enquete.

Figura 01 – Problemática da enquete
Fonte: A pesquisa

Na Enquete Problemática 01 (P-01), buscou observar os aspectos fundamen-
tais sobre o que lhe vem espontaneamente a mente do alunado mediante a palavra 
Física, ou seja fazer uma analise breve, focando na visão geral do contexto com-
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preendido ao referir-se ao ensino de física. Ações essas individualmente necessá-
rios para a introdução do conteúdo de Cinemática, e as definições quanto as etapas 
metodológicas da UEPS.

Os resultados foram descritos no gráfico de análise de opinião, onde demons-
tra como os alunos veem a Física de modo geral, e assim se determina a sequência 
das ações, na diversidade de cores, ressaltando que consta a visão instantânea de 
como os alunos compreendem e como interpretam a palavra, caracterizando um 
desempenho qualitativo e encontra-se a descrição das ações realizadas pelo aluno, 
na sequência o desempenho quantitativo determinado pelo indicador essencial da 
ação qualitativa

Figura 02 – Grafico da visão geral da Física (análise quantitativa) da enquete
Fonte: A pesquisa

De acordo com as respostas, observou-se que uma boa parte, ou seja, 15,19% 
dos alunos em pelo menos um dos espaços citou a palavra números (matemática, 
quantidade, soma, calculo), demostrando de modo geral a física está diretamente 
relacionada com a matemática. Os alunos (A-02, A-05 e o A-14) sentiram dificulda-
de na descrição de todos as cinco palavras e portanto 2,3% dos estudantes deixam 
em branco 1ou 2 espaços e não completaram o preenchimento dos cinco itens. 

Os 15 estudantes apresentaram um desempenho ótimo, respondendo de uma 
maneira abstrata possuir conhecimento relevantes a disciplina, no entanto não 
possuem conceitos concretos relacionados as suas respostas nas ações do en-
quete, sendo que a grande maioria 20,25% descreveu uma das grandezas físicas 
(Grandezas; Eletricidade, medição, velocidade, tempo, movimento, massa, altura, 
força e comprimento, mecanismo) como sendo um dos seus conhecimentos, fa-
vorecendo ao conteúdo abordado, uma vez  que estava presente na maioria das 
respostas.

Ainda dentre esses 15 alunos, 6,8% veem a Física como um esporte (correr, 
caminhar, malhar, pedalar, futebol), e 17,27% ao primeiro impacto com a pala-
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vra, fizeram uma associação com o universo físico (Ciências, cientista, pesquisa, 
desenvolvimento, natureza, universo, estruturas, ser humano, construções).teve 
também outas palavras citadas que foram levadas em considerações no levanta-
mento prévio. Onde 4,5% escreveram disciplina (matéria, problemas, exercícios), 
como sendo uma conexão com a física, 4,5% relataram que a física tem a ver com 
experimentos, evidenciando que todos os alunos já trazem consigo um conheci-
mento prévio, e isto é perceptível na estatística que de 75 espaços a ser preenchi-
dos, apenas 4 não foram satisfatórios, e 1,1 % transcreveram a unidade de medida 
(quilograma).

De acordo com os PCN’s, na vida em sociedade, as grandezas e as medidas 
estão presentes em quase todas as atividades realizadas. Dessa maneira, desem-
penham um importante papel no currículo, pois mostram claramente ao aluno a 
utilidade do conhecimento matemático no cotidiano (1998, p.52).

As problemática P-02, P-03, P-04 e P-05 variaram em seu enunciado, manten-
do o mesmo sentido, com o objetivo de fornecer um pouco mais de informações 
relacionada a metodologia utilizada nesta modalidade de ensino: Um auto avalia-
ção aos alunos com o intuito de obter sua opinião em relação aos seus interesses, 
envolvendo a disciplina de Física. Os dados foram submetidos a um tratamento 
estatístico e, assim, foi possível analisar cada opinião. As ações empregadas para 
essas perguntas é se suma importancia para a verificação de evidencias de apren-
dizagem mediante a metodologia e o recurso utilizada nas aulas remotas em tem-
pos de pandemia.

02) O que é física?
03) Porque nossos corpos ficam fixos na terra?
04) Tendo em vista que durante uma tempestade, ocorre um fenômeno físico que provoca raio e o trovão ao 
mesmo tempo, mas observa-se o raio no primeiro momento e após algum segundo ouve - se o trovão. Na sua 
opinião porque isso ocorre? 

05) Porque a central de ar fica instalada na parte superior da sala? 

Tabela 02- Perguntas inserida na plataforma virtual
Fonte: A pesquisa

O resultado aqui foi surpreendente, na P-02 foi possível averiguar que apesar 
de ser alunos de ensino médio e nunca ter estudado física, os alunos responderam 
com muita convicção e de uma forma satisfatória, evidenciando que eles possuem, 
sim um conhecimento prévio bem relevante. Somente os alunos A-02, A-11 e 
A- 07, não responderam satisfatoriamente a referida pergunta. Já na P-03 0s 12 
estudantes responderam com exatidão, tornando o resultado bem satisfatório nas 
ações de averiguar o que os alunos já sabem, no entanto, os alunos A-08 e A-10 
deram respostas evasivas. 

Através dos resultados da metodologia utilizda mediada por aparantos tecno-
logico, identificou-se que a maioria dos alunos alcançaram índice satisfatório, uma 
vez que a maioria em suas opiniões escreveram números como a sua perpectiva 
de Física, isto nos direciona a uma metodologia que trabalhe esses dados de uma 
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maneira conceitual e mais dinâmica. 

Outra observação pertinente é a interpretação e a conexão da realidade com a 
Física a ser trabalhada nos livros didático, ou seja, deduz-se que os alunos respon-
deram satisfatoriamente, mas estão cometendo pequenos equívocos que precisam 
ser corrigidos, pois acabam que desmotivando os estudantes. 

Nesta perspectiva, alguns alunos demonstraram dificuldades em responder as 
perguntas (P-04 e P-05) Pois foi observado que os mesmos não possuíam o hábito 
de fazer a relação com sua vivencia diária. 

Na P-04 os alunos A- 01, A-02, A-03, A-04, A-06, A- 07, A-09, A- 10, A-11 e 
A-013, apresentaram dificuldades na compreensão do contexto, pelo fato de não 
haver compreendido, os estudantes não conseguiram expor suas opiniões de uma 
maneira satisfatória.

O aluno A-05 nem tentou responder, já os alunos A-08, A-12, A- 14 e A-15 
Pode-se destacar que compreenderam o objetivo e responderam de acordo com o 
solicitado e suas respostas está diretamente relacionado com a presença de conhe-
cimentos prévios de Física e consequentemente. Na P-05 Apenas os alunos A- 07, 
A-08 e A-12 responderam satisfatoriamente as perguntas, os demais dentre os 15 
responderam erroneamente, o que podemos salientar aqui é que esta foi uma per-
gunta interessante, pois todos tentaram responder de acordo com a sua opinião. 
Mas, observou-se ainda que apesar de cometerem pequenos erros, apenas três 
alunos escreveram “não sei”. 

As observações e identificação das dificuldades apresentadas pelos alunos fo-
ram observadas através da aula remotas realizada em plataformas virtuais, con-
templando a retroalimentação do levantamento prévio. Na sequencia foi inserido 
uma uma video aula disponivel no link https://www.youtube.com/watch?v=B9_
zaTSyaxI&t=31s com algumas perguntas relacionadas ao contexto abordado. Con-
forme apresenta figura 03.

Figura 03- Video inserido na plataforma virtual
Fonte: A pesquisa

Destaco aqui as evidencias, apos a visualização do video, onde os alunos já 
responderam de modo satisfatório e também responderam a todos os questiona-
mentos deste momento analisado, os quais foram transcritos em forma de gráfico.
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Figura 04 - Gráfico do questionário aplicado antes e após o vídeo.
Fonte: A pesquisa

Observou se que, desde a explicação da professora, no início da pesquisa, os 
alunos demostraram pouco interesse, pelo a referida temática e além de serem 
remotas, ha um outro fator agravante, a ocilação da internet, assim como a falta 
de energia, tornando ainda pior a situação quanto a qualquer metodologia aplica-
da na pandemia. No entanto a grande maioria tentaram responder o que lhes foi 
proposto.

Nos resultados obtidos pode-se evidenciado o saber já existente, isto é, o co-
nhecimento prévio do aluno relacionado com assunto e a partir dessas informações 
foi possível explora – ló por meio da aula ministrada no ambiente de forma a al-
cançar a aprendizagem por recepção verbal e da escolha dos recursos tecnológicos 
a serem usados de forma que evidencie reaver o conhecimento prévio e motivar o 
interesse e atenção dos discentes na participação das atividades propostas. 

Conforme as ideias de aprendizagem significativa baseada em Ausubel (1980) 
e propagada por Moreira e Masoni (2016), a ênfase do ensino deve ser o aluno e 
o que ele já sabe, assim, cabe ao docente diagnosticar esse saber internalizado, 
isto é, externalizá-lo e ensinar de acordo, evidenciando assim o uso de proposta de 
UEPS necessaria para esta modalidade de ensino.

Ao analisar as respostas dos alunos, após a visualização da video aula, foi de-
tectado alguns aspectos comuns, tais como: a grande maioria foram seguros em 
suas respostas e com muito mais contexto, onde a linguagem usada pelo aluno foi 
mais formalizada, evidenciando que grande parte das respostas decorre da visuali-
zação do vídeo. Por outro lado, se o aluno apenas deseja memorizar algum aspecto 
do conteúdo ou simplesmente não está disposto a internalizar significativamente o 
conteúdo, qualquer recurso que se utilize a fim de facilitar a aprendizagem signifi-
cativa, falhará.
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5. CONSIDERAÇÕES

Mediante o uso das plataformas virtuais, percebeu que os discentes consegui-
ram interagir ao usar as tecnologias, mas especificamente nos ambientes virtuais 
de aprendizagem e aos poucos obtiveram êxito ao realizar as atividades propostas 
no ambiente, alguns conseguiram relacionar os conceitos abordados no cotidiano 
com os propostos nos livros didáticos, esta conexão ocorreu mediante o uso desses 
aparatos tecnológicos

De acordo com os resultados obtidos, o uso das plataformas virtuais, nesta 
modalidade de ensino é viável, por ser um recurso que possibilita medir o conheci-
mento adquirido no processo de ensino e aprendizado do aluno. 

Ao utilizar os ambientes virtuais em épocas de pandemia, esta ação permite 
ao aluno uma perspectiva mais concreta dos conteúdos a serem abordados em um 
ambiente presencial, além de possibilitar uma interação com a turma e professores 
nesse momento, ainda oportuniza a esse educando transmitir seu entendimento 
mediante seus comentários e ao mesmo tempo que o docente compartilha seu 
conhecimento, concretizando assim um ambiente de aprendizagem onde, não ape-
nas se ensina, mas também se compartilha o conhecimento
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Resumo

A exacerbação da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (EDPOC) é um evento agudo 
que ocorre no curso natural da patologia, caracterizado por: mudança da dispneia 
basal do paciente; tosse e/ou expectoração; bem como mudança na coloração do 

escarro, estando além das variações normais do dia a dia. Tal quadro conta inclusive, com 
altos índices de morbimortalidade. Objetivo: descrever as estratégias de diagnósticos e 
manejos atuais da EDPOC, Metodologia: Uma revisão sistemática da literatura, por meio 
de pesquisa bibliográfica. Foram utilizadas como fontes literárias, artigos científicos conti-
dos nas bases de dados:  SCIELO, LILACS, PUBMED, publicados nos últimos 10 anos, nos 
idiomas português e inglês, com os descritores: DPOC, Exacerbação da DPOC e suas com-
binações. Resultados: Foram encontrados um total de 321 artigos, entre estes 30 foram 
elegíveis, 10 foram excluídos após a leitura dos títulos e 07 após a leitura dos resumos. Ao 
final, 13 artigos e 02 livros foram incluídos no estudo. Discussão: As causas da EDPOC 
não estão bem definidas, no entanto sabe-se que o maior índice se dá pelas infecções res-
piratórias que alteram os sintomas crônicos, podendo se manifestar, de forma: leve, mo-
derada e grave. O diagnóstico clínico não está atrelado a exames complementares o que 
permite a agilidade no inicio do tratamento. Considerações Finais: A EDPOC constitui 
uma emergência médica muito comum, as evidências mostram que o manejo adequado 
determina o desfecho dessa situação clínica, bem como impacta de forma significativa seu 
prognóstico e minimiza aas repercussões pulmonares.

Palavra chave: Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, exacerbação, Manejo, emer-
gência.

Abstract

The exacerbation of Chronic Obstructive Pulmonary Disease (EDPOC) is an acute 
event that occurs in the natural course of the pathology, characterized by: change 
in the patient’s baseline dyspnea; cough and / or sputum; as well as change in spu-

tum color, being beyond the normal variations of day to day. Such a picture even has high 
rates of morbidity and mortality. Objective: to describe EDPOC’s current diagnostic and 
management strategies, Methodology: A systematic review of the literature, through 
bibliographic research. Scientific articles were used as literary sources in the databases: 
SCIELO, LILACS, PUBMED, published in the last 10 years, in Portuguese and English, with 
the descriptors: COPD, COPD exacerbation and their combinations. Results: A total of 321 
articles were found, of which 30 were eligible, 10 were excluded after reading the titles 
and 07 after reading the abstracts. At the end, 13 articles and 02 books were included in 
the study. Discussion: The causes of EDPOC are not well defined, however it is known 
that the highest rate is due to respiratory infections that alter chronic symptoms, and can 
manifest itself in a mild, moderate and severe way. The clinical diagnosis is not linked to 
complementary exams, which allows agility at the beginning of treatment. Final Consi-
derations: EDPOC is a very common medical emergency, the evidence shows that proper 
management determines the outcome of this clinical situation, as well as significantly im-
pacting its prognosis and minimizing pulmonary repercussions.

Keyword: Chronic Obstructive Pulmonary Disease, exacerbation, Management, 
emergency.
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1. INTRODUÇÃO

A Doença pulmonar obstrutiva Crônica (DPOC) é uma das principais causas de 
morbimortalidade da atualidade, traz consigo significativo impacto sócio-econômi-
co e constitui um problema prioritário de saúde pública, sendo reconhecida como 
a terceira principal causa de morte no mundo (FERREIRA, 2013). Epidemiologica-
mente essa doença afeta cerca de 210 milhões de pessoas no mundo, entre estas 
3 milhões morrem anualmente, ou seja, estima-se que a DPOC seja a causa de 5% 
de todas as mortes por doenças crônicas no planeta e prevê índices de incidência 
ainda maiores até 2030 (MELO et al., 2016).

A definição para a DPOC é dita por Cardoso (2019), como sendo uma patologia 
previnível, tratável e parcialmente reversível, uma vez que seus danos são persis-
tentes, mas sua evolução pode ser detida. Assim sendo, trata-se de uma síndrome 
caracterizada pela limitação persistente do fluxo respiratório inferior associado ao 
aumento da inflamação crônica e destruição progressiva do parênquima pulmonar 
em decorrência a exposição a partículas e gases nocivos, principalmente: exposi-
ção à fumaça de tabaco, exposição ocupacional e combustão de biomassa. Dessa 
forma, exacerbações e doenças concomitantes contribuem para sua gravidade.

A DPOC divide-se em períodos estáveis e instáveis, ao qual essa última é ca-
racteriza como exacerbação da DPOC, que é definida de acordo com Brasil (2010), 
como um evento agudo no curso natural da doença, caracterizado por uma mudan-
ça na dispneia basal do paciente, tosse e/ou expectoração e mudança na coloração 
do escarro que está além das variações normais do dia a dia e que possa justificar 
uma mudança na medicação habitual do paciente. 

As exacerbações são categorizadas em termos de apresentação clínica (nú-
mero de sintomas) e/ou a partir da quantidade de vezes que o paciente faz uso de 
recursos de saúde. O impacto das exacerbações é significante e tanto os sintomas 
quanto a função pulmonar do paciente podem levar várias semanas para retornar 
aos valores basais, o que afeta a qualidade de vida e o prognóstico dos pacientes 
com DPOC. Fatores como: Idade avançada, perda de função pulmonar e o estágio 
da doença antes da admissão hospitalar, são fatores de risco para o aumento da 
mortalidade desses pacientes (BRASIL, 2010).

Em muitas instituições, as exacerbações ainda se constituem em uma emer-
gência médica muito comum, sendo assim, as evidências têm demonstrado que o 
manejo da DPOC na sala de emergência concentra decisões cruciais que podem de-
terminar o desfecho desta situação clínica, no entanto, segundo Oca et al. (2016) 
contraditoriamente os índices de morbimortalidade diante dessa situação tem cres-
cido assustadoramente devido ao manejo inadequado do paciente com DPOC nas 
salas de emergências, sendo necessário maior empenho dos profissionais acerca 
do conhecimento do manejo e dos primeiros cuidados com esse indivíduo.
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A DPOC vista como um problema de saúde pública interfere diretamente não 
só na função pulmonar do paciente, mas impacta também de forma significativa a 
qualidade de vida desse sujeito, assim sendo, a pesquisa que se seguiu justificou-
-se pela necessidade do reconhecimento precoce das exacerbações da DPOC, bem 
como a implementação adequada e atualizada acerca da sua assistência emergen-
cial. 

Dessa forma, esse estudo teve o objetivo de descrever as estratégias e mane-
jos atuais diante das exacerbações da DPOC, garantindo dessa forma uma assis-
tência adequada, minimizando as repercussões pulmonares e impactando de forma 
positiva a progressão clínica dessa doença.

2. METODOLOGIA

O trabalho desenvolvido segue os preceitos da revisão sistemática da litera-
tura, por meio de pesquisa bibliográfica, trata-se segundo Souza et al. (2010), de 
uma abordagem metodológica onde ocorre uma síntese rigorosa de todas pesqui-
sas pertinentes ao assunto delimitado, sendo assim, tal estudo foi desenvolvido a 
partir de material científico já elaborado, constituído de livros e artigos científicos, 
nos quais possibilitaram a uniformização das informações atuais, bem como con-
clusões gerais a cerca da temática escolhida. O presente estudo foi realizado no 
período correspondente de junho/2020 á dezembro/2020 com a seguinte questão 
norteadora: quais os manejos mais atuais a serem utilizados diante das exacerba-
ções da DPOC na sala de emergência?

A coleta de dados foi realizada a partir de artigos científicos sobre a temática, 
acessados nas bases de dados SCIELO (Scientific Electronic Library Online),LILACS 
(Literatura Latino-Americano em Ciências de Saúde), PUBMED (Publicações Médi-
cas), publicados nos últimos 10 anos (2010-2020); sendo estes artigos nacionais 
e internacionais, disponíveis online em texto completo. 

 Os seguintes descritores foram aplicados: DPOC, Exacerbação da DPOC, Ma-
nejo na exacerbação do DPOC, DPOC na emergência e suas combinações.

Como critérios de inclusão e exclusão das fontes, foram consideradas: como 
inclusão as bibliografias gratuitas, completas, publicadas nos últimos 10 anos que 
abordaram a DPOC, seus momentos de exacerbação e seu manejo no setor de 
emergência e foram excluídas aqueles que não atenderam a temática, artigos pu-
blicados em anos inferiores a 2010, artigos pagos, incompletos ou que não aten-
diam ao objetivo do estudo. 
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3. RESULTADOS

Durante o período da coleta de dados foram encontrados 321 artigos após a 
utilização dos filtros: publicação entre 2010 e 2020, estudos em humanos, textos 
completos; língua portuguesa e inglesa, forma excluídos 291 artigos. Dos 30 arti-
gos elegíveis, 10 foram excluídos após as leituras dos títulos, por se tratarem de 
artigos que não comtemplavam o interesse principal do estudo (EDPOC), após as 
leituras dos resumos foram eliminados 07 artigos, por não abranger o manejo da 
EDPOC na emergência. 

Ao final restaram 13 artigos que foram selecionados, pois continham estudos 
que abordavam de forma satisfatória a EDPOC. Durante o estudo foram levados 
também consideração 02 livros por causa do seu uso e reconhecimento no meio 
cientifico e práticas médicas. 

4. DISCUSSÃO 

4.1 Exacerbação da Doença Pulmonar Obstutriva Crônica (EDPOC)

Uma vez diagnosticado com DPOC, o paciente pode ser manter estável com 
o uso das medicações ambulatoriais e ter seu limiar basal próprio da capacidade 
e funcionamento pulmonar, fruto de uma homeostase criada pelo próprio orga-
nismo, podendo manter-se sem maiores complicações. No entanto, segundo Gold 
(2009 apud CARDOSO, 2013), podem ocorrer quadros de exacerbações que pode 
ser definida “como um evento no curso Natural da doença, de caráter agudo ca-
racterizado por mudanças nos sintomas habituais do paciente: dispneia, tosse, ou 
expectoração”, que superam a variação diária da sintomatologia habitual, levando 
o paciente a quadros de instabilidade, resultando na necessidade de se alterar o 
manejo medicamentoso habitual. 

As causas das exacerbações nem sempre estão bem definidas, porém, sabe-
-se que existe uma variedade de fatores que podem acioná-las, nesse sentindo, 
podemos dividi-las em dois grupos: Quanto á infecção, Causas infecciosas e não 
infecciosas; Quanto ao acometimento pulmonar: Causas respiratórias e não respi-
ratórias.

Quanto á infecção, Cardoso (2013) destaca como principais causas infeccio-
sas: as doenças bacterianas (Haemophilus influenzae, Streptococcus pneumoniae, 
Moraxella catarrhalis), virais e agentes mistos, nesse contexto é necessário esta-
belecer a correlação entre o estágio da doença e o agente etiológico envolvido na 
exacerbação, para melhor efeito de tratamento. Como causas não infecciosas, Car-
doso (2013) ainda cita: agentes ambientais, como poluição atmosférica; umidade 
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relativa do ar; uso indevido de medicações e outras doenças associadas. 

A figura abaixo mostra o percentil de acometimento etiológico das exacerba-
ções. 

Figura 1 – Etiologia da Exacerbação da DPOC
Fonte: CARDOSO, 2013

Quanto ao acometimento pulmonar, Marchiori et al. (2010), destaca como 
principais causas da exacerbação pulmonar, a tabela que se segue abaixo:  

Causas não respiratórias

mais comuns

ICC, cardiopatia isquêmica, arrit-
mias, infecções não respiratórias, co-
lapso vertebral (osteoporose), trau-
matismos, refluxo gastroesofágico, 
desnutrição, miopatias, ansiedades, 
uso de drogas, uso de sedativos. 

Causas respiratórias

mais comuns

Infecções respiratórias, pneumotó-
rax, tromboembolismo pulmonar, 
inalação de irritantes, depressão 
respiratória (fármacos, álcool), cân-
cer pulmonar, deterioração da pró-
pria doença de base. 

Tabela 1 - Causas da Exacerbação Pulmonar
Fonte: Marchiori et al., 2010

Em resumo, a infecção respiratória constitui a principal causa de agudização 
em pacientes com DPOC, dito isso, duas observações são importantes: sempre 
suspeitar de tromboembolismo pulmonar quando ocorrer uma descompensação 
aguda da DPOC sem causa evidente ou que não responda à terapêutica instituída; 
A suspeita da presença de pneumotórax deve ser levantada quando o quadro clíni-
co apresentar deterioração rápida e grave (NETO, 2019).
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4.2 Apresentação clínica e classificação

É necessário ter em mente que a principal causa das exacerbações na DPOC 
são as infecções respiratórias, dessa forma, é comum os sintomas relacionados a 
tal sistema, que em geral costumam ser restritos a mucosa brônquica, assim te-
mos como primeiros sinais e sintomas: Alteração no volume, quantidade e/ou as-
pecto da secreção habitualmente eliminada, que passa de mucoide para purulenta 
e aumento da dispneia (SBPT, 2004). 

Os pacientes podem apresentar ainda, segundo Neto (2017), broncoespas-
mos, culminando na ausculta de sibilância, roncos e frequentemente murmúrio 
vesiculares diminuídos, podendo evoluir ainda com sinais de hipertensão pulmonar, 
com ausculta de B2 hiperfonética, edema de membros inferiores, estase jugular 
e sopros advindos da insuficiência de tricúspide.  Ainda conforme o mesmo autor, 
nos casos de exacerbações mais graves, o paciente pode se apresentar cianótico e 
pleitórico, ou apresentar baqueteamento digital, porém, este último se apresenta 
como uma condição mais rara, estando sua presença, geralmente relacionada com 
a possibilidade de neoplasia ou shunt pulmonar. De acordo com Cardoso (2017), 
os estágios da exacerbação da DPOC podem se apresentar como segue no quadro 
abaixo: 

Quadro 1 - Estádios de gravidade da DPOC
Fonte: CARDOSO, 2017

Ou seja, com a sintomatologia e a necessidade de medicação, é possível esta-
belecer de inicio um parâmetro não preciso, sobre qual a classificação da exacerba-
ção o paciente se encontra. No entanto, Cardoso (2013) destaca algumas nuances 
mais precisas sobre esses estágios, tais como: 

a) Exacerbações leves: Geralmente são sintomas controlados pelo próprio pa-
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ciente, que se resolvem com medicações nos quais o paciente já faz uso, ou 
com medicações de resgate.

b) Exacerbações Moderadas: Piora da tosse, aumento e mudança das caracte-
rísticas da expectoração e da dispneia, presença ou não de febre. Ao exame 
físico: tiragem intercostal, cianose periférica, roncos e sibilos, diminuição 
dos murmúrios vesiculares, alterações na ausculta cardíaca podem está re-
lacionadas com intercorrências circulatórias. 

c) Exacerbações graves: Além da presença dos sinais e sintomas descritos aci-
ma, tem a insuficiência respiratória crônica agudizada, podendo evoluir com 
instabilidade hemodinâmica e a falência ventilatória de forma iminente. 

4.3 Diagnóstico

Nem sempre o paciente que chega a emergência sabe que tem DPOC, ou que 
se encontra em uma fase de exacerbação, dessa forma, é necessário estabelecer 
alguns parâmetros para o diagnóstico dessa condição.

Sendo assim, todos os pacientes que chegam ao serviço de emergência com 
dispneia, tosse crônica e expectoração, associados aos fatores de risco para doen-
ça devem ser investigados quanto a DPOC, ambulatorialmente o diagnóstico deve 
ser confirmado pela espirometria, no entanto, o quadro que mais leva o paciente a 
buscar os serviços de emergência médicas são quadros de exacerbações agudas, 
onde o paciente refere de forma geral, um agravamento dos sintomas crônicos, 
tais como: piora da tosse, expectoração purulenta, sibilância e dispneia que ocor-
rem intermitentemente com ou sem a presença de febre. (LOIVOS, 2009, p.36).

No serviço de emergência o diagnóstico é clínico, ou seja, “o diagnóstico pode 
ser estabelecido a partir da anamnese e exame físico, não dependendo de exames 
complementares para início da terapêutica, isso porque na maioria dos casos, as 
características típicas de infecção pulmonar, tais como febre, leucocitose e altera-
ções evidentes na radiografia de tórax, não estão presentes e não são imprescindí-
veis para o início da terapêutica” (FERREIRA et al. 2013, p. 204). 

De forma prática, o diagnóstico na emergência pode seguir o roteiro abaixo:
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História

Duração de sintomas ou de novos sintomas

Episódios de exacerbações anteriores

Esquema de tratamento atual

   

Exames complementares

Radiografia do tórax

Hemograma

Eletrocardiograma em repouso

ecocardiograma

Oximetria de pulso/gasometria 
arterial

Bacterioscopia escarro e cul-
tura.

Tabela 2- Esquema para diagnóstico para DPOC
Fonte: CARDOSO (2013)

Vale salientar que embora o diagnóstico da exacerbação da DPOC na emergên-
cia, não esteja atrelado aos exames complementares, esses são de grande ajuda 
para os diagnósticos diferenciais. Sendo assim, Zoppi e Filho (2017), explica: 

a) Radiografia torácica em projeção póstero anterior e perfil: Deve ser solicita-
do caso não tenha sido realizado nos últimos 12 meses. Como contribuição 
para diagnóstico de DPOC, esse exame pode mostrar sinais de hiperinsu-
flação (retificação das cúpulas diafragmáticas, aumento dos espaços in-
tercostais e aprisionamento aéreo no espaço retroesternal) e aumento do 
diâmetro ântero- posterior do tórax. Para diagnóstico diferencial, serve para 
avaliar sinais radiológicos de bronquite (espessamento brônquico), enfise-
ma, Insuficiência cardíaca, nódulos pulmonares, cicatrizes de tuberculose e 
derrame pleural.

b) Hemograma: Deve ser solicitado caso não tenha sido realizado nos últi-
mos 4 a 6 meses, para investigar Anemia (que pode ser fator agravante 
para dispneia e baixa tolerância ao exercício) e policetemia (hematócrito > 
55%), indicativa de hipoxemia crônica. 

c) Eletrocardiograma em repouso: Nos casos em que houver suspeita de hi-
pertensão pulmonar, cor pulmonale e para avaliar possíveis cardiopatias 
primárias. São taquiarritmias comuns em pacientes com DPOC: flutter, fi-
brilação atrial e taquicardia atrial multifocal. 

d) Ecocardiograma: Deve ser realizado em pacientes com clínica de insuficiên-
cia cardíaca direita, para avaliar disfunção de ventrículo direito e hiperten-
são pulmonar. 

e) Oximetria em repouso: Deve ser avaliado no momento da chegada ao servi-
ço de emergência, se a saturação periférica de oxigênio (Sp02) em vigília for 
igual ou inferior a 90%, deve ser solicitado gasometria arterial, para fins de 
avaliação da gravidade e terapêutica com oxigênio (FERREIRA et al., 2013).
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f) Gasometria Arterial: No caso em que seja necessário a realização desse 
exame, procurar por hipoxemia, hipercapnia e avaliar o estado ácido/bási-
co, logo, se PcO2 >45 mmHg associado a um bicarbonato elevado, o caso é 
sugestivo de insuficiência respiratória crônica, caso PcO2 > 45 mmHg esteja 
associado a um pH<7,35, existe risco elevado de evolução para carbonose. 
(ZOPPI; FILHO, 2017)

g) Eletrólitos, ureia e creatinina: Geralmente aparecem normais, no entanto, 
devem ser considerados nos casos de exacerbações moderadas e graves, 
pois, diante de um resultado alterado outros transtornos clínicos podem 
está associados (ZOPPI e FILHO, 2017, p. 2).

È imprescindível também, que durante a avaliação complementar sejam 
identificados comorbidades, estado nutricional, depressão e outras doenças 
psiquiátricas, risco cardiovascular, bem como, qualquer tipo de infecção que traga 
maior risco para as infecções respiratórias. (FERREIRA et al., 2013) protocolo cli-
nico). 

Uma vez diagnosticada a exacerbação da DPOC no serviço de urgência e emer-
gência, para que ocorra um melhor manejo é necessário que durante o diagnóstico 
o médico seja capaz de diferenciar não só o grau de exacerbação que o paciente 
se encontra, mas também diferenciar os quadros de exacerbação complicada ou 
não complicada, ou seja, se há associação com outras comorbidades ou não, tendo 
em vista que as exacerbações complicadas têm maiores riscos de evoluções para 
internamento (MARCHIORI, 2010).

 

4.4 manejo das exarcebações da DPOC na emergência

O tratamento da EDPOC segundo Marchiori (2010), pode ser feito a nível am-
bulatorial ou hospitalar, o que define a estratégia terapêutica é a gravidade do 
quadro e a possibilidade do uso correto das medicações no domicílio. Durante a 
ação terapêutica os pacientes devem ser monitorados com oximetria de pulso, 
com avaliação constate da ausculta e acompanhamento da frequência e esforços 
respiratórios, além de procurar se necessário, acidose respiratória fazendo uso da 
gasometria arterial (NETO, 2019). 

O objetivo do tratamento da EDPOC consiste em reverter as limitações do fluxo 
aéreo, com broncodilatadores inalatórios de curta ação, glicocorticoides sistêmicos, 
tratamento de infecções, oxigenoterapia, prevenção de intubação e ventilação me-
cânica (NETO, 2017). Dentro da terapia broncodilatadora Marchiori (2010), desta-
ca o uso dos B2 agonistas de curta duração (sabutamol, feneterol e terbutalina) e 
em casos de falha terapêutica ou não melhora do quadro, recomenda a adição de 
anticolinérgico (Brometo de ipatrópio). As doses usuais segundo Neto (2019), são: 
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a) B2 agonista inalatório: sabutamol ou feneterol 10 gotas (2,5 mg) diluídas 
em 3 a 5 ml de soro fisiológico, seguir com 3 inalações (em ar comprimido 
de preferência) a cada 15 a 20 minutos ou contínua. Após esse ciclo de ne-
bulização, pode-se espaçar as inalações 1/1 hora ou mais, de acordo com a 
melhora do paciente. No caso do sabutamol pode ser feito até 04 puffs em 
bomba com espaçador, no entanto, essa medida se mostra frequentemente 
ineficaz durante o desconforto respiratório, sugere então, que a terapia seja 
iniciada com nebulizadores. 

b) Glicocorticoides: Diminuem o tempo de internamento, aceleram a melhora 
do fluxo aéreo, das trocas gasosas e dos sintomas. A medicação mais uti-
lizada é a prednisona 30 a 40 mg/dia, via oral ou metilprednisolona de 20 
a 60 mg/dia, endovenosa, 6/6 horas, por 5 a 14 dias, devendo ser iniciado 
nas primeiras 72 horas. Nos casos mais graves o desmame pode ser feito 
se a terapêutica durar mais que 7 dias, porém, se a redução gradual do 
corticoide for somente por precaução com a supressão adrenal, esta não é 
necessária se a duração da terapia for maior que 3 semanas. A terapia deve 
ser descontinuada nos casos de melhora clínica.

c) Antibioticoterapia: deve ser realizada diante dos sinais e sintomas de in-
fecção, associadas a EDPOC, bem como de forma empírica em pacientes 
graves com pelo menos 2 sintomas cardinais (piora da dispneia, secreção 
purulenta, aumento do volume da expectoração). Para terapia inicial é re-
comendado: 

• Paciente na sua primeira Exacerbação, com VEF1>50% e sem fato-
res de risco para infecção por pseudômonas. Tratar com: Amoxicilina, 
amoxicilina com clavulonato, cefalosporinas de 2ª geração ou quinolo-
nas por 5 a 10 dias. 

• Pacientes em uso de glicocorticoides, doença pulmonar estrutural, uso 
de antibióticos recentes, tem maiores riscos de infecções para pseudô-
monas, nesses casos, administrar: quinolonas ou associados de antibi-
óticos por 5 a 10 dias. 

d) Oxigenoterapia: Deve ser realizado na EDPOC com hipoxemia, apenas o su-
ficiente para atingir a saturação de oxigênio de 88 a 92% ou Pressão arterial 
de oxigênio (Pa02) de 60 a 65 mmHg. Pode ser usado: cateter nasal, cânula 
nasal, máscara simples, mascara com reservatório unidirecional e de veda-
ção de face hermética, no entanto o padraão ouro é a máscara de Vnturi, 
pois permite a distribuição da fração precisa de oxigênio inspirado (Fi02), 
chegando de forma mais próxima a necessidade do paciente. 

e) Ventilação invasiva: Todo paciente em que seu estado geral corrobora para 
iminência de parada cardiorrespiratória ou alterações do nível de consciên-
cia devem ser assistidas pela intubação orotraqueal e ventilação invasiva, 
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não esquecendo de respeitar a vontade do paciente nos casos de recu-
sa para este procedimento, verificando documentação estabelecida. Para a 
ventilação invasiva, Neto (2019), sugere os seguintes parâmetros iniciais:

Ajuste ventilatório inicial em exacerbação aguda da doença pul-
monar obstrutiva Crônica (DPOC)

FiO2: suficiente para SatO2 90-94% e 
PaO2 60-72 mmHg VC: 5-6 mL/kg

Pressão de pico < 45 cmH2O e 
Pressão de Platô < 30 cmH2O FR: 8-12 irpm

PEEP Inicial de 3-5 cmH2O l/E: 3/1 
Tabela 3 – Sugestão de ajuste ventilatória inicial

Fonte: NETO, 2019

Para uma forma mais esquemática, Oliveira (2019), apresenta o fluxograma 
abaixo: 

Fluxograma 1 – Tratamento da DPOC
Fonte: YELLOWBOOK SANAR,2019
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5. CONCLUSÃO

A exacerbação da Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (EDPOC) constitui uma 
emergência médica muito comum, as evidências mostram que seu manejo ade-
quado determina o desfecho dessa situação clínica, bem como impacta de forma 
significativa seu prognóstico e minimiza as repercussões pulmonares. 

Sendo assim, aos avaliar o paciente com EDPOC na sala de emergência é 
imprescindível excluir as condições potencialmente ameaçadora a vida, para isso 
torna-se necessário que os serviços de emergência tenham equipe treinada e que 
o médico seja capaz de reconhecer prontamente o diagnóstico da EDPOC e lançar 
estratégias terapêuticas organizadas, rápidas e com qualidade, aumentando as-
sim, as chances do reestabelecimento do paciente. 
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(2001). Fez estágios de pós-doutorado na Universidade Federal do Ceará (UFC, 
2004/05) e na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN, 2010/11). Atu-
almente é professor da Universidade de Brasília- UnB e Professor Permanente do 
Programa de Pós-Graduação em Física (PPGF-UnB). Atua principalmente na área 
de Física, com ênfase em simulações em dinâmica molecular, cálculos ab-inito, pro-
cessos de Colisão e Interações de Átomos e Moléculas, atuando principalmente nos 
seguintes temas: estrutura eletrônica de clusters, polímeros, nanotubos.

Débora Garreto Borges

Professora Assistente do Curso de Arquitetura e Urbanismo/CCT/UEMA. Douto-
ra em Urbanismo [PROURB/FAU/UFRJ/2017]. Mestre em Desenvolvimento Urbano 
[MDU/UFPE/2005]. Arquiteta e Urbanista [UEMA/1999]. Experiência na área de Ar-
quitetura e Urbanismo, ensino, pesquisa, extensão, elaboração e desenvolvimento 
de projetos de arquitetura e urbanismo e interiores, assistência técnica, elaboração 
de pareceres técnicos e vistoria de edificações de estabelecimentos assistenciais de 
saúde, fiscal sanitária, acompanhamento de obras.
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Delson Pinto Rodrigues Filho

Mestrando em CTA, Engenharia de Alimentos/UFT- Universidade Federal do To-
cantins/Palmas -TO. Possui graduação em Ciências Contábeis pela Universidade 
Norte do Paraná (2016), graduação em Tecnologia Agroindustrial ênfase Alimentos 
pela Universidade do Estado do Pará (2004), especialização em Processamento 
e Controle de Qualidade de Carne pela Universidade Federal de Lavras (2009) e 
curso-tecnico-profissionalizantepelo FUNDAÇÃO BRADESCO (1998). Atualmente é 
professor efetivo da Universidade do Estado do Pará. Tem experiência na área de 
Ciência e Tecnologia de Alimentos, com ênfase em Tecnologia de Alimentos.

Denise da Silva

Programa de Pós-Graduação em Ciência de Alimentos, Universidade Estadual de 
Maringá, Maringá, PR/Brasil.

Diellison Layson dos Santos Lima

Possui graduação em Enfermagem pela UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO 
- UEMA (2019) e Técnico em Radiologia pelo Centro Técnico Nossa Senhora das 
Graças (2015). Especialista em Docência no Ensino Superior e Atenção Básica: 
saúde da família pela Faculdade Evangélica do Meio Norte - FAEME, pós-graduando 
em Saúde Pública pela Faculdade Evangélica do Meio Norte - FAEME. Mestrando 
do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
PIAUÍ (UFPI). Atualmente é membro do Grupo de Pesquisas e Estudos em Saúde 
Mental e Trabalho ? GEPSAMT da Universidade Federal do Piauí - UFPI, do Laborató-
rio de Epidemiologia das Doenças Infecto Parasitarias - LEDIP da Universidade Es-
tadual do Maranhão (UEMA) e da Liga de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais e 
Travestis - LIGA LGBT da Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Atua em projetos 
de extensão e pesquisas, nas áreas de Saúde Pública e Saúde Coletiva, com ênfase 
nos seguintes eixos temáticos: Saúde Mental; Violência; Álcool e outras drogas; 
Sexualidade e IST´s. Foi presidente do Centro Acadêmico de Enfermagem- CAENF 
do CESC/UEMA (2016-2018). Quanto a área artística, atua como ator há mais de 
10 anos, sendo Diretor da CIA MÁSCARA TEATRAL da cidade de Caxias - MA.

Driele Fardim Pinto

Engenheira de Alimentos, Universidade Federal de Lavras, Lavras/MG.

Eduardo de Freitas Rocha Loures

Professor Titular vinculado ao curso de Engenharia de Controle e Automação e En-
genharia de Produção da Escola Politécnica da Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná - PUCPR. Atualmente é pesquisador permanente do Programa de Pós-Gra-
duação em Engenharia de Produção e Sistemas PPGEPS, PUCPR. Professor Titular 
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associado ao Departamento de Eletrotécnica (DAELT) e colaborador do Curso de 
Engenharia de Controle e Automação e Tecnologia em Automação da Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná - UTFPR. Presidente da ISA (International Society 
of Automation), Distrito 4 América do Sul, Seção Curitiba. Professor visitante no 
Centre de Recherche en Automatique de Nancy (CRAN-CNRS), Université de Lor-
raine, França, 2012. Membro IFAC. Membro ABII (Associação Brasileira de Inter-
net Industrial). Consultor ad hoc de órgãos de fomento como Fundação Araucária, 
FAPESC e FAPES. Prêmio Inovação e Desenvolvimento de Novas Tecnologias pela 
PUCPR em 2017 e 2018. Foi coordenador do curso de Engenharia de Controle e 
Automação PUCPR e atualmente Coordenador do curso de Especialização em Enge-
nharia de Manutenção e Gestão de Ativos na Indústria 4.0. # Coordena pela PUCPR 
projetos PI&D com empresas públicas e privadas, com maior ênfase ao setor indus-
trial nas temáticas da Indústria 4.0 e Manutenção Industrial # Desenvolve pesqui-
sas nas áreas de Engenharia de Sistemas e Produção especificamente em temas 
relacionados aos seguintes contextos: métodos de apoio à tomada de decisão e 
aprendizado, gerenciamento de processos e sistemas de informação; integração e 
interoperabilidade de sistemas; sistemas de supervisão, diagnóstico e avaliação de 
maturidade e desempenho de sistemas de operação e manutenção industrial sob 
requisitos da indústria 4.0. # Áreas de aplicação: Indústria 4.0, Manutenção In-
dustrial e Gerenciamento de Ativos, CPS - Digital Twin, Gerenciamento de Energia, 
Health Care, BIM.

Edvan Moreira

Graduado em Física pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA, 2005), Mestre 
em Física pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA, 2008), e Doutor em Físi-
ca pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN, 2011). Fez estágio de 
Pós-Doutorado no Centro de Biociências (Departamento de Biofísica e Farmacolo-
gia) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (Biofísica-UFRN, 2011-2012). 
Atualmente é Professor Adjunto e Chefe do Departamento de Física - DFIS/CECEN/
UEMA; Docente Permanente junto ao Polo 63 do Mestrado Nacional Profissional em 
Ensino de Física - MNPEF/SBF do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia do Maranhão (IFMA/CAMPUS MONTE CASTELO), atuando principalmente na 
Linha de Pesquisa em Processos de Ensino e Aprendizagem e TICs no Ensino de 
Física, e ainda, Coordenador Local do Mestrado em Engenharia Aeroespacial (PP-
gEA/RNA-UEMA/UFMA/UFPE/UFRN) - Linha de Pesquisa: Materiais e Tecnologias 
Aeroespaciais. Tem experiência na área de Física, com ênfase em Física Atômica e 
Molecular e Física da Matéria Condensada, atuando principalmente nos seguintes 
temas: ab initio, DFT, propriedades estruturais, mecânicas, propriedades optoele-
trônicas, termodinâmicas e espectros vibracionais, IR e Raman. Coordenador do 
Grupo de Pesquisa: Grupo de Modelagem Computacional (GMC-UEMA) e membro 
do Grupo de Dinâmica e Ab Initio (GDAI-UnB).
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Eduardo Mohana Silva Ferreira

Possui graduação em Ciências Econômicas pela Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA). Mestrando no curso de Pós-Graduação em Desenvolvimento Socioeconô-
mico da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), com experiência na área de 
Economia, História Econômica, Inovação, Ciências Sociais Aplicadas, Desenvolvi-
mento Socioeconômico. Foi bolsista no Programa Residência Pedagógica PROEN/
UFMA/CAPES, atuando na Coordenação do curso de Ciências Econômicas da UFMA. 
Atualmente faz parte do grupo de pesquisa em Desenvolvimento Econômico e Agri-
cultura Brasileira (DEAB) e do Grupo de Estudos sobre a Reestruturação Produti-
va, a Mundialização do Capital, os Movimentos Sociais e o Estado Contemporâneo 
(GERME), sendo bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico do Maranhão (FAPEMA).

Enaire de Maria Sousa da Silva

Assistente Social graduada em Serviço Social pela Universidade Federal do Mara-
nhão (2016), especialista em Políticas Públicas e Gestão da Assistência Social pela 
faculdade Laboro (2017), e especialista em Residência Multiprofissional em Saúde 
pelo Hospital Universitário da Universidade Federal do Maranhão (2019). Atualmen-
te componente do corpo discente do mestrado em Desenvolvimento Socioeconômi-
co do departamento de Economia da Universidade Federal do Maranhão, inserida 
na linha de pesquisa Trabalho, Estado e Mundialização, e representante discente da 
Comissão de Bolsas do programa. Além disso, docente do curso de Serviço Social 
da Faculdade Edufor, ministrando as disciplinas de FHTM III, Tópicos Especiais em 
Serviço Social III, Política Social II, Supervisão de Estágio e Práticas de Extensão 
Universitária. Tem como foco de estudos Políticas Públicas, Serviço Social, Saúde, 
Desenvolvimento Socioeconômico, Trabalho e Neoliberalismo.

Ênia Maria Ferst

Doutora em Educação em Ciências e Matemática do Programa da Rede Amazônica 
de Educação em Ciências e Matemática - REAMEC- Universidade Federal do Mato 
Grosso, Licenciada em Pedagogia pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Es-
pecialização em Gestão de Sistemas Educacionais (Universidade Federal do Ama-
zonas), e Mestrado em Ensino de Ciências e Matemática-ULBRA/RS. Professora do 
quadro efetivo da Universidade Estadual de Roraima-UERR no Curso de Pedago-
gia, atua como docente permanente e pesquisadora nos programas de Mestrado 
Profissional em Ensino de Ciências e Mestrado Acadêmico em Educação da UERR. 
Experiência na área docente nas disciplinas pedagógicas da Pedagogia. Desenvolve 
pesquisas na temática de ensino de Ciências nos Anos Iniciais do Ensino Funda-
mental, formação de professores e CTS. Possui experiência em gestão pública nas 
áreas de Coordenação pedagógica e Recursos Humanos tendo ocupado diversos 
cargos de direção e assessoramento.
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Eva Janaína de Oliveira

Discente do Curso de Graduação em Nutrição, Universidade Federal de Pernambu-
co/Centro Acadêmico de Vitória (UFPE/CAV), Vitória de Santo Antão – PE.

Ewaldo Eder Carvalho Santana

Títulos de mestre (2006) e doutor (2009) em engenharia da eletricidade pelas 
Universidade Federal do Maranhão e Universidade Federal de Campina Grande, 
respectivamente. Através do Projeto Ciência sem Fronteiras, ele passou um ano, 
entre 2015-16 em Grenoble, France, trabalhando no GIPSA-Lab para um estágio 
pós-doutoral. Suas áreas de pesquisas são em aquisição e processamento de si-
nais, tais como: sensores, rede de sensores sem fio, separação cega de fontes, 
filtragem adaptativa e aprendizado de máquinas. Atualmente, coordena o Labora-
tório para Aquisição e Processamento de Sinais - LAPS, na Universidade Estadual 
do Maranhão.

Felipe Furtini Haddad

Engenheiro de Alimentos no Departamento de Ciência dos Alimentos da Universida-
de Federal de Lavras e Doutorando em Ciência dos Alimentos no Departamento de 
Ciência dos Alimentos da Universidade Federal de Lavras. Graduado em Engenharia 
de Alimentos pela Universidade Federal de Lavras (2011). Mestre em Ciência dos 
Alimentos pela Universidade Federal de Lavras (2013). Graduado em Engenharia 
Civil pelo Centro Universitário de Lavras (2016).

Fernando Deschamps

Engenheiro de Controle e Automação Industrial (Universidade Federal de Santa Ca-
tarina - UFSC, 2002), Administrador de Empresas (Universidade do Estado de San-
ta Catarina - UDESC, 2004), Mestre em Engenharia Elétrica (UFSC, 2004) na área 
de concentração em Automação e Sistemas e Doutor em Engenharia de Produção 
e Sistemas (Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR, 2013) na área de 
concentração em Gestão da Produção e Logística. É professor adjunto do Progra-
ma de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas (PPGEPS) da Escola 
Politécnica da PUCPR e do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Manu-
fatura (PPGEM) do Departamento de Engenharia Mecânica (DEMEC) da Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR). É Presidente da Seção Brasil da American Society 
for Engineering Management (ASEM) e Visiting Fellow do Nathu Puri Institute for 
Engineering and Enterprise (NPI) da London South Bank University (LSBU). Tem 
experiência e atuação profissional na área de gestão em engenharia, com ênfase 
em temas associados a automação, sistemas de informação industriais, avaliação 
de desempenho e engenharia de organizações (arquitetura organizacional, gestão 
de projetos e gestão de processos).
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Fernando Marques de Oliveira Moucherek

Possui Graduação em Física Bacharelado pela Universidade Federal do Maranhão 
(2004) e Mestrado em Física pela Universidade Federal do Maranhão (2006).  Dou-
tor em Física, Departamento de Física – Universidade Estadual do Maranhão/UEMA, 
São Luís – MA. Atualmente é Professor Assistente II da Universidade Estadualdo 
Maranhão (UEMA). Tem experiência na área de Física Teorica, com ênfase em Te-
oria Geral de Partículas e Campos, atuando principalmente nos seguintes temas: 
Violação da Simetria de Lorentz, Eletrodinamica Planar e Equação de Dirac.

Flavio Santos Silva

Doutorado em andamento em BIOTECNOLOGIA, Bioprospecção e Desenvolvimento 
de Bioprocessos e Bioprodutos Alimentícios (Bebidas Probioticas, Microencapsu-
lação de Alimentos e Estabilidade Comercial). Mestrado em CTA (Ciências e Tec-
nologia de Alimentos), pela Fundação Universidade Federal do Tocantins (UFT). 
Experiência na área de CTA, com ênfase em Avaliação e Controle de Qualidade de 
Alimentos, desenvolvimentos de novos Produtos alimentícios, atuando principal-
mente nos seguintes temas: Vigilância Sanitária de Alimentos, Tecnologia de Fru-
tas e Hortaliças, Tecnologia da Carne e derivados e Tecnologia do Leite e derivados 
e Projetos Agroindustriais. E atuação como Docente em níveis Médio e Superior nas 
áreas: Técnico em Alimentos, Engenharia de Alimentos e Química.

Floriacy Stabnow Santos

Doutora em Ciências pelo Programa de Pós-Graduação da Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo, Mestre em Liderança pela Universi-
dade de Santo Amaro-UNISA (2005), Especialista em Metodologias Ativas (UNASP 
- 2020), Especialista em Nefrologia Multidisciplinar (UFMA - 2015), Especialista em 
Educação a Distância (FAR - 2012), Especialista em Gestão de Sistemas e Servi-
ços de Saúde (UFMA - 2011), Especialista em Enfermagem Obstétrica e Neonatal 
(INESUL - 2009), Especialista em Saúde Pública: Saúde da Família (UFMA - 2003), 
Especialista em Metodologia do Ensino Superior (UFMA - 2000), Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia pelo Centro Universitário Adventista São Paulo (1982). 
Com atuação profissional na área hospitalar, na Atenção Básica e no Magistério. 
Atuou como Enfermeira no Hospital Regional Materno Infantil de Imperatriz - MA 
por 22 anos. Atualmente é Professora Adjunta da Universidade Federal do Mara-
nhão - CCSST. Atua na Graduação em Enfermagem e na Pós-graduação no Mestra-
do em Saúde e Tecnologia da Universidade Federal do Maranhão - CCSST.

Franccesco Cavichioli Poiani

Graduando do curso de Engenharia de Produção, Universidade Estadual de Maringá 
– Maringá - PR.
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Francisca Bruna Arruda Aragão

Doutoranda no Programa Interunidades de Doutoramento em Enfermagem da Es-
cola de Enfermagem de Ribeirão Preto EERP-USP. Possui Graduação em Enferma-
gem pelo Centro Universitário do Maranhão,CEUMA (2009). Mestra em Saúde do 
Adulto e da Criança pela Universidade Federal do Maranhão - UFMA (2018). Es-
pecialista em Saúda da Família e Saúde Pública, pela Universidade Estácio de Sá, 
LABORO (2012). Especialista em Saúde da Família pela Universidade Federal do 
Maranhão - UFMA pela Universidade Aberta do SUS (UNA SUS) - 2015. Atuo como 
Enfermeira da Estratégia Saúde da Família, pela secretária Municipal de saúde no 
Município de Bacabeira-MA. Tem experiência na área de coordenação de unidade 
de saúde e na coordenação da Urgência. Participou como Enfermeira do Progra-
ma Saúde na Escola como Bolsista pelo O Programa de Valorização Profissional da 
Atenção Básica - PROVAB pelo Ministério da Saúde, prestando serviços juntamente 
a Secretaria Municipal de Saúde de São Luís - MA concluindo sua participação no 
ano de 2014/2015 com carga horária de 1920 horas e conceito satisfatório pelo 
Ministério da Saúde. Trabalhou como Enfermeira de Demanda da Estratégia Saú-
de da Família e como Educadora no Programa de Diabetes Mellitus na Secretária 
Municipal de Saúde de São Luís-MA. Atuo como Professora Substituta do Curso de 
Enfermagem Assistente A, no Centro de Ciências Humanas, Naturais, Saúde e Tec-
nologia - CCHNST - Campus de Pinheiro Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
no semestre de 2018\2. Tem experiência na área de Enfermagem com ênfase na 
Saúde Coletiva, Política de Saúde, Gestão dos Serviços de Saúde, Saúde da Famí-
lia, Saúde da Mulher, Criança e Adolescente, contemplando uma abordagem Inter-
disciplinar e Multiprofissional no processo Ensino Pesquisa e Extensão.

Frederico Bianchini Joviano dos Santos

Ministério Público do Maranhão, Brasil.

Gisele Rodrigues de Carvalho Oliveira

Possui graduação em medicina pela Universidade Estadual de Ciências da Saúde 
de Alagoas (1986). Tem experiência na área de medicina, com ênfase em medi-
cina. Título de especialista em Ginecologia e Obstetrícia Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e Obstetrícia. Pós Graduação em Ultrassonografia Ge-
ral Pontifica Universidade Católica de Goiás. Docente da Universidade Estadual do 
Pará. Mestranda do Programa de Pós Graduação Mestrado Profissional em Cirurgia 
Experimental (CIPE) da Universidade Estadual do Pará. Curso de Aperfeiçoamento 
em Docência Clínica e Preceptoria da Associação Brasileira de Educação Médica.

Giselle Cutrim de Oliveira Santos

Médica Veterinária pela Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) em 2011. Mes-
tra em Ciências da Saúde pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA) em 2014, 
com área de concentração em Biotecnologia em Produtos Naturais. Doutora pela 
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Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO - UFMA), em 2018, com área de con-
centração em Biotecnologia em Saúde. Pesquisadora no Laboratório de Processa-
mento da Informação Biológica da UFMA com área de concentração em Engenharia 
Biomédica. Atualmente é docente da Faculdade UNINASSAU, nos Cursos de Medi-
cina Veterinária e Psicologia e Professora Substituta no Depto de Biologia, Curso de 
Ciências Biológicas, da UEMA.

Giselle Mansolelli

Graduanda do curso de Engenharia de Produção, Universidade Estadual de Maringá 
– Maringá - PR.

Gilvado de Jesus Pinheiro Lopes

Faculdade Supremo Redentor (FACSUR), Pinheiro, MA, Brasil.

Hayla Nunes da Conceição

Possui graduação em Enfermagem pela Universidade Estadual do Maranhão 
(2018.2), especialização em Docência no Ensino Superior pela Faculdade Evangéli-
ca do Meio Norte (FAEME), especialização em Saúde Pública pela Faculdade Evan-
gélica do Meio Norte (FAEME), Especialização em Saúde da Família pela Faculdade 
Única de Ipatinga (FUNIP). Mestrado em Saúde e Comunidade pela Universidade 
Federal do Piauí (UFPI). Atualmente é membro do Laboratório de Epidemiologia 
das Doenças Infecto Parasitarias da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) e 
do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Saúde da Mulher (NUPESM) da Universidade 
Estadual do Piauí (UESPI) . Tem experiência na área de Saúde Coletiva, com ênfa-
se em Epidemiologia, atuando principalmente nos seguintes temas: saúde publica, 
HIV/AIDS, sífilis e violência.

Helayne Cristina Rodrigues

Possui graduação em Enfermagem Bacharelado pela Universidade Estadual do Ma-
ranhão (2019); Pós -Graduada em Saúde Pública e Docência do Ensino Superior 
pela Faculdade Evangélica do Meio Norte, FAEME, (2019); Mestranda do Programa 
de Pós-Graduação em Ciências e Saúde pela Universidade Federal do Piauí (2019-
2021). Atualmente é membro efetiva da Liga em Urgência e Emergência de Enfer-
magem da Universidade Estadual do Maranhão polo CESC, e extensionista do pro-
jeto intitulado; UM OLHAR SOBRE A DIVERSIDADE: DISCUTINDO CORPO, SEXO E 
GÊNERO NO ESPAÇO UNIVERSITÁRIO, pela Faculdade Santo Agostinho (PI).

Hilquias de Castro Feitosa da Silva

Graduação em andamento em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Estadual 
do Maranhão, UEMA, Brasil.
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Hugo Santana dos Santos Junior

Acadêmico do curso de bacharelado em enfermagem, na Faculdade de Teologia, 
Filosofia e Ciências Humanas - GAMALIEL, Tucuruí-PA.

Ilzileni Lopes Silva

Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal do Maranhão, UFMA, Brasil.

Inocêncio Sanches dos Santos Neto

Possui graduação em Química Licenciatura pela Universidade Federal do Maranhão 
(2009). Mestrado em Química pela Universidade Federal do Maranhão (2013) e 
Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do Maranhão (2020). 
Atualmente é professor - Secretaria de Educação do Maranhão foi prof. substituto 
Na Universidade Estadual do Maranhão, atuando principalmente nos seguintes te-
mas: biodiesel, combustível, microemulsão, nanomateriais, sensores e automação 
e controle de sistemas.

Isabela Mazzarino

Graduação em Nutrição pelo Centro de Ensino Superior de Maringá, CESUMAR, 
Brasil.

Itallo Cristian da Silva de Oliveira

Graduando de Ciências Biológicas na Universidade Estadual do Maranhão, Turma 
2017.2. Presidente do Diretório Acadêmico Charles Darwin dos Cursos de Ciências 
Biológicas - UEMA, Gestão : GREENBIO. Pesquisador do Grupo de Pesquisa de 
Biologia e Ambiente Aquático. Orientado pela Professora Dra. Débora Martins Sil-
va Santos. Bolsista de Programa de Bolsas de Iniciação Tecnológica do CNPQ pela 
UEMA- 2020- 2021. Monitor Voluntário de Introdução a Química 2020.2.

Janaina Arruda Aragão

Graduação em Direito pela Universidade Ceuma, UNICEUMA, Brasil.

Janeth Aquino Fonseca de Brito

Possui graduação em Engenharia de Alimentos, pela Universidade do Estado do 
Tocantins (UNITINS). Especialista em Controle de Qualidade em Alimentos, pela 
Universidade Federal de Lavras (UFLA). Mestranda em Ciência e Tecnologia de Ali-
mentos pela Universidade Federal do Tocantins (UFT). Licencianda em Matemática, 
pelo Instituto Federal do Tocantins (IFTO).
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Jaqueline Miranda de Oliveira

Mestranda pela universidade do Estado do Pará Centro de Ciencias Biologicas e 
da Saúde Mestrado Profissional em Cirurgia e Pesquisa Experimental Tuma (2018) 
Matricula 20187701036. Graduação em Medicina pelo Instituto Tocantinense Pre-
sidente Antônio Carlos (2011). Participante do Projeto Mais Médico para o Brasil 
(Desde 03/2016) Codigo de controle da declaração: 201703.407504.5442.43107. 
Pós Graduação em Endocrinologia e Metabologia(2015). Pós graduação em Nu-
trologia pela associação Brasileira de Nutrologia ABRAN (2016). Pós graduação 
em Medicina em Família pelo programa de valorização do Profissional da Atenção 
Básica - PROVAB Ministerio da Saúde (2015).Docente do curso de medicina UEPA 
desde 2018.

Joana de Barros Alexandre

Química licenciada pela Universidade Estadual do Ceará (2015). Tem experiência 
na área de Química, com ênfase em Química dos Produtos Naturais. Mestre em Ci-
ências Naturais - Universidade Estadual do Ceará (2019) e executou trabalhos com 
microencapsulamento de óleos vegetais por coacervação complexa. Atualmente é 
doutoranda em Ciências Naturais, trabalhando com microencapsulação de probió-
ticos.

Jose Antônio Cordero da Silva

Graduação Medicina- FAMED UFPa (1979). Doutor em Bioética e Ética em Ciências 
da Saúde pela Faculdade de Medicina da Universidade do Porto (2013). Revali-
dação título de Doutor em Bioética Universidade de Brasília 2016. Especialização 
Saúde Pública Faculdade de Saúde Pública Universidade de São Paulo (1980). Atu-
almente Professor do curso de Medicina Universidade do Estado do Pará,Professor 
do Curso de Medicina do Centro Universitário Metropolitano da Amazônia, Médico 
do Ministério da Saúde,Coordenador de Integração de ensino e Serviço do UNI-
FAMAZ. Vice-Reitor da Universidade do Estado do Pará (2000-2008), Diretor do 
Centro de Ciências Biológicas e da Saúde da Uepa (1996-2000). Presidente do 
Conselho Regional de Medicina do Pará(1998-2008), Sócio efetivo TE da Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia,Sócio efetivo TE da Sociedade Brasileira de 
Clínica Médica,Membro Sociedade Médico Cirúrgica do Pará. Membro da Academia 
de Medicina do Pará cadeira nº 37. Tem experiência na área de Medicina, com 
ênfase em Pneumologia,Clinica Médica,Bioética, Ética Médica. Pneumologista do 
Hospital da Ordem Terceira. Professor dos Programas de Pós-graduação Ensino e 
Saúde na Amazônia e do Mestrado Profissional em Cirurgia e Pesquisa Experimen-
tal Universidade do Estado do Pará. Diretor Regional Norte da Associação Brasileira 
de Educação Médica.

José Willames Araújo Ferreira

Graduação em Medicina pela Faculdade Santa Maria de Cajazeiras, FSM, Brasil.
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Joseneide Teixeira Câmara

Possui graduação em Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade Estadual do 
Maranhão (2001), mestrado em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí 
(2009) e doutorado em Programa de Pós-Graduação em Medicina Tropical pela Uni-
versidade Federal de Goiás (2014). Atualmente é Coordenadora do comitê de ética 
em pesquisa da Universidade Estadual do Maranhão, Coordenadora do laboratório 
de epidemiologia das doenças infecciosas e parasitarias da Universidade Estadual 
do Maranhão, Diretora do curso de enfermagem do Campus de Caxias da Universi-
dade Estadual do Maranhão, Coordenadora da residência multiprofissional em saú-
de da família da Universidade Estadual do Maranhão, professor titular da Universi-
dade Estadual do Maranhão e professora permanente do mestrado biodiversidade, 
ambiente e saúde da Universidade Estadual do Maranhão. Tem experiência em 
Estratégia Saúde da Família, epidemiologia das doenças infecciosas e parasitarias 
e gestão de programas e serviços de Saúde.

Josimara Cristina de Carvalho

Bacharel em Química (1991), licenciada em Química (1994), mestre em Química 
(1995) e doutora em Química (2000) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho - UNESP - Araraquara/SP. Área de concentração: Ensino de Quími-
ca; Ensino de Ciências; Ciências dos Materiais; Educação Ambiental. Palavras-Cha-
ve: Ensino de Química; Cerâmica Ferrelétrica; Ciências da Natureza. Conhecimento 
das técnicas de TG; DTA; Dilatometria; DRX; MET; MEV; IV. Atualmente é profes-
sora da Universidade Estadual de Roraima - UERR Campus Rorainópolis, onde de-
senvolve pesquisas na área de Ensino de Química, Ensino de Ciências e Educação 
Ambiental. Atua como professora do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 
da Universidade Estadual de Roraima - Campus Boa Vista. Possui projetos de ex-
tensão voltados para a educação ambiental, divulgação científica, metodologias de 
ensino, materiais alternativos e espaços não formais.

Josuel Alves Aguiar

Bacharel em Segurança Pública, pela Universidade Estadual do Maranhão - UEMA. 
Especialista em Ciências Jurídicas pela Universidade Cruzeiro do Sul. Bacharel em 
Direito pela Universidade Cidade de São Paulo - UNICID. Atualmente sou Policial 
Militar do Estado do Maranhão. Possuo experiência na área de Policiamento em 
Eventos.

Jules Carlos Nascimento Canal

Técnico de Logística pelo Instituto Federal do Espírito Santo (IFES), atualmente 
cursa Engenharia de Produção na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), 
possui algumas formações complementares e experiência na área administrativa. 
Já participou de eventos científicos e publicou alguns de seus trabalhos (artigos). 
Além de ser apaixonado pela Inovação, causas ambientais e sociais, já participou 
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de projetos de pesquisa e extensão na área.

Juliana Cecilia Frigotto Batista

Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário de Maringá, CEUMAR, Brasil.

Karla Conceição Costa Oliveira

Graduada em Odontologia pela Universidade Federal do Maranhão (2006); Mestre 
em Saúde do Adulto pelo programa de Mestrado em Saúde do Adulto da UFMA; 
Especialista em Prótese Dental; Especialista em Educação para Saúde; Especialista 
em Saude da Familia; Odontóloga do Instituto Federal do Maranhão- Campus Cen-
tro Histórico.

Kecyani Lima dos Reis

Enfermeira, possui Título de Mestre pelo Mestrado em Cirurgia e Pesquisa Experi-
mental, pela Universidade do Estado do Pará (UEPA-2018), graduação em Enfer-
magem pelo Instituto de Ensino Superior do Sul do Maranhão (2008). Atualmente 
é docente da Faculdade dos Carajás e enfermeira assistencial da Prefeitura Munici-
pal de Marabá. Tem experiência na área de enfermagem, com ênfase em Saúde da 
mulher, atuando principalmente nos seguintes temas: pré-natal, saúde da mulher, 
saúde da criança, assistência de enfermagem e prevenção. Responsável pelo pro-
jeto de extensão e pela Liga LISAMU, Liga Interdisciplinar Saúde da Mulher.

Layla Valéria Araújo Borges

Graduanda em Enfermagem, Universidade Estadual do Maranhão, Caxias – Mara-
nhão.

Lays Fernanda Corrêa Barbosa

Graduada em Bacharelado em Enfermagem pela Universidade do Estado do Pará/
UEPA (2014) . Atua como enfermeira no Hospital Regional de Tucuruí, de janeiro 
2014. Tem experiências nas áreas de Clinica médica, Pediatria, Clinica cirúrgica, 
pronto socorro e UTI Pediátrica. Especialista em Enfermagem no trabalho, e Espe-
cialista em Saúde Pública e Saúde da Família. Atualmente Enfermeira no Hospital 
Regional e preceptora de estagio em Saúde Publica na Faculdade de Teologia, Filo-
sofia e Ciências Humanas Gamaliel.

Leandro Santos Silva

Mestrando em CTA, Engenharia de Alimentos/UFT- Universidade Federal do Tocan-
tins/Palmas -TO.
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Leila Pessôa da Costa

Possui graduação em Pedagogia pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 
Licenciatura em Matemática pela Universidade Anhanguera, especialista em super-
visão escolar e psicopedagogia, mestre em Semiótica, Tecnologias de Informação e 
Educação pela Universidade Braz Cubas, estágio de Doutoramento no Exterior pela 
Escola Superior de Educação de Lisboa (2014) e doutorado em Educação Para a Ci-
ência e a Matemática pela Universidade Estadual de Maringá (2014). Atualmente é 
professora adjunta da Universidade Estadual de Maringá. Tem experiência na área 
de Ensino, Educação e Formação de Professores, atuando principalmente nos se-
guintes temas: gestão escolar, letramento e alfabetização, alfabetização matemáti-
ca, geometria, números e operações. É líder do GEPEME/CNPq - Grupo de Estudos 
e Pesquisa em Educação Matemática Escolar com publicações em livros e artigos 
científicos. Tem coordenado projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão com vistas a 
melhoria da Educação Básica. É vice-coordenadora do time da Enactus-UEM - uma 
organização internacional sem fins lucrativos dedicada a inspirar os alunos a me-
lhorar o mundo através da Ação Empreendedora. Nesse time, coordena ainda o 
projeto Despertar, ganhador do 10 Prêmio Oziris Silva (2017) na categoria Empre-
endedorismo Educacional e em 2019 foi um dos 4 times selecionado pela Fundação 
Lemann no projeto Educar e Acelerar para Transformar 2019 que visa ampliar a 
perspectiva do futuro profissional de jovens de colégios públicos, motivando-os a 
serem protagonistas de suas próprias vidas. Em 2019 o time ganhou o 1 lugar do 
Desafio Global lançado pela Fundação André e Lucia Maggi (FALM) com o Projeto 
Raízes e Asas. Em sua trajetória profissional atuou como professora, coordenadora, 
diretora, assessora em diferentes escolas, fundações, secretarias municipais e es-
taduais de educação em São Paulo, Paraná e Rondônia e em 2019 recebeu a láurea 
outorgada pela Câmara Brasileira de Cultura no grau honorífico de Dama Comen-
dadora, pela sua contribuição na Gestão e Formação de Professores.

Leônidas Reis Pinheiro Moura

Possui graduação em Enfermagem com habilitação em Obstetrícia pela Universi-
dade Estadual do Maranhão (2001). MESTRE EM ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA 
pela UNINOVAFAPI. Pós-Graduado em Enfermagem em Urgência e Emergência, 
Pós - Graduado em Saúde da Família (2002) e Pedagogia na Área de Enfermagem. 
Professor Auxiliar da Universidade Estadual do Maranhão CESC. Tem experiência 
PEDAGÓGICA E ASSISTENCIAL na área de Gestão em Enfermagem, Urgência e 
Emergência, Enfermagem em Segurança do trabalho e ESF. Atuando principal-
mente nos seguintes temas: Terapia Intensiva, Clínica Médica, Urgência Clínicas 
e Resgate. Vários cursos na área de Resgate como: APH (Atendimento Pré Hospi-
talar), PHTLS (Pre hospital Trauma Life Support), ACLS (Advance Cardiologic Life 
Support), TLSN (Trauma Life Support for Nurses), BLS (Basic Life Suport). Instru-
tor de Suporte Básico e Avançado de Vida. Professor curso de PÓS GRADUAÇÃO da 
UNIPÓS, UNINOVAFAPI, SANTO AGOSTINHO (TERESINA - PI), ATHENAS ( São Luis 
- Ma/ polo Caxias) e FACEMA (Caxias-Ma). Enfermeiro Assistente do Hospital Geral 
Municipal de Caxias “Gentil Filho”. Membro do COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA DA 
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UEMA - CEP. Ex Coordenador Geral do SAMU - CAXIAS. Ex Gerente de Enfermagem 
do Hospital Geral de Caxias “Gentil Filho” até 2016. Orientado do Mais Extensão e 
PIBIC CESC - UEMA. Enfermeiro MEMBRO DA EQUIPE MÉDICA DO CAMPO DE JOGO 
Voluntário do Jogos Olímpicos Rio 2016.

Leonilda do Nascimento da Silva

Mestre no Ensino de Física (MNPEF Polo 38 - UFRR/2019) Especialista em docência 
no ensino Superior ( FACIBA/2010), professora horista da Universidade Estadual 
de Roraima(UERR/2014 a 2015). Cursando segunda graduação em tecnologias 
educacionais (Estácio/EaD), Licenciada em Física(2009). Atualmente ocupa o car-
go efetivo de Professora do magistério básico da rede estadual de Ensino (SEED/
RR). Atuou também como tutora no curso de pós-graduação Lato sensu: Ensino 
de Ciências- Ciência é 10! No período de (Maio de 2020 a Outubro de 2020). Re-
centemente Coordenadora adjunta da UAB/UERR. Tenho experiência na área de: 
Física com ênfase em Física Básica, Mecânica I e Física Geral. Linhas de pesquisa 
de interesse: tecnologia digital, plataformas virtuais e/ou Ensino e aprendizagem.

Luzinete Pontes Brandão

Possui graduação em Enfermagem pela Faculdade do Maranhão (2012). Especia-
lização Supervisão e Gestão Escolar pela Faculdade Santa Fé (2015). Atualmente 
Diretora Geral da Faculdade Supremo Redentor-FACSUR.

Maiara Panizzon

Bacharela em Ciências Contábeis - Faculdade de Ensino Superior de Marechal Cân-
dido Rondon, Pato Bragado-Paraná.

Maiara Pereira Mendes

Doutora e mestre em Ciência de Alimentos pela Universidade Estadual de Maringá. 
Possui graduação em Tecnologia em Processos Químicos pela Universidade Tecno-
lógica Federal do Paraná. Atualmente é professora mediadora do curso de Tecnolo-
gia em Segurança Alimentar na Unicesumar. Atuando principalmente nos seguintes 
temas: tecnologia de amido e cereais, modificação de amido, extrusão.

Maicon Stibbe

Bacharel em Ciências Contábeis - Faculdade de Ensino Superior de Marechal Cân-
dido Rondon, Maripá-Paraná.
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Marcelino Santos Neto

Doutor em Ciências - Saúde Pública pela Escola de Enfermagem de Ribeirão Pre-
to da Universidade de São Paulo (EERP/USP). Mestre em Gestão, Pesquisa e De-
senvolvimento em Tecnologia Farmacêutica pela Universidade Católica de Goiás 
(UCG-GO). Especialista em Educação a Distância pela Faculdade Reunida de Ilha 
Solteira- FAR, Gestão em Sistemas e Serviços de Saúde pela Universidade Federal 
do Maranhão - UFMA/NEAD, Citologia Clínica pela Sociedade Brasileira de Citologia 
Clínica - SBCC e Saúde da Família pela Faculdade Atenas Maranhense - FAMA. Li-
cenciatura ( Esquema I - Formação Pedagógica de Docentes) em Química/Biologia 
pelo CEFET/UNEDI. Graduado em Farmácia e Habilitado em Análises Clínicas (Bio-
química) pela Universidade Federal do Pará - UFPA. Possui experiência nas áreas de 
Saúde Pública, Epidemiologia, Assistência Farmacêutica, Diagnóstico Laboratorial 
e EAD. Foi tutor/orientador de TCC dos Cursos de Especialização em Saúde Mater-
no Infantil, Saúde da Família, Atenção Básica - Mais Médicos/PROVAB e Nefrolo-
gia Multidisciplinar da Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNASUS/
UFMA). Atualmente é Professor Adjunto IV do Curso de Enfermagem da Univer-
sidade Federal do Maranhão - CCSST Imperatriz-MA, Professor Permanente dos 
Cursos de Pós Graduação em Enfermagem (PGENF/UFMA - Mestrado) e Pós Gradu-
ação em Saúde e Tecnologia (PPGST/UFMA - Mestrado) , Coordenador de Projeto 
de Pesquisa financiado pela FAPEMA, Orientador de Mestrado e Iniciação Científica 
PIBIC/UFMA (CNPq, FAPEMA e Voluntário). É membro do Grupo de Altos Estudos 
de Avaliação de Processos e Práticas da Atenção Primária à Saúde e Enfermagem 
(GAAPS) da EERP/USP e do Grupo de Estudos sobre os Cuidados de Enfermagem 
Sistematizados (GECES) do CCSST/UFMA.

Marcos Pompeo

Engenheiro Ambiental, formado na Instituição Anhanguera de Cascavel, na Cate-
goria de Bolsista Integral do PROUNI, Presencial, Especialista em Gestão de Recur-
sos Hídricos pela UNINTER, Mestrando ProfÁgua pela UTFPR de Campo Mourão, e 
Técnico em Enfermagem na Prefeitura Municipal de Cascavel.

Margareth Santos Costa Penha

Farmacêutica graduada pelo Instituto Florence de Ensino Superior. Técnica em la-
boratório da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Integrante do Laboratório 
de Processamento da Informação Biológica (PIB) saúde, LabMic (Laboratório de 
Microbiologia Clínica) LabMical (Laboratório de microbiologia de Alimentos). Tem 
experiência nas análises clínica, pesquisa, ensino e extensão.

Maria do Livramento Fortes Figueiredo

Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí (1981), com Espe-
cialização em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública/FioCruz (1985). 
Mestrado em Enfermagem pela Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN) da Uni-
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versidade Federal do Rio de Janeiro (1999) e com Doutorado em Enfermagem pela 
EEAN/UFRJ (2005). Docente Associado, nível IV, da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) do Departamento de Enfermagem ministrando disciplinas na Graduação e 
Pós-Graduação (Stricto e lato sensu). Líder e Coordenadora do Núcleo de Estu-
dos e Pesquisas da Mulher e das Relações de Gênero ? NEPEM/UFPI, e do Grupo 
de Estudos sobre a Multidimensionalidade do Envelhecimento, Saúde e Enferma-
gem do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da UFPI (GEMESE/PPGEnf/
UFPI). Consultora Ad HOC da Revista de Enfermagem da Escola de Enfermagem 
Anna Nery- EEAN/UFRJ. Chefe de Departamento de Enfermagem do Centro de 
Ciências da Saúde (CCS) de Universidade Federal do Piauí (UFPI) por dois biênios 
(2010/2012 e 2013/2015). Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em En-
fermagem ? PPGEnf/CCS/UFPI, nos seguintes períodos: 1º mandato de 2015/2017 
e o 2º mandato de março de 2017 à março de 2018. Vem desenvolvendo suas ati-
vidades de ensino, pesquisa e extensão universitária em Enfermagem, nas áreas 
de: Saúde Pública, Saúde Ambiental, Saúde do Idoso e da Mulher, atuando princi-
palmente nos seguintes temas: mulher, envelhecimento, gênero, relações de gêne-
ro, enfermagem, gerontologia, qualidade de vida, violência e educação em saúde, 
tanto na Graduação, como na Pós-Graduação em Enfermagem.

Maria do Socorro Marques Soares

Possui graduação em Enfermagem pela Universidade Federal do Maranhão (2008). 
Atualmente é enfermeira do Instituto Federal do Maranhão. Tem experiência na 
área de Enfermagem, com ênfase em Enfermagem, atuando principalmente nos 
seguintes temas: obesidade, doenças relacionadas e universitários.

Maria Sônia Silva de Oliveira Veloso

Possui graduação em Licenciatura Plena em Física pela Universidade Federal de 
Roraima (2004), Especialização em Novas Tecnologias em Ensino de Ciências da 
Natureza pela Universidade Luterana do Brasil (2008), Mestrado em Ensino de Ci-
ências e Matemática pela Universidade Luterana do Brasil (2009), Pós-Graduação 
Lato Sensu em Planejamento, Implementação e Gestão da Educação a Distância 
(2015) pela Universidade Fluminense. Doutorado em Ensino de Ciências e Mate-
mática pela Universidade Luterana do Brasil (2017). Tem experiências profissionais 
em ensino infantil, ensino fundamental como professora de Matemática, ensino 
médio como professora de Matemática, professora de Física. Tem experiência na 
EaD, como tutora, como coordenadora financeira, como professora. Atualmente 
atua como coordenadora do Núcleo de Educação a Distância - NEaD da UFRR, como 
professora e pesquisadora no Ensino de Física, na Matemática, como também em 
TIC na UFRR. Faz parte do Grupo de Pesquisa em Ensino a Distância - GPED - UFRR 
e do Grupo de pesquisa em Tecnologias de Informação e Comunicação em Ensino 
de Ciências e Matemática - ULBRA. Faz parte do Mestrado Nacional Profissionali-
zante de Ensino de Física - MNPEF do polo 38 no estado de Roraima.
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Michele Lins Aracaty e Silva

DOUTORADO em Desenvolvimento Regional pela Universidade de Santa Cruz do 
Sul (UNISC). MESTRADO em Desenvolvimento Regional pela Universidade Fede-
ral do Amazonas (UFAM). ESPECIALIZAÇÃO em Desenvolvimento Regional pela 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), MBA em Gestão e Docência do Ensino 
Superior (UNICEL). GRADUADA em Ciências Econômicas pela Universidade Fede-
ral do Amazonas (UFAM). É do quadro de docentes do Departamento de Economia 
e Análise da Universidade Federal do Amazonas - UFAM. Possui um acervo de li-
vros publicados, artigos em revistas e periódicos além de capítulos de livros nas 
áreas de Desenvolvimento Regional e Sustentável, Amazônia, Novas Economias, 
Economia Social, Empregos Verdes, Economia do Crime e Vulnerabilidade Social. 
É Conselheira Efetiva do (CORECON-AM - 2020-2022) e Vice-presidente do CORE-
CON-AM para o ano de 2021.

Naruna Aritana Costa Melo

Graduada em Nutrição pela Faculdade Santa Terezinha - CEST (2016) e pós gra-
duada em Nutrição Clínica e Funcional pela Faculdade Laboro (2019). Atua como 
voluntária no Laboratório de Processamento da Informação Biológica (PIB) - UFMA 
e no Laboratório de Aquisição e Processamento de Sinais (LAPS) - UEMA em linhas 
de pesquisas com Doença Renal Crônica, alterações metabólicas e qualidade do 
sono. Experiência em responsabilidade técnica de curso técnico em Nutrição e de 
Estágio supervisionado em Nutrição Social.

Nilviane Pires Silva Sousa

Pós-Doutoranda em Engenharia Biomédica (PPGEE/UFMA) sob orientação do Prof. 
Dr. Allan Kardec Duailibe Barros Filho. Doutorado em Biotecnologia - RENORBIO/
UFMA sob a orientação do Prof. Dr. Allan Kardec Barros. Mestre em Saúde do Adul-
to e da Criança - UFMA, sob orientação do Prof. Dr. Wellington Roberto Gomes de 
Carvalho. Possui graduação em Farmácia pela Universidade Federal do Maranhão 
- UMFA (2013). Pesquisadora do Laboratório de Processamento da Informação Bio-
lógica - UFMA. Foi bolsista e voluntária de Iniciação cientifica UFMA/FAPEMA no 
período de 2010 a 2015, sob orientação da Professora Dra. Camila Guimarães Po-
lisel. Atuou como voluntária no Programa de Fitoterapia da UFMA, coordenado pela 
professora Dra. Terezinha Rêgo.

Patrícia Florência Ferreira de Alencar

Mestranda do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências UERR, Boa Vista/RR.



378Legado Científico Brasileiro 
Vol. 03

Patricia Stibbe Busse

Bacharela em Ciências Contábeis - Faculdade de Ensino Superior de Marechal Cân-
dido Rondon e Bacharela em Administração - Faculdade Luterana Rui Barbosa, 
Maripá-Paraná.

Paulo Fernando Matos de Santana

Graduado em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Ceará (2015), possui 
Mestrado com ênfase em Estruturas pelo Programa de Pós-Graduação em Estrutu-
ras e Construção Civil da Universidade de Brasília (2020). Atualmente é discente 
do curso de Doutorado em Estruturas e Construção Civil (ênfase Estruturas) na 
Universidade de Brasília. Atuou profissionalmente como servidor público tempo-
rário no cargo de Professor Substituto da Universidade Federal do Cariri (UFCA), 
lecionando nos cursos de Engenharia Civil e Engenharia de Materiais (2016-2018).

Percilia Augusta Santana da Silva

Enfermeira Mestre em Cirurgia e Pesquisa Experimental pelo Mestrado CIPE pela 
Universidade do Estado do Pará. Docente do Curso de Medicina da Universidade 
do Estado do Pará como professora Substituta Disciplinas Gestão Ensino Interação 
Comunitária 1 ,2, e 4. Docente do Curso de Enfermagem da Faculdade Carajás nas 
disciplinas Sistema de Informação SIN, Saúde Coletiva e Administração e Geren-
ciamento Enfermagem e Seminário Integrador Enfermeira Concursada da Prefeitu-
ra Municipal de Marabá, como Instrutora da ESF na Unidade de Saúde Pedro Caval-
cante Atualmente Intensivista da Unidade de Cuidados Intensivos Pacientes com 
COVID no Hospital Municipal de Marabá; Especialista Em Terapia Intensiva pela 
Universidade do Estado do Pará Especialista em Educação Médica pela Universida-
de do Estado do Pará. Epidemiologia para os Serviços de Saúde pela Universidade 
do Estado do Pará, Administração e Gerenciamento Enfermagem pela Universidade 
Federal de São Paulo. Educação para Profissionais de Saúde pela FIOCRUZ Possui 
proficiência Inglês pela Universidade Federal do Pará.

Rafael Osipi de Souza

Graduação em andamento em Engenharia Elétrica pela Universidade Estadual de 
Maringá, UEM, Brasil.

Railson Marques Garcez

Mestrando em Desenvolvimento Socioeconômico (PPGDSE- UFMA) com foco de 
pesquisa nas áreas de Inovação, Revolução Digital, Economia Digital e Economia 
Compartilhada e seus impactos na Economia do Trabalho no Capitalismo Contem-
porâneo. Membro do grupo de Pesquisa sobre o Capitalismo Contemporâneo e a 
Reprodução da Força de Trabalho. Especialista em Engenharia da Produção pela 
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Universidade Estadual do Maranhão (UEMA-2013), MBA em Marketing e Comunica-
ção Digital (FACULDADE LABORO-2018) e Graduado em Administração de Empre-
sas pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA-2012). Professor de graduação 
no Curso de Administração da UEMA (Campus São Luís), Professor Conteudista e 
Orientador do Curso de Administração Pública no Núcleo de Tecnologias para Edu-
cação da Universidade Estadual do Maranhão (UEMANET) desde 2016 e Professor 
da Faculdade Santa Terezinha (CEST) nos cursos de Administração, Gestão de RH, 
Nutrição e Sistemas de Informação com disciplinas na área de Marketing e Endo-
marketing, Inovação, Empreendedorismo e Projetos Integrados, e Professor em 
cursos de Pós-Graduação na área de Marketing Digital (Estácio São Luís e INEX). 
Possui experiência corporativa em grandes empresas da área de mineração e de 
alimentos no período de 2011 a 2014 e experiência em operação censitária em 
2010 e 2017 com coleta, supervisão e controle de dados.

Raimundo Cézar Magalhães Dantas

Advogado, professor, pesquisador sobre conflitos e segurança social, membro da 
FUNDESBA Doutorando do Programa Pós-Graduação em Estado e Sociedade da 
UFSB/Porto Seguro (2019). Mestre em Desenvolvimento e Gestão Social (UFBA, 
2014), cuja dissertação consta do livro publicado Gestão Participativa e Gestão 
Comunitária (PerSe Ed. / 2019), Especialista em Processo Civil (FADIVALE/MG, 
1999),em Gestão da Segurança Pública (UNEB, 2002), em Gestão Estratégica da 
Segurança Pública (UNEB, 2010) e em Gestão de Políticas Públicas em Gênero 
e Raça (UAB-UFBA, 2015) e em Direito Penal e Processual Penal (Universidade 
Pitágoras Unopar/2020). Graduado em Direito (UCSal, 1994) e Oficial da PMBA 
(APM/BA, 1985, reserva remunerada, em 2020). Membro do Grupo de Pesquisa 
em Conflitos e Segurança Social (GPECS) da UFSB. Tem experiência na gestão da 
Segurança Pública e docência educação básica (Escola Pública Estadual) e superior, 
atuando nas áreas de: ciências criminais (ensino) e segurança pública, com ênfase 
na polícia comunitária (pesquisa e gestão). Membro efetivo da Academia Teixeiren-
se de Letras (ATL, em 2020).

Rayssa Pereira de Moraes

Estudante de Engenharia Civil, Universidade Federal do Cariri, Juazeiro do Norte-
-CE.

Rayssa Stefani Cesar Lima

Acadêmica de Enfermagem da Universidade Estadual do Maranhão -CESC UEMA. 
Participante do grupo de pesquisa de Epidemiologia das doenças infectoparasita-
rias- LEDIP. Atualmente, bolsista Programa de Iniciação Científica, PIBIC/FAPEMA. 
Membro da Liga Acadêmica de Feridas da Universidade Estadual do Maranhão. 
Membro da Liga Acadêmica de Urgência e Emergência da Universidade Estadual do 
Maranhão.
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Ricardo Lourenço Coelho

Professor de ensino superior da Universidade Federal de Campina Grande - PB, 
professor da Faculdade Santa Maria e médico oftalmologista do Hospital Regional 
de Sousa - PB e do Hospital de Olhos de Cajazeiras com atuação nas áreas de saú-
de da família e coletiva e oftalmologia clínica e cirúrgica.

Rita de Cassia Oliveira Marinho

Graduação em Direito pela Universidade Ceuma, UNICEUMA, Brasil. Mestrado em 
andamento em Desenvolvimento Socioeconômico pela Universidade Federal do 
Maranhão, UFMA, Brasil.

Ronaldo dos Santos Silva Júnior

Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal do Maranhão - UFMA. 
Pesquisador do Laboratório de Processamento da Informação Biológica (PIB) - 
UFMA.

Rosa Felix de Sousa

Mestranda do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências UERR, Boa Vista/RR.

Roselayne Ferro Furtado

Possui Graduação Licenciatura e Bacharelado em Ciências Biológicas pela Universi-
dade Estadual do Ceará, Mestrado em Fitotecnia pela Universidade Federal do Cea-
rá e Doutorado em Biotecnologia Aplicada a Agropecuária pelo Programa Renorbio 
(ponto focal UFPE). Atualmente é pesquisadora na Embrapa Agroindústria Tropical 
e tem realizado pesquisa com várias lideranças de projetos na Agroindústria en-
volvendo polissacarideos e proteínas vegetais para aplicações em encapsulamento, 
embalagens para alimentos e no desenvolvimento de sistemas analíticos (biossen-
sores) como ferramenta na análise da qualidade de alimentos. Possui duas paten-
tes depositadas no INPI na área de biossensores. Tem atuado como revisora em 
periódicos internacionais e nacionais. Tem orientado no programa de Pós-gradua-
ção em Ciências Naturais da UECE e co-orientado em outros programas, auxiliando 
a execução de vários trabalhos científicos.

Samara Kelly Amaral Barros

Bacharel em Engenharia de Alimentos pela Universidade Federal do Tocantins 
(2016); Experiência em docência no Programa Nacional de Acesso do Ensino Téc-
nico e Emprega - PRONATEC -TO, BRASIL, ênfase na seguinte área de Panificação; 
Pós-graduanda em Engenharia de Segurança do Trabalho pela Instituição Laboro ( 
2017). Mestrando em CTA, Engenharia de Alimentos/UFT- Universidade Federal do 



381Editora Pascal

Tocantins/Palmas -TO.

Sandro Percário

Possui graduação em Ciências Biológicas - Modalidade Médica pela Escola Paulis-
ta de Medicina (1989), mestrado em Morfologia pela Universidade Federal de São 
Paulo - UNIFESP (1995), tendo desenvolvido a parte experimental do estudo no 
Hospital Saint Michaels da Universidade de Toronto - Canadá. É Doutor em Ciências 
pela Universidade Federal de São Paulo (2000). Obteve o título de Livre Docente 
em Ciências pela Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (2009). Realizou 
Pós-Doutoramento no US Centers for Disease Control and Prevention (Atlanta-U-
SA) estudando alterações oxidativas em vetores da malária. Foi Professor Cola-
borador da Disciplina de Cirurgia Vascular da Universidade Federal de São Paulo 
de 2000 a 2004. É Professor Associado I do Instituto de Ciências Biológicas- ICB 
da Universidade Federal do Pará - UFPA. É orientador de Dissertações e Teses no 
Programa de Pós-Graduação em Biologia dos Agentes Infecciosos e Parasitários do 
ICB/UFPA, do qual foi Coordenador. Coordena o Laboratório de Pesquisas em Es-
tresse Oxidativo do ICB/UFPA. Premiado com a medalha “Leading Scientists of the 
World” em 2015 e nomeado “2016 Highly Cited Researcher” pela Thomsom Reu-
ters. Tem experiência na área de Bioquímica, com ênfase em Bioquimica Oxidativa, 
atuando principalmente nos seguintes temas: radicais livres, estresse oxidativo, 
antioxidantes, malondialdeido, óxido nítrico, aterosclerose e malária. Tem mais de 
65 artigos completos publicados em periódicos e mais de 130 comunicações em 
anais de eventos científicos.

Sarah da Silva Brito

Graduanda em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Cariri (UFCA). Possui 
experiência em análises físico-químicas e monitoramento de águas superficiais. 
Atualmente, é estagiária da Sociedade Anônima de Águas e Esgoto (SAAEC) do 
município do Crato-CE, Diretora Financeira da ENACTUS-UFCA, Gerente de Vendas 
e Prospecção do BIO+ (ENACTUS-UFCA).

Sergio Eduardo Gouvea da Costa

Graduado em Engenharia Industrial Elétrica pela Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná (UTFPR-1989), com Mestrado em Engenharia Elétrica (Automação) pela 
Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP-1993) e Doutorado em Engenharia 
(Produção) pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (USP-2003). Fez 
o Doutorado Sanduíche no Institute for Manufacturing da Universidade de Cambri-
dge, Inglaterra (2000-2001). Realizou Pós-Doutorado no Edward P. Fitts Depart-
ment of Industrial and Systems Engineering da North Carolina State University, 
EUA (2009-2010). É Professor Titular (Gestão de Operações) da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Paraná (PUCPR) e Professor Associado da Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná (UTFPR). É Presidente 2017-2020 da ANPEPRO - Associação 
Nacional de Programas de Pós-Graduação e Pesquisa em Engenharia de Produção. 
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Foi Vice President - Americas 2014-2016 da Production and Operations Manage-
ment Society (POMS) e foi Secretário-Geral 2011-2013 e Presidente 2013-2015 da 
International Foundation for Production Research (IFPR), e membro da Diretoria 
2010-2013 da Society for Engineering and Management Systems do Institute of 
Industrial and Systems Engineers (SEMS/IISE). É Professor Permanente dos Pro-
gramas de Pós-Graduação em Engenharia de Produção e Sistemas (PPGEPS) da 
PUCPR e da UTFPR / Campus Pato Branco. É bolsista de Produtividade em Pesquisa 
do CNPq desde 2006 e foi Membro do Comitê Assessor de Área (CAA - Engenha-
rias) 2013-2016 da Fundação Araucária, sendo atualmente membro deste comitê 
para o período 2020-2024. Atua principalmente nos seguintes temas: estratégia de 
operações (manufatura e serviços), gestão da energia, lean production, sistemas 
de medição de desempenho, operações sustentáveis e aplicações de métodos de 
apoio a decisão.

Silvana Gonçalves Brito de Arruda

Possui graduação em Nutrição pela Universidade Federal da Paraíba (1984), mes-
trado em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal da Paraíba 
(1999) e doutorado em Nutrição pela Universidade Federal de Pernambuco (2003). 
Atualmente é professor associado da Universidade Federal de Pernambuco. Tem 
experiência na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos, com ênfase em Análise 
Sensorial dos Alimentos, atuando principalmente nos seguintes temas: Desenvol-
vimento e avaliação físico-química, microbiológica e sensorial de novos produtos, 
serviço de nutrição e dietética, controle de qualidade dos alimentos, consumo ali-
mentar. Atua como professora e orientadora no Programa de Pós graduação stricto 
sensu em Ensino de Biologia - PROFBIO. Membro do Comitê de Ética em Pesquisa 
da UFPE/CAV.

Stephani Loren de Campos Lima

Graduanda do curso de Engenharia Civíl, Universidade Estadual de Maringá – Ma-
ringá - PR.

Suellen Pinheiro Ribeiro

Graduanda em Ciências Biológicas - Licenciatura pela Universidade Estadual do 
Maranhão (2017). Integrante do Laboratório de Biologia Vegetal e Marinha (LBVM). 
Foi bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Extensão - PIBEX/UEMA 
(2019/2020). Secretária de Imprensa e Divulgação do Diretório Acadêmico Charles 
Darwin do Curso de Ciências Biológicas (2019-2020). Foi monitora das disciplinas 
de Histologia (2019.1) e de Geologia e Paleontologia (2020.1). Atualmente, mo-
nitora da disciplina Anatomia Comparada de Vertebrados (2020.2). Experiente em 
áreas de educação ambiental, sustentabilidade e saúde.
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Thamyres Cintra Lemos

Graduanda em Fisioterapia pela Universidade Federal do Espírito Santo. Participa 
do projeto de pesquisa e extensão MeditaUFES que visa verificar os efeitos da prá-
tica meditativa em estudantes universitários, formar facilitadores em meditação e 
difundir a meditação como uma possibilidade de ferramenta terapêutica e de vida, 
e participa do Centro Acadêmico de Fisioterapia. Também participa do Grupo de Es-
tudos em Saúde do Idoso (GESI Ufes), projeto de pesquisa e extensão voltado para 
esse público diante do COVID-19, e atua como Monitora da disciplina de Fisiologia 
para o curso de Fisioterapia. Possui interesse em projetos de extensão e pesquisa 
voltados para a Fisioterapia ou para a atuação multidisciplinar na área da saúde.

Thayane Cintra Lemos

Graduanda em Terapia Ocupacional pela Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES). Atualmente, é representante discente na comissão científica da Associação 
Brasileira dos Terapeutas Ocupacionais do Espírito Santo (ABRATO-ES), monitora 
científica na Sociedade Cearense de Pesquisa e Inovações em Saúde (SOCEPIS) e 
editora-assistente voluntária do periódico Scientia Prima, da Associação Brasileira 
de Incentivo à Ciência (ABRIC). Apaixonada por causas humanitárias, sociais e am-
bientais. Possui interesse em projetos de extensão e pesquisa voltados para a Te-
rapia Ocupacional, tecnologias ou para a atuação multidisciplinar na área da saúde.

Tiago Linhares Cruz Tabosa Barroso

Estudante de Engenharia de Alimentos da Universidade Federal do Ceará (UFC). Foi 
Vice-presidente administrativo do Centro Acadêmico XVI de Outubro (2015). Foi 
bolsista de iniciação científica e estagiário nas áreas de Microbiologia de Alimentos; 
Extração e Prospecção de Proteínas de Algas; Embalagens para Alimentos; Frutas 
e Hortaliças. Foi membro do Núcleo de Pesquisa Geraldo Arraes Maia (NUPGAM). 
Atualmente desenvolvendo pesquisas em Tecnologias de Encapsulamento. Tem ex-
periência na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos.

Vanessa Seefeld

Mestre em Contabilidade pela Universidade Federal do Paraná - UFPR (2017), área 
de concentração: Contabilidade e Controle Gerencial. Possui MBA em Business In-
telligence (2019) e MBA em Negócios Digitais (2020) pela Universidade Positivo 
- UP e graduação em Ciências Contábeis pela Universidade Estadual do Oeste do 
Paraná - UNIOESTE (2013). Professora de pós-graduação nas áreas de: Análise de 
Investimentos e Gestão de Performance e Risco, e de graduação na Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE, disciplinas de Pesquisa em Contabilidade 
I e Matemática Financeira e na Faculdade de Ensino Superior de Marechal Cândido 
Rondon - PR, disciplinas de Perícia Contábil, Metodologia da Pesquisa Científica, 
Contabilidade e Análise de Custos, Gestão de Custos Empresariais e Análise das 
Demonstrações Contábeis. Avaliadora de Cursos do MEC-SINAES/INEP e Fundado-
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ra da Sob Controle - Consultoria Gerencial.

Veridiany Bezerra de Oliveira

Graduação em andamento em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Cariri, 
Juazeiro do Norte-CE, Brasil.

Virginia Florêncio Ferreira de Alencar Nascimento

Cursando Mestrado Profissional em Ensino de Ciências pela Universidade Estadual 
de Roraima,.Possui Graduação em Licenciatura em Matemática, pela Universidade 
Federal do Pará-UFPA., pós graduada em Atualização Pedagógica, Metodologia do 
Ensino da Matemática e informática aplicada em Educação Atualmente é professora 
do Ensino Básico- Secretaria de Educação e Desportos., exercendo sua função no 
Centro de atividades e Desenvolvimento em Altas Habilidades/ Superdotação. Tem 
experiência em Docência de Educação de Jovens e Adultos(EJA), Educação Funda-
mental e Médio como professora em Docência Superior na área de Matemática. Em 
formação continuada na Área de Informática na Educação e na Modalidade de En-
sino com Ênfase a Educação Especial.Atua como Conselheira do Conselho Estadual 
dos Direitos das Pessoas com Deficiência- COEDE e como Analista Educacional na 
Secretaria Estadual de Educação realiza assessoria nas diversas escolas estaduais 
com objetivo de implantar e implementar as ações referentes ao Atendimento Edu-
cacional Especializado.

Waldecy de Oliveira Silva

Possui graduação em Física pela Universidade Estadual de Roraima (2009). Atu-
almente é Professor Efetivo EBTT do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de 
Roraima - IFRR/ Campus Novo Paraíso - CNP Tem experiência na área de Física, 
com ênfase em Física Moderna e Contemporânea no Ensino Médio. Professor pes-
quisador no Ensino de Física. Mestrado Nacional Profissional em Ensino de Física 
- MNPEF pela Universidade Federal de Roraima- UFRR (2018). Cursando Pedago-
gia- ESTÁCIO.

Wemerson Neves Matias

Graduado em Farmácia pela Universidade Federal da Paraíba (2005), possui habi-
litação na área de indústria farmacêutica, Mestrado e Doutorado em Química de 
Produtos Naturais e Sintéticos Bioativos (CAPES Nível 6) pela mesma Universidade.
Tem experiência na área de Farmácia, com ênfase em farmácia e farmácia hospita-
lar. Atualmente é Farmacêutico e Chefe do Setor de Gestão da Pesquisa e Inovação 
Tecnológica do Hospital Universitário Júlio Maria Bandeira de Mello.
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Wengna Neves Matias

Graduada em Enfermagem pela Faculdade Santa Emília de Rodat (2006). Especia-
lista em Saúde Mental pelas Faculdades Integradas de Patos. Atualmente é enfer-
meira plantonista do Centro de Atenção Psicossocial Tozinho Gadelha (CAPS) na 
cidade de Sousa e acadêmica do curso de Medicina da Faculdade Santa Maria.
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Professor da Faculdade Maurício de Nassau - São Luís/MA. En-
genheiro Agrônomo pela Universidade Estadual do Maranhão 
(2004). Possui mestrado (2009) e doutorado (2013) em Zoo-

tecnia pela Universidade Federal do Ceará. Realizou doutorado san-
duíche PDSE/CAPES, na The University of Western Australia, onde 
trabalhou com gases do efeito estufa na pecuária. É avaliador de 
agências de fomento de projetos de pesquisa da Pró-Reitoria de 
Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação da UEMASUL, da Fundação 
de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvolvimento Científico e Tec-
nológico do Maranhão (FAPEMA) e do Comitê Científico Externo da 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação do IFTO. É revisor da revista 
AGRARIAN e do AMAZONIAN JOURNAL OF AGRICULTURAL AND EN-
VIRONMENTAL SCIENCES. Tem experiência na área de Zootecnia, 
com ênfase em Manejo e Conservação de Pastagens, atuando prin-
cipalmente nos seguintes temas: ecofisiologia e manejo de plantas 
forrageiras; conservação de plantas forrageiras; aproveitamento 
de alimentos alternativos para ruminantes; produção sustentável 
de ruminantes.
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